
os

3

VARÕES ILLUSTRES
DO BRAZIL

DURANTE OS TEMPOS COLONIÁES.

II.



PARIZ. - ~J.\ lllPnEXS.~ DE i1R1\nIQUE 1'1.01\ 1 IMPRESSOR DO UIPERADOn I

rca Garnncicf(>. 8.



os

VARÕES ILLUST ES

DO BRAZIL
,.

DURANTE' OS TEMPOS COLONIAES

POR

J. M. PEREIRA DA SILVA.

TOMO SEGl: mo.

---

PARIZ
LIVRARIA DE • FRANCK,

RIJA DE RICllEL.>.IJ, 11° 67.

18

GUILLAU UN ET C·
CÍfELIEIJ, 110 14.



\

I • •• #.. .. "

_.
DO IN~DQ fU f.,t

,
Este volu:l13 ena-se r:::· .~r.':lo"c -

~ nú ;;ro~~..~..t _ j
~ da sne de._.__._..9 ..'-t.G .

• _ , • ...-e:l:i ....



os

VARÕES ILLUSTRES
DO BRAZIL

/

DURA TE OS TEMPOS COLO lJAES.

SECULO XVIII.

VI.

CLAUDIO }'[ANUEL DA COSTA.

L

Recebeu o conde de Rezende em 9 de julho de
1790 das mãos de Luiz de Vasconcellos e Souza o
governo do estado do Brazil : pouco tempo depois
chegou ao Rio de Janeiro a fragata portugueza Gol­
phinho, que vinha de Lisboa, trazendo a seu bordo
os desembargadores Antonio Gomes Ribeiro e An­
tonio Diniz da Cruz e Silva, nomeados pela rainha
Dona faria I, para que, unidos com o chanceler da
RelaçãO, Sebastião Xavier de Vasconcellos Coutinho,
e outros magistrados da escolha do vice-rei, jul­
ga em em alçada extraordinaria e summarissima­
mente os indiciados do crime de rebellião, que se

II. i
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tentára na capitama de Minas Geráes, conforme as
communicações que dirigiram a S. M. o vIce-rei
luiz de asconcellos, e o governador e capitão
general de Minas visconde de Barbacena.

Transportáram-se da cadeia do Oiro Preto, então
Villa-Rica, trinta e dous infelizes ~ pertencentes
quasi todos ás principáes familias d'aquella epocha.
A longa viagem, que não durou menos de trinta e
oito dia o peso das aJg 1~' S que lhes ligavam os
braços, os máos tratament que supportáram pelo
caminho, e a grande nome~da de muitos d'entre
elles, concorria tudo para chamar em seu favor a
sympathia public' ; foram recolhidos á cadeia do
Rio de Janeiro, e era o edificio que serve hoje
para as sessões da ~!l os deputados.

Fôra um d'elles o chefe, ou cabeça, na lingua­
gem juridica; chamava - se Joaquim José da Silva
Xavier; nascêra um Minas em 1757; descendia de .
familia honesta e abastada; era oflicial do exercito
e sujeito de algum talento; mais conhecido pelo ap­
pellido de tiradentes do qne pelo seu proprio nome.
Viajára pela Europa e Estados-Unidos da America
Septentrional, e regressára para o seu paiz "heio de
enthusia mo pelo espectaculo de um povo livre e in­
dependente; dotado como era de força e brios, ima­
ginou a possibilid:.lde de realisar no BraziJ os succes­
so que presenciára nas antigas colonias britannicas.
Tratou de communicar em Minas os seus designios
a José AI es Maciel, de São João d'EIRei, que era



CLAUDIO MANUEL DA ÇOSTA. 3

outro enthusiasta da liberdade, conhecia tamlJem
a Europa, e trouxera de lá ideias republicanas:
resultou d9 processo que lhes foi instaurado que
lográram chamar a seus planos o commandante da
força publica de Villa -Rica, Francisco de Paula
Freire de Andrade, o tenente coronel' de milícias da
Campanha do Rio Verde, 19nacio José de Alva­
renga Peixoto, o de Diamantina, Domingos de
Abreu Vieira, o doutor em medicina Domingos
Vidal Barboza, o ouvidor da comarca, Thomaz
Antonio Gonzaga, o ex-secretario do governo, Clau­
dio Manuel da Costa, e varias outras pessoas im­
portantes da capitania de Minas.

Accordou - se crear ali uma republica, á que se
·aggregassem as capitanias visinhas que quizessem
seguir o seu exemplo e a sua sorte; usar de uma
bandeira independente, com a insignia de um genio
quebrando algemas; franquear o districto probibido
dos diamantes; eximir de direitos o oiro e as pedras
preciosas; dar plena quitação de todas as quantias,
que deviam os particulares á fazenda publica, pela
arrecadação do imposto da derrama do oiro; estabe­
lecer' em Villa-Rica universidade de estudos, e es­
oholas de manufacturas, e differentes ind.ustrias;
e mudar emfim a capital para a villa de São João
d'ElRei.

Para se ganhar o povo começou-se a fazer espalhar
que havia resolvido o governo de Lisboa, a fim de
enfraquecer o Brazil, de quem se temia, decretar que

4.
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nem-um ubdito da capitania podesse possuir mai
de dez escravos; e que montando a divida dos
mOI'adore das Minas para com o governo, pelo im­
posto ~a derrama, que fôra substituido ao da capi
tação, na importancia de mais de setecentas arrobas
de· oiro, que se não haviam arrecadado pela deca­
den ia d' este produclo nos anno ultimos, e organi­
sasse um lançamento do novo anno, com o fim de
cobrar toda esta somma enorme, que se calculou
egual a todo o oiro não arrecadado, que circulava
então em Minas, e dupla de cpiantQ girava nas
capitanias do interior, aonde con-stituia então este
metal o meio circulante d'aquellas differenles loca­
lidades.

Ba taria qualquer d' estas duas noticias para e ­
citar e re oltar a maior parte dos hab'tantes; de e­
riam reunidas attrahir á favor da conjuração a popu­
lação inteira da capitania.

Assentáram tambem o revolucionarios de apro­
veitar a publicação da lista da derrama, e romper
em Villa-Rica ao grito da liberdade, enthusiasmando
o povo e prendendo o governador; diziam un~, que
era para ser remettido para Li boa, por via da Bahia;
a egura am outros, que o pretendiam assassinar,
servindo a sua cabeça de' exemplo, e compromet­
tendo lla a im aos revoltados pelo proprio crime.

Recebeu Thomaz Antonio Gonzaga no entre­
tanto carta de nomeia fIO de de embargador para a
relação da Bahia, e ordem de partir para este de tino:
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apressou-se elle a aconselhar ao intendente, e á

j anta da fazenda, que exigissem o pagamento dos
atrazados conjunctamente com a importancia da der­
rama do anno, de combinação talvêz com os revo­
lucionarios, a fim. de augmentar a odiosidade pu­
blica contra o governo, e validar por este feitio a
noticia adrede espalhada pelos conjurados: verdade
é que no seu interrogatorio negou sempre cumpli­
cidade no crime, e attestava a sua innoéencia, as­
severando que déra este conselho no intuito de
conhecer perfeitamente o governo que era impossi-
-el essa cobrança, e deliberar-se assim a rainha a

perdoar aos devedores. Accrêsce ainda que pro­
testou sempre pela sua innocencia com força tão de­
cidida, que custa realmente muito a negar-se-Ihe o
credito.

[lO souberam porém gardar o segredo conve­
niente, e menos ainda escolher os seus cumplices;
fallavam francamente por toda a parte; Silva Xavier
p.romettia grandes auxilios no Rio de Janeiro, aonde
dizia que negociantes de importancia e pe oas de
consideração abraçavam as suas ideias, e almejavam
a independencia do Brazil; affiança am José Alves
Maciel e Domingo Vidal Barboza que "iriam au -i­
lios certo de potencias estrangeiras, e e pecial­
mente da França e dos Estados- Unidos; a maior
publicidade tiveram a sim as intenções de seme­
lhantes con piradores.

Denunciou ao governador estes planos o coronel
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Joaquim Silverio dos Reys : homem prudente e bon­
dadoso era o visconde Barbacena, que gover­
naya a capitania ele de o anDO de '1788 : não des­
prezoU. tão cabalmente a ti 1 ncia, como praticiÍrc
o eu anteces 01' Lu;/'. da Cunha e leneses, qu teye
noticia dos seUl:> ~ 'imeiros passos; con encido de
que a causa unica do descontentamento seria a
pretendida cobrança do atrazanos, e o lançaIl)ento
immediato da derrama, us eu uma e outra
cousa, e com este acto )1'0 ur tirar aos conju-
rado o principal pretexto, e arrancar-lhe arande
numero de pe oas com que contavam para os seus
di ignios, levando-os a 'sim ao abandono d'el1es.

Foram de opinião Jo é Al e Maciel e Tholliaz An­
tonio Gonzaga que se abandona e o plano dú re­
yolução, ou por que a não adopta sem, ou porque
perceberam que para ella não esLava preparado o
animo do povo, e tempo não era por emquanto de
commetter cousas quI' 11- I • ':<:, sem e quizessem
todos. Con 'idero Joaquim José da Silva Xavier
que seria fraqueza recuar; conseguiu f zer repe1lir
esta ideia, e comprometteu-se a ir para o Rio ue
Janeir , e reunir n'e.sta cidade força- e::, paLhia
publicas, q 1 lhes ajudassem o intento.

Loucura de conjurado I Pa: a am- e este acon·
tecimento no anno de 1789, e era 'ce-rei ainda
Luiz de Vaseoncello : foi-lhe dada no Ri d Ja­
neiro uma denuncia pelo coronel Basilio de Britto
Malheiros, e Ignacio Correia Pamplona, em occasião
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em que ahi estava aliciando povo o cabeça dos
revolucionarios. Ordenou o vice-rei a sua prisão, e
a de todos os indiciados, mandando ao governador
de Minas que os remettesse para o Rio de Janeiro,
e lhe désse contas do seu comportamento. Fez en­
tão o visconde de Barbacena partir pela Bahia para
Lisboa uma participação antidatada e minuciosa da
denuncia que lhe déra o coronel Re~ls, organisando
um processo de anterior autuação com o qual pro­
cmou justificar-se.

Foram exactamente cumpridas em 1\1inas as or­
dens de priSãO, si bem que não estivessem reunidos
em um ponto unico todos os conjurados; com excep­
ÇãO de Claudio Manuel da Costa, .que se suicidou na
pri ão, seguiram os mais para o Rio de Janeiro. Instau­
rou-se o processo: confessáram quasi todos nos inter­
rogatorios os seus intentos, e durante o andamenlo
d' e1le, alguns se fináram na prisão. Quando, em 18 de
abril de 179~, foi o oflicial de justiça intimar aos pre­
sos o accordam da relação, pelo qual onzehaviam sido
condemnados á morte, cinco a degredos perpetuo
para os presidios d'Africa, e a degredos temporario
o restante, bem diminuído e taYa o seu numero,
não se poderiam cumpIir todas as penas.

E foi barbaria inqualifica el passar as penas além
das pessoas dos condemnados, offendendo até aos
seus descendentes, ao quáes declarou infame o ae­
cordam, ordenando que fossem COM cados os seu·
bens, arrasadas as suas casa e propriedades, al-
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gados os logares aonde se acha am edificadas, e
prohibido para todo o sempre o cultivo ou apro­
veitamento do terreno.

F lizmente que dos onze, destinados ao cad'1
falso pelos juizes, que o temor do governo arrastára
mais na deci ão que haviam proferido, pagou um s6
por todos, recebendo commutação de pena os mais,
e indo- supportar degredos pelas costas desertas
d'Africa oriental e occidental, e pelos penedos ari­
dos de Sanctiago e Bissáu.

Acreditava o povo do Rio de Janeiro que eram
iniqilas estas condemnações; ~entiu profundamente,
quando riu levantar-se o cadafalso no logar que é
boje a praça da ConstituiçãO, então campo deserto,
e ali aonde finda a rua nova do Ciganos, cercar-se
de immensa força armada o e.paço destinado para a
e ecução, chegar o paciente Joaquim José da Silva
Xavier (qUl unico não mereceu commutação, por
ter sido considerado cabeça, e não mo lrar arre­
pendimento do seus feitos) e soffrer com coragem
inaudita uma morte affronto a em presença de tantos
espectadore:s, que até se apinhavam para er pela
aba do morro de Santo Antonio, que descàhe para
a banda da Lampadosa. Haviam as autoridades to­
mado as providencias preci a par 'caso de algum
le ante do povo, em favor do condemnado.

l\fezes depois regres ou para a capital do reino
a fragata que de Lisboa trouxera O' dous magi tra­
dos que tinham julgado o proce so, levando a seu
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turno os condemnados sacerdotes, e mais o doutor
Domingos Vidal Barboza, José de Rezende Costa,
p~ e filho, e outros degradados, que de Lisboa de­
veriam seguir para Sanctiago e Cabo Verde.

E quasi pelo mesmo tempo, em 22 de maio de
1792, recebeu a seu bordo o navio Nossa Senhora
da Conceição pn'nceza do Brazil os mais condem­
nados, entre os quáe se contavam Thomaz An­
tonio Gonzaga, Ignacio José de Alvarenga Peixoto,
Francisco de Paula ~reire de Andrade, e José Alves
Maciel, e os foi descarregando pelos presidias de
Ambaca, Benguela, Mas angano, Cambambe, Pe­
dra de Angoche, Moçambique, Macúa, rios de
Senna, Inhambane e Maximba, conforme o destino
que tocára a cada um d'elle .

As iro foram o homen mais reputados e mai
illustl'a os d'aquella epocha arrancados aos braços
de suas fami lia ,e lançados na masmorras; condem­
nados, e condemn.ados os seu. filho innocentes; e
além do Oceano, longe da pátria, aq:ui e ali disper­
sos, isolado um do outro, ou tragáram soffriroentos
atrozes até que lhes chegou o dia ventura o de regres­
sar para o Brazil; fortuna que coube apenas a tres
ou quatro de tau tos; ou n' e 'ses climas pestilentos,
nr meio de aguas insalubres e de terras ressequidas,
por entre o negros seI agens e ba -baros, viram
acabar os seus dias, sem que á hora derradeira da
existencia uma vez amiga ó consolas e á cabeceira.

Admira el contraste formam estas cousa5 elo
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mundo 1 No mesmo anno de 1792, em que os repu­
blicanos de França julgavam e condemnavam aos

. monarchistas do seu paiz, julgavam tambem e egual­
mente condemnavam os monarchistas de Portugal
aos republicanos do Brazil; no mesmo anno de
1793, em que subia ao cadafalso o monarcha des­
cendente do glorioso São Luiz, egual sorte pade­
cia o republicano Joaquim José da Silva Xavier.

Tem tudo porém o seu systema de compensações.

II.·

A margem direita do ribeirão de Carmo, na pro­
víncia de Minas Geráes, e em um terreno declivioso,
está situada a cidade de Marianna; nasceu pequeno
arraial do Carmo; subiu em 1711 á dignidade de
villa, por foral d'EIRei Dom JoãO V : mereceu em
174,5 as honras de cidade episcopal, que lhe deu o
mesmo monarcha, appellidando-a Marianopolis, em
honra do nom.e da l"ainha reinante de Portugal.

Corria o anno de 1729, quando a 6 de junho
nasceu ali Claudio Manuel da Costa, oriundo de uma
honrada família de Paulistas, que haviam deixado
os campos amenos de Piratininga, atravessado de­
sertos immensuraveis, e descoberto as minas ri­
quíssimas de oiro e pedras preciosas dos reconditos
sertões e distantes terras que se consideráram até
1720 como partes integrantes da capitania de São
Paulo, e que formáram d'esta epocha em diante ter-
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ritorio e jurisdicção de uma nova capitania, com o
nome de Minas Geráes.

Haviam-se estabel cido os ascendentes de Clau­
lio nas visinhanças do ribeirão, que desce mansa e
pacificamente a suas alYuas por e paço de cinco le­
guas até o arraial do Forquim, pr cipilando-as depoi
por uma escada extraordinaria e rocha viva até ca­
hirem no rio Guala o, e seguirem, junta em um só
leito, e recebendo pelo seu caminho as ele outros ri­
beiros, a encon trar-se com o rio Piranga, que é
um dos maior s affluonte do famoso rio Doc ,que
abraça, abs (Te e de ora o O eano.

eio ainda infante Claudio fa::mel da Co ta para
. larle . o io lo anc'ro a fim de re eber a sua

educarão liLteraria. Tinh< 1ll o' Jesuitas aL elhores
e cholas; pertenciam á Corupnnllla os llHiJb trama­
dos mestres: fI' qu ntou elle aulas dos Jesuitas;
aprendeu latim, rhetorica, philosophia, rudi nen­
tos de mathematicas , p1'olegomenos de th ologia, e .
todos os mais preparatorios, que ensinavam o Pa­
dres, e cujo cumplemento trazia para o estudante
o titnlo e diploma de me tI' em artes, que outor­
O'a Ta a Companhia: logo que chegou á edc r1 e e
dezasete nnos, partio para Portugal, na int lição
de fi rmar-se na univer idade de Coimbra, e tomar
o 1'e pectivo gráu academico, , llifestando-::;e desde
logo a sua vocação para o estudo das leis e da lit­
teratura.

Foram de muito proveito o eus..e tudos em
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Coimbra, pelo modo brilhante com que se sahia nas
aulas; adquiria reputação entre os seus condiscipu­
los; da a-se, nas horas de descanso, á inspiração poe­
tica, e escrevia versos, que pas avam manuscriptos
das mãos dos companheiros para as mãos dos lentes,
e grangeavam para o seu joven auctor muitos lou­
vores e admiração geral: terminado o curso escho­
lar, e ohtido.o diploma de bacharel formado em
leis, publicou em Coimbra, no anno ele 1751, uma
selecção das suas poesias; eram as primicias da
primeira quadra da sua vida, da mais bella epocha
da edade humana, em que são tudo amores, pra­
zeres, alegrias e feitiços; affigura-se a razão so­
nhando; e alvoroça e folgueia divertido o só co­
ração, que chama delicias, e abraça o espaço, que
lhe parece de flores suaves e galas aprimoradas.
Epocha feliz, que, uma vêz passada, não alta; e
que, na edade avançada, batte ao ouvido quebrado
como hospede maligno, que vem para avivar sau­
dades! Epocha feliz, que nunca pode a memoria
esquecer, por mai e maiores tratos que se dê para
faze-la desapparecer e sumir-se! Epocha unica da
verdadeira liberdade, da alegria vivaz, dos pra­
zeres inceros, e dos folguedos divertidos 1

Era um dos mais ardentes desejos da ua infancia
visitar a Italia; aproveitou o tempo, e para lá seguio;
amador e enthusiasta da litteratura italiana, anciava
ver a terra heroica dos tempos antigos, e que se con­
ser ava sempre brilhante nas eras modernas. Per-



CL'A.ODIO MANuEL DA COSTA. 3

correu-a quasi toda, desde Napoles até Milão: travou
relações com alguns homens notaveis, e di' tinctos
poetas da su!'l "pocha : entrou pa~a a Academia dos

rcades de homa; aperfeiçoou-se por tal forma no
conhecimento da lingoa italiana, que escreveu n'ella
muitas cantatas e sonetos, q e merecêram grande
elogios dos litteratos italianos pela perfeição do es­
tylo e gravidade do pensan;lento.

oItou para Portugal; mas demorou-se em Lisboa
sómente até o anno de 1765 : trocou a re idencia da
metropole pelo Brazil.

Co~ta- e que uma paixão amorosa, ma infeliz,
causára a sua retirada de Portugal, aonde era esti­
mado geralmente; entretinha relações com a melhor
parte' dos escriptores contemporaneos, e perten ia á
Ar adia que se creára em Lisboa, e da qual guardou
lembrança saudosa durante toda a sua vida, conser-

ando o nome de Glauceste Saturnio, que havia
adoptado segundo os estylo d'ella. Por vêzes mani­
festou eUe estas saudades, já nos prologos das poe­
sia que mandáva para Lisboa para imprimir, e já nos
ver os, que compunha e e crevia con tantem nte.

Parece que foi sempre a sua e istencia amargu­
rada pela lembranç.a do que deixára em Portugal:
para apreciar o gráu da sua inten idade ba ta ler- e
o dous seguintes tré os que escreveu no prologo do
seu poema de Villa-Ricca, e no prefacio da allegol'ia
que compôz acerea do ribeirão do Carmo:

« de consolação de não poder substabelecer
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aqui as delicias do Tejo, do Lima e do Mondego, me
fez entorpecer o engenho dentro do meu berço:
mas nada bastou para deixar de confe~.sar a seu res­
peito a maior pai ão. »

({ Aqui entre a grossaria dos seus genios, que me­
nos poderia eu fazer do que entregar-me ao ocio , e
sepultar.me na ignorancia! Que menos do que aban­
donar as fingidas nymphas d'estes rios, e·no centro
d' eUes adorar a' preciosidade dos metáes que tem
attrahido a este clima os corações de toda a Europa I,
Não são estas as venturosas praias da Arcadia, aonde
o som da aguas inspirava a harmonia dos versos.
Turva e feia a corrente d' estes ribeiros, primeiro
que arrebate as ideias de um poeta, deixa ponderar
a ambiciosa fadiga de minerar a terra que lhes tem
pervertido as côres. »

Estabeleceu a sua residencia em Villa-Rica, ca­
pital da capitania de linas Geráes, e na distancia de
.duas leguas da cidade em que nascêra : não de. ejou
seguir a magi tratura, que era carreira custosa e de­
morada, egetando-se longos annos nos cargos de
juiz de fóra, ou de ouvidor, e mudando-se de tempos
a tempos de termos e comarcas, como o soldado de
guarnição; abraçou de preferencia a profissão de
advogado.

Passou a capitania de :Minas a fazer parte em 1720
da jurisdicÇãO do governo elo Rio de Janeiro, rece­
bendo no entretanto uma administração especial;
foi o seu primeiro governador Dom Lourenço de
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Almeida ('11 substituio ao conde de Assumar, capitão
general de São aulo, sob cuja a mini tração se le­
vantár m eIT Minas tantas desordens e descbntenta-

entos, que tornou-se pro\'idencia necessaria con­
stituir este territorio uma capitania independente
d'aquella. A Dom Lourenço de lmeida succedêra
L~m 1732 o conde das Galveia , que foi em 1735 sub­
stittúdo- pelo celebri -ado Gomes Freire de Andrade.

Foi este governador, que em execução da~ ordens
envíaJa da metropole, e in piradas por Alexan­
dre de Gusmão, extinguio as casas de fundição e
mo da, mu an I a natureza do impo to do quinto do
oiro, e admittir d ( 'ystema da capitaç~lO, que come­
çou a executar- e n 10 de julho de 1735. Dei ando
depois a capitania de Mina J("n tomar conta do go­
verno do Rio de J eiro, admini a i int rina­
mente algumas junta (lI' pe soas g ad ató que
em 1763 entrou Luiz go Lobo da Silva para o
cargo de governador e cal,itãO general, havendo já
ido elevados os governadoTl~s do Rio de Janeiro ao

posto de vice-reis do T3razil, e centralisando-se por
este feitio a administração de todo o estad0.

• o seu escriptorio de advogado lograva Claudio
1\ uel da Costa durante todo este tempo clientella
im ensa, reputação honrosa e influencia decidida;
foi o que primeiro escreveu na língua portugueza
acerca da nova sciencia de economia política, que
acabava de a resentar á Europa o celebre Escossez
Adão Smith: commentou Claudio Manuel da Co ta o



46 OS VARÕES ILLOSTRES DO BRAZIL.

Tmtado da "07'igem das 7'iquezas das nações, publicado
em Edimburgo, e remetteu o seu manuscripto para
Lisboa, aonde foram a sua erudiçao e engenho apre­
ciados e admirados pelos m;:;is illustrados espíritos da
epocba: escreveu tambem diversa memorias acerca

. da litteratura antiga e moderna, que mereceram
grandes elogios dos contemporaneos , e pro avam a
sua variada instrucção em tantas e tão complicadas
materia . Toda estas obras se não publicáram, ou
porque eram dispendiosas as impres à.es, e não ti­
nbam a necessaria extracção, ou porque antes de ser
dadas ao prelo, tendo de sujeitar-se á analyse e exame
da commiss'ão do San to Oflicio , a quem incumbia a
censura litteraria, não foram de certo facilmente acei­
tas as suas novas doutrinas; corriam assim mesmo
manuscriptas de umas para outras mãos; extrabiam­
se muitas copias d' ellas que giravam por toda a parte,
e conseguia-se por esta forma uma especie de publica­
ÇãO, que não era a da imprensa, mas que nao. dava
menos a conhecer ao mundo illustrado quem d'ellas
fôra o auctor, adquirindo elle assim a fama que
anbelava.

Meno se não occupava com as sciencia , do que
com a poesia; o seu engenho, que déra origem a tao
bellas producções na vida folgazona do estudante de
Coimbra, in pirando-se com a melancolicas reminis­
cencia que pairam obre esta cidade celebrisada, e
que nunca poderá 01 idar a historia, desdobrou vôos
mais altivos e mais sonoros, no descanso e paz do
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advogado, na edade da razão, e na terra da patria;
si bem que mais felizes e poeticas lhe pareciam as
margens decantadas do Mondego, do que as ribas
e ondosas do Carmo, que banha os pés de Marianna,
enthusiasmáram toda"ia tambem 'as limpidas aguas
d'este rio o espirito de Claudio Manuel da Costa.

E quem foi pela Providencia dotado com esse espi­
rito celeste, que anima e engrandece a existencia.,
doura os sonhos da vida, e vaga continuamente por
um mundo de fantasia, pode porventura suster-lhe os
vôos, agrilhoar-lhe as azàs, e gritar-lhe que páre?

É a imaginação humana a imagem mais perfeita do
Creador: felizes aquelIes que a recebem I Toca em he­
rança a poucos uma tão bella parli1l1a; não é porém
o escolhido domno da força que recebeu; devora-o
e arrasta-o uma chamma ardente e irresi tivel; não
lhe é permittido guardar em si e só para si os senti­
mentos e imagens. que lhe borbulham na mente. Ha
quem diga que não ha no mundo talento superior
sem um gráu de loucura; a ser assim, é sem duvida
tal loucura a parte divina da razão humana.

O conde de Valladares, que succedêra em 1768
no governo da capitania a Luiz Diogo Lobo da Silva,
foi substituido en 1775 por Dom Antonio de 0­

ronha : estavam tão solidamente firmados a reputa­
Ção e credito de Claudio Manuel da Costa, que era
pelo governadores procurado e consultacj.o nas mais
espinhosas providencia da admini traçao, e Em­
trando para o governo em 'I '186 Dom Rodrigo Jo é

IL 2
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de Meneses, chamou-o para ologar de segundo secre­
tario d' estado, a fim de se coadj'uvar com as suas
luzes e com a sua influencia.

Foi durante a administração d' este capitão general
que começou a tornar-se sensivel a diminuição da

. extracção do oiro, e difficultosa para o governo e pe­
sada para o povo a arrecadação do imposto da capita­
Ção : já estavam as terras lavradas ha muitos annos,
e não podiam produzir a mesma quantidade deste
metal; os novos descobrimentos que então se fizeram
de algumas faisquieiras para as margens do rio do
Peixe, e dos ribeirões dos Arripiados, Santa Anna,
São Lourenço, Santo Antonio e Alvarenga, com­
quanto promettessem uma futura e abundante co­
lheita, não podiam satisfazer de prompto a importan­
cia do imposto annuo, e menos liquidar os computos
atrasados, e que se iam accumulando.

Este estado de cousas, Cfl.1e produzia mais ou me­
nos irritação nos animos, e causava muito serios te­
mores, continuou e cresceu durante a administração
de Luiz da Cunha e Meneses, que succedeu em ,\ 783
a Dom José Rodrigo de Meneses. Collocado em posi­
ção de conhecer e apreciar a natureza das ordens que
vinham do governo portuguez para o capitãO general
de Minas, acerca d' este imposto, com que tanto se
affligiam os povos mineiros, e se abasteciam os cofres
da metropole, julgou Claudio Manuel que devia
deixar o logar de secretario do estado, logo que
Luiz da Cunha e Meneses entregou em 1788 a admi-
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nistração da capitania ao seu substituto o visconde
de Barbacena. Percorreu então quasi toda a capita­
nia de SãO Pal.'l1o e de Minas Geráes, e retirou-se por
ij.m para o descanso da vida de advogado.

Foi-se no emtanto formando a tentativa de revo­
luçãO, a cuja frente se collocára o alferes Joaquim
José da Silva Xavier, e com a qual sympatmsáram
os espiritos .mais elevados da capitania de Wlína .
Não po.diam deixar de partilha-la ,Thomaz Anto­
nio Gonzaga, Claudio Manuel da Costa e Ignacio José
de Alvarenga Peixoto, todo distinctos poetas, intel­
ligencias superiores, e amigos intimos : uniram elles
as suas aspirações ás dos seus compatriotas que anhe­
lavam sacudir opesado jugo que os mortificava tanto.

Denunciada e descoberta a conjuração, foram
presos todos os seus auctores. Achava-se Claudio
Manuel da Costa muito doente de um attaque rheu­
matismal, no momento em que o arrancáram os solda­
dos,do leito e o le áram para a cadeia de Villa-Rica.

Tocava a sessenta annos a sua edade; não era
o seu corpo capaz de resistir mais ao peso do ferros,
á humidade da pri ão, á ausencia do ar, e 'a todo
os encommodos que acompanham o desgraçado réo
do crime d'estado'; não era a sua alma resignada, c
nem o seu espirito paciente; foram tão graves e pro­
fundas as impressões que o assaltáram, logo que o
lançáram na masmorra immunda, mistmado com
os assassinos, salteadores e renegados de Deus e da
sociedade, que se acovardou inteiramente o eu espi-

2.
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rito, e desappareceu para elle toda a esperança de
salvação.'

Homens ha, que na criticas circumstancias da
vida chamam em seu soccorro todas as suas forças,
e se tornam tão corajosos, que é essa epocha a do
seu maior bnlho : engrandece-se a alma, eleva-se o
espirito, alarga-se o coração; auxiliam-se com as glo­
riosas reminiscencias que lhes apparec~m a todo o
dia, a toda a noite, a toda a hora, e a todo o ~stante;

vagueiando-lhes nos sonhos pela phantasia, como
esperanças douradas; susurrando-Ihes ao ouvido du­
rante os dias, .como anjos compa~eiros: tange aima­
ginação as cordas da harpa suave, que reveste de mil
côres melancolicas todas as scenas que vão os olhos
presenciando : o vento, que murmura pelos tectos
da triste prisão, o gemido do moxo agoureiro, que
esvoaça em torno; os quebrados raios do sol, que
-rompem as frestas das paredes ennegrecidas, e que
vem como amigo saudar o desditoso; os mesmos
insectos, que praticando as suas industrias, alli
acoitam os seus ninhos, desenrolam os seus deli­
cados fios, e ignaros da vida', passam-na tranquil­
lamente na atmosphera carrega~a e sombria que
o rodeia; ao pa. so que entretem a vista e a imagi­
nação que são os olhos do presente, do passado e do
futuro, consolam aos prisioneiros estes objectos to­
dos, e os amparam contra a desesperação.

ão pertencia porém CLaudio Manuel á cla se
d'es es homens robustos e corajosos de espirito :
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conhecedor da legislação do seu paiz, não achou
remedio para os seus males: preferiu como Chatter­
ton deixar por si mesmo o mundo a sotfrer n' elle
as dôres e os martyrios. Suicidou-se na sua prisão
poucos dias depois de haver entrado para ella, cer­
rando o pescoço com uma liga, e comprimindo a
communicação de ar para os pulmões.

Si vigorassem então os principios da legislação
criminal, que são acceitos ,actualmente por todos
os jurisconsultos, e codigos das nações modernas,
estaria para elle findo o processo : não abraçava
porém essas ideias a legislação portugueza, e no
accordam de 18 de abril de 1792, assim se expri­
miram os desembargadores a seu respeito :

cc Mostra-se quanto ao réo Claudio Manuel da
Costa, que supposto !1ão assist.isse nem figurasse
nos conventiculos que se fizeram em ca a do réo
Francisco de Pau~a, e em' casa do réo Domingos de
Abreu, comtudo soube, e teve individual noticia e
certeza, que estava ajustado entre os chefes da
conj uração fazer-se um motim e levante, e e tabe­
lecer-se uma republica independente n'aquella ca­
pitania de Minas; proferindo o seu voto n'esta
materia, nas torpes e execrandas conferencias que
teve com o réo Alvarenga e o padre Carlos Correia
de Toledo, tanto na sua propria casa, como na do
réo Thomaz Antonio GODzaga; con ta do appenso
n° 5° a fi. 7 da devassa d' esta cidade', e o confessou
o réo no appenso n° 4° da devassa de Minas; em
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cujas conferencias se tratava do modo de executar
a sedição e levante, e dos meios do estabelecimento
da repnblica, chegando ao ponto do réo votar sobre
a bandeira e. armas de que se devia usar, como const-a
do appenso n° 4° a fi. 11, e do appenso n° 5° a fi. 7;
constituindo - se pelas ditas infames conferencias
tambem chefe da conjuração, para quem os mais
chefes, destinavam a 'factura das leis para a nova
republica, consta a fi. 2 do appenso n° 23, e teste­
munhas de fi. 98 da devassa de Minas; e tão bem
se reconheceu este Téo criminoso de lesa magestade
da primeira cabeça, que horrorisado com o temor
do castigo, que merecia pela qualidade do delicto,
logo depois das primeiras perguntas, que lhe foram
feitas, foi achado morto affogado no carcere com
uma liga; consta do appenso n° 4°.

» Ao réo Claudio Manuel da éosta pois que se
mat?u no carcere, declaram infame a sua memoria ,_
e infames seus filhos e netos, tendo-os, e seus bens
por confiscados para o fisco e Camara Real. »

III.

Parece Claudio Mauuel da Costa em grande parte
da uas composições mais poeta da eschola italiana
do que vate brazileiro ou portuguez : 'nos seus sone­
tos que se ornam com uma dicção primorosa,
beBi sima rima e pensameutos poeticos, ha intimas
in pi rações e alguns rasgos altivos de Francisco Pe-
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trarca; nas suas cançonetas voluptuosas, e nos seus
idyllio delicados, como que se espraia o estTo
aperfeiçoado de João Baptista Guarini, ou a doçura
::>hantastica do abbade Pedro Metastasio : nas suas
lyras de amor, e nas eglogas pastoris, dir-se-ia que
apparece o vôo harmonio o de Luiz Ario to, e a
elegancia sonora de João Boccacio.

Verdade é que ene folgava de manife tar.o enthu­
siasmo que sentia pela litteratura italiana, e pela
sua delicio a lingua, cujos escriptores muito estu­
dava, appreciava e citava; verdade é tambem, que
a litleratura italiana faz erupção de quando em
quando nas lettras portuguezas, e tem mais ou me­
nos logrado os foros de influir sobre ellas, e influir
poderosamente. Quasi que não ha poeta bucolico
da lingua portugueza, a quem não tenham sido
muito familiares os escriptos dos auctores italianos.

Em sonetos, n'estas rapidas e curtas composições
de quatorze versos heroicos, que todo o mundo
compõe e escreve na nossa lingua, pelos quáes porém
logram muito poucos a fortuna de deixar nomeada;
em sonetos, que, por sua mesma facilidade de con­
struCÇão, são difficultosos mais que nem-um outro
genero de versificação para con'seguir a perfeição
desejada; em sonetos emfim nem-um poeta excedeu
a. Claudio Manuel da Costa. ão se arreceiariam
de certo Manuel Maria Barbosa de Bocage, Fran­
cisco Petrarca, Boscan e Garcilaso de Ia Vega, de
que lhes fossem attribuidos os sonetos de Clau-
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dio Manuel, tanto n'elles se liga e harmonisa tudo:
é o pensamento verdadeiramente poetico; são as
imagens pittorescas e appropriadas; as phrases ca­
dentes, sonoras, e encadeiadas com toda a per;
feição; é a rima harmoniosa, pura, limpida e tão

. completa, que acaba natural c suavemente o verso,
e forma como que uma musica doce e sentimental,
cuja toada deixa o espirito commovido, arrebatado
o coração, e a alma curvada sob a impressão dura­
doura das suas melodias.

São s6 as linguas portugueza, castelhana e ita­
liana, que descendendo direetamen te da lingua la­
tina, conhecem o rhythmo musical do verso, e as
palavras sonoras e caprichosas, como os sons me­
lodiosos da orquestra : apprimora e brilha a lin­
gua franceza pela clareza e limpidez da expressüo,
e pela simplicidade da palavra; süo porém forçados
o metro e a rima; nüo .tem cadencia, e nem har­
monia; como que é o verso prosa seguida, apenas
terminando por uma consoante, e consoante sem
matiz, sem fulgor, e sem melodia : é totalmente
prosaica a lingua franceza, embora tenha a França
produzido muitos poetas da primeira ordem, e
do engenho mais subido : não podem por isso co­
nhecer os Francezes a belleza de um soneto, ou
de qualquer d' essas composições, em que a rima,
a con onancia e a musica se dãO braços para aper­
feiçoa-las : tentáram varios poetas francezes anti­
gos. e modernos acclimatar em França a poesia dos
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sonetos; a lingua, porém, pelo avesso da musica
e da harmonia, lhes faltou á in piração e bons
desejos, e não pode' ir avante a tentativa : na
lingua allemãe, e ainda menos na ingleza, não
tem sido t.ambem possivel aâmiLtir-se este genero i
n'aquella, porque tornam - se as palavras longas
pela sua composição e organisação, e destróe a
collocação dos termos a consonancia e o desenvol­
vimento da poesia do sonetoi·n'est.a, porque, e si
bem que a habilidade de Lord Byron, e o engenho
de Thomaz Moore apuráram a sua melodia., e lhe
déram visos de poetica, no C01'sa1'io, em Giaour,
em Childe-Ha1'old, em Pa1'isina, no P1'isioneú'o de
Chillon, e em Lalla Rookh, não é compativel com­
tudo a especialidade do soneto com a existencia de
notas barbarisadas, que diff:icul tam a pronunciação
e enfeiam a linguagem,

ão pode ser sublime a poesia' do soneto i mas
pode ser delicio a e melancolica, como o ruido da
cascata i doce, branda e agradavel como a aura da
madrugada; triste e sombria como o aspecto do _
cypreste : para se conseguir porém es e resultado,
releva que ao genero se approprie a lingua, a musica
das palavras o acompanhe, a consonancia do verso
o ampare, e a rima da ultima syllaba o aperfeiçoe:
é de facil composiçãO, e por essa mesma razão, de
perfeição difficllltosa,

Con eguio Claudio Manuel da Costa aperfeiçoar
o oneto portllgllez, de modo a si não e ceder,
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rivalisar ao menos com os de Francisco Petrarca.
É Bocage talvêz mais harmonioso na phrase, menos
completo porém na poesia e no sentimento.

Leiam-se os sonetos de Claudio Manuel da Costa,
, ,

e julgue-se do seu merecimento com justiça e im-
parcialidade.

Nize, Nize, aonde estás? Aonde espera
Achar-te uma alma, que por ti suspira,
Si quanto a vista se dilata e gira,
Tanto mais de encontrar-te desespera! "

Ah 1si ao menos teu nome ouvu: pudera
Entre esta aura suave, que respu'a !
Nize, cuido que diz... mas é mentiJ'a!
Nize, cuidei que ouvia... e tal não era?

Grutas, troncos, penhascos da espessura,

Si o meu bem, si a minha alma em vós se esconde,
Mostrai, mosÚ'ai-me a sua formosura!

Nem ao menos o ecbo me responde I
Ab I como é certo a minha desventura I
Nize, Nize, onde estás? Aonde, aonde?

Onde estou? Este sitio desconheço:
Quem fez tão differente aqueUe prado?
Tudo outra natureza tem tomado;
E em contempla-lo timido esmoreço.

Uma fonte aqui bouve : eu não me esqueço
De estar a ena um dia reclinado:
AUi em valle o monte está mudado:
Quanto pode dos annos o progresso!

Al'Vores aqui vi tão florescentes,
Que fa.ziam perpetua a primavera :

Nem troncos vejo agora decadentes!
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Eu me engano : a região esta não era:
Mas que venJlO a estranhar, si estão presentes

Meus males, com que tudo degenera I

Apressa-se a tocar o caminhante

O pouso, que lhe marca a luz do dia;

E da sua esperança se confia,

Que chegue a entrar no porto o navegante.

Nem aquelle sem termo passa avante

Na longa, duvidosa e incerta via;

Nem este atravessando a região fria,

Vai levando sem rumo o curso err~te.

Depois que um breve tempo houver passado,

Um se verá sobre a segura areia,

Chegará o outro ao sitio desejado.

Eu só, tendo de penas a alma cheia, .

Não tenho que esperar; que o meu cuidado

Faz que gire sem norte a minha ideia.

Este é o rio, a montanha é esta,

Estes os tronco ,estes os rochedos;

São e tes inda os mesmos arvoredos;

Esta é a mesma rustica noresta.

Tudo cheio de horror se manifesta,

Rio, montanha, troncos e peneuos;

Que de amor nos suavissimos enredos

Foi scena alegre, e urna é já funesta.

Oh! quão lembrado estou de haver subido

AquelJe monte, e as vêzes que baixando

Deixei do pranto o valle humedecido!

Tudo me está a memoria retratando;

Que da mesma saudade o infam"e ruído

Vem as mortas especies despertando.

27
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Aquelle, que enfermou de desgraçado,
Não espere encontrar ventura alguma:

Que o Céo ninguem consente que presuma,

Que possa dominar seu duro fado.

Por mais que gire? espirito cansado
Atraz de algum prazer, por mais em summa,
Que porfie, trabalhe e se consuma,

l\'ludança não verá do triste e tado,

Não basta algum valor, arte ou engenho,
A suspender o ardor com que se move

A infausta roda do fatal despenho.

E bem que o peito humano as forças prove,

Que ha de fazer o temerario empenho,
Onde o raio é do Céo, a mão de Jove?

Breves horas, Amor, ha que eu gozava

A gloria, que minha alma apetecia;

E sem desconfiar da alevosia ,
Teu ligeiro obsequio acredi tava.

Eu só á minha dlta me egualava;
Pois assim avultava, assim crescia,

Que nas scenas', que então me offerecia,
O maior gosto e o maior bem gozava.

Fugio, faltou-me o bem; já descomposta

Da vaidade a brilhante architectura,

Vê-se a ruina ao desengano exposta:

Que ligeira acabou! Que mal segura!

Mas que venho a estranhar, si eslava posta

Minha esperança em mãos !la formosw'a !

Lembrado eston, ó penhas, que algum dia

Na muda solidão d'cste arvoredo,

Communiquei comvosco o meu segredo,

E apeuas brando o Zephyro me ouvia.
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Com lagrimas meu peito enternecia

A dureza fatal d'este' rochedo,

E sobre eIla uma tarde triste quedo,

A causa do meu mal eu escrevia.

Agora torno a "er si a pedra dUl'a

Conserva ainda intacta essa memoria

Que debuxou então minha sculptura.

Que vejo! Esta é a cifra: triste gloria!

Para ser mais cruel a desventUl'a ,

Se fará immortal a' minha historia.

Polir na guerm o barbaro gentio,

Que as leis quasi ignorou da natureza;

Romper de altos penhascos a rudeza,

Desentranhar o monte, abrir o rio;

Esta a virtude, a gloria, o esforço, o brio,
Do I'Ussiano ller6e, esta a grandeza ,

Que egualou de Alexandre a fortaleza ,

Que venceu as desgraças de Dario:

Mas si a lei do heroismo se procura,

Si da virtude o espirito se altende,

Outra ideia, outra maxima o segura:

Lá vive onde no ferro não se accende,

Vive na paz dos povos. na brandura :

V6s a ensináes, 6 rei! em v6s se apprende.

D'esles penhascos fez a natureza

O berço em que nasci : 6 quem cuidára

Que entre penhas tão duras se criára

ma alma terna, um peito sem dlU'eza I

Amor, que vence os tigres, por empreza

Tomou logo render-me; elle declára

Contra o meu coração guerra tão rara,

Que não me foi bastante a fortaleza.

29
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Por mais que eu mesmo conhecesse o damno,

A que dava occasião minha brandura,
Nunca pude fugir ao cego enganó :

Vós, que ostentáes a condição mais dura ,
Temei, penhas, temei; que amor tyrano ,

Onde ha mais resistencia mai e apura.

Campos, que ao respirar meu triste peito
Murcha e secca tornaes vossa verdura,

Não vos assus te a pallida figura,
Cosa que meu rosto vedes tão desfeito.

, Vós me vistes um dia o doce effeifo

Cantar do Deos de amor e de ventura;
Isso já se acabou: nadá já dUl"3 :

Que tudo á vil desgraça está sujeito.

Tudo se muda emfim : nada ba que seja
De tão nobre, tão firme segurauça,

Que não encontre o fado, o tempo, a inveja.

E ta ordem natural a tudo alcallça;
E si alguem um prodigio ver deseja,

Veja-fl\eu mal, que só não tem mudança.

Quando cheios de gosto e de alegria

E tes campos diviso florescentes,

Então me vem as lagrimas ardentes

Com mais ancia, mais dOr, mais agonia.

Aquelle mesmo objecto, que desvia

Do humano peito as magoas inclementes,

Es e mesmo em imagens differentes
Toda a minha tristeza desafia.

Si das flores a bella contextura

Esmalta o campo na melhor ü'agrancia,

Para dar uma ideia da yentura,
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Como, ó Céos! para os ver terei conslancia ,
Si cada flor me lembra a formosura
Da bella causadora de minha aucia?

Nas canções ou cantatas que escreveu Claudio
Manuel da Costa agrada ainda mais e mais electrisa
o leitor; algumas d' ellas podem rivalisar com as
mais melodiosas de Pedro Metastasio e com a ce­
lebrisada Dido de Pedro Antonio Correia Garção :
Nize é sempre a sombra que fagueira e beUa o in­
spira e enthusiasma: é Nize a divindade que creou
a sua poetica phantasia, para dedicar-lhe os seus
sonhos d'oiro e os seus suspiros de amor; é Nise a
sua nympha, que de noite á cabeceira lhe exalta a
imaginação, e que de dia como anjo puro o ampara
e sustenta na vida, o chama ao trabalho, e o arrasta
á poesia : convêm dizer que são muitas d'estas
cantatas exageradas na expressão, excessivas no
desenvolvimento, e açucaradas na linguagem; são
porém outras o que tem produzido a imaginacão,
humana de mais perfeito e animado em semelhante·
genero.

C;\NTATA.

Não vejas, Nize amada,
A. tua gentileza

No cristal d'essa fonle. Elia te engana;
Pois retrata o suave

E encobre o rigoroso: os olhos bellos'
Volta, volta a meu peito:

Verá~, tyranna, em mil pedaços feito,
Gemer um coração; verás uma alma
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Anciosa suspirar; verás um rosto
Oheio de pena, cheio de desgosto.

Observa bem, contempla
Toda a misera estampa: retratada

Em uma copia viva
Verás distincta e pura,
Nize cruel, a tua formosura.

ARI A.

NilO te engane, ó bella Nize,
O cl'istal da fonte amena;
Que essa fonte é mui serena,
É mui brando esse cristal.
Si assim como v~s teu rosto,
Viras, Nize, os seus erfeitos,
Pode ser que em nossos peitos
O tormento fosse eguall

o que contém as composições de Guarini, as
cançoneta de Metastasio , as poesias de Sannazaro,
de Boscan e de Garcilaso, -de mais' bello e de mais
original? Confundem-se e brilham todos os gene­
1'08 n' esta linda canção; os vôos 1 ricos de Petrarca
ou Gonzaga, a simplicidade bucolica de Reis Quita,
Diogo Bernardes ou Rodrigues Lobo, a harmonia
do Pastor {ido, a melodia de Metastasio, os sus­
piros melancolicos da Aminta -' e a delicadeza ele­
gante e phantastica do Ariosto : si em uma ou em
outra das suas canções exagerou a eschola de Luiz
Gongora a expressão dos sentimentos e a Ye~­

dade da natureza, pode-se a1foitamen~e dizer que
n'essa, que acabamos de citar, e em varias outras,
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é bello tudo, bem appropriado, e acabado artisti­
camente.

Nas eglogas propriamente ditas não foi tão feliz
Oaudio Manuel da Costa; não que lhe faltassem
engenho, ou aprimoradas de'scripções; mas por que
são el1as puras imitações das eglogas de Virgilio,
sem que á copia assista o merito do poeta de Mantua ;
desgraça é que em Portugal se tenha tanto usado
d'este gene1'0 de poesia, que não passa de publica
forma da poesia latina; poucas, muito poucas
eglogas modernas encerram bellezas que lhes dêem
vida e immortalidade : exceptuem-se algumas eglo­
gas de Bernardim Ribeiro, de Luiz de Camões e de
Diogo Bernardes, e nas línguas e~trangeiras, de
Ge sner, de Sannazaro e de Garcilaso, e conhecer­
se-ha o acerto da nossa opinião: é um verda­
deiro genero bastardo, em que a ÍJ:naginação se
desespera e perde a poesia o seu halito perfumado
e o seu roseo colorido : pastoi'es e pastoras, que em
continuado dialogo recitam versos, ora galantes e
enamorados, e ora cheios de pensamentos avessos
a seus costumes), superiores á sua condição, fóra
da verdade, e fÓra da natureza: desde as per ona­
gens que nas eglogas figuram, até os sentimentos e
ideias que n' ellas se encerram, é fictiçio tudo, é tudo
anomalo.

Felizmente que para se desforrar, no apresenta·
Claudio 1anuel .a Costa uma collecção de cantatas
lyrica , nas quáes se eleva e purifica o seu talento,

IL 3
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brilhando com muito fulgor o engenho poetico e
primoroso com que o bl'indára a natureza.

Em uma cantata exprime admiravelmente o seu
desprezo pela Iyra, que fôra os seus amores de outra
edade; tinha -lhe sido ingrata a lyra, elle a aban­
dona e quebra; peTdeu o cantico toda a sua harmo­
nia; como que um adeus lhe e capa dos labios para
o objecto de seu desprezo; em seguimento a esta
cantata, e creveu o poeta outra, em que acaba o
versos pelas mesmas palavras, mas em sentido intei­
ramente opposto, e pintando o arrependimento do
seu acto, implora perdão á Iyra, e exclama:

Vem, adorada lyra,

Inspira-me o teu eanto;
Só tu , a impu\ o tanto,

Todo o prazer me dá ,

Já a alma não su pira;
Pois chega a escutar-te;

De todo, ou já em parte
Vai-se ausentando o mal.

Não cuides que te nego

Triblltos de outra edade :
A tua suavidade

Eu ei inda adorar;

D'e se perdido emprego

Eu bu co o eneanto amado;
Amando o men cuidado,

Jamai te hei de deixar.

Vê de meu rogo ardente

Qual é o activo imperio ;

Que em todo este hemi pherio •

Se a!lende l'espirar.
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o coração, que sente
Aquelle incendio antigo,

No mesmo mal, que sigo,

Toclo o fa 01' me dá.

Si tanto bem confesso,

Ou seja noite, ou dia,

Jamai tua harmonia

Espero abandonro:.

Não ha de a tanto excesso,

Não ha de, não; minha alma,

D'esta amor03a calma
I'l'Ieu olhos serenar.

Ah! quanta ancias, quantas

Agora despertando,

A teu impulso brando,

Eu venho a temperar I

No go to que me encantas,
Sualrissimo instrumento,

Em ti só busco a lento,
Que eterno me serás.

Comtigo partir quero

As magoas de meu peito,
Quanto diverso effeito

Do qne provaste já!

Não me cuides tu ingrato,
Por que já eu quiz quehrar-te;

No meu delirio em llarte

Desculpa tem meu mal.

Si tu só de minha alma

O caro amor sabias,
Comtigo só mens dias

Eterno hei de alentar.

Bem que ameace a calma,
Fatal tormenta escura,

Na minha desventura

Jamais naufragarás.
3.

35
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Clamar, a cada instante,

O nome que me ouvia,
Ou seja noite, ou dia,

O bosque me ouvi...\.

Bem que a meu cullo amante
Resi ta o desengano,

O voto soberano
Te espero tributar.

Não temas, que deixada

Te occupe este arvoredo,
Onde o meu Ü'iste enredo

O fado tecerá;

Conhece, 6 Iyra amada,

O affecto que me inspiras;

Na mesma paz, que tiras,
_le dás a melbor paz.

Na cantata dos adeuses, sustenta o poeta asna
força e pureza; ha em quasi toda~ as composições
de Claudio Manuel da Co ta um colorido melancolico
e saudoso que agrada e encanta: desenham-se lan­
gorosamente os seus adeuses, e dentro d'alma im­
prime a consonancia d? verso uma doce e profunda
emoção:

Adeus, idolo amado,

Adeus; que o meu destino
Me leva pcregl'ino

A não te ver já mai .

Sei, que é tormento ingrato

Deixar teu fino trato;

Mas'quando é, que tu viste
Um·tl'iste
Re pirar?

Tu fica ; eu me au ento;

E n'e ta despedida
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Si não se acaba a vida,
É só por mais penar.

De tanto mal, e tanto,
Alivio é só o pranto:
!\ias quando é, que tu viste

Um triste
Respirar?

Quantas memorias, quantas,
Agora despertanuo ,
!\ie vem acompanhando
Por mais me atormentar!

Faria o esquecimento
Menor o meu tormento:
Mas quando é, que tu viste

Um triste
Respirar!

Girando esta montanha,
Os sitios estou vendo,
Aonde amor tecendo
Seu doce enredo está.

Aqui me occorre a fonte,
Alli me lembra o monte:
!\ias quando é, que tu viste

Um triste
Respirar?

Tem tambem Claudio Manuel da Costa algumas
odes, que lhe dao avantajado lagar entre os poetas;
a que dirige ás cinzas de Alexandre parece-nos a
mais altiva e sonora; os epicedios ao amigo que
morreu, e ao conde de Bobadella, distinguem-se no
seu genero, e honram o nome do poeta.

Si bem que prime pelas admiraveis descripções
que appresenta, e pelas noções historicas que offe­
rece acerca da capitania de Minas; si bem que con-
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tenha verdadeiras bellezas da versificação, não ~e­

rece todavia o poema de Villa-Rica as honras de
poema-romance, e principalmente na lingua portu­
gl1eza, em que brilham o Cerco do Diu, o Caramurú,
o Naufragio de Sepulvecla ~ l1falacca conquistada, o
Uruguay, Affonso Africano, aElegiada ~ Ulissea, Ca­
mões e Donna Branca. Nota-se ainda n'eUe uma
falta de colorido local, que dôe no fundo d'alma, e
de invenção, que demon tra <!ue não era o espirito
do poeta para este genero de poesia.

Mais linda e perfeita é então a sua allegoria do
Ribeirão do Carmo, cheia toda de imagens delica­
das, faceira e fermosa como uma fa~a; é o genio
brazileiro que obrigou o poeta a abandonar as in­
spirações da litteratura italiana, e as saudades das
margen do Tejo, do Mondego e do Lima, ap­
plicando os seus pincei e as suas doiradas tintas
aos paineis riquissimos que offerece por toda a
parte a magestade do Brazil. Rivalisa n'esta allego­
ria com Antonio Diniz da Cruz e Silva, que tendo
vindo ao Brazil para ser juiz, tendo sido um dos
desembargadores que condemnáram a sua memo­
ria, e con ervando-se no Rio de Janeiro cban­
celler da Relação, inspirou-se tambem de tantas,
tão bella e tão variadas scenas da natureza, e
e creveu diversas fabulas, com o titulo de Meta­
morphoses brazileiras, que, e mais o eu poema do
Hyssope, constituem o iloroes mais bellos da sua
corôa poetica.
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A alegoria do Ribeirão do Ca1"mO precede um so­
neto admiravel.

Leia a posteridade, Ó pa1Tío rio,
Em meus versos leu nome celebrado;
Por que vejas uma hora despertado
O somno vil do esquecimento frio:

Não vês nas tuas mar"ens o sombrio
Fresco ass'ento de um alamo copado;
Não vês nympha cantar, pastar o gado,

a tarde clara do caloroso e lio?

Turvo banhando as paI idas areias
as porções do riquíssimo thesoiro ,

O vasto campo da ambição recreias:

Que de seus raios o planeta loiro,
Em'iquecendo o influxo cm tuas veias,

Quando cm chammas fecunda, brota em o,iro,

De creve depois o poeta o nascimento do Ribeirão,
sua alegre infancia, e os seus ri os juvenis; passa á
historia de seus amores desgraçados pela ingrata
Eulina, que lhe roubára ApoUo ; pinta a desespera­
çào, que o arrasta a amaldiçoar o deus, que em vin­
gança insinua os bomen a romper-lhe as entranha,
e a procurar dentro do seu seio o oiro delicado, e
as pedras precio as que tanto ambicionam; e as dôres
que soffre o rio, que mistura com sangue as suas
aguas, despeja - as pelas verde planicies das proxi­
midades da cidade de Marianna, e por fim, enlou­
quecido, despenha-se da altura immensuravel, e
morre precipitado nos rocbedos : embora uma ou '
outra veste ou imagem da mytbologia grega substi­
tua a expressão candida, ingela e pura da lingua-
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gem portugueza, é esta allegoria um bello e verda­
deiro ramalhete de poesia.

Escreveu Claudio Manuel da Costa. tantas compo­
sições poeticas, que tornar-se-ia fastidiosa e sere.
interesse a analyse de cada uma; pelas que acabamos
de examinar, podemos firmar opinirto dos meritos
do poeta, e admirar sua imaginação brilhante, e
phantasia doirada: é sem duvida um dos primeiros
vates da poesia portugueza aquelle que á sua Iyra
suave e sonora dedicou estes admiraveis e ultimos
versos:

Aqui d'este salgueil'O
Pendente fical'ás, o Iyra minha!

Tu, que foste primeit'o ,
Emquanto amor convinha,

Alivio de meus males,

Ferindo os montes, abalando os vales,

De todo já deixada,

Nem siquer nas imagens da memoria

Viverás retl'atada;
De tanta antiga gloria

Si consul tada fores,
A delicias aponta no horrores,

Será língna eloquente

A mesma face macilenta: o rosto

Do meu mal inclemente,

l'ela voz do desgosto,

Com a muda harmonia
Poderâ declarar minha agonia.

De Arachne o enredo escuro

Em ti as debei linhas estendendo,

Cubra teu centro impuro,
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Que accorde respondendo
Do verso as consonancias ,

Tantas vêzes ouviu as miniJas ancias.

Genio funesto inspire

Sempre em teu damno, por maior tristeza;

De ti não se retire
A funebl'e a pereza

D'aqueIle horror matino,
Que os passos acompanha a meu destino.

SãO contestes todos os escriptores que escrevêram
a respeito da litteratura portugueza acerca do mere­
cimento das poesias de Claudio Manuel da Costa.
Estrangeiros, como Boutterweck, Balbi, Fernando
Deni e Sismondi, o citam e exaltam. Portugueze~,

como Almeida-Garrett, e Costa e Sá, tecem-lhe os
maiores elogios. Recommenda-o como classico a Aca­
demia real de sciencias de Lisboa. É indubitavel­
mente um dos poetas mais illustres que produzia o
solo americano.





VII.

THO~IAZ ANTONIO GONZAGA.

I.

Era Thomaz Antonio Gonzaga de estatura pe­
quena, e cheio de corpo : tinha physionomia clara
e espirituo a, animada por dous olhos azues, vivos
e penetrantes; encantava com a sua conversação
alegre, jovial e engraçada; attrahiam-lhe todos os
coraçõe as suas maneiras delicada e polidas.

Aonde nasceu? Foi esta questão suscitada, e de­
batida com toda a força, e esteve indecisa até agora
entre os litteratos. É uma das suas glorias, que,
depois de sua morte, tanto o Brazil como Portugal
disputáram e pleiteiáram a honra de haver sido
seu berço; invidáram suas forças os sabios de am­
bos os paizes, procurando re endicar para sua na­
ção o nascimento de Gonzaga.

Verificamos porém que nascêra Thomaz Antonio
Gonzaga em agosto de 17U, na cidade de Porto,
e fôra ahi baptisado em 2 de septembro, na fregue­
zia de São Pedro (1).

Era seu pai João Bernardo Gonzaga, natural do
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Rio de Janeiro, e casado com Dona Thomasia Isabel
Gonzaga; exercêra logares de juiz de fóra em Angola,
Cabo Verde, e em Pernambuco; fôra provido no
anno de 174.5 no emprego de ouvidor na cidade de
Porto; foi despachado em 1759 desembargador da
Relação da Bahia. É certo que a infancia de Thomaz
Antonio Gonzaga passou-se na Bahia, porque elle
mesmo em seus versos o declara :

Pintam qne os mares sulco da Bahia,

Aonde passei a nor da minha edade ;
Que descubro as palmeil'as, e em dous baÍl'l'os

Partida a grão cidade.

Seria por tanto no tempo em que n'esta cidade
seguia seu pai a carreira da magistratura. Estão
comprovados todos estes factos tanto por um docu­
mento que possuimos escripto de seu proprio punho,
em Moçambique (2), como pela declaração do livro
dos matriculas da universidade de Coimbra (3).

Apenas chegou Thomaz Antonio Gonzaga á
edade de seguir os estudos universi tarios, deixou
o Brazil, dirigiu-se para Coimbra, formou-se em
leis ao anno de 1763, e conseguindo reputação de
talentoso, obteve, depois de exercer por alguns
annos logares de juiz de fóra na cidade de Beja,
e outros termos de Portugal, o despacho de ouvidor
para Villa-Rica, para onde se passou, e aonde resi­
diu sempre até o momento em que foi preso, como
indiciado na tenta ti\ a de revolução de que era ca­
beça Joaquim José da Silva Xavier,
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Que import.a pois que um acaso, e puro acaso,
o fizesse nascer em Portugal? Participa tarnbem o
Brazil da sua gloria, porque foi o Brazil a terra de seu
pai; porque no Brazil viveu Thomaz Antonio Gon­
zaga a sua infancia, e quasi toda a sua vida; e porque
pelo Brazil padeceu e penou quando se ligou com
outros Brazileiros anciosos de libertar a sua patria do
jugo portuguez, e declara-la independente.

Não nasceram os dous Chénier em Constanti­

nopla, e a França se não gloria com seus nomes,
por que fôra seu pai Francez? - Não deixou
Benjamin Constant o seu berço na Suissa, e não
enka no Pantheon dos escriptores e publicistas fran­
cezes? Não é natural de Turim o duque de Palmela,
diplomata e estadista reputado de Portugal?

Como ouvidor de Villa-Rica, gozou Thomaz An­
tonio Gonzaga de reputação illibada; eram o seus ta­
lentos apreciados geralmente, e reconhecida a sua
in trucção; por todos os governadores, com quem
serviu, costumava ser consultado nos mais espinhoso
e complicados negocios da administração publica.

Seus collegas e antigos companheiros de estudos,
quando tratáram de o julgar, sacrificáram ao dever
e ao medo os sentimentos da amizade; o desembar­
gador Antonio Diniz da Cruz e Silva, predilecto
como elle das musas, não vacillou no voto contra o
seu amigo da universidade e o seu irmão em poesia:
confessou Thomaz Antonio Gonzaga ter sciencia da
premeditada revoluçãO, mas que a considerára hy-
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pothetica; negou porém ter aconselhado ao inten­
dente que lançasse a derrama do oiro, e cobrasse as
dividas atrasadas, de accordo com os conjurados, e
para o fim de excitar descontentamento no povo
conti'a a administração; declarou mesmo, que não
concordára, e menos fôra cumplice dos planos dos
descontentes.

Perdeu porém a Gonzaga a sua grande reputa­
ção de talentos e luzes, e a amizade que o pren­
dia a Ignacio José de Alvarenga Peixoto e a Claudio
Manuel da Costa, dous dos principáes revoiucio­
narios : não foram acceiLa suas declarações, apesar
mesmo de roboradas por depoimentos contestes de
alguns conjurados: preferiram os juizes dar valor
aos indicios que e levantavam contra elle.

Eis, a eu respeito, as proprias palavras do
accordam da Relação lavrado no processo :

« Quanto ao réo Thomaz Antonio Gonzaga, que
po~ todos o mais réos conteúdos n' estas devas as
era geralmente reputado por chefe da conjuração,
como o mais capaz de dirigi-la, e de encarregar-se
do estabelecimento da nova republica; e supposto
que esta voz ger.al que corria entre os conjurado.
na ce e principalmente das asseverações dos réos
Carlos Correia de Toledo e do alferes Tiradentes,
e ambos nega em nos appensos n°S 10e 50 que o
réo entra se na conjuração, ou assi tisse a algum
dos conventículo que se fizeram em casa dos réos
Francisco de Paula e Domingos de Abreu, accre -
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centando O padre Correia que dizia aos socios da
conjuração, que este réo entrava n' ella, para os
animar, sabendo que entrava na acção um homem
de luzes e talentos, capaz de os dirigir, e o réo
Tiradentes que não negaria o que soubesse para
o inhibir da culpa, sendo seu inimigo por causa
de uma queixa, que d'elle fez ao governador Luiz
da Cunha Menezes, e egual retractação fizesse o
réo Alv.arenga na acareação do appenso n° 7°,
pois tendo declarado no appenso n° 4°. que este
réo estivera em um dos conventiculos, que se
fizeram em casa do réo Francisco de Paula, e
que n'elle o encarregára da factura das leis para
a nova republica, na dita acareação não sus~entou

o que tinha declarado, dizendo que bem podia
enganar-se; e todos os mais réos sustentem com
firmeza, que nunca este réo assistira, nem entrára
em algum dos clitos abomina eis conventiculos,
comtudo não pode o réo considerar-se livre de
culpa pelos fortes indicios que contra elle resul­
tam; por quanto, 1° mostra-se que sendo a base
do levante ajustado entre os réos o lançamento
da derrama, pelo descontentamentó que suppu­
nham que causaria no povo, este réo foi acerrimo
perseguidor do intendente procurador da fazenda
para crue requere se o dita derrama, e parecendo­
lhe talvêz que não bastaria para inquietar o povo
o lançamento pela divida de um anno, instava
com o mesmo intendente para que requeresse
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por toda a divida, porque então seria evidente
que elia não poderia pagar-se, e a junta da fazenda
daria contas a dita senhora, como diz no appenso
n° 7°; comtudo d' esta mesma razão se conhece
a cavilação do animo d' este réo, pois para se
saber qUe a divida toda era tão avultada, que o
povo não podia paga-la, e dar a jun ta da fazenda
conta á dita senhora, não era necessario que o
intendente requeresse a derrama, porém do reque­
rimento do mesmo intendente é que verosimilmente
esperavam os réos, que principiasse a inquietação
logo no povo, e pelo menos os conjurados repu­
tavam as instancias que o réo fazia, para ter logar
a rebellião, como jura a testemunha de. fi. 29 da
devassa de Minas; - 2° mostra-se mais dos appensos
nO' 4,0 e 8°, qne jantando o réo um (lia em casa do
réo Claudio Manuel da Costa com o conego Luiz
Vieira, o intendente e o réo Alvaren$a, foram todos
ao depois de jantar para uma varanda, excepto o
intendente, que ficou passeando em uma sala
immediata, e principiando na dita varanda entre
os réos a pratica sobre a rebellião, advertiu o réo
Alvarenga, que se não continuasse a faliar na
materia , porque poderia perceber o dito inten­
dente; mas n~lO houve duvida em principiar a
pratica, nem tambem a havia na presença d' este
réo, signal evidente de que e tavam o réos certos
que a pratica não era nova para o réo, nem
temiam que elle os denunciasse, assim como se
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temeram e acauteláram do intendente, tendo o
mesmo réo já dado a mesma prova de que sabia
o que estava ajustado entre os conjurados, quando
Bm sua propria casa, estando presen te o réo
Alvarenga, perguntou o conego Luiz Vieira pelo
levante, e o réo lhe respondeu, que a occasião se
tinha perdido pela suspensão do lançamento da
derrama, não lhe fazendo novidade que houvesse
ideia de se fazer levante, e que elle e tava ajus­
tado para a occasião em que se lançasse a der­
rama: e ultimamente 3° mostra - se pelo app'enso
n° 4,0 das perguntas feitas ao réo Claudio Manuel
da Costa, ainda que n'estas houve defeito de se
lhe não dar o juramento pelo que respeita a ter­
ceiro, que muitas vêzes fallavam com '0 téo sobre
o levante, o que o réo não se atreveu a negar nas
perguntas que se lhe fizeram no appenso n° 7°,
·confessando depois, que algumds vêzes fallara e
ouvira fallar a alguns do réo bypotheticamente
sobre o levante, sendo incrivel que um homem
letrado e de instrucção deixasse de advertir que o
animo, com que se proferem a palavras, é occulto
ao homens, que semelbante pratica não podia
deixar de er criminosa, e pecialmente na occa ião
em que o réo suppunha que o povo se desgo taria
com a derrama; e que ainda quando o réo fallas e
bypotheticamente, o que é inaverjgua -el, esse seria
nm dos modos de aconselhar ao conjurados; porque
dos embaraços, ou meio que o réo bypothetica-

a 4
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mente ponderasse para o levante, podiam resultar
luzes para que elle se executasse por quem tivesse
esse animo, que o réo sabia, que não faltaria em
mnitos se lanças e a derrama. »

Foi condemnado Thomaz Antonio Gonzaga pelo
accordam de 18 de abril de 1792 a degredo per­
petuo para as Pedras de Angoche; modificou-se
depois a sentença por outro accordam de 2 de maio,
que re.duziu a dez annos o tempo do degredo, e tro­
cou as Pedras de Angoche por Moçambique.

Empresa impossivel seria descrever as dôres e
o tormentos que soffreu Gonzaga na sua prisão :
o homem que occupa a emprego elevado, e po­
siÇãO honrosa na sociedade; que acabava de ser
despachado des mbargador para a Bahia, preso de
repente, carregado de ferros, confundido com toda a
casta de criminosos, arrancado a Villa-Rica, aonde,
segundo revelam os seus versos, tinba uns amores·
que não e condia (4,), e que o occupavam á tanto
tempo, e lhe haviam inspirado canções tão bellas e
tão mavio a ; amores que se tornáram tão celebri-
ados ,. como os de Hero e Leandro, de Heloisa e

Abeilard, de Laura e Petrarca, e de Beatriz e Dante;
amores que o acompanháram á cadeia do Rio de
Janeiro, abi animáram ainda o seu pensamento poe­
tico, e lhe arrancáram versos de belleza incompa­
ravel, e do rbythmo mais melodioso ...

Quando e lbe leu a sentença de degredo; quando
soube que baqueiára a sua causa, e que era preciso
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deixar a terra amada, e abandonar a adorada Ma­
rilia; não tiveram limites as dôres do seu coraç.ão
e a desesperaçao da sua alma: vagava-lhe até en­
tão no pensamento a esperança ainda de salvação,
que felizmente ampara o homem nas mais arriscadas
crises da sua existencia; da sua escura masmorra
pedia Gonzaga· ao seu sonoro passarinho, que atra­
vessasse as serras da Estrella , e fosse levar a Villa­
Rica as suas saudades a

N'uma palavra, a <rue vires

Entre todas mais fermosa :

Cbega então ao seu ouvido,

Dize que sou quem te mando,
Que vivo n'e ta masmorra,

Mas sem allivio penando ...

Seccou -lhe a fatal entença a esperança que
ainda o alimentava: deslizáram-se os ultimos can­
ricos no seu adeus; foi a voz do cysne no termo da
agonia : amarga desesperação o inspirou, e lhe
revolveu todo o pensamento.

Leu-se-me emfim a entença

Pela desgraça firma<la :

Adeu ,Mal'jJja adorada!
Vil desterro vou sofrrer.

Ausente de ti, lIfal'ilia,
Que farei? Irei morrer.

Que va para longes terras

Intimarem-me eu ouvi:

E a pena que entào senti

Justos céos! não sei dizer.
Ausente de ti, Marília,

Que farei? Irei morrer.
4.
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_iiI penas e tou sentindo

Dentro n'alma, e por Jlegaça

Me está dizendo a desgraça
Que nunca mais te hei de ver.

Ausente de ti, Tal'ilia,
Que farei? Il'ei morrer.

Por deixar os patl'ios lares

Não me fere o entimento;
Porém su piro e lamento

Por tão cedo te perder.

Ausente de ti , Marília,

Qne farei? Irei morrer,

Viveu quinze annos em :L\'Ioçambique , mas não
pa ou e se viyer de uma vegetação animal: jazeu
sempre engolfado o seu pensamento em uma negra
melancolia; trouxeram-lhe ao principio os ares do
exilio uma grave enfermidade; esteve decidido e
desenganado de que se lhe acabava a "ida! ...

'Melhor fàra talvêz isso! - Quando o corpo rega­
nhou forças, desamparou-o o espirita: nem Marilia,
nem o Brazil, e nem a poesia lhe correram mais á
lembrança: casou-se com Dona Julianna de Sousa
ia carenbas, o esta no a existencia o não trouxe

á. vida real, e ao pleno e perfeito gozo d' ella: de
quando em quando, com a mudança das estações,
cahia em acce so de furia, chorava, gritava, mal­
tratava - se, e feria - se com as unhas e com os
dentes... Estava louco.

o anno de 1809 expirou, e foi enterrado na sé
de Moçambique.
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II.

Como a vida de Thomaz. Antonio Gonzaga, tem
",-uas phases bem diversas e bem definidas as sua
poesias: explica-se, desenha-se, e manife ta-se qual­
quer d'ellas nas suas lyras admira. eis. A primeira
epocha de sua vida chega a sua prisão em 1789; é
toda de p'razeres, de ri os, de divertimentos, de ale­
grias e de amores; espelha-se em uns versos faceis
e languidos, limpidos e faceiros; reflecte-se, como
em fonte cristallina, n' essas 1yras suaves e melo­
diosas, em que, trausformado em pastor, passa os
dias tecendo grinaldas e ornando corôas para offe­
recer a sua beIJa Marilia, saudando o seu casal, sol­
fejando as suas delicias, e admirando as suas brancas
ovelhinhas, extasiado todo com a ua sorte ditosa.

Assemelhava-se aos menestreis da edade media,
para quem se cifrava a vida no descantar de amores,
sem que uma nuvem de tristeza lhes embargasse a
menor alegria, e a quem pouco importava o mundo
com as suas transmutações, a e istencia com as suas
scenas variadas, e o futuro, ainda que ennegrecido
e ameaçador; são anacreon ticas, bucolicas, amo­
rosas, joviáes e pastoris quasi todas as poesias que
escreveu G'onzaga n'esta epocha.

Ir,ís á divertir-te na flore ta,

Sustentada, Tarilia, no meu braço;

AIJi descansarei a quente sesta,
Dormindo um leve somno em ten regaço.
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Em quanto a lucta jogam os }Jastol'c •

E cmparelhados correm nas campinas,

Toucarei teus cabellos de boninas,
Nos troncos gravarei os teus louvores.

Graças, lariJia bella,
Graças á minha eslrelIa !

Leve-me a sementeira muito embora

O rio sobre os campos levantado;
Acabe, acabe a peste matadol'a

Sem deixar uma rez o nedio gado;

Já d'estes bens, Iarilia, não preci o;
. Náo me cega a paix[lo, que o mundo ana ta;

Para viver feliz, Marília, basta,

Que os olhos mova ,e me dê um riso!

Graças, Marilia bel1a,
Graça á minha e trella!

Mas tendo tautos dote dc vcntura,

Só apreço lhe dou. gentil pastora,

Depois que o teu affecto me segUJ'a,

Que queres do que tenho sel' scnhora.

É bom, minha i\Tarilia, é bom ser dono
De um rebanho, que cubra monte e prado;
Porém, gentil pastoril, o teu agrado,

Vale mai que 11m rebanllO, e mais que um tl1rono!

Graças, larilia bella,
Graça á minha e. trella !

Ha n'essa pequenas lyras, que elle denominou
de Dirceu a Marilia, tanta cousa linda e encanta­
dora, que rivali am sem duvida com as canções
mais puras e d licadas de Francisco Petrarca.

Verdade é que muita emelbança exi te na vida e
na obras d' e tes dous poetas; caD tava os seus ale­
gre amore Franci co Petrarca DOS braços da sua
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Laura bella, pelos prados de Avinhão, e nas tor­
rentes solitarias de Vauclusa; quando Laura o in­
spirava, era Laura para elle o mundo; cifrava-se, e
resumia-se tudo n'ella; solfejava Thomaz Antonio
Gonzaga as suas melodias delicio as em honra de
sua Marilia, nos amenos valles de Vílla-Rica; eram
repassadas todas pela linguagem mai pura da paixão,
e levavam ao objecto do seu amor os mai doce e
ternos suspiros. Quantos retratos faziam um e outro
continuamente I Quantas divinas de ~rjpções mere­
ceu a fermosa Laura! Quantas pin taras sublimes
obteve a bella Marília!

L

A pintar as negra transas,
Peço que mais te desveIJes
Pinta chusmas de amorinhos,

Pelos seu fios Irepamlo;

Uns tecendo corda d'elles,

Outros com eUes brincando.

Para tlintares ao vivo
A sua face mimosas,
A discreta nahtreza

Que providencia não teve!

Creou no jardim a rosa ,

Fez o liTio, e fez a neve!

Para pintare ,Glauccste,

Os seus bei ços preciosos,
Entre as nores ten . o cravo,

Entre ü pedras a granada,

E para os olho fermoso ,

A estreUa da madrugada.
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II.

Os seus cumpridos cabellos ,
Que sobre as costas ondeiam,

São que os d'Apollo mais beIJos;
Ias de loura CÔr não são.

Tem a CÔI' da negra noite;
E com o branco do 1'0 to
Fazem, men bem, um composto

Da mais fermosa união.

Tem redonda e lisa a testa ,
Arqueadas sobrancelhas;

A voz meiga, a vista honesta ,
E seus olhos são uns sóes,

Aqui vence amor no Céo ,
Que 110 (lia luminoso

O Céo tem um sol fermo o ,
E o trave so amor dous sóes.

Na sua face mimo,a,

Meu bem, estão misturadas

Pnrpureas folhas de rosa,
Brancas folhas de jasmim.
Do, rubill mais preciosos,

Os seus beiços são formados;
Os seus dentes delicados

São pedaços de marfim.

III.

O vento, quando parte em largas fitas

As folhas, que meneia com brandura;
A fonte cristallina

Que obre a pedra cabe d'immensa altura;
Não forma um som tão doce, como forma

A tua voz divina.

As abelhas na a7A1 suspendida

Til'ão, Marilia, os succos saborosos
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Das orvalhadas Oores :
Pendentes dos teus beiços graciosos
O mel não chupam, chupam ambrosias

Nunca fartos amores.

Em torno dos teus peito , que palpitam,
Exhalam mil suspiros desvelados

Enxames de desejo ;
Si encoutram os teus olbos descuidados,
Por mai que se atropellem, voam, chegam,

E dão furtivo beijos.

O cysne, quando corta o manso lago,

Erguendo as brancas azas e o pcscoço;
A náu, que ao longe passa,

Quando o venlo lhe illfuma o pano grosso,
O teu garbo não tem, minha Marília,

Não tem a tua graça.

IV.

A minha beUa MarUia
Tem de s u um bom thesouro ;

Não é, doce Alceo, formado

Do buscado
Metal louro.

É feito de uns alvos dentes,

É feito de uns olhos bellos,
De umas faces gracio as,

De crespos, finos cabellos ,
E de oulra graças maiores,

Que a natureza lhe deu:

Bens que valem sobre a terra,

E que tem valor no Céo.

Eu posso romper os montes,
DaI' ás correnles desvios,

Por cercados espaçosos

Nos caudosos

Turvos rios.
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Posso emendar a ventw:a
Ganhando astuto a riqueza ;

Mas, ah! cal'O Alceo, quem pode
Ganhar uma só belleza

Das bellezas que Mm'ilia
No seu 1hesouro metteu?
Bens que valem obre a terra,

E que tem valor no céo?

Si perdeu Petrarca a sua Laura, que batteu como
o anjo as suas brancas azas, e deixou este mundo
de graçado , foi ainda Gonzaga mais infeliz, que
o arrastáram grilhões para longe da sua Marília.
Na sua dóI' se inspiráram ambos tao admiravel­
mente, como nos seus prazeres; na canções amo­
rosas e no sentimento das saudades podem-se dizer
riváes; é porém Petrarca superior a Gonzaga,
porque das inspirações enamoradas soube elevar
as vêzes os sons de sua lyra a objectos magestosos
e grandiloquos, e cantar a patria com admiravel e
sublime poesia. NãO rebaixa porém esta circuID­
stancia o talento de Gonzaga, porque Gonzaga não
tinha patria, e tanto que procurou crear uma,
separando o Brazil de Portugal. No seculo de Pe­
trarca, ainda que retalhada e dividida, estava a
ltalia animada do patriotismo mais fe voroso; o
Brazil, que Gonzaga chamava sua patria, era co­
lonia, a quem não se permittia o pensar e o faJlar,
porque o pensamento e a falIa leváram ao cadafalso,
e aos presidios d'África, os Brazileiros mais ani­
mo os.
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Cumpre todavia dizer que no meio das canções
amorosas da primeira epocba de Gonzaga appare­
cem admiravelmente tratados alguns assumptos de
importancia superior : o que se pode apresentar
de mais perfeito do que estes versos descriptivos?

Tu não verás, Marilia, cem captivos
Tirarem o caScalllO e a rica terra,
Ou dos cercos dos rios caudalo os,

Ou da minada serra,

Não verás separar ao habiJ negro

Do pesado esmeril a grossa al'eia,
E já brilharem os graueies d'omo

No fundo da baleia.

Não verás derrubar os virgens mattos,
Queimar as capoeiras ainda novas,
Servil' de aduho á terra a fertil cinza,

Lançar os grãos nas covas;

Não verás enrolar negros pacotes

Das seccas fO~las do cheiroso fumo;
Nem espremer enlre as deutadas roda

Da doce caua o umo.

Verás cm cima da espaçosa meza
Altos volumes de enredados feito ;
Ver-me has folheiar os grandes livros,

E decidir os pleitos.

E estoutros :

Não praguejes,' 1al'ilia, não praguejes
A justiceira mão que lança os ferros:
Não traz debalde a vingadora espa(la :

Deve punir os erros.

Virtudes de juiz I virtudes de homem,
As mão se déram, e em seu peito moram;
lIIanda prender o réo I au lera a boca,

Porém seu olhos choram.
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Si á innocencia denigre a vil calumnia,
Que cu]pa aquelle tem que applica a pena?

Não é o julgador, é o processo,

É a lei que condemna.

E a lyra admiravel, que a sim começa:

Arde o velho barril, arde a cabeça

Em honra de João, na larga rua:

O credulo mortal agora indaga

Qual seja a morte sua.

Eu não tenho alcachofra, que á luz chegue,
E n?ella orvalhe o céo de madrugada,

Para ver si rebentam novas folhas
Aonde foi queimada.

D

Tambem não tenho um ovo que despeje

Deutro de um copo d'agua, e possa n'eUa
Fingir palacios grandes, altas torres

É uma náu á vella.

Não ousaria o proprio Horacio repuiliar a pater­
nidade d' estas poesias, tüo bem collocadas são as
palavras, tao insinuante o erso, tüo lindamente
otopostas as phrases, e tão brilhantes e elevados

os seus pen amentos poeticos.
Merece Gonzaga o nome de poeta musical; ex­

cede na harmonia do rhythmo, na doçura da palavra,
e na cadencia do verso; e esse mesmo rhythmo, essa
cadencia de expressões, e essa magia do erso,
ganháram-lhe popularidade estrondo a, e o fize­
ram um do poetas mais queridos e lidos de Por­
tugal e do Brazil; verdade é que muitas vêzes nos

us ver os a belleza do pensamento, e a origina­
lidade e sublimidade da ideia, süo sacrificadas á
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cOllsonancia sonora, doce e mu ical do erso, e que
a in piraçào brilhante do poeta curva-se, sujeita-se,
e succumbe emfim sob a escolha apurada da pa­
l:wra, e sob a harmonia da dicÇàO; é um defeito em
quê cabem todos os poetas, que se impregnam de
um excessivo amor da arte e versificaçào : folga
porém em geral o povo de ouvir e ler versos ma­
viosos e doces, porque lhes comprehende logo o
pensamento; e é por isso maior ordinariamente a
popularidade dos poetas artistas.

Quem em Portugal ou no Brazil nào sabe de
c6r, e nào repete a todos os instante e tes versos
de Gonzaga:

Acaso são estes

Os si tios fermo ·os ,

Aonde passava

Os annos gostosos?

São estes os prados,

Aonde brincava,

Em quanto pa tava

O gordo rebanho,

Que Alceo me deixou?

São estes os si tios?

São estes; - mas eu

O mesmo não sou.

lIIarilia, tu cLJamas?

Espera, que eu vou.

D'aquelle penha co

Um rio cOlTia;

Ao som do susurro ,

Que vêzes dormia!

Agora não cobrem

E.pumas nevadas
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As pedras quebradas;
Parece que o rio
O curso voltou I

São estes os sitios?
São e te ; - mas eu
O mesmo não sou.
Marilia, tu chamas?
Espera, que eu vou.

Meus versos alegre
Aqui repetia;
O echo as palavras
Tres vêzes dizia.
Si chamo por elle
Já não me responde;
Parece se esconde
Cansado de dar-me
Os ais que lJle dou.

São estes os sitios?

São estes;-mas eu
O mesmo não sou.
Marilia, tu chamas?

Espera, qu~ eu vou.

Aqui um regalo
Corria sereno
Por margens cobert~s

De flores e feno:
A esquerda e erguia
Um bosque feixado
E o tempo apressado
Que nada respeita,
Já tudo mudou.

São es tes os itios?
São estes; - mas eu
O mesmo não sou.
Marilia, tu chamas?
Espera, que eu vou.
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Marília, teus olhos

São réos e Cll! pados ,
Que offra, e qrre beije

Os ferros pesados

De inj usto senhor"
Marília, e cuta
Um triste pastor.

ral vi o teu ro to,
O sangue gelou- e,

A lingua preude"u-se,

Tremi I e mudou-se
Das faces a CÕr.

l\farilia, escuta

Um triste pa toro

A vista furtiva,

O riso imperfeito,

Fizeram a chaga,
Que abriste JJO peito,
Mais fuuda e maior.

Mal'ilia, escuta

Um triste pastor.

Marilia, de qlle te queixas?

De que te roulJou DiJ"Cell
O incero coração?

Não te dell tambem o sen?

E tu, Marilia I primeiro
Não lhe lançaste o grilhão?

Todos amam; só l\Iarilia
D'esta lei da natmeza
Queria ter isenção?

Em torno da C<1stas pombas,
Não mlam ternos pombinhos?
E rulam, Marília, em vão?

Não se afagam ca' os biquinhos?
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E ás provas de mais ternUl1\

Não os arras la a paixão?

Todos amam; só Marilia

D'e ta lei da natureza
Queria ler isençao?

III.

Foram o~ versos alegres e faceiros, fluidos e har­
moniosos da primeira epocha da vida de Thomaz
An tania Gonzaga, que lhe conseguiram maior fama;
temos porém para nós que são o seu mais belIo fia­
rão de gloria o canticos que lhe arrancúram os
tormentos da dura pri ão que so(j'reu, as saudades
de seus passados e felizes annos, e a ausencia do
objecto adorado, a quem dedicava toda a sua poe­
sia, e toda a ua ex.:istencia; são emfim as lyra da
seguuda parte da sua vida, e que foram escriptas por
elle quando carregado de ferros, de mistlJra com os
criminosos, no seio de perseguições, e na ausencia de
todo o elementos de inspiração; usando da ponta
de uma laranja em lagar de penna, servindo-se do
suor da parede ao fogo e fumaça da candeia, para
substituir a tinta, c de quae quer pedaços rotos de
papel que encont.rava, e as vêzes da mesma parede,
aonde imprimia os seus versos, para Ules confiar o
fructo da sua imaginaçüo, e as dôres da sua alma.

As im se exprime em uma lyra :

Já não cinjo de loiro a minha testa,

Kem onoras canções o deu me inspira;
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Ah I que mim me resta
Uma já quebrada
Mal sonora Iyra!

A fumaça, Marilia. da candeia,
Que a molhada parede ou suja ou pinta,

Bem que tosca e feia.
Agora me pode ministrar a tinta.

Os mais preparos o discurso apronta;
Elle me diz qne faça'do pé de uma

]\fá laranja ponta,
E cl'elle me sirva

Em logar de pluma.

65

E confirma logo depois todos estes factos com os
seguintes versos:

Do azeite e da fumaça
Uma nova tinta ageito :
Tomo o páu que penna finge,
Vou as Iyras copiar.

É nos cantos amargurados que desprendendo su­
blimado vôo ergue-se o vate harmonioso a uma al­
tura descomunal, e não encontra superioridade em
poeta algum moderno ou antigo.

II.

Já me vai, lIfarilia. branquejando
Louro cabello que circula a testa,
Este mesmo, que alveja, vai cahindo,

E pouco já me resta.

As faces vão perdendo as vivas côres,
E vão-se sobre os ossos enrugando,
Vai fugindo a viveza de meus olhos;

Tudo se vai mudaudo.

Si quero le,'antar-me, as costas vergam:
As forças dos meus membros já se gastam:
Vou a dar pela casa uns curtos passos,

Pesam-me os pés, e arrasIam .
5
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Si algum dia me vires d'esta sorte
Vê que assim me não poz a mão dos annos.

Os trabalhos, Marilia, os sentimentos

Fazem os mesmos d.amnos.

Succede, fariJia bella.
A medonlta noite o dia:
A e tação chuyo a e fria

A quente secea estação:

Muda-se a sorte dos tempos,
Só II minha sorte não.

Os troncos nas primaveras

Brotam em flores viço os;
i'ios invel'llos escabrosos

Largam as folhas uo chão.

Muda-se a sorte dos tempos,.
Só a minha sorte não.

Aos brutos, Marilia, corlam

Armadas redes os pa sos,
Rompem depois os seus lassos,

Fogem da dura prisã~.

[uda-se a sOl'te dos bruto
Só a minha sorte não.

Nem-um dos homens conserva
Alegre sempre o ,eu 1'0 to;

Depois das penas vêm gosto,

Depois do gosto al1licção.

Muda- e a SOL'te do homens,
Só a minha sorre não.

Que diversas que são, Marília, as horas.

Que pa so na masmorra immunda e feia,

D'essas horas feliccs, já passadas

Na tua patria aldeia!
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Então eu me ajuntava com Glauceste (5),
E, á sombra d'alto cedro na campina,
Eu versos te compunba , e elle os compunha:

A sua cára Eulina.

Cada qual o seu canto aos a tros leva;
De ex.ceder um ao outro qualquel trata:
O echo agora diz : Marilia terna;

E logo: Eulina ingrata.

A noite te-escrevia na cabana
Os versos, que de tarde havia feito,
Mal t\os dava, e o lias, os guardavas

No casto·e branco peito.

Por morto, Marilia,
Aqui me reputo:
Mil vêzes escuto

O som do a1'l'astado
E duro grilhão!

Mas ab ! que não treme,
'ão treme de susto

O meu coração!

A chave lá Oa
Na porta segura :
Abre-se a e cura,
Infame masmorra
Da minha prisão.

Mas oh! que não treme,
Não treme de medo
O meu coração!

Minha Marilia,

O ·passarinho ,
A quem roubáram
Ovos e ninho,
Mil vêzes pousa
No seu raminho;

5.
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Piando finge
Que anda a chorar.
Mas logo vóa
Pela espessura,
Nem mais procura
Este logar.

o voraz tempo.
Que o feno come,
Que aos mesmos reinos

Devora o nome,
Tambem, l\1arilia.
Tambem consome
Dentro do peito
Qualquer pesar.
.Ah! que não pode
Ao meu tormento
Por um momento
Allivio dar.

ão é a doce melancolia de Job, com a sua resi­
gnação piedosa, que tudo disculpa e attribue ás or­
dens e vistas bondadosas e justiceiras de Deus: não
é a dóI' aristocratica de Lamartine, que perdendo a

sua querida Julia, parece todavia e sempre lembrar­
se de que fica na terra, e se conservará n' ella; não
é a tristeza de Petrarca, a quem, morta Laura, sobra

a patria e sobra a sciencia para companheiras; não
são os arrufos sarcasticos de Byron, exclamando:

Não me aroige a saudade dos passados
Prazeres, ou perigos, que alegravam;
Punge-me a dóI' de nada ter deixado
Que uma lagrima merecer-me deva (6).

Nada d'isto se assemelha á desesperação de Gon-
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zaga, que tira origem de desgraças fatáes, que lhe
envenenáram para sempre a existencia. É Young
facticio, monotono, e mais lugubre que melanco­
lico; tem origem a dóI' de Tibullo no caracter do
poeta, e não nos seus infortunios : nunca gozou Gil­
bert de existencia serena ~ tranquilla, e de vida de
delicias e prazeres; não sofli'ia saudades, e saudades,
que curtem o coração, e ferem as ultimas fibras
d'alma; é por isso sceptico Gilbert e amaldiçoa os
homens, como causáes de suas infelicidades. Foragido
da Italja , arrancado das honras para a miseria, é Ugo
Foscolo o poeta unico cuja dóI' se parece com a de
Gonzaga, e cujos versos procedem da mesma origem;
a dilIerença está em que perde a patria Ugo Fos­
colo, mas salva a vida: apenas de longe desdobra
pela patria hymnos saudosos de amor; em quanto
que acha-se Gonzaga encarcerado, assustado do fu­
turo, e lembrado do passado, e o que é mais, do
passado cheio todo dos seus amores e prazeres I

Que dóI', que profundo sentimento não causa no
coração a leitura d' estes versos?

Morri, ó minha bella;
Não foi a Parca impia,

Que na tremenda roca,

Sem ter descanso, fia :
Não foi, digo, não °foi a morte feia, o

Quem o ferro moveu. e abriu no peito

A palpitante veia.

Eu, Marilia • respiro:
Mas o mal que supporto,
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É tão tyranno e forte,
Que já me dou por morto:

A insolente calumnia depravada
Ergueu-se contra mim, vibrou da lingua

A venenosa espada.

Inda, 6 bella, não vejo
Cadafalso ellluctado,

Nem de torpe verdugo.
Braço de ferro armado;

Mas vivo n'este mundo, 6 sorle impia,
E d'elle s6 me mostra a estreita fresta

O quando é noite ou dia.

Olhos baços e sumidos,
Macilento e desc..U'nado,
Barba crescida e hirsuta ,
Cabello desgrenhado;

Ah! que imagem tão digna de piedade!

Mas é, minha lIiarilia, como vive
Um réo de magestade I

VenJla o proce so, venha;
Na innocellcia me fundo;
Mas não morreram outros,
Que davam honra ao mundo?

O tormento, minha alma, não recuses;
A quem sabio cumprio as leis sagradas

Servem de solio as cruzes.

São riquissimas de sentimento, admiraveis, de
r ')esia, e maviosas de metrificação todas as lyras
que escreveu na sua prisão: arranca-o ás vêze~ a
desesperação ás suas saudades e aos seus gemidos,
e o faz exclamar :

As furias infernáes, rangendo os dentes,

Com a mão escaruada , ~ão me applicam
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As raivosas serpentes;
Mas cercam-me outros mon h'os mais irados:

Mordem -me sem cessar ás bravas serpes

De mil e mil cuidados.

En não gasto, 131'ilia, a vida toda,

EIll lançar o penedo da mon.tanha,
Ou em mover a roda;

1ITa~ tenho ainda mais cruel tormento;

Por causas, que me afJligem, ro~a e gira
Cansado o pensamento,

Com retorcida unhas agarrado
As tepidas entranhas não me come

Um abutre esfaimado;
Mas sinto ele outro mou tI'O a crueldade:
Devora o coração, que mal palpita

O abutre ela saudade.

Não vejo os pomos, nem as afluas vejo
Que de mim se retiram, quando busco

Fartar o meu desejo;

Ias quer, Marilia, o meu destino ingrato
-Que lograr-te não possa, estando vendo

N'esta alma o teu retrato.

Detem-te, vil bumano;
Não espremas cicntas

Para fazer-me damuo :
<> umo que ella dão é pouco forte.

Procura outras bebida

Que apressem mais a morte.

Desce ao reino profundo,

AjwJta ahi os venenos,
Quenullca vis e li mWldo;

Traze o negro licor que tem nos dente ,
Nos dentes retorcidos,

As raivo as serpentes.

74
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Cachopo levantado,
Que poz a natureza

Dentro no mar salgado,

Não se abala no meio da tormenta;

Bem que uma onda e outra onda
Sobre elJe em flor rcbenta.

Arvore, que na tcrra

As robustas raizes,

Buscando o centro, aferra,

Não teme o furação mais violento;

E menos si se deixa

Vcrgar do rijo vcnto.

Sou tronco, e rocba, ó beIJa,
Que açoita o Sul, que brama,

E o mar, que se encapeIJa;

Não temas, que do rosto a cõr se mude;
Vence as rochas e os troncos

A ~olida virtude..

A maior de ventura

~ sempre a que nos lança
No horror da sepultura;

O covarde a morrer tambem caminha;
Com que males nflo pode

Urna alma como a minha?

Não bas de ter horror, minha Marília,

De tocar pulso que sofrI'eu os ferros?

Infames impostores mos lançáram ,

E não puniveis erros.

Esta mão, esta mão, que ré parece,
Ah! não foi uma véz, não foi só urna,
Que em defesa dos bens que são do estado

Moveu a sabia pluma.

Embora contra mim raivoso esgrima

Da vil calumnia a cortadora espada;
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Uma alma, qual eu tenho,

Não se receia a nada.

Eu hei-de, sim, punir-lhe a insolencia,

Pisar-lhe o negro cólo, abrir-lhe o peito,

Co' as armas invenciveis da innocencia.

73

Não se espande a alma de Sapho com mais encan­
tos, com mais ternura, com mais paixão e com mais
melancolia, do que a Gonzaga, quando se lhe aviva
o hymno da saudade:

A estas horas

Eu procurava

Os meus amores:
Tinham-me inveja

Os mais pastores.

A poria abria,

Jnda esfregando
Os olhos bellos,
Sem Oor, nem fita

Nos seus cabellos.

Ah I que assim mesmo

Sem compostura
É mais fermosa

Que a estrella d'alva,
Que a fresca rosa I

Mal eu a via,

Um ar mais leve,
Que doce effeito!
Já respirava

Meu terno peito.

Do cerco apenas
'Soltava o gado,

Que lhe amimava

Aquella ovelha,
Que mais amava.



i4 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL.

Dava-lhe sempre
No rio e fonte,
No prado e selva,
Agua mais clara,
lIIais branda relv~.

Ab! quantas vêzes,
No chão. entado,
Eu lhe lavrava
As finas roccas ,
Em que fiava!

Da mesma sorle
Que á sua am.ada,
Que eslá no ninho,
Fronteiro canta
O passarinho.

Na quente sesta
D'ella defronte
Eu me entretinha,
Movendo o ferro
Da sanfoninha!

Assim vivia! 1. ..

Hoje em suspiros,
O canto mudo!
Assim, Marilia,
Se acaba tudo!

Dirceu te deixa, ó bena,
De padecer cansado ;
Frio suor já banha
Seu 1'0 to descorado;

O sangue já não gira pela veia;
Seus pulsos já não battem,

E a clara luz dos olhos se baceia;
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A lagrima sentida já lhe COITe:

Já pára a convulsão, suspira e mone.

Entretanto o mesmo engenho, que produzira tão
bellas canções, perdeu as inspirações durante o seu
exilio de Moçambique. ·Algumas vêzes, lembrando­
se da sua gloria, pretendeu afinar as cordas da
Iyra, e tentou tange -la I Eram poucos porém os
lucidos intervallos, e mirrados fructos produziram
elles; não parece sahido do seu estro divino um poe­
metto que se lhe attribue acerca do naufragio da
náu portugueza ~larialva.; um cantico que dedicou
á Conceição de Nossa Senhora contém um ou outro
verso, ou pensamento elevado e poetico ; revela po­
rém a desordem do seu espirito e o enfranquecimento
de sua intelligencia.

Si é verdadeiro o pensamento de Frederico Schil­
ler, quando descreve o poeta como uma alma pura
e leal, que passa e canta no meio do mundo, titu­
beando ás vêzes por entre as phases do passado, os
paroxismos do presente, e os arcanos do futuro, e
perdido outras vêzes, como a harpa do deserto, nas
solidãs profundas da natureza, ninguem com mai
razão do que Thomaz Antonio Gonzaga merece o
titulo de poeta.

Pode-se dizer que a sua poesia é a flor d'alma,
como são as flores a poesia da terra: prende, en­
canta, captiva e arrasta, ao som de uma melodia
que se não pode definir; nosso pensamento accom­
panba a inspiração do poeta, ignorando aonde vai,
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satisfeito porém de segui-lo, porque é o seu canto
terno como o gorgêo do sabiá canoro, arrebatador
como a torrente do deserto, melancolico como a
musica de Bellini e as flores do chorão, sublime como
a grandeza do Oceano e a voz de Deus (7) !

·0.



NOTAS.

(I) <t Antonio Joaquim Teixeira Caneca, escrivão do juizo ecclesias­
tieo desta cidade e bispado do Porto, e interinamente encarregado do
expediente do cartorio dos livro findos do mesmo, pelo excellentis­

simo e reverendissimo senhor bispo d'esta diocese, etc.
l' Certifico em como examinando um dos livros da freguezia de São

Petro de Miragaia d'esta cidade, neHe a folhas quatro se acba o assento
do tflor seguinte: Thomaz, filho legitimo do licenciado João Bernardo
GOJlzaga, e de Dona Thomasia Isabel Gonzaga, moradores na rua dos
Cobertos d'esta. freguezia : nasceo a... de agosto de 1744, e foi por miIjl
baptisado a dous de setembro do mesmo ânno; sendo padrinho o reve­
rendo Domingos Ferreil'a de Abreu, assistente na cidade de Lisboa,
toeou por elle com procuração o reverendo licenciado Antonio de Deos
Campos, conego'magestral da sé d'esta cidade, e tocou tambem o menino

o doutor desembargador d'esta relação João Barrozo Pereira, assistente
na rua dos Ferradores da fl'eguezia de Santo lldefonso, suburbio d'esta
cidade, foram testemunhas as abaixo comigo assignadas, d'esta mesma
freguezia; e por verdade eu fiz este assento que assignei, era 11t supra
o abbade Manuel da Cruz, o padre Raimundo Darque, Antonio Gomez
de Castro, Cota, Averbado no fim d'este, Averbação. A requerimento
do doutor Tbomaz Antonio Gonzaga, e sua irmãe, se passou e averbou
certidão do assento referido em dezeseis de agosto de 1783.

" E não se continha mais em o dito assento e averbação, ao qual me
reporto. E declaro que vai em pontos o que se aclta viciado. Porlo,
2 de novembro de 1850. E eu Antonio Joaquim Teixeira Caneca, sub­
screvi , e assignei.

" Al'iTONIO JOAQUIM TEIXEIRA CA 'ECA. "

(2) <t Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1793,
aos nove dias do mez de maio, n'esta capital de Moçambique, na igreja
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da sé matriz, sendo presente o muito reverendo provisor vigario geral

e juiz dos casamentos, Francisco Ferreira de Souza commigo, o padre

Lniz Francisco Rodrigues, cscrivão tIo jttizo e auditorio eccle iastico,
foram inquu'idos os contrahentes Thomaz Antonio Gonzaga e Dona

Julianna de Souza Mascarenhas perante o mesmo juiz: em fé do que fi­
zeste termo eu ditto escrivão, que o escrevi.

Depoimento elo contraltente.

" No ditto dia mez e era supra appareceu o ditto Thomaz Antonio
Gon1.aga, a quem o dilto reverendo juiz fez prestar o juramento dos

sanctos Evangelhos, em que paz a sua mão direita, para dehaixo d'elle

dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado. .

" E·sendo perguntado pelo seu nome, de qnem era filho, terra, loga­
res e fre!QIezia, aonde tem residido, e por quanto tempo, edade, estado

e officio, que tem; si tem feito voto de religião ou castidade, ou si tem
algum impedimento para contrahir o matrimouio que pretende, res­

ponden que se chamava Thomaz Antonio Gonzaga, filho legitimo do
desembargador João Bernardo Gonzaga e de sua mulher Dona Thomasia
Isabel Gonzaga já fallecida, natural da cidade do Porto, baptisado na

fre,,"llezia de São Pedro do reino de Portugal; que tinJJa. de edade qua­

renta e oito annos, que era solLeiro, e nunca fOra casado: que residira

na mesma cidade do Porto, na cidade de Beja, na de Lisboa, Coimbra,
VilIa-Rica, e actualmente em Moçambique, passante a ~xistencia nas

dittas cidades de mais de seis mezes: que nunca déra palavra de casamento
a pessoa algnma, nem fizera voto de castidade ou de religião, nem tinha

impedimento algum para cçmtraltir o matrimonio que pretendia com Dona

Julianna de Sousa l\fascarenhas, a quem conhecia pela ter vistp de pre­

sente, com quem queria ser casado de sua livre e espontanea vontade,

e sem constrangimento de pçssoa alguma, e mais não disse, e se assi­
gnou com o ditto reverendo juiz, e eu diUo escrivão, que o escrevi.

" SOUSA, doutor TBOllL~S A~TON10 GONZA.GA. "

Depoimento ela contraltente.

l( No ditto dia era mez retro appareceu a contrahente Dona Juliana

de Sousa Mascarenhas, que jmou ao sanctos Evangelhos, em que paz a
ua mão direita, para dizer a verdade do que soube se.

" E sendo perguntada pelos interrogatorios atraz feitos ao contra­

hente, respondeu que se chama-va Dona Julianna de Souza Mascarenhas,
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filha legitima de Alexandre Roberto Mascarenhas, e de sua mulher

Dona Anna Maria, natUl"al da freguezia da cabaceira grande, e n'ella

baptisada: que tinha de edade dezanove annos, que era solteira, e nunca
déra palavTa de casamento a pes oa alguma, nem fizera voto de casti­
dade ou religião, e nem tinha outro impedimento algum para contral1i1'
o matTimonio que pretendia com Thomaz Antonio Gonzaga, á quem
conhecia pelo ter visto de presente, e com quem queria ser casada de

sua livre e espontanea vontade, e sem constrangimento de pessoa alguma;

e mais não disse, e se assignou com o ditto reverendo juiz, e eu ditto

e crivão que o escrevi. SOUSA. Signal t de Dona Julianna de Sousa
Mascarenhas.

" Certifico eu escrivão ahaixo assignado estavam os depoimentos

dos contrahent~s, o doutor Thomaz Antonio Gonzaga e dona J ulianna

de Sousa Mascarenhas conforme ao que elles depozeram, de que porto

minha fé. Moçamhique, 9 de maio de 1793.

» P. LUIS FRA.NCISCO RODRICUES. "

(3) Certidão extrahida do livro (las matriculas da universidade de

Coimbrà do anno lectivo de 1763, f. 201.

(4) Dona Maria Joaquina Dorotheia Seixas Brandão, com quem o

poeta se devia casar, quando foi preso e desterrado. Falleceu em 1854

na cidade do Ouro Preto.

(5) OIaudio Manuel da Costa.

(6) For pleasures past I do not grieve,

'or perUs gathering near;

l\fy greatest grief is that I leave

No thing, that claims a tear. BYRON.

(7). Temos visto diversas traducções da Lyras de Gonzaga em lin­
guas exlrangeiras; entre ellas a de M. de Monglave, em francez, do
senhor Ruscala em italiano, e de IfJlarid em allemão; infelizmente para

estas t1'aducções não passou a maviosidade original dos seus canticos.





VIII.

IGNllCIO JOSÉ DE llLVllRENGll PEIXOTO.

r.

Com o titulo de governador e capitüo general,
aclministrava o general Gomes Freire de Andrade
as capitanias do Rio de Janeiro e do sul do Brazil,
e as duas novas de Goyaz e de Matto - Grosso e
Cuyabá, que, pela provisão de 9 de maio de 1748,
haviam sido creadas, desmembrando- se para isso
territorio da capitania de São Paulo, quando quasi
ao acabar do anno de '174,·8 nasceu Ignacio José de
Alvarenga Peixoto, na cidade do Rio de Janeiro,
procedente de uma das melhores familia1? da terra.

Encetou os seus estudos no collegio dos Jesui tas,
como quasi toda a mocidade sua contemporanea;
tomou no Rio de Jan~iro o gráu de J?estre em artes,
que davam elles aos seus alnmnos examinados e ap­
provados em todos os ramos que coustituem actual­
mente os estudos secundarios ou preparatorios da
instrucçüo superior: dirigiu-se depois para Coimbra,

. e cursou as aulas da faculdade de Canolles.
Foi seu amigo e protector um jesuita celebre,

II. 6



82 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL.

O padre Manuel de Macedo, que, com a desnatura­
li ação da Companhia, se passára para a congre­
gação de São Felipe Neri, de Lisboa; deve-lhe
Ignacio José de Alvarenga Peixoto lições uteis,
coadjuvação leal, e sincera e particular amizade.

Bacharel formado em canones, obteve immedia­
tamente, pelo empenho do seu protector e compa­
triota, que o marquez de Pombal, que então go­
vernava o reino, o despachasse para o logar de
juiz de fóra de Cintra, aonde ervio pelo espaço de
tres annos, conforme era a lei e o estyl0 de então
para o predicado da· magistratura: desejando re­
gre sal' para a sua patria, aonde deixára familia,
parentes e amigos, que tanto afeiçoava, recebeu
do me mo marquez a nomeação de ouvidor para a
comarca do Rio das Mortes, na capitania de Minas
Geráes.

Deixára em Portugal um nome honroso e conhe­
cido por algumas ligeiras composições poeticas que
lhe mereceram a honras de entrada na Arcadia,
com o titulo de Eure te Phenicio, e a amizade de
muita pes oas notaveis da metropole.

CheO'ou ao Rio de Janeiro em 1776; administrava
Brazil o ,rice-rei marquez do Lavradio, com o qual

e travou de amizade, e que tanto venerou, que lhe·
otfere li uma traducyão da tragedia 1J1erope de Sci­
piãO )laffei, que tanta fama lograva então em toda
a Italia : folgou o vice-rei, que era apaixonado
d poe ia, de achar tanto engenho em Alvarenga
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Peixoto; appreciou a sua beIla traducção, e ani­
mou-o a desenvolver o seu talento em composi­
ções origináes e novas.

'Pouco tempo porém demorou - se ell~ no Rio de
Janeiro, apesar das boas graças do marquez de La­
vradio, 'que foi de certo um dos melhores vice-reis
do Brazil tanto pela protecção que dava ás lettras,
ás artes, e á agricultura e 'commercio, tratando de
todos os objectos que podiam augmentar'o desen­
volvimento e riqueza do paiz, como pelos serviços
que prestou, nas obras de fortificação, que mandou
executar para defen a e segurança do porto.

Preferia Alvarenga Peixoto seguir para sua co­
marca; foi lá magistrado integro e illustrado; a
justiça não tinha para elle duas faces; não se pres­
tava a lei a di ersas interpretações; ao pobre, ao
rico, ao poderoso, e ao infeliz encarcerado, ouvia,
e deferia caiu egual rectidão, e nem para com um
mais do que para com outro prescendia do rigor
da legislação; nos momentos em que repoisava de
suas obrigações, entregava-se á poesia, e passava
alegremente os dias da existencia : é a poesia um
balsamo con olador, que doira a vida, mitiga as
dôres, e rodeia o pensamento de um sem-numero
de illusões, que o arrancam da realidade : de São
João d'ELRei en iava constantemente ao seu amigo,
marquez do Lavradio, composições poeticas, e até
um drama em verso, original, e muito gabado
pelos litteratos da epocha, com o titulo de Eneas

6.
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no Lacio, o qual foi desgraçadamente perdido.

Teve 1inas encantos para Alvarenga Pei ot?;
findou o seu tempo de ouvidor da comarca, renun­
ciou á carreira da magistratura, e conservou - se

em Sfto João d'EIRei : casou-se por fim, e se de­
dicou todo á paz dos prazeres domesticos, reti­
rando - se para uma fazenda, e lavras que lhe cou­
beram em dote, e occupando-se exclusivamente

com os ttabalhos da mineração.
Valeram-lhe a sua reputação e as su~s riquezas o

posto de coronel ele cavalleria de milicias da cam­

panha do B.io Verde, e como lhe não roubava este
emprego o tempo dos seus affazeres particulares,
aceitou-o, e exerceu-o dignamente. Entretinha rela­

ções com os homens notaveis da capitania, e era
conhecido e respeitado o seu nome por toda a parte.

Foi em '1786, durante o governo de Luiz da
Cunha e Meneses, successor do conde de Cavalleiros,

que appareceram as Cartas chilenas, critica fina e
hemente, que ainda hoje se ignora de quem seja

composiçãO, si de Thomaz Antonio Gonzaga, si de
Claudio l\ianuel da Costa, 'si de Ignacio José de
AlvarenO'a Peixoto, ou ele todos tres, em liga e com­
binação.

Ma a tranql.lillidade e a alegria da vida de Alva­
renga Peixoto deviam desapparecer : é o mundo
theatro de scena variadas; e tem o espectador de
pa ar infallivelmente pelas suas diversas mutações;

quanelo Joaquim José ela Silva Xavier, José lves
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}faciel, Claudio Manuel da Costa, Thomaz Antonio
Gonzaga, Domingos Vidal Barboza, e o tenente coro­
nel Francisco de Paula Freire de Andrade, combi-'
náram separar a capitania de Minas do governo
portuguez, formar d'ella uma república indepen­
dente, e proclamar a liberdade, não duvidou ac­
quiescer aos seus intentos, ligados como estavam
todos pelos laços da mai estreita amizade; tornou-
e assim um dos seus principáes chefes, e participou

de todos os planos para levar a etreito a revolução
premeditada.

Quando preso com os seus amigos, primeira­
mente recolhido á cadeia de Villa-J.Yca, e logo de­
pois enviado para o Rio de Janeiro, ninguem mais
do que elle devia lamentar o seu destino fatal, e as
grandes perdas que sofIrêra.

Era excellente consorte, pai carinhoso; e aban­
donava esposa e quatro filhiuhos, innocentes todos,
e na mais tenra edade; e de eus braços queridos se
Yia arrebatar para respirar o habito empestado dos
carceres, e para povoar, com os malfeitores e assas­
sinos, o malfadado lagar, receptaculo dos crimes.

Assim se exprimia a seu respeito o accordam da
Relação em alçada de 18 de abril de 1792:

« Mostra-se quanto ao réo Ignacio José Lle Alva­
renga Peixoto, coronel do 10 regimento auxiliar da
campanha do Rio Verde, ser um dos chefes da
conjuração, assistente em todos os conventiculos que
se fizeram em casa do réo Francisco de Paula, nos
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quáes insistia que se cortasse a cabeça do gover­
nador de Minas, e se encarregou de apromptar
para o levante gente da campanha do Rio Váde,
como consta da devassa de M.inas, e confessa o réo
a fi. 10 do appenso n° 4:, que quando em um dos
conventiculos se lhe encarregou que apromptasse
gente da campanha, elle recommendava· aos mais
socios fossem bons cavalleiros. Mostra-se mais que
tendo o réo conferido com o réo Claudio Manuel da
Costa sobre a forma da bandeira e armas que devia
ter a nova republica, expoz seu voto em um con­
venticulo, dizendo que devia ser u.m genio que­
brando as cadeias, e a lettra libertas q.ure sero tamen,

•
como consta do appenso n° 10, e o confessa o réo
a fi. '11 do appenso n° 4°, diz~ndo que elle e todos
os que e achavam presentes acháram a lettra muito
bonita; sendo e te réo um dos que mostravam mais
empenho e intere se em que ti esse effeito a rebel­
liãO, reuolvendo a duvidas que se propunham,
como _fez a José Alves Maciel e ao conego Luiz
Vieira, que dizia que havia pouca gen te para a
defesa da nova republica, e o réo respondeu-lhes
que ba tava metter- e em Minas polvora, aI e
ferro ·para dous annos, animando as im o réo aos
conjurados E condemnam o·réo Ignacio José
de AI arenga Peixoto, a que com baraço e pregão
eja conduzido pelas ruas publicas ao logar da

forca, e n' ella morra morte natural para empre, e
depois de morto lhe seja a sua cabeça pregada
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em posto alto no logar mais publico da villa de
São JOãO d'ElRei, até que o tempo a consuma;
declaram a este réo infame, e infames seus filhos
e netos, e os seus bens por confiscados para o
fisco e camara real. ))

Demorou-lhe felizmente ainda o termo da vida o
segundo accordam de 2 de maio de 1792, com­
mutando-Ihe a'pena de morte p la de degredo per­
petuo para o presidio de Ambáca, no sertões de
Angola .
. Tinha então Ignacio José de Alvarenga Peixoto
quarenta e quatro annos de edade : e era-lhe pre­
ci o deixar em abandono.a e posa e a prole inno­
?ente, e curvados sob o peso de infames, pelo
accordam fatal que se devia executar! De que lhe
servira salvar a vida, si perde-Ia-ia tanto no cada­
falso, como nos torridos areáes e nas selva pe ti­
lentas para onde o remettiam, e para onde não
podia levar nem mulher, e nem os misero e in­
nocentes filhos! - Melhor fôra para elle morrer,
como morreu Joaquim José da Silva Xavier!

Hecebeu-o o presidio de Ambáca, não o mesmo
Ignacio José de Alvarenga Peixoto, na força varonil,
de presença alegre, de rosto sereno e bello, de
olho vivos e perspicazes; mas um velho carregado
de cãs, curvado de dôres e soffrimentos, e mai
proprio do sepulchro do que da vida; como a Lu­
dovico Sforza de MilãO, a Maria Antonietta, rainha
de França, e a Guarino de Verona, em uma s6
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noite, n'aquella que se seguiu ao dia da sentença
cruel, mudáram-'se-lhe os cabello de côr, 'e de
castanhos, que eram, tornáram- e brancos repen­
tinamente; metamorphos~iáram as grandes dôres o
seu semulan te, cabellos, e intelligencia; e· não de
susto; que animoso era elle e tndo declarou perante
os eus juizes, sem declinar a responsabilidade dos
seus actos; mas do sentimento forte, profundo c in­
timo, que lhe acabrunhou corpo, alma e entendi­
menta!

E não bastava ainda o seu misero estado no pre­
sidio; apesar de lançado nos sertões agrestes, e nos
desertos immen uraveis, temell- se ainda d' elle o
governador de Angola, e as dôres que já soffria,
e a perseguições, de que foi rodeiado de novo, lhe'
foram desatando os laços da existencia, qnebrando­
lhe a pri ões da terra, e levando-o á mansão
celeste dos justo .... Poucos mezes supportou de
degredo; terminou - o a morte, quando raiava o
anno de 1793!

II.

E cre eu Alvarenga Peixoto muitas odes, onetos
e poe ias; não são as suas odes altanadas e atrevidas
amo o vôo d'agllia, ou grand,iloquas e soberbas

como a in piraçoes de Souza Caldas; não tem os
eus onetos o pensamento delicado e o matiz pri­

mara o do onetos de Claudio Manuel da Costa; não
correm musicalmente as suas poe iàs ligeiras, amo
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a harmonia suave e tocante dos versos de Thomaz
Antonio Gonzaga; mas nas suas poesias ligeiras, nos
seus sonetos, .e nas suas odes res umbra o e tro
modesto de uma ditosa e candida imaginação; reve­
lam- e as qualidades de um vate de vida tranquilla,
e de inspirações melodiosas; apparece um~ rima
facil, corrente e sonora; não se as emelha com o
saudoso Bernardim Ribeiro, e menos com o doce
Diogo Bernardes; mas tem parecénças de irmão
com Antonio Ferreira, e com Antonio Ribeiro dos
Santos.

Entre as suas odes primam a que dirigiu á rainha
Dona faria J, a que dedicou ao marquez de Pombal,
e a que compoz em honra e gloria da universidade
de Coimbra, aonde bebêra instrucção, e á qual
pagava o seu tributo de agradecimento : contém
qualquer d' ellas linguagem pura, corrente e facil;
metrificação feliz e perfeita; pensamentos dignos e
elevados, e ideias copiosas de inspiração verdadeira
c poetica.

Assim se dinge o poeta a Dona Maria I :

Invisiveis vapores
Da baixa terra, contr!1 os céos erguidos,

Não offuscam do solos resplendores.

Os pa(lrões erigidos

A fé real nos peitos lusitanos
São do primeiro Affonso conhecidos:

A nós, Americanos,

Toca levar, pela razão mais j li ta,

Do throno a fé aos derradeiros annos.
Fidelissima augusta ,
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Desentranhe riquissimo thesouro

Do cofre americano a mão robnsta;
Si o Tejo ao lIlinho, e ao Douro,

Lhe aponta um rei em bronze etel'l1isado,

Mostre-lhe a filha eternisada em ouro.
Do tl1rono os resplendores

Façam a nossa gloria, e vestiremos
Barbara pennas de vistosas CÔres.

Para nós só queremos
Os pobres dons da simples natureza,

E seja vos o tudo quanto temos.
Sirva á real grandeza

A prata, o oiro, a fina pedraria,

Que esconde d'estas serras a riqueza.

Ah! chegue o feliz dia,
Em que do novo mundo a parte inteira

Acclame o nOllle augu to de Maria.

Realt real Jlrimeira !

Só esta voz na America se escute;
Veja-se tremular sua bandeira!

Rompa o instavel sulco
Do pacifico mar na face plana

Os galeões pe ados de Acapulco.
Da erras da A:raucana

Desçam nações confu as, differentes.

Si o Rio de Janeiro
Só a gloria de ver-vos merece. e,

Já era vo 50 o mundo novo inteiro!

Pode a tartarea grega

A luz gozar da ru siana aw·ora ;
E a nós ta fortuna nào nos chega?

, inde, real senhora!

Vai, ardente desejo,

Entra humilhado na real Li boa,
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Sem ser sentido do invejo o Tejo;

Aos pés augu to võa,
Chora, e faIe que a mãe compadecida

Do saudosos filhos se condõa.

o principe sagrado

Do pão de pedm, que domina a barra,
Em colos aI estatua levantado;

Veja a triforme garra
Quebrar-lhe aos pês 'e'ptuno furioso,

Que o i.rritado sudoeste esbarra:

E veja glorioso
Va tis ima exlenStlO de immensos mares,

Que cerca o seu imperio mageslo o;

Honraudo nos altares

A mão, que o faI ver de tanta altura

Ambos o mundo eu, ambos os mUloes :

E a fé mais sancla e pura
Espalhada nos barbaros desertos,
Conservada por vó firme e segura.

Sombra illu tre e faQlo a
Do grande fundador do luso imperio,

Etel'l1a paz elernamente goza.
N'um e n'outro hemispherio

Tu vês os teus augustos descendentes
Dar as leis pela voz do ministerio:

E os povos differen tes ,

Que é impossivel quasi enumera-los,

Que vem a tributar-lhes obedientes;
A gloria de manda-los

Pede ao neto glorioso teu;
Que adoram rei para servi.r vassallo .

O Indio o pé bateu,

Tremeu a terra, ouvi trovões, vi raios,
E de repente desappareceu.

De certo que encerra esta ode algumas bellezas,
quer de diCÇãO, quer de pensamento, e que o bom
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gosto deve apreciar e guardar a memoria. Não lhe
é inferior a outra ode que Ignacio Io'é de Alvarenga
Peixoto dirigiu ao marquez de Pombal : depois de
pintar a fama dos guerreiros que avassallam os po­
vos, incendiam as cidades, acabam com as nações
poderosas, e por onde passam deixam só estragos,
destroços, sangue e cadaveres, exclama o poeta
para o marquez de Pombal:

Graude mal'quez, os satyros ~altaudo

Por entre as verde~ paJ'l'as,

Defendidas por ti de estranhas ganas;
Os trigos ondejando

Nas fecundas seáras;
Os incensos fumando sobre a aras;

A nascente cidade;
Mostram a verdadeira heroicitlade,
Os altos cedros, os copados pinbos,

Vão romper peio mar novo caminhos:

E em vez de sustos, mortes e desmaios,
Damno da natureza,

'ão produzir e tl'an portal' riqueza.
O cur o arado I'as"a os campo nos os,

em turbar o descanso eterno aos ossos:
Fructos do teu suor, do teu trabalho,

São todas a empresa ;
Unicamente á sombra de Carvalho

Descansam hoje as quina portuguezas.
Que importam os exercitos armados,

Si sendo por mão dex tra manejada

Vence mais a politica que a espada?
Que importam tribunáes e magi trados

Asylo da innocencia ,

Si podes. em temer- e, declarados
Patrouo da insolencia?

De que ser'l'iram tantas

Tão sandavei lei" sabias e sanctas ,
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Si em vez de executadas
Forem por mitos sàcrilegas frustradas?

Mas vives tu, que para o bem do mundo

Sobre tudo vigias ,
Causando o teu espirito profUndo

As noites e os dias:
Ali I qnantas vêzes, sem descanso uma hora,
Vês recostar-se o sol, erguer-se a aurora ,

Em quanto vol\'es, com cansado estudo,

As leis, e a guerra, e o negocio, e tudo!

Vale mais do que um reino um tal, vassaIlo!

Graças ao grande rei que soube acha-lo!

Escreveu tambem Alvarenga Peixoto varias poe­
sias eroticas que ão exqui itas e delicadas. As ode
que analysámos bastariam para guardar o seu nome
e firmar sua reputaçüo de poeta; mas outros gene­
ros cultivou com egual esmero, cuidado e felici­
dade : não obteve unicamente fructos saborosos de
arvores copadas; colheu tambem nos jardins ramo
de flores perfumadas e multicôres. Quanto é lindo
o retrato que pintou de Anarda, que chama sua
adorada I Quasi que tem a graças da Marilia de ~on­

zaga, os olhos da Laura de Petrarca, os ademans
gentis da Angelica de Ariosto, e o porte esbello o
faceiro da Nice de Meta lasio : quasi que tem o co­
10l'ido de Raphael d'Urbino, o sentimentali,mo ele
Corregio , e alguma cousa de canelido e puro, como
as composições de Murillo e de Paulo 'eronezo, ou
de alegre e doce como a Psyché de Canova.

A minha Anarda
Vou retratàr,
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Si a tanto a arte,
Puder chegar.

Trazei-me, Amores,

Quanto vos peço,

Tudo careço,
Para apiutar.

Nos longos fio

Dos seus cabellos

Ternos disvelos
Vão-se enredar.

'Trazei-me, Amores,
Das minas d'oiro
Rico Lhesouro
Pam o pintar.

No rosto a edade
Da primavera,

'a sua espbera,
Se vê brilhar.

Trazei-me, Amores,
As mais viçosas

Flores vistosas
Para o pintar.

Quein ha que a testa

. Não ame e tema,
De um diadema

Digno lo"ar?

Trazei-me, Amores,

Da selva Idalia
Jasmins d'ltaJia

Para a pintar.

A frente adornam
Arcos ]Jerfeito ,

Que de mil peitos
Soem triumplJar.·
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Trazei-me, Amores,
Ju 'tos niveis,
Sulltis pinceis
Para a pintar.

A um doce aceno
Settas. a molhos
Dos brandos olhos
Se vêem voar.

Trazei-me, Amores,
Do solos raios,
Fiei en:>aios,
Para-o pintar.

Nas lisas faces
Se vê ii aurora,
Quando colora
A terra e o mar.

Trazei-me, Amores,
As mais mimosas
Pudicas rosas
Para as pintar.

Os meigo risos
Com graças nova ,
as lindas covas,

Vão-se ajuntar.
Trazei-J;ue, Amores,
Os piucei leves,
A sombras breves,
Para os pintar.

Vagos desejos
Da boca as brazas
As frageis azas
Deixam qu·eimar.

Trazei-me, Amores,
Coráes subidos,
Rubins polidos
Para a pilltar.
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Entre alvos dentes
Postos em ala

Suave fala
Perfuma o ar.

Trazei-me, Amores,
Nas conchas claras
Perolas raras
Para os pintar.

o collo, At1ante,
De táes assombros

Airosos homhros

Corre a formal'.

Trazei~me, Amores,

Jaspe a mãos cheias,
De finas veias

Para o pintar.

Do peito as ondas

São tempestade ,
Onde as vontades
Vão naufragar.

Trazei-me, Amores,
Globos gelados,
Limões nevados,

Para o pintar.

Mãos crystallina ,

Roliços hraços ,
Que doces laços
PromeUem dar!

Trazei-me, Amores,
A a ucenas,

Da mais pequenas
Para as pintar.

A delicada,

Gentil cintura,

Toda se apura

Em e estreitar.
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Trazci-me, Amores,
Ancias, qne fcrvem ,

Só ellas crvcm
Para a pintar.

Diversas outras poesias compoz tambem Ignacio
Jo é de Alvarenga Peixoto, tão gentis e enamorada,
tão beBas e cheias de ternura como a que exten a­

mente citamos; é o seu talento modestc, delicado,
limpido e faceiro; revelam os seus ver os o fundo de
sua alma candida, pura e amorosa; são.o eus sen­

timentos de homem de bem, e as suas composições
de homem de engenho.

---õõiii...@........---

II. 7





IX.

D. JOSÉ JOAQUIM DA CUNHA DE AZRREDO COUTI1llO,

1.

Possuiam Sebasti~lo da Cunha Rangel Coutinho e
sua mulher Dona Isabel Sebastianna Rosa de Mo­
rae , oriunda da importante familia dos Pessanbas,
grandes engenhos de assucar na parochia de Santa
Ritta, do termo ~e Campos dos Goytacases, e pro­
mcia do Rio de Janeiro. Foi o primogenito dos eu
filhos lo é Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho,
nascido a 8 de setembro de 174:2.

Pelo foral e carta d'EIRei Dom João 1lI fôra Pedro
de Góes o donatario da. capitania da Parah ba ,
incluida entre o rio Itabapuanba e o cabo de Sao
Thomé. Era povoada ella por uma nação de. indlcre­
nas audaz, feroz, guerreira e de costumes severos,
denominada em sua lingua Goytacazes, e pelo
Portuguezes Coroados. Estabeleceu-se o donatario
nas margens do rio Parabyba, no correr do anno
de 1540; encontrou porém tão forte resistencia dos
indigenas, que teve de se retirar em 154:7, depois
de grandes e aturadas luctas, e immensos prejuizo .

7.
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Com novo e dobrados reforços voltou em 1553
para a sua capitania; pela segunda vêz foi derrotado
e vencido; salvou-se no Espirito Santo, capitania
contigua, pertencente a Va co Fernandes Coutinho,
a qual n'esse tempo bastante florecia.

Irritados os Goytacazes com a ho pitalidade que
os seus inimigos receberam dos Portuguezes do
E pirito Santo, ousúram tomar a oíIensiva e atacar a
e te nos seus proprios estabelecimentos; e de feito
de truiram e incendiúram as povoações europeas,
matáram -lhes o seu cabo de guerra Dom Jorge de
Menezes e muitos soldados, e leváram -nos de fu­
gida para além das margen do rio Cricaré, appelli­
dado pre entemente rio de São Matheos. Chegando
porém em 1559 soccorros do governador Mem de
Sá foram os Goytacazes derrotados, e tiveram de
regre sal' para os seus escondrijos.

em Pedro de G6es, nem seu irmão Luiz de
Góes, e nem seu filho Gil de G6es conseguiram po­
voar a terras de sua capitania. Poderam apenas con­
tractar em 16':1.7 o seu aforamento com alguns em­
prezario . Ainda assim no anno s6 de 1648 teve
principio sua regular colonisaçao, collocando-se a
frente de uma sociedade in tituida para este fim o
go ernador do Rio de Janeiro, Salvador Correia de
Sá e Benavides. Data de então a fundação do pri­
meiro templo) que foi dedicado a São Salvador, e
dos primeiro e tabelecimentos ruráes que se fundá­
raro n'aqueIle logar. Foi em 1673 elevada a povoação
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a viIIa , tendo-lhe a fertilidade das terras e a excel­

lencia dos climas attrahido grande copja de colonos.
Com a falta de descendencia de Gil de Góes,

volveu a capitania para a corôa, e teve d'ella,então
mercê o primeiro visconde d'As eca, Martim Cor­
reia de Sá, filho de Sal ador Correia de Sá e
Benavides. Teve por vêzes. o povo que su tentar
Illctas contra os agentes e procuradores dos novos
donatarios, que os opprimiam com tributos pesados
obre os genero de lavoura, os quáes consistiam

.em algodões, a ucares, aguardentes e cereáe·;
por vêzes tambem entre os antigos gentios e os
novos habitadores se traváram sanguinarias e demo­
radas pelejas, que felizmente terminavam ou com
o afugentar dos indigenas para o interior d.a. terras,
ou com a ua reducção ávida ci,il e religiosa,
catechisados pelos jesuitas, e aldeiados em São
Pedro de Cabo Frio, Santo Antonio de Padua, e
São Fidelis de Campos.

Elevado a comarca em ~ 7411 foi annexado á
capitania do E pirito Santo o clistricto de Campo;
desàpropriou a corôa portugneza em ~ 752 aqueDes
donatarios, em aUenção aos muI tiplicados queixumes
e sublevações continuadas que contra elles com­
mettiam os povos. Passou o territorio de Campos a
fazer parte em ~ 829 da provincia do Rio de Jan iro,
á qual actualmente se acha encorporado ainda.

Jo anno de 11748, em que teve lagar um dos
mais serias· movimentos populares cau adas pelas
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vexações praticadas pelos procuradores dos dona­
tarios, não tomando parte em favor do povo, e nem
podendo approvar as medidas dos donatarios, apro­
veitou-se Sebastião da Cunha Rangel Coutinho da­
quella occurrencia, e passou-se com- a sua família
para a cidade do Rio de Janeiro.

Foi portanto no Rio de Janeiro que seguio José
Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, e com muito
acliantmpento e proveito os seus estudos primarios e
secundarios; mostrou aptidão, perspicacia e engenho
elevado. Chegando á edacle de vinte annos, o man­
dou seu pai viajar pelas capi tanias de :Minas Geráes
e São Paulo, na intenção de melhora-lo de saude,
por que era de compleição fragil e morbicla.

Falleceu Sebastião da Cunha Rangel Coutinho em
11768; esta perda, e a de sua mãe que a antecedêra,

déram cau a a que José Joaquim da Cunha de
Azeredo Coutinho deixas e o Brazi) e mudasse seu
domicilio para Portugal.

Tratava-s entrtO ela reforma da universidade de
Coimbra. ReO'ia-a como seu reitor o conde de Arga­
nil, bispo de Coimbra, Dom Francisco de Lemos de
Faria de Azeredo Coutinho, cujo parente era.
Le ado dos conselhos d'elle, e do seu irmão JOãO
Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, deliberou-se
José Joaquim da Cunha ele Azeredo Coutinho a cursar
as aula ela universidade.

Para effeiLuar a ua resolução abraçou a carreira
eccle iastica, e cedeu em favor de seu irmão
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Sebastião da Cunha de Azeredo Coutinho o mor­
gadio dos Azeredos, que exi lia na sua família.

Tão vasta nomea la de talentos adq\liriu, e repu­
tação de vida tão exemplar, que, apenas formado
bacharel em direito canonico no anno de 1775, foi
apresentado na cadeira de arcediago da cathedral
do Rio de Janeiro, e, mezes logo cl/\pois, no mo­
men to em que estava a seguir para o seu de tino,
recebeu despacho para o logar de depu tado do Santo
Oflicio de Lisboa.

Para e ercer este ultimo emprego con inha ou
continuar na universidade o tempo preciso ainda para
doutorar- e, ou obter uma di pensa do governo.

Preferio o primeiro meio; voltou para a universi­
dade, pa sou ainda um anno nas suas aulas, en tre­
gando-se tambem ás sciencias physicas e naturáes,
e robustecendo assim o seu espirito com e tudos
mais geráes e profundos.

Apenas recebeu o 'diploma de doutor, entrou no
exercicio do seu no o cargo, e deu n'elIe prova con­
stantes de aptidão, zelo e moderação, que lhe con­
segui ram um geral conceito.

Applicando tambem o seu tempo á leitura da
ciencias moráes, economicas e politicas, começou

á escrever uma serie de memorias acerêa das mai
ardua difficeis e espinho as questãe a fim de e cla­
recer o seus compatriotas em ramo tão impor­
tante do conhecimentos humanos; e como teve
entrada na Academia real das Sciencias de Li boa,
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na qualidade de socio effectivo, dedicava-lhe essas
memorias, e movida a Academia, como era, pelo
zelo das sciencias e desejo de propagação das luzes,
ordenava a sua publicaçao e as espalhava por entre
o povo.

Ao duque de Lafões devia a Academia a sua fun­
dação em '11-1'"'19. A Academia da Ri toria portu­
gueza CJ'eada em 11720 por RIRei Dom João V
nem já vestigios f1presentava da sua existencia,
quando o duque de Lafàe julgou conveniente
chamar os sabios portuguezes a trabalhar no pro­
gresso das sciencias e illustração do paiz, r u­
nindo-se n'aquella associação, cujos estatutos con­
seguira fazer appro ar pelo governo da rainha Dona
Maria I por avi o de 24· de dezembro.

Dividia-se em tres cla ses a Academia, sciencias
naturáes, sciencias exactas e litteratura, contendo
cada uma oito socios eJIectivos e doze corre pon­
dentes.

Os nomes dos homen mais notaveis de Portugal
foram incluidos na primeira organisação do fun­
dador, como ocios effectivos ou corresponden~es.

Antonio da ev s Pereira, Sebastião Francisco
Mendo Trigoso, Frei Joaquim de Santa Rosà de
Viterbo, Joaquim de Santo Agostinho de Brito
Galvão, Joaquim José Ferreira Gordo, 1anuel de
Arrú da Camara, José Monteiro da Rocha, Felis de

ellar Brotero, I icolau Tolentino, Antonio Pereira
de Figueredo, Antonio Ribeiro dos Santos, Francisco
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Simõe Malgiochi, Obispo de Coimbra, JOflO Pereira
Ramos de Azeredo Coutinho, Jo é Joaquim d.a
Cunha de Azeredo Coutinho, José Correia da Serra,

Ant.onio Caetano do Amaral, Paschoal José de 1ello
Freire, Francisco de Mello Franco, Alexandre
Rodrigues Ferreira, João Pedro Ribeiro, João de
Souza, JOãO Antonio dalia Bella, Francisco de
Borja Garção Stoclder, Franci co Vilella Barbosa,
Franci co Dia Gomes, José Bonifacio de Andrada
e Silva, Frei Gaspar da Madre de Deus, Antonio
Nola, e muitos outros sabias ali se reuniram: publi­
cou a Academia obras antiga importantes, que'
jaziam no esquecimento, e memoria de valor su­
bido, já sobre a historia, a hronologia e littera­
tura, já sobre as sciencia physica, poliLica ,
naturáes e mathematicas.

Elegeu em 1794. a José Joaquim ela Cunha de
Azeredo Coutinho bispo de P rnambuco o prin­
cipe Dom João, regente de Portugal. Partiu para á
sua diocese, accrescentando a este logar a nomea­
ções de director geral dos e tudos, de governador
interino ela capitania de Pernambuco, e de pre i­
dente da junta da fazenda. Di tinguio- e não s6 corno
prelado de aber e irtudes, enão tambem como go­
vernador habil e zeloso: encetou ,muitas obras pu­
blicas, em prol do engrandecimento material da ca­
pitania, quer para a egurança da suas costas contra
inimigos externos, quer para communicação do in te­
rior, a fim de dar facilidade á conducção dos produc-
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tos da lavoura: instituío um seminario de estudo
secundarios e ecclesia ticos no antigo collegio dos
Jesuitas, cujo edificio obteve a custo da rainha para
esse fim : abrio n'elle varias aulas das linguas fran­
ceza, latina e grega, pbilosophia, rhetorica, poe­
tica,.geographia, historia universal, natural, "agrada,
ecclesiastica, chorographia, desenho, mathematicas
puras, e theologia moral e dogmatica; reorganisou
a instrucção primaria, tornando-a mais uniforme
e methodica, e sujeita a disciplina e direcção su­
perior: creou um corpo de artilharia para a defesa
da praça; melhorou as finanças da capitania, redu­
zindo as despe as publicas e fiscalizando a receita,
que se não cobrava devidamente pelo deleixo "e in­
curia : fundou um recolhimento de meninas" pobres,
aproveitando um legado que in tituíra e deixára o
deão da cathedral.

A impar. ialidade e rigorosa justiça que empre­
gava em todos o importante cargos que exercia
levantáram contra elle muitos indi iduos, "que no"
empregos mai elevados da colonia se haviam acos­
tumado a ve ar o publico, e a tirar proveitos pe ­
soáe em detrimento alheio e prejuizo da fazenda.
O ouyidor da comarca a pretexto de uma tentativa
de sublevação do povo, por occasião de tra ladar-se
o Santi 'imo Sacramento da egr ja mat.riz para a
qu fôra do J uitas, unindo- e a outras autorida­
des, representou ao' go,erno de Li boa contra o
bispo e governad.or d.e Pernambuco.
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Toda ia da oppOsiÇãO que encontrou o bispo, e
que entretanto conseguira vencer, lhe ieram des­
go tos intimos, que lhe déram desejos de trocar o
bi pado de Pernambuco por outra qualquer diocese;'
sabendo-o o principe regente, aproveitou a vaga que
em 180~ deixára por desistencia o bispo de Miranda
e Bragança; e chamando a Lisboa Dom José Joa­
quim da Cunha de Azeredo Coutinho, por uma
carta muito honro a do seu proprio punho, elegeu-o
para aquella diocese, que era muito mais impor­
tante e rendosa.

ão pode infelizmente tomar posse d'ella, por
que J:eclamou o bispo de Bragança e Miranda a sua
desistencia.

NãO quiz porém vol tal' Dom José Joaquim da Cunha
de Azeredo Coutinho para Pernambuco; conservou­
se em Lisboa, até que vagando o bispado de Elvas,
lhe foi no anno de 1806 conferida esta mitra pelo
príncipe regente, e estabeleceu-se na sua nova
diocese.

Estava em Elvas quando foi em 1807 invadido
Portugal pelos exercitos francezes, commandado
pelo general Junot. I ão desanimou Dom José Joa­
quim de Azeredo Coutinho como o fizeram ou tros
Portuguezes, e nem uniu-se aos inimigos do seu
paiz; foi um dos poucos bispos que nas suas dio­
ce es não recommendáram ás suas ovelha obe­
diencia ao general francez. Jamais abandonou o
bispo d'Elvas os seus compatriotas; animou a reac-
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çãO do paiz contra os seus inva ores, e concorreu
para que os Portuguezes sacudissem corajosamente
o jugo estranho. Quer durante a primeira invasão
franceza de 1807, quer durante a segunda e a ter­
ceira invasõe ,prestou ao seu paiz serviços os mais
importautes. Sal ou da morte o tenente-coronel da
artilharia Domingos Franco, condemnado pelo ge­
neral francez Loison, conseguindo dar-lhe fllga; li­
vrou Elvas do cerco que lhe preparou Dom José Ga­
lllZZO, poupando - 1be os horrores que soffreram
Evora, Leiria e Beja; e no meio dessa lucta in­
fausta, com as suas pastoráes eloquentes abrasava os
corações no amor e defesa da patria, e applicando as
suas virtude evangelicas, re. tituia á religião o 'eu
caracter e a sua innocencia. Qlle exhortações piedo-
as e patrioticas echoa,am os seus labios pelas abo­

badas dos templos I Que coragem e palhava por entre
o povo para o fim de re isLir ao seus oppressores!

Foram publicadas nas gazeta da epocha a °Tan­
de acções que elle ha· ia praticado; quando se
viram livres dos invasores que contra elles enviára
Napoleão, reconheceram todo o Portuguezes os
eus serviço , e de uma a outra extremidade de

Portugal foi cercado o seu nome de uma nomeada
gloriosa: e palháram-se em seu louvor e como
agradecimento publico ver os innume1'os e muitas

de c1'ipções pomposas.
Coube o th1'ono portuguez em 18'16 a ElRei Dom

JOãO VI, por fallecimento de ua mãe a rainha Dona
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Maria L Logo que teve notlc.ia de haver vagado a
dioce e de Beja, uma das mais pingues e rendosas
de Portugal, apreciando o no o monarcha as vir­
tude , serviços e illustraçüo de Dom José Joaquim
da Cunha de Azeredo Coutinho, de pachou-o para
e te bispado, superior em tudo áquelle de cuja pos e
estava o digno prelado. Recu ou p.orém elle aceitar

a nomeação, realisada por carLa de ~2 de janeirQ
de '18'18. Era-lhe cara a sua dioce e, merecia-lhe
e ·tima o eu povo, e não quiz abandonar o bispo
d'Elvas nem o eu povo, e nem a sua diocese.

Nomeou-o então ElRei Dom João VI, em 13 de
maio de 1818, para os cargos de inqtúsidor geral
do reino, e presidente da junta do exame do estado
actual e melhoramento temporal das ordens reli­
giosas.

A mesma superior intelligencia, o mesmo zelo
dedicado e as mesmas virtudes apo Lolicas, empregou
Dom José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou tinha
n'e tes novo empregos que lhe confiára ElRei. A
mesma respeitosa reputação, e a mesma universal
estima, recebeu e conservou durante Lodo o tempo
em que nelles ervira.

Mallife tau-se em Portugal a tendencia do seculo;
si bem que recebe dos seus an tecessores factos,
idéas e inl1uencia, Lem todavia cada uma epocha as
nas tendencias e peciáes e nece idades proprias.

São em todos os paizes democratica as tendencias
do seculo XIX; é mister harmoni ar e conciliar estas
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tendencias com as boas tradições do passado, e con­
servar umas com o auxilio das outras. Parece ser °
systema repr~sentativo o eclectismo admiravel,
que, ao passo que satisfaz as aspirações do seculo,
retem e aproveita o que ha de bom nas velhas insti­
tuições.

Appareçeu em Portugal a repercussão d' estas
novas ideias que começavam á grassar no mundo.
Teve lugar em 18:20 a proclamação do regimen con­
stitucional.

Si as ustada na primeira invasão dos Francezes
teve de retirar-se ode Lisboa a côrte portugueza,
e de recolher-se ao Rio de Janeiro, não lhe valeu a
distancia para salvar-se da obrigaçãO de aceitar a
nova ordem de cousas que principiava em Portugal.

Aceitou esta situação ElRei Dom João VI, e no
palacio do Rio de Janeiro expedio em 18:211 um
decreto, pelo qual accedia sem reserva á futura
constituição que fizessem as côrtes portuguezas, e
ordenava que se procedessem em todos os seus
dominios ás respectivas eleições para deputados.

Havia bastantes annos que Dom José Joaquim da
Cunha de Azeredo Coutinho deixára a sua patria, e
longe, bem longe della, se estabelecêra e adquirira
renome. Lembrou-se d'elle, e com razão, a patria,
por que o renome e a gloria que o cercavam perten­
ciam-lhe tambem, pois que fôra sua mãe, e como mãe
carinhosa que era folgava de jubilo com os triumphos
do filho. Foi Dom José Joaquim da Cunha de Azeredo
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Cóutinbo O primeiro deputado que elegeu a provin­
cia do Rio de Janeiro para as côrtes portugnezas.

Tomou assento no dia 10 de setembro de 18211•

Nüo lhe era dado porém consegllÍr triumphos e nem
gloria na carreira nova que se lhe abria. Desappa­
receu-lhe repentinamente a vida no dia 12 de se­
tembro de 1821 .

Foi sepultado no capitulo dos Padres de São Do­
mingos de Lisboa.

II.

Süo immensas as memorias e escriptos de Dom
José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho; foram
publicados quasi todos pela Academia real de scien­
cia de Li boa: referem-se algumas memorias juri­
dicas a questões que se suscitáram ácerca da com­
petencia das dignidade , egrejas e beneficias dos
bi pado ultramarinos, e do direito do padroado da
corôa e do padroado da ordem militar de Christo;
e &0 relativas varias outras ás obrigações espiri­
tuáes dos parochos, e muitos louvare receberam
do S. papa Pio VII : publicou tambem differentes
pastoráes sobre assumptos diversos, e especialmente
a respeito da defesa do rei e da patria, que incum­
bia a todos os Portuguezes nas epochas calamitosas
da invasão franceza.

Escreveu ainda, sob o titulo de Informação (1)~ um
trabalho excellente, que comprehende os mai per-
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feitos esclarecimentos do estado politico, commer­
cial, financeiro e litterario da capitania de Pernam­
buco, que ac1ministrár-a por tantos annos, quer no
po to de governador interino, quer no exercicio do
?ispado; e sob diversos ,titulos (2), varios trabalhos
de nã.o menor valor, hi toriando os differentes me­
thodos do ensino p!'imario' e secundario, e estaJ)ele­
cendo a bases de uni systema mais applicavel,
desenvolvido e completo, do que os systemas de
instrucção u ados na sua cpocha, os quáes mandára
cumprir no seminario episcopal de o. sa Senhora
da Graça de Pernambuco. e nas escholas da capitania.

Süo rruatro 'porém as producções que lhe déram a
maior nomeada.

É a primeira uma memoria relativa ao fabrico,
commercio epreço de assucar (3). É um trabalho
precioso e importantissimo. Descreve o auctor todo
o proces o, de pesas e difficuldades d'aquelle fa­
brico; mostra a nece sidade do seu commercio livre,
e pede a e oneraçüo dos seus direitos alfandegáe '.
Encerra esta memoria os principios mais lumino os
de economia politica, e que tanto mais demon t·ram
a instrucção, e os seus talentos elevados, quanto es­
creveu-a Dom Jo é Joaquim da Cunha de Azeredo
Coutinho em '1790, epocha em que e tava ainda no
maior atra o a ciencia da economia politica, luc­
tando entre os s rstemas oppostos de Turgot, Col­
bert, Que na e Steward, e nüo tendo ainda regras
fixa e doutrinas certa , ape ar do apparccimento
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em 1786 da .importante obra de Adão Smith, in ti­
t.nlada Riqueza das nações y a qual se pode con iderar
como a creadora das sciencias economicas. Dom José
Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho publicou
a memoria de que fallamos no intuito louvavel de
esclarecer o governo portuguez, que tendia a mono­
polisar o commercio dq assuca·r colonial, estabele­
cendo preço certo, ou taxa de venda, e probibindo
o livre transporte d'elJe; reâlisáram-se os seus in­
tentos generoso , porque aUendeu-o o governo, re­
vogando as deliberações perniciosas, que havia man­
dado que se cumpri sem nos seu dominios. Consi­
derou-o ainda o governo em relação á questão do
sal, fazendo abolir o monopolio, contra o qual
clamára tambem o bispo d'Elvas.

Foi a sua segunda prod~cçãO importante um dis­
cur o recitado na Academia real de sciencias de
Li boa (4.), pintanüo o estado das minas do Brazil.
Previo o ·auctor os males immensos que do em­
pregar-se exclusivamente á mineração as forças do
paiz, e mais ainda do pessimo systema n' ella admit­
tido, deviam resultar para o Brazil. Era para elJe
a mineração uma fonte de riqueza publica; não
constituia porém toda a riqueza nacional; firmava
a agricultura mais os alicerces de futuros engran­
decimeutos, e para a agricultura convinha. mais
vantajosamente attrabir as forças do paiz. E te dis­
cur o publicado no anno de 1804 no Investigador
pnrtuguez de Londres, provocou em Inglaterra mui-

II. 8
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tos elogios da parte dos homens mais entendidos em
assumptos semelhantes.

Obteve duas edições a sua terceira producção,
e foi traduzida nas linguas ingleza e franceza. É a
que trata do commeroio de escravos e sua abolição.
Tomando assento no parlamento hritannico, come­
çou Wilberforce a prégar a necessidade ela aboliçüo
da escravatura;· estas doutrinas novas, que na
Grã - Bretanha conseguiram conv.erter - se em lei,
pa áram os mares e perturbáram de sobra todos os
paizes que, possuindo estabelecimentos coloniáe ,
estavam no uso de agricultura-los por meio de·bra­
ços escravos.

Ligavam-se na Grã-Bretanha a pbilosophia e a po­
litica para acabar com o trafico cruel de escravos;
pos uia a Grã-Bretanha uma marinha que crescia
quotidianamen te, immensas colonias na India, que
começavam a produzir generos identicos aos que se
cultivavam nos e tabelecimentos da America; ao
pa so que causava o decrescimento da producção
americana, que, preci ando de braços para rasgar
as sua terra ,na- e obrigada a pedi-los a Africa, e
dava a sim enxanças a consumo mais extenso e pro­
veitoso do generos colomáes britannicos, encerrava
tambem a abolição do trafico como consequencia im­
mediata o direito de visita e detenção dos navios
mercantes, e facultava por este meio pretextos á
Grü- Bretanba para, ob a pretenção de perseguir
o trafico, perturbar e atacar implmemente todas as
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marinhas esLranhas. Sob as ve tes da philanthropia
encobriam-se na Grã-Bretanha pretenções exclu­
sivas e ameaçadoras de todas as demai nações eu­
ropéas.

E creveu Dom Joaquim da Cunha de Azeredo Cou­
tinho a sua memoria acerca da aboliçãO do trafico em
1791 (5). Discriminou perfeüamente a questão reli­
giosa e moral da questão politica. Era aquella suscep­
tivel ainda de duvidas e opiniões diversas, visto como
tinha ex.istido a escravatura desde o principio do
mundo, e aLravêz de todas as' religiões. Equi aleria
então esta para o reino de Portugal á destr.uiçãO e
ruina total de todo o seu florescente eSLado de riqueza
presente e futura. Onde encontraria os necessarios
braço para não substituir sómente nas suas colonias
os braços escravos que exi::.tiam, como para aug­
mentar ainda a sua lavoura, e fazê -la progredir,
com a applicação de forças ascendentes? Decidida
como devia ser a questão religiosa e moral segundo
as theorias dos inimigos do trafico, continha todavia
a que tão politica elementos tão graves, que torna­
va-se unica e vital para as nações, que não quizes­
sem suicidar-se n'aquella epocha.

Escripta em estylo severo e nobre, e caracteri ada
por uma logica cerrada e conhecimentos vastos e pro­
fundos, causou esta memoria impre são bastante na
Europa, e mereceu ser traduzida e publicada em
Londres e Pariz : lida na actualidade agrada ainda e
convence mesmo (6) em relação a aquella epocha que

8.
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muito differia da actual, e nao via partir como
de quasi todas as nações da Europa parte hoje
uma emigração de homens e trabalhadores livres,
que exclue os e cravos, amelhora e aperfeiçôa a
agricultura, e dá á industria fl'U~tos mais vanta­
josos!

A obra porém prima de Dom José Joaqmm da
Cunha de Azeredo Coutinho, aquella que reveja
com mais clareza os talentos subidos que o ornavam,
e a instrucção reg~ar e solida que elle possuia, é o
Ensaio economico sobre o commercio de Portugal e
suas colonias (7), que não só mereceu uma traducçao
franceza (8), senao tambem que se occupassem com
ella os homens mais eminentes e illustrados da nação ,
portuguesa, e as gazet.as principáes e escriptos de
quasi toda a Europa (9).

Abraça no seu prefacio o elemento monarchico,
e repelle todo o contacto das doutrinas democraticas.
Apresenta no desenvolvimento da obra os principios
os mais saos de economia publica, mostrando-se a
par elas ideas contemporaneas. Contém ella ainda
a mais importantes noções historicas, estatísticas,
politicas e commerciáes de Portugal, e seus domi­
nio do Brazil especificadamente.

É ,dividida em tres partes: tratam-se na pri­
meira os interes es que do Brazil pode tirar a
metropole; di cutem-se na seguncla aquelles que
lhe pod m tambem provir das outras colonias que
po ue na A ia e na Africa; e na terceira contras-
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tam-se as conveniencias que podem-se mutuamente
conceder Portugal e as demais nações europeas.

É para o Brazil a primeira parte interessantíssima.
Descreve o auctor a sua historia na occasião do des­
cobrimento de Pedro Alvares Cabral, a sua topogra­
phia e hydrograprua , a fertilidade e riquezas do seu
solo e dos seus mares, e a sua industria e população.
É um dos quadros mais bem desenhados, já pelas
ideas il1l:lstradas que n'elle se espalham, e já pelo
estylo severo e ao mesmo tempo eloquente de que
se acha revestido.

« Ali, diz o auctor, § 3°, o Jndio, acruelle homem
barbaro e selvagem, sem agricultura nem industria,
debaixo de um clima agradavel, e que o não
incommoda, soberbo e altivo com a força e robustez
do seu braço, sem mais vestidos do que aquelle
que lhe deu a natureza, vive e dorme descansado,
sem jamais se lembrar d'onde lhe ha de ir o sus­
tento para o outro dia. O arco e a frécha é toda
a sua riqueza, é toda a sua industria. Assim vivem
milhares e milhares de homens sem trabalharem
para comer, que parece na cerêm só para gozar. »

Passa depois a enumerar todos os productos do
solo, e aquelles que fabrica a industria; manifes­
tando espantosa erudição de tudo o que encerra o
seu paiz, desde os reconditos 'áes que guardam os
rios Sangrador, Freixos Grandes e Pirapitanga, na
estrada que egue para o Matto Grosso entre os
rios Cuy.abá e Paraguay, e que facilmen te se pode-
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riam refinar para o consumo dos povos do interior
do Brazil, aonde com tanta difficuldade e elevação
de preço chega o sal marinho, desde a propriedade
ele todas as arvores, e a descripção de todos os
mineráes, a té a especificação de todos os peixes
dos rio e mares co teiros, com o que muito se
poderia desenvolver um commercio extenso e dura­
douro.

(' Sem a indu tria, continúa o auctor, os fructos
da terra não terão valor; e si a agricultura é des­
prezada, acabam - se as fontes da industria e do
commercio; d' este mar immenso, que anima e
su tenta milhões e milhões de braços no meio da
abundancia, sem a qual tudo cahe na languidez,
no ocio, no vicio e na miseria.

» Um grande commercio pede uma grande nave­
gação; e como os proveitos da navegação procedem
das somma do proveitos da agricultura e das
manufacturas, segue-se que a navegação é um
dobrado augmento de forças reáes e relativas de
um corpo politico. Tudo quanto uma nação ganha
de uma parte climinue a potencia real e relativa
das ua ri áe , e reciprocamente se augmenta de
tudo quan to ellas perdem.

» A politica distingue Lres objectos differentes
na navegação: 10 a occupação que dá ás gentes
do mar que fazem o trabalho d' ella ;-~o a caD. truc­
ção dos navio , que se deve considerar como fa­
brica; e 3° a utilidade que procura ao commercio
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pelo transporte das producções e das manufacturas.
» Um povo que deixa fazer por outros uma

navegação que eUe poderia fazer, diminue outro
tanto a suas forças reáes e relativas em fayor das
nações suas riváes. »

E tas ideas admiraveis desenvolve Dom José
Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, com
argumentos e raciocinios bem deduzidos, e com
exemplos da Grã-Bretanha.

Continúa. cc A navegação em grande e cala para
um paiz qne possue portos de mar é uma das suas
principáes necessidades.

» A Inglaterra se tem feito formidavel a todas
as nações da Europa, ainda as maiores do que
ella duas vêze mais. Toda e ta grande:i53. é o fructo
do acto da navegação pas ado no parlamento em
~3 de setembro de 1660, ao qual os Inglezes
ainda hoje respeitam como seu palladio; elle. é

cheio de tanta sabedoria e de tanta utilidade para
animar e augmentar a marinha e o commercio da
navegação, que pode bem servir de regra para
todas as nações maritimas. »

Manifestam as citações que acabamos de apre­
sentar a intenção do auctor; para eUe Portugal
e o Brazil devem ter grandes marinhas mercantes,
e animar muito a navegnção, paTa o fim de .aug­
mental' o commeTcio e a agricul tura, e preparar
os elementos de seu poder e grand za. Fortalece
ainda e te principios estabelecendo a neces idade
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de animar-se as pescarias, a fim de formar-se uma
eschola de marinheiros " pois que foi sempre a pes­
caria o primeiro berço em que se tem .criado a
marinhagem.

({ De pouco ou nada serviria ter rios navegaveis
e bons portos, si se estivesse desprovido de mari­
nbeiros e de gentes do mar. O ser marinheiro é um
oUicio, e um officio penoso de aprender; é neces­
sario mocidade, força e robustez. Podem-se fazer
recrutas de homens para soldados, mas não para
marinheiro . Uma nação que não tem grandes pes­
carias não pode ter grande marinha, nem mesmo
um grande commercio. ))

Acredita o auctor que formam no Brazil as pesca­
rias o meio mais proprio para civilisar os gentios que
habitam junto ás margens dos grandes rios e dos
mares; e que é esta a verdadeira doutrina da sua
civilisação, e nüo a que se tem posto em pratica de
principiar em relação com elles por onde acabam as
demais nações.

({ A arte de governar, diz elle, é a mais sublime
de quanta os homens tem inventado. A arte de
pôr em acção a machina de cada individuo con iste
em pesquisar qual é a sua paixão mais forte e do­
minante. Achada eLla, pode- e dizer que está
de coberto o 'egreLlo e a mola real do seu movi­
mento. O Indio é naturalmente inclinado á pesca
por neces idade e por gosto. E ta é a ua paixão
dominante, e por consequencia a mola real do seu
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movimento; é por esta parte que se deve fazer
trabalhar a sua machina em beneficio commum
d'elle e de toda a sociedade. »

Cita a respeito opiniões de Lery, de Hans Stadt,
Burlreus, Simão de Vasconcellos, Berredo, Rafael de
Jesus, e de outros escriptores, e os costumes dos
Goytacazes e Tamoyos, que tanto navegavam em
enormes canoas pelos mares terri toriáes do Rio de
Janeiro. Acostumados os indígenas ás pescarias
regulares, passarão com facilidade a servir nas ma­
rinhas mercantes e de guerra; combate com força e
criterio o que dizem Montesquieu e os sectarios do
systema dos climas, provando o quanto são valen­
tes, energicos e animosos os indígenas do Brazil,
segundo os testemunhos unisonos dos iajantes e
escriptores.

Analysando os posses ões portuguezal;>, e "a natu­
reza da sua producçãO, mo tra como poderia le­
vantar-se Portugal do estado de abatimento em que
se acha prostrado, si um governo energico e illus­
trado tentasse abr!r-Ihe os vàos, promovendo e de­
senvolvendo os gi'andes elementos de grandeza que
possúe ainda.

« Basta lançar os olhos (diz elle) sobre toda
a riqueza dos fundos que Portugal possúe, e sobre
os grandes principios do commercio, para se co­
nhecer que Portugal pode fazer urna segunda revo­
lução no commercio da Emopa; talvêz mai feliz do
que aquella que elle causou em outro tempo, pela
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in telligencia e pelo atrevimen to da sua navegação
na co tas d'África e nos mares da Jndia dobrando
o cabo da Boa Esperança.

» Para isso deve Portngal conhecer que quanto
mai dever á sua colonias, tanto será mais rico;
e quanto mais credoras forem as colonias de Por­
tugal, tanto lhe serão mais ligadas e mais depen­
dente.

» Só teme quem tem que perder; quem mais tem
que perder, mais teme : quem mais teme, mais
obedece : é pois necessario que os interesses da
metropole sejam ligados com as das colonia , e que
estas sejam tratadas sem ri alidade. Quanto os vas­
sailos são mais ricos, tanto o soberano é muito
maiS. »

Pelo que temos analysado, conhece-se a impor­
tancia e a elevação politica d'esta obra. E tabele­
ceudo principio firmes e incontestaveis, esforça-se
o auctor de levar Portugal e o Brazil á maior pros­
peridade e grandeza, ensinando-lhes os meios por
que podem e devem conseguir uma grande ma­
rinha, um va to commercio, a agricultura mais van­
tajo a e a indu tria mais a,cLiva, encerrando em
si, como encerram, todos os elementos para occu­
parem os 100'ares mais subidos nas escalas da na­
çõe , e se qualificarem no numero das mais ricas
e podero as.

Ah I si tives em sido ouvidas estas vozes!
tive sem sido praticados estes principias!
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Ainda mesmo que e não aceitem na actualidade·
algumas das opiniões emittidas no Ensaio economico
de Dom José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou­
tinha, valor bastante conserva esta obra, que é
digna a todos os re peitos de ser lida, estudada e
conservada nas livrarias dos litteratos e politicas.

E:ristem n'ella os elementos que asseguram dura­
ção a qualquer obra humana; erudição vasta, racio­
cinio forte, ideas elevadas, principias novos e lumi­
nosos, methodo claro, vi tas patriolicas, assumpto
da maior importancia, e não da sua epocha s6, mas
tambem das epochas subsequentes, e um estylo
se era, breve, agradavel e eloquente ao mesmo
tempo.

_e_
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x.

JOSÉ DE SOUZl1l1ZEVEDO PIZA.RRO E MAUJO.

'I.

É a cidade do Rio de Janeiro patria de Jo é de
Souza Azevedo Pizarro e Araujo; nasceu em 12 de
outubro de ~ 753, sendo seus progenitores o coro­
nel Luiz Manuel de Azevedo Carneiro da Cunha e
Dona Maria Jo epha Pizarro e Araujo.

Fôra o coronel Carneiro da Cunha tão estimado
pelo primeiro vice-rei, o conde da Cunha, como
pelo seu substi tuto, o conde de Azambuja. Cursou
eu filho as melhores escholas do Rio de Jaueiro,

e principiando a denunciar, desde os annos mais
verdes, talento os mais subidos, julgou seu pai que
devia aproveitar as suas relações com as principáes
auctoridades do Rio de Janeiro, para recommenda­
lo efficazmente em Portugal a protectores valiosos,
'que lhe facilitassem os meios de adquirir uma in­
strucção mais larga, e desenvolver a sua intelli­
O'encia.

Tantos são os cuidados e sollicitudes do amor
paterno I Estremecia de prazer o coronel Carneiro da
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Cunha sempre que notava o zelo laborio o do filho,
a sua prematura dedicação aos livros, e a sua curio­
sidade insaciavel de conhecer todos os factos que se
succediam ao pé e em torno d' elte : ancia a de ver
o desenvolvimento de qualidades que prometliam
tanto. Custou-lhe muito separação. Dir-se'-ia que
lhe presagiava o coração que, partido o filho, não
o veriam mais os seus olhos, e nem o apertariam
mais os seus braço I

Forçoso foi comtudo que José de Souza Azevedo
Pizarro e Araujo deixasse a patria e a familia, c
procurasse em distantes terras conseguir a sciencia,
cuja nobre ambiÇão o movia desde o desabrochar elo
pensamento.

Passou em Coimbra seis annos da sua vida, desde
177O até 1'776. Seguio os cursos da universidade,
tomou o .gráu de bacharel em canones, e 'prepara­
va- e para ol~r para a sua patria e rever os seus
pais, quando a noticia do fallecimento d'elles eu­
1uctou os seus dias, e 1e ou-o a abandonar todo
o futuro que lhe augurava a intelligencia na vida
civil, para se entregar a Deus, t.omar ordens, e
converter- e em ministro do altar.

Modificáram-se desde esse tempo os seus hal)itos
e os eus sentimentos. Con er ou-se em Portugal
até o anno de 1781, regressando então para o Rio
ele Janeiro, a fim de occupar o canonicato da an­
tiga sé, em que fàra apresentado por carta regia
de 20 de outubro de '1780.
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Duran te todo o tempo que durára a admini tração
do terceiro vice - rei o marquez de Layradio, suc­
ces or do conde de Azambuja, esteve ausente
José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo. Si por
um lado lhe renovára as dÔres do coração a falta
de seu pai, falta insuppriyel para uI?- filho 'estre­
moso, que logra a ventura de rever e toc.ar terras
da patria e re pirar os seus ares beneficos, por outro
lado não pode deixar de extasiar - se observando
tantos beneficios que adquirira o Rio de Janeiro com
o goyerno do marquez de Lavradio, já em progres­
sos materiáes, e ja mesmo em illustração, ousando
até alguns sujeitos doutos da colonia organisar
academias, e promover seriamente o adiantamento
das luzes e o gosto das lettras.

Succedeu-lbe na posse do governo o quarto vice­
rei Luiz de Vasconcellos e Souza. Os melboramentos
que se encetáram durante a admini traçào do seu
antece 01', progrediram com egual energia. A let­
tra , que começavam a resplandecer, brilbáram
com fulgor novo. A Academia scientifica do Rio de
Janeiro, que fÔra apenas um ensaio no genero das
associações litterarias, e que como ensaio não tinha
podido medrar, transformou- e ou ante ressuscitou
na Arcadia. Dirigiram-se viagens para os sertões do
Brazil, a fim de explorar-se os terreno e os rios
que constituem o seu brilho e a sua riqueza: 'eram
progre os tudo no paiz, que parecia encetar emfim
a carreira para que o destinára a natureza.
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Esforçou-se tambem José de Souza Azevedo Pi­
zarro e Araujo em associar o seu nome aos nomes
d'aquelles que abrilhantáram essa quadra ditosa. En­
trou para a Arcadia, sobre a qual tratamos larga­
mente nas vidas de Manuel Ignacio da Silva Alva­
renga -e de José Basilio da ·Gama. Si bem que do
numero d'aquelles que não foram presos durante o
vice - reinado !lo conde de Rezende, já pelo seu
estado e emprego ecc1esiasticos, já pelo seu animo
inolIensivo, timorato e recolhido, fortuna que não
coube a Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, a Ma­
rianno José Pereira da Fon eca, e a varios outros
sujeitos distinctos, solIreu comtudo perseguições mi­
seraveis e mesquinhas, com que mais se avilta, do
que prova o poder a sua robustez e força.

Procuro~ Jo é de Souza Azevedo Pizarro e Araujo
salvar- e d' essas perseguições, aproveitando-se de
uma autorisação que lhe deu o bispo, para visitar
as egrejas e comarcas do bispado, deixando assim
o Rio de Janeiro, e conservando-se por alguns annos
em viagen interiores.

Foram para elle de muito proveito estas viagens.
Ambicionava á muitos annos escrever uma chronica
do bispado do Rio de Janeiro. a visita que fez ás
egreja e camaras do bispado, encontrou materiáes
immensos, documentos curiosos, e que lhe minis­
tráram e clarecimentos importantes.

A trabalho nem - um se poupou o seu genio cu­
rioso e iudagador para conseguir a somma maior de
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materiáes valiosos. E a proporçao que os ia desco­
hrindo, alargava-se-Ihe a ambiçüo de estender a sua
chronica a todos os bispados do Braúl, comprehen­
dendo a historia fiel e verdadeira dos seus aconteci­
mentos, fundada em provas documentáes e irrecu­

saveis.
Quando considerou serenada a tempestade, e já

soltos aquelles de seus companheiros da Arcadia
que haviam soffrido maiores perseguições, regressou
para o Rio de Janeiro, e entregou-se de novo aos
seus trabalhos ecclesiasticos e a sua tranquillidade:
de espiri to.

Desejou em 1801 rever a metropole; deixou o Rio
de Janeiro: chegado apenas a Lisboa obteve do
principe regente a nomeaçüo de conego da egreja
patl'iarchal.

N'este novo emprego conservou-se até que a in­
vasão dos Francezes obrigando a côrte portugueza a
abandonar Portugal, e a passar-se para o Rio de
Janeiro, voltou com ella para a sua patria, e resi­
dia ahi até·o fim da sua existencia.

Estabelecida a côrte no Rio de Janeiro·, creou
ó principe regen.te Dom JoM os tribunáes e esta­
helecimentos precisos para o desenvolvimento da
acçüo livre do governo e a plena distribuiçao da
justiça: Pelo alvará de ~~ de abril 1808 instituio
o tribunal superior do desembargo do paço e mesa
de consciencia e ordens. Lembrou-se de Azevedo
pjzarro para o emprego de procurador geral das

11. 9



'130 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL.

tres ordens militares, e despachou - o para e11e.
Foi tambem nomeado pouco tempo depois preshy­

tero com o titulo de thesoureiro mór e arcipre te da
real cape11a do Rio de Janeiro; obteve conjuncta­
mente o titulo do conselho de Sua l\1agestade, e o
logar de deputado da mesa de consciencia e ordens,
deixando o emprego de procurador geral das tres
ordens.

Apesar'do peso de tantos e tão penosos trahalhos,
continuou na sua tarefa de historiar os aconteci­
mentos dos bispad.os do Brazil desde o seu descobri­
mento até a quadra sua contemporanea. Conservou
o mesmo zelo de instruir-se, e a mesma ambição
de esclarecer-se a respeito de todos os factos suc­
cedido; aproveitou-se da posiÇãO mais elevada
que occupava então na sociedade, para conseguir
os esclarecimentos que desejava, e as informa­
ções de que carecia mais para a obra em que se
occupava.

Seguia no emtanto o Brazil phases imprevistas e
inopinadas. De colonia pa sára inesperadamente a
reino-unido. Elevou-se de reino-unido a imperio
independente. ão tomou monsenhor Azevedo Pi­
zarro parte activa nos acontecimentos politicos. Su~
edade, seus trabalho e seu caracter repugna aro
com as tempestades da epocha. Continuou tranquil­
lamente no exercicio dos seus emprego e nos seus
trabalhos litterarios.

Publicou de '\ 8~O a 182-~ os nove volumes de
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que se compõem as suas ])femorias histoTicas da
capitania do Rio de Janeú'o ~ e elas demais capitanias
do Brazil. Firmou-se a sua reputação com este im­
pelrtante escripto, fmcto dos trabalhos mais diffi­
cultosos e da inve tigação mais perseverante.

Foi Dom Pedro I proclamado imperador elo Bra­
zil, e pouco tempo depois, com a dissolução da As­
sembléa constituinte, outorgou elle a constituição
politica de 1825, que V'igora ainda hoje. Teve oI aiz
que proceder ás eleições de deputados e senadores
que o representassem nas duas camaras do parla­
mento. Ainda que afIastado da vida publica, foi
monsenhor Azevedo Pizarro nomeado deputado á
Assembléa geral, e na camara a que pertencia ac­
clamado e escolhido presidente.

ão pode porém sustentar as fadigas da vida
politica. Obtendo em 1828 a sua aposentadoria no
lagar de conselheiro do supremo tribunal de justiça,
e di pensa do exercicio da capelJa imperial, reti­
rou-se. para fóra da cidade, e entregou-se ao repoiso
do corpo e do e pirito.

Passeando pelo jardim botanico da LagÔa de Ro­
drigo de Freitas em 14, de maio de 1830, foi atta­
cado de uma apoplexia fulminante, que o mattou
in tantaneamente.

9.
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II.

Tem todas as nações uma grande familia de
chronistas. São uns considerados pela beUeza e
perfeição do estylo e das formulas exteriores.
Merecem encomios outros pelos encantos da ima­
ginação, e os rasgos da poesia. Brilham ernfim
alguns pelo lado s6 da verdade dos factos, e fide­
lidade das observações.

Universal estima merece toda e ta familia de
litteratos. São como os monumentos toscos que
transmittem todavia aos seculos vindouros os feitos
e a gloria dos passados. De ingenho modesto não
procuram renome para si; pretendem unicamente
salvaI' do olvido aquelLas acções que lhes pare-

, ,
cem dignas de memoria e lembrança perpetua.
É o historiador como a aguia que de alto palra
e se revolve na sua grandeza e magnificencia. É o
chronista a ave de vôo rasteiro, que descanta
os seus amores á vista de todos, n' essa lingua­
gem de todos, e sem a menor pret.enção de elevar-se
e engrandecer-se.

Anda catando o chronista os factos, e sempre
que os encontra, procura despi-los da alliagem dos
elementos que os escurecem e transformam, e re­
conta - lo ao mundo na forma singular em que e
passáram, e com a singeleza propria dos usos, dos
costumes, dos sentimentos e das epochas contem-
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poraneas. Do meio d'esses acontecimentos, que pinta
o chronista, arranca o hi toriador aquelles que so­
bre ahem, de per si, e devem de influir sobre os ou­
tros, e elevando-os ao gráu de importancia e gran­
deza em que os considera, os publica ao mundo de
toda a altura do seu throno, como os prophetas do
antigo Testamento ou os sacerdotes do Egypto.

É mais difficil e mais elevada de certo a missão
do historiador; quão poucos apparecem! São po­
rém os chronistap em numero estirado 1 e succedem-se
uns aos outros com mais ou menos talentos, com
mais ou menos boas qualidades. ~

ão se desprezem no emtanto os chronistas. Não
se pode conhecer a historia de paiz nem-um seIil
ler-se os seus escriptos. Da combinação e confe­
rencia d' elles resulta o esclarecimento da razão.
São os chronistas como os archotes nos subterra­
neos profundos, o raio da luz no seio das florestas
emmaranhadas, e o crepitar d.o relampago durante a
negridão da tempestade. Apprendem-se por elles
muita~ cousas, conservam-se muitos feitos, e per­
petuam-se muitas acções.

Judicioso e digno de louvor era sem a menor
duvida o comportamento dos antigos reis de Por­
tugal. Tinha cada um reinado o eu chronista, isto
é, o escriptor e relator de todos os feit.os da. sua
epocha e dos tempos anteriores. Um emprego im­
portante occupava o chronista, o de guarda mór do
archivo real e cartorios do reino. Era-lhe concedida
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e paga uma pensão do estado em indemnisação
dos seus trabalhos e occupação aturada. Eram­
lhe franqueadas as secretarias, as repartições pu­
blicas, e assim DS cartorios e archivos. Lograva
inteira confiança para examinar todos os docu­
mentos por mais secretos e mysteriosos, e consi­
derava-se importante e honrado o emprego que oc­
cupa a.

Chronistas houve, como Ferllão Lopes, contem­
poraneo de Dom Duarte, que subiram á altura de
historiadores. Outros que são como o deposito de
tudo quanto lia de conhecimentos historicos de seu
tempo, indispensaveis para todo o genero de es­
tudos, como Ruy de Pina, Gomes Eannes de .Azu­
rára, Antonio Brandão) Bernardo de Brito, Francisco
Brandão e Francisco de Andrade.

Tinham seus chronistas os Jesuítas para a his­
toria da Companhia. Quanto se lhes não deve?
Os principio da historia do Brazil são colhidos
'dos trabalhos d' e11es : a historia de todos os descD­
brimentos praticados pelos Europeos na Asia, Africa
e America, apparece miudamente narraaa nas chro­
nicas dos Je~uítas. Possuia a Companhia na França,
na Hespanha, em Portugal, na Italia, e nas colonias,
historiographos empregados unicamente na honrosa
missão de conservar os feitos d' e11a.

Gloriayam- e outra ordens tambem como a dos
Benedictino francezes, e a dos Carmelitas portu­
guezes, italianos e hespanhões, de contar .em sen
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seio chronistas de merecimento. Não se pode des­
conhecer o merito de Dom Bouquet e Dom Mabil­
lon. Como olvidar a frei Luiz de Souza, frei Anto­
nio Caetano de Souza, frei José Pereira de Santa
Anna, o padre Thomaz Serrano, Simão de Vascon­
cellos, Balthasar Telles, o padre Jaboatão, JOãO de
Lucena, e Simão Pereira de Sá?

Foram procurados, encontrados e depurados por
elles os materiáes historicos mais importantes; pu­
blic~ram-se por seu cuidado os documentos mais
preciosos, occultos até então sob o pó dos archi­
vos: muitos serviços devem as lettras a es es varões
laboriosos que viveram e envelheceram no estudo
dos pergaminhos despedaçados e dos papeis velhos.
Guardam indelevel a sua memoria os homens todo
que são intelligentes e instruic).os.

as epocha calamitosas unicamente, quando se
acham confundidas e anarchisadas todas as ideias
de moral e de verdadeiro patriotismo, quando en­
cobr~ as luzes o cháos da ba1'barie, que produz a
desordem material e o de arranjo dos espiritos, é
que se pode· ouvir a um Condorcet exclamar em
plena Assembléa como o fez na sessão de 1~ de
junho de '179~ : « Vestigios existem da vaidade das
raças guardados nas secretarias e bibliothecas pu­
blicas; cumpre destrui-los. NãO ha de ser á cu ta
da nação que con tinuará a na guarda; tão ridí­
culos documentos podem offender a egualdade.·
Proponho pois que em todos os departamentos se
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queimem os documentos, titulos e cartas que esti­
verem guardados nos seus archivos. ;)

N'esses tempos nebulosos é que unicamente se
observa o selvagem espectaculo que deu a França
de queimar em Pariz no dia 22 de fevereiro de '1793
cento e quarenta e seis caixas de manuscriptos I

Como é varia e caprichosa a in telligencia humana I
como se apodera a exaltaçüo politica dos espiritos
os mais brilhantes e illustrados, e os arrasta a
pensar tüo extravagantemen te!

É para o Brazil monsenhor ~osé de Souza Aze­
vedo Pizarro e Araujo um dos seus chronistas mais
preciosos. Não tem estylo a sua obra; nüo encanta
a leitura d'ella; nüo se recommenda por nem-uma
d'essas qualidades que constituem um escriptor.
E não falta-lhe sámente a grande qualidade de
estylo, como pecca sobretudo a organísação das
~fem01'ias historicas elo Rio de Janeiro e das provin­
cias annewas á fun:sdicção do vice-1'ei elo estado do
Brazil pela obscuridade de plano que seguio '. pela
desconnexão dos factos que narra, e pela má col­
locaç~lo das datas. São porém um thesouro inesgo­
tavel de sciencia historica; um archivo completo de
todos os acontecimentos que se succederam no paiz;
e um monumento para o Brazil do mais subido valor
historico, cbronologico e geographico.

Não tem eIle imaginaçüo brilhante, e nem pen­
samentos elevado ; não é escriptor para se com­
parar com Fernão Lopes, com Diogo do Cou to,
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com Froissard, com Luiz de Souza, com Rocha
Pitta, com Villani ou com Joinvil1e. Mas tem tanto
ou maior merecimen to ainda do que elles, porque
muito pouGos escriptores existem que mais se apoiem
em documentos; que nem-um facto narrem, que não
o provem immeruatámente; e que manifestem zelo
maior, curiosidade mais minuciosa, e desejo mais
ennobrecido de instruir-se.

E no Brazil, aonde necessariamente deviam de
faltar os mat~riáes historicos, realçam muito mais o
merito da obra aquelle zelo da sciencia, e actividade
tão escrupulosa e incansavel que elle patenteia,
em .presença das proprias difficuldades da empresa,
que espanta a primeira vist.a pela sua immensidade.

Não teve systema na organisação da sua obra;
escreveu-a como a foi pensando, compÔ-Ia como a
foi sabendo. Nem-uma affectação, e nem outra
ambição teve afóra a de publicar o que estudára e
aprelldêra, porque era a historia do seu paiz.

Contém as Memorias hislon'cas nove volumes, di­
virudos pela chronica de cada uma das proyincias do
Brazil, estudada ou isoladamen te, ou conjuncta­
mente com as outras. As primeiras conqui tas, as
guerras com os gentios, e os estabelecimentos que
se foram fundando, é recontado tudo simples, mas
fielmente; são com toda a minuciosidade depurados
e depois descriptos, os factos que se succederam.
Não se attelldem as cOllsequencias que d'elles resul­
táram, e menos á sua importancia. O que monse-
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nhor Azevedo Pizarro pretendeu foi publicar unica­
mente os acontecimentos como os denunciam os do­
cumentos e memorias contemporaneas, deixando ao
publico a sua appreciação livre e inteira.

Nas 1tIemo1'ias hisloricas do Rio de Janeiro não se
vê o philosopho extrahindo lições para esclarecer o
povo; descobre-se unicàmente o homem que in­
dagou todos os acontecimentos por mais pequenos,
que estudou-os em toda a sua nudez e· fidelidade,
e que os manifesta ao mundo ingenua e modesta­
mente e com a consciencia mais escrupulosa.

Ganháram espantosamente com a sua apparição
a chronologia, a bi'ographia e a geograpbia : ·são
ellas, e mais a Corogmphia bmzilica de Manuel Ayres
do Casal, os dous monumentos historicos mai pre­
ciosos que tem-se escripto a?erca do Brazil.

Consultou monsenhor Azevedo Pizarro registos
de camaras, assentos de parochias, archivos pu­
blicos, memorias particulares, bibliothecás, ecre­
tarias, cartorios de conven tos e ordens monasticas;
aproveitou todos o dados, os esclarecimentos mais
pequeno , e a memorias mais in ignificantes.

({ Per. uadielo, diz o prefacio, de ser util á his­
toria, e preci ando muitas vêzes narrar eertas miu­
dezas de factos, receei menos o fastio do lei tor ,
cuja censura de;o uppôr que eja modificada: e
confio na benignidade do publico haja de de culpar
o atre imento d'e ta empre a, certo de que cuida­
doso de lhe dirigir o fructo elas minhas applicações,
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não me desvelei na arte, na pureza e na graç'l do
dizer (circumstancias menos precisas do que a ver­
dade, idolo principal da historia), occupando-me
mais em colligir os. subsidios que devem servir de
base a quem, com penna culta, habil e judiciosa,
convier a composiçãO de uma historia do conti­
nente braziliense, e muito particularmente dos que
serviram de assumpto para se formalisarem as pre­
sentes memorias. »

Eis abi o homem sabio, mas modesto; instruido,
mas tímido; n' estas palavras singelas disse o chro­
nista o seu pensamento todo, e declarou a estensão
dos seus trabalhos.

São as Mem01'ias historicas de monsenhor José de
Souza Azevedo Pizarro e Araujo o deposito de
documentos importantes que tem de ser coibidos
e aproveitados pelo futuro hi toriador do Brazil.
Poderão então perder o interesse da leitura; será
apreciado porém o seu merito, e commemorado
eternamente o nome do seu auctar.

ia





· XI.

JOSÉ DA SIL VÁ. LISBOA.

I.

Foi venturoso o anno de 16W tanto para Por­
r.ugal como para o Brazil. Coube a Portugal a for­
tuna de reivendicar a sua independencia e liberdade.
Gozou o Brazil do direito de ser governado por um
vice-rei. Dividido em capitanias até ali, regendo-se
cada uma pelo seu capitão general e governador,
sem nexo, e nem concordia, marchava o Brazil
como que só pelos seus esforços proprios e isolados,
que tinham pouca força e alcance curto. ão podia
demais contar com os auxilios da, metropole : des­
prezava-o a Hespanha, como desprezára as conquistas
portuguezas da India, que se perderam quasi todas
durante os malfadados sessenta annos do jugo dos
Felipes. Apoderáram-se os Inglezes e Hollandezes
das que lhes convieram mais, e que nem forças ti­
nllam para resistir-lhes.

Era entretanto de tão elevada importancia a colo­
nia do Brazil, que já voltavam os Européos os seus
olhos da India para este solo do occidente, e reco-
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nheciam que mais aqui do que nos paizes asiaticos
se pleiteava a causa da civili ação, e encontravam­
se os elementos necessarios do seu desenvolviment.o
e da successão europea.

Foi Dom Jorge de Mascarenhas, marquez de Mon­
talvão, o pi'imeiro que, cO,mpatente de vice-rei, go­
vernou o estado do Brazil, estabelecendo a séde da
administração na cidade da Bahia.

Deixava-se muitas vêzes arrastar infelizmente o
governo portuguez por prejuízos erroneos, receios
imaginarios, e pela desgraçada e fatal rotina dos
tempos passados. Padeciam com isso os interesses
do Brazil, e soffria Portugal tambem muito.

Ao maTquez de Montalvão succederam cinco go­
vernadores, não já na qualidade de vice-reis, ape­
nas com patentes de capitães generáes, restituin­
do-se a admini tração ao antigo estado, quando
carecia de ser a marcha natural das cou as acom­
panhada de melhoramentos consentaneos da ordem
politica.

E substituíam-se esses mesmos governadores tão
rapidamente, que não havia tempo para que podes­
em e tudar e conhecer a administração publica.

Um segundo vice-rei, Dom Vasco ue 1ascarenhas,
conde de Obido ,go ernou até 13 de junho de 1667,
dei ando por succe 01' não outro vice - rei, mas
Ale andre de Souza Freire, na qualidade ainda de
capitão general; e a Ale. andre de Souza Freire se
eguiram onze capitães generáes.
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Pareceria., que o não era entretanto, plano con­

certado e de envolvido. Não se succecliam o vice­

reis. Entre um e outro vice-rei se intercalava uma

interinidade no governo, e ás vêzes com distancia

gra?de:
Foi o terceiro Dom Pedro Antonio de Noronba,

conde de Villa-Verde e marquez de Anjeja, que

tomou posse da administração que se lhe confiára

em 13 de julho de 17'14,.

D'aqui por diante apparece mais regularidade nas

substituições: diminuem as interinidades. Passa o

governo de uns para outros vice~reis, como auctori­

dades superiores. A Vasco Fernandes Cesar de Me­

nezes succede o conde das Galveas, que tem por

substituto Dom Luiz Pedro Peregrino de Carvalho

Meneze e Atayde. Tomou posse em 1755 Dom 'lar­

cos de Noronha, conde dos Arcos, qúe go ernára a

capitania de Pernambuco desde 1746 até 1749, e

fôra o primeiro capitão general da nova capitania

de Goyaz.

Durante a administração illu trada do conde dos

Arcos nasceu na Babia, em 16 de julho de 11756,

Jose da Silva Lisboa·, filho legitimo do architecto

Henrique da Silva Lisboa e de Dona Helena unes

de Jesus.

Estava n'esse tempo a cidade de Bahia cur ada

sob o peso de tributos enormes que deliberára o

senado da camara lançar sobre o povo, no de ejo

de corresponder á carta assignada pela mão d'El-
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Rei Dom José I, e que lhe fôra dirigida, communi-.
caBdo-lhe o extraordinario e desastroso terremoto
que no dia 10 de novembro de 1755 destruira Lisboa
e alguns outros pontos de Portugal. Appellára EI­
Rei para o amor e zelo dos seus vassallos, e rog~ra­

lhes o concurso que podessem prestar-lhe para ree­
dificar-se a capital 'do reino.

Reunido a 7 de april de '1756, sob a presidencia do
conde dos Arcos, decidio O senado da camara da
cidade da Bahia fJlle concorresse a capitania, que
representava, com tres milhões de cruzados, que se
retirariam do augmento dos impostos, ficando aos
membros da junta ('I) summo pesa?' de nao pode?'em
converter o sangtte das proporias veias em abundantes
cabedáes ~ pam todos offeJ'ecerem espontaneamente a
S. 111. em signal da gmnde fidelidade, amor e zelo de
seus 'l.,assallos.

Teve logar assim em uma epocha notavel o nasci­
mento de José da Silva Lisboa; passou-se tambem a
sua infancia no meio de occurrencias importantes
e de acontecimentos inesperados.

Participou o ministro Sebastiüo José de Carvalho
e Mello ao conde dos Arcos em 1758, que pela oppo­
sição que haviam feito ao tratado de limites de 16
de janeiro de 1750, estipulado entre as corôas portu­
gueza e he panhola, tinham sido por ElRei privados
os Jesuítas dos confi sionaríos e de entrada: no paço,
e que obtivera . M. um breve da cnria romana,
pelo qual nomeára o cardeal Saldanha para refor-
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mador geral da Companhia de Jesus em todos os do­
minios portuguezes.

Teria decorrido um .anno apenas, quando pela lei
de 7 de setembro de 1759, mandada cumprir e exe­
cutar em todo o reino e suas colonias, foram os
Jesuitas declarados rebeldes e traidores, proscriptos
e desnaturalisados.

Representou-se entao uma scena que cubrio a
uns de lucto, e causou a outros grande alegria.
Con ideravam os prim~iros aos Jesuitas como os
protectores dos pobres, miseraveis e desvalidos;
os medicos do corpo e da alma; os sacerdotes
desinteressados que faziam o bem, sem que nutris­
sem outra esperança afóra a confiança em Deus, e
na sua missao gloriosa; e eram ainda recommen­
daveis os Jesuitas pelos grandes feitos que havia
praticado a Companhia no Brazil, e pelo serviços
importantes de José de Anchietta, de fanuel da

obrega, de João de Aspicuelta Navarro, e de
tantos outros illustres sujeitos que adquiriram re­
nome e gloria, e se tornáram credores do respeito e
gratidão dos povos. Não passavam os Jesuitas para
o segundos de uma sociedade de homens ambi­
cio os,. que pretextando intenções religiosa , cui­
davam unicamente do ngrandecimento da sua
companhia, do dominio exclusivo da sociedade
civil, e da centralisação em suas mãos de todo o
poder e influencia mundana.

Sentiam uns que fossem os Jesuitas persegul-
II. 4o
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dos, e da am-Ihes as honras do martyrio; enthu­
siasmavam - se ou tros com a execução da lei, e a
consideravam medida vital para o paiz.

Foram presos os Jesuítas; atravessáram as ruas
da Bahia no meio de escoltas numerosas, e pela
frente de uma multidão extraordinaria de povo;
foram embarcados nas náus Nossa Senhom da AJ'ucla
e NossaSen/wm do Ca1'1no ~ e remettidos para Lisboa
em 18 de abril de 1760, cento e dezasete socios
da Companhia ue Jesus.

Ao conde dos Arcos substituio na administra­
Ção o conde de Avintes, ultimo vice-rei do Brazil,

~

que domiciliou na Bama. Foi transferida a capital
do estado para o Rio de Janeiro. Governáram d'ahi
por dian te a Babia como capitães generáes o conde
de Azambuja e os demais seus successores.

SeO'uio José da Silva Lisboa os seus estudos pri­
marios e alguns secundarios na cidade da Bama.
Em Lisboa, para onde se passou em 1772, ter­
minou o ecundarios que lhe faltavam, e que
completavam os preparatorios para a instrucção
uperior. Matriculou-se na universidade de Coim­

bra, e tomou o gráu de bacharel formado em
dir ito canonico, luzindo desde logo a sua primo­
1'0 a in telligencia, quando em concurso e anteFl de
formar- e) foí nomeado ubstituto das cadeiras das
linguas hebraica e grega.

Con ervou- e pouco tempo em Portugal. Obte e
provimento na cadeira de philosophia da cidade
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da Bahia, e regressou para a sua patria , preferindo
exercer este emprego n'elia a occupar outro posto
mais importante em paises extranhos.

Tinha José da Silva Lisboa um animo propenso
para todos o ramos dos conhecimentos humano
que necessitassem trabalho aturado, estudos profun­
dos e raciocinio elevado. Sorria-lhe a jurisprudencia
ao pensamento com todas as suas emaranhadas dif­
ficuldades. Com o estudo da jurisprudencia tomou
gosto pelas sciencias moráes, pbilosophicas e poli­
ticas. Desejando dedicar-se a elIas inteira e livre­
mente, dirigio - se de novamente para Lisboa em
1797, conseguio a sua jubilação, e voltou pouco
tempo depois para Bahia, incumbido do cargo im­
portante de deputado e secretario da me a da
inspecção.

Era nova para a cidade da Bahia a mesa da
inspecção; considerou o governo portuguez que
tiraria com o seu estabelecimento vantageus eguáes
á que colhia das mesas da inspecção de Li boa e
do Porto. Teve occasião José da Silva Lisboa de
prestar n'este emprego tão importante os mais
valiosos serviços ao commercio e á agricultura da
Bahia.

Aproveitava os momentos do repouso que lhe
dava o emprego, para se consagrar aos estudos;
era vasta a sua erudição em todas as divisões e
subdivisões do direito. Sabia perfeitamente o direito
civil, o canonico e o commercial; annexava' a estes

~ o.
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estudos a acquisiçãO da economia politica, sciencia
que se popularisava depois dos trabalhos de Adão
Smith, de Alexaudre Verri e de Cesar BeccarIa;
conhecia além cl'isso a historia e a litteratura de
todos os povo .

Publicou em 'ISO'I a primeira edição do seu
tratado de Direito mercantil.

Deu á luz em 'IS04 os seus Principios de eco­
nomia politica.

Obrigado o principe regente Dom João a aban­
donar as suas terras de Portugal, e a procurar abrigo
no Brazil contra as invasões de Napoleão, impe­
rador dos Fraucezes, chegou á Bahia, e foi enthu­
siasticamente saudado pelos seus subditos n' este
primeiro porto da colonia em que aportára. Demo­
rou-se por6m pouco tempo ahi a côrte. Foi to­
davia bastante e se curto espaço de tempo para
que dando o principe audiencia a: José da Silva
Lisboa, e ouvindo-o por vêzes, accedêsse a uma
medida por elle lembrada, que era a de abrir a
todas as nações da Europa, amigas de Portugal,
os vastos portos da colonia, que s6 com os da me­
tlOpole tinham até então communicação.

É a José da Silva Lisboa que se de e a carta
regia de ~4 de janeiro de 1808, que forma o
primeiro e o mai importan te passo que deu o
Brazil para a sua independencia politica.

Ideia errada, interesses adquiridos e usos in­
veterados, combateram as novas doutrinas e pra-
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Lica que fundava a carta regia de 24 de janeiro
de 1S0S. Apparecia o Brazil á Europa como um
mundo novo que attrahia as vistas e a attenção
geral pela magnificencia do seu solo, e riqueza das
sua producções. Era o Brazil ignorado; nem-umas
as relações commerciáes entretinha afóra com Porto
e Lisboa; e repentinamente vio o Brazil diante de si
Hamburgo e Londres, Havre e Liverpool, Trieste e
Amsterdam, Cork e Marselha, Genova e Barcelona,
S" anzea e Boston, ew-York e Antuerpia. Rega­
nhava o cego' a vista, e a saúde e a força o invalido.

Seguio a côrte para o Rio de Janeiro, e com
ella, a convite do principe regente, José da Silva
Lisboa, que á sua chegada foi nomeado profes ar
de economia politica, creando-se e pecialmente para
elle llma cadeira d'esta sciencia.

Conhecendo que avi ados não andavam todos
os espiritos acerca da utilidade e efficacia da pro ;1­

dencia que tomára o principe, tratou ele escla­
recê -los, publicando uma defesa da carta regia
de 24, de janeiro de '1S08, e varias observações em
favor do commercio franco, que, lidas avidamente:
começáram a educação do povo na senda dos pro­
gresso mais vitáes, e dos interes es mais palpitantes
do paiz.

Elevado á categoria de reino-unido, teve o Brazil
os precisos tribunáes, e uma junta do commercio ,
agricultura, fabricas e navegação; as necessidades
do paiz tão especiáes e variadas poderiam unica-
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mente ser satisfeitas com remedios que existissem
no proprio seio. Ao passo que creou no os inte­
resse e novas precisões, concorreu poderosamente
a residencia da côrte portugueza no Rio de Janeiro
para o engrandecimento material e a civilisação do
Brazil todo.

Foi José da Silva Lisboa nomeado po teriormente
deputado da junta do commercio e agricultura; re­
cebeu commissões importantes, quer scientificas,
quer fiscáes, que lhe confiava o governo, ou para
organisar regulamentos commerciáes, ou para ins­
peccionar os estabelecimentos liLterarios, e as obras
que se destinavam ao prélo.

Com a retirada do principe regente para Lisboa,
com os graves acontecimentos que se realisáram
no Brazil,. e que déram em resultado a sua inde­
pendencia polit.ica e a sua liberdade, teve de ac­
cender-se em José da Silva Lisboa, homem até
então de gabinete, o desejo de atirar-se na arena
do combatentes, e de entrar para a vida tiImul­
tuosa e agitada da occurrencias politicas, vida que
de ora os mais brilhantes talentos, e deteriora as
intelligencias as mais elevadas.

É a vida publica o iman que attrahe as ambições
do espirito e do pensamento; quantos desgostos e
amargores são porém d' ena consequencia infallivel?
E nM ha forças humanas que arranquem do seu
turbilhão aquelles que uma vêz lhe saboreáram o
veneno subtil, e dei áram enlaçar-se pelos abraços
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enganadores, e caricias fallaze~ com que ella illude,
prende e arrasta.

Entrou elle para a phalange dos Brazileiros
que desejavam a independencia do seu paiz. Era
sua paixãO escrever; a sua natureza pbysica e o
seu caracter lhe não proporcionavam outros recursos
para servir á causa que abraçára. Publicou di ersas
folhas periodicas no intuito de dirigir e encami­
nhar o espirito publico em fa 01' da causa da inde­
pendencia do Brazil.

umeraremos entre outras as seguintes folha
periodicas e avulsas que publicou: Conciliado?' do
Reino-Unido em 18~/1 ; Reclamações do Brazil; A causa
do Bmzil,. o Imper'io do Brazil e o Roteiro do Brazil ~
em 18~~; e a Atalaia em 18~3.

Conseguida a independencia do Brazil, fez parte
do primeiro parlamento brazileiro, conhecido pelo
nome de As embléa con tituinte.

Pertenceu como deputado ao partido adverso ao
ministerio de José Bonifacio de Andrada e Silva.
Representava este a parte liberal, e José da Silva
Lisboa o principio retrogrado. Foi do numero dos
oradores que se tornáram notaveis, pela erudição
que appresentava, pelo vigor da phrase que empre­
gava, e pelo calor e convicção que desenvolvia na
defesa das uas doutrinas.

Dissolvida a Constituinte, e outorgada por Dom
Pedro I a constituiçãO politica de 18~5, entrou José
da Silva Lisboa para o senado, tendo sido apresen-
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tado em lista triplice pela sua provincia, e pelo im­
perador escolhido justamente.

Foi José da Silva Lisboa amigo particular de Dom
Pedro I, e um brilhante ornamento da camara a que
pertencia, pela independenciá e boa fé das suas
ideias, pelas suas luzes e talentos, e pelos seus dis­
cursos oratorios, si bem que ás vêzes muito vio­
lentos.

Pertenceu toda a sua vida como politico ao par­
tido monarchista, que anhelava o vigor e a força
do governo antes do que a liberdade do povo. Não
tinha para elle a liberdade aquelles encantos exqui­
sitos e seducções extremas que causam tantos en­
thusiasmos em todos os paizes. Nem mesmo consi­
derava ligavel a liberdade com a ordem, sendo por
esta limitada e moderada; tinha medo da demago­
gia, que lhe parecia significar o terror nas praças
publicas, e no meio de vociferações, e a anarchia em
todos os espiritos. Era o governo a seus olhos quem
mais garantias ofi'erecia á sociedade, e por isso o
queira forte e energico e dispensava por 'isso qual­
quer contacto de liberdade.

Senador do imperio, vivendo sob um regimen
liberal, respeitava-o, cumpria-o, defendia-o, si bem
pensa' e que era elle por demais liberal; como porém
os caracteres convencido, firmes e mesmo estoicos,
como era o de José da SiJ a Lisboa, temem empre.
a mudanças, e preferem uma con ervação e tran­
quillidade presente a eventualidade ainda que es-
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perançosas, todo o eu appoio preslava ao governo
do primeiro imperador.

Na historia dos partidos politicos em que se re­
talhou o Brazil depois da ou torga da constituição de
1825, lê-se o nome deJosé da Silva Li boa,occupando
um dos primeiros postos á frente dos que combattiam
o principio liberal e as doutrinas democraticas.

E foi de uma actividade espantosa o seu espirito;
não faltava como enador á sua camara; tomava
parte como orador em todas as discussões impor­
lantes. Instrucção publica, finanças, theorias politi­
cas, jurisprudencia, analysava tudo, e patenteava
em tudo uma instrucção e talentos da primeira plana.
Como escriptor não tinha repouso de gabinete: pu­
blicava sempre memorias importantes acerca de
muitos e variados objectos, já poli ticos, já philoso­
phicos, já litteral'ios, e já mesmo emflm religiosos.

Apontaremos entre elles o Discurso sobre a {mn­
queza do commercio de Buenos-Ayres,. as Obsm'vações
sobre a {mnqueza da industria e fabricas no Bm:zil ~

no anno de 181 O; A propriedade do Bmzil pelos p1'in­
cipios liberáes da nova legislação,. o Ensaio sobre oesta­
belecimmüo dos bancos,. a 1l1emoriasob1"e omonopolio da
companhia dos vinhos do Alto Douro~ no anno de 1811 ;
Extmctos de Edmundo BU1'ke, em 1812; 1I1emoria da
vida politica de lord WeUington, em 1815; lIJem01"ia
dos beneficias politicos d'ELRei Dom João VI, com a
synopse da sua legislação, em 1818; Est'udos do bem
commum e economia politica; Selecta de pensamentos
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do padr~ Antonio Vieira, em 1820; Constituição mo­
ralou Deveres do cidadão, em 1825; Eschola brazi­
leira) em 1826; Leituras de economia lJolitica) em
1827; Causa da 1'eligião e disciplina ecclesiastica do
celibato cle1'ical, em 1828; Hist01'ia dos principios e
successos politioos do Bmzil) em 1829; e Ca1,tilha da

.eschola brazileira, em 1831.
Concedeu-lhe Dom Pedro lo titulo de viscon,de de

Cayrú, deu-lhe commendas de diversas ordens do
imperio, aposentou-o no supremo tribunal de jus­
tiça, e manifestava-Ibe em toda a parte e em todas
as occa iões a maior consideração e amizade.

Queria José da Silva Lisboa servir ao imperador
antes que agradar-lhe. Censurava-o por vêzes e com
toda a franqueza. Combatia os actos de seus minis­
tro , que lbe pareciam concessão aos liberáes, e o
praticava com umafranqueza que se tornava ásvêzes
offensiva e que manifestava o seu caracter irascivel.

Pretendendo em 1830 o partido liberal que fosse
obrigatoria a fusão das duas camaras legislativas,
quando o exigir qualquer d'ellas, estremeceu o im­
perador diante das ameaças do partido revoluciona­
rio, e considerou que seria a concessão conveniente.
Pedio el1e proprio aos senadores seus amigos que
cedessem ás exigencias da camara dos deputado .
Unico recusou-se José da Silva Lisboa ao pedido do
monarcha, porque pen ava que da condescendencia
timorata do enado resultaria a perda da força moral
que lbe era neces aria para sustentar a monarchia.
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Teve erros Dom Pedro L Era um principe dotado
de animo excellente, e das melhores qualidades.
Deve-lhe o Brazil em maxima parte a sua independen­
cia. Mas não soube elle desapegar-se dos cortesãos
que o enganavam. Appareceu muito á frente das luc­
tas poli Licas; folgava de passar como director dos
seus ministerios; queria que se soubesse que d' elle
dependia tudo desde a ·nomeação do mais pequeno
empregado publico até a decisão do negocio mais
importante. Nos paizes que se regem pelo systema
representativo, perdem os monarchas em expôr-se
ao odios e desafIeições que geram os actos admi­
nistrativos : devem convencer-se de que tudo e abe,
e que salta a responsabilidade facilmente de cima
do ministro para a cabeça do oberano.

Verdade é que não logra o amor proprio o prazer
da in piração e da deliberação; lucram porém a e­
gurança do throno e o conceito do monarcha que
precisa tornar-se superior a todos os seus subditos,
e con ervar-se na esphera sublime de neutralisador
e imparcial.

Pensou Dom Pedro I que mo trando de afTeição
aos homens do partido liberal aniquilava a este, e
desmoralisava aquelles. Erro foi e grande que com­
metteu; converteram-se em seus inimigos muitos
dos seus subditos, que preparáram e desenvolveram
os elementos revolucionarios que fizeram explosãO
no dia 7 de abril de 1831, e faltou coragem entã(}
ao imperador para resistir-lhes.
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Sentio.profundamente Jos.é da Silva Lisboa a revo­
luÇãO de 7 de abril de 1831. ão perdeu porém o
animo. Unio-se aos homens liberáes moderados que
tentáram reter a revolução. Resistio e oppoz valente
barreira a todas as tendencias democraticas, que
queriam dominar o paiz : não temia faltar como se­
nador; sustentava com denodo e energia a cau a do
paiz ameaçado pela lava popular. Com seus e criptos,
que quotidianamente publicava (2) , instruia o povo
sobre os seus verdadeiros interesses, concentrava
a sua força, e mostrava-lhe o remedio da salvação.

Não resiste porém a tão duros e prolongados com­
hates a natureza humana. Mata muito a tribuna aos
homens politicos; é a tribuna o seu t.h rono, o seu
capitolio e a sua gloria. Almejam-a e ambicionam-a
como o bem o mai apetecivel e precioso. No campo
serrado do nosso forum politico são todavia os ora­
dores dedicados á sorte dos companheiros de Leoni­
das. As avenidas da tribuna nacional tornam-se para
elle as Thermopylas do systema representativo.

Falleceu José da Silva Lisboa no Rio de Janeiro
em 20 de agosto de 1835.

II.
Deve José da Silva Lisboa seus titulos mais re­

commendaveis de gloria ás obras que escreveu
acerca do direito mercantil, e da economia politica.
Para podermos avaliar em seu justo preço o mere­
cimento d'estes importantes escripto. , convém-nos
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estudar as sciencias nüo sómente no estado em que
se acham na actualidade, senão tambem conhece­
Ias no estado em que se achavam na epocha contem­
poranea de José da Silva Lisboa.

Pode- e considerar modernas qualquer d' estas
duas sciencias.

Sumia-se entre os Romanos no direito civil o di­
reito mercan til; as regras, as noções e os principios
porque se regulavam as transacções commerciáes,
não eram excepcionáes, por assim dizer, como nos
tempos presentes, derivadas dos principios, noções
e regras de direito, e das usanças, costumes e esty­
los do proprio commercio. Os meios para se conse­
guir a sancção legal eram os meios ordinarios do
direito civil, sem que houvesse isempções peculiares
de privilegios, tribunáes, acções e processo, como
convém, e süo na actualidade adoptadas, segundo
as necessidades modernas do commercio. Era a razüo
que nos tempos antigos o commercio, si bem que
fizes e a fortuna dos Phenicios, Cartbaginese , Rbo­
dios e de outros po os, não merecia a consideraçüo
dos estados guerreiros, que eram os nnicos que ad­
quiriam e e 'palhavam a gloria.

Dava-se egual razão para que se não tornasse a
economia politica a ba e da estudo e consideraçüo
particular, e nüo formasse uma sciencia, como a
forma na actual idade.

Eleváram - se pelo commercio na eclademeclia
Geno a, Veneza, Pizza, Barcelona, Bruges e 1\1a1'-
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. selha; abria-lhes o Oriente os seus thesouros, com­
municando-lhos pelo Egypto e pelos portos da Asia
Menor. Com o descobrimento da America, e as via­
gens para a Asia pelo cabo da Boa Esperança, rou­
báram-Ihes os Portuguezes e os Hespanhões as
grandes riquezas que monopoli avam; aos Hespa­
nhões e Portuguezes succederam no sceptro do com­
mercio os Inglezes e Hollandezes.

Nem nos. tempos antigos, e nem durante a edade
media, eram como sciencias especiáes conhecidas o
direito mercantil e a economia politica. Noções dis­
persas, sem nexo e nem regularidade, nào formam
um corpo de doutrinas, como necessita uma scien­
cia. Pode-se dizer que o direito mercantil e a econo­
mia politica nascêram nos tempos modernos, irmãas
na edade, irmãas no destino, e irmãas na necessi­
dade que tem d' ellas todos os povos actualmente
contemporaneos.

O augmento das publicas riquezas, o desenvolvi­
mento do commercio, a marcha progressiva da na­
vegação, as multiplicadas transacções que de uma
a outra parte do mundo se estenderam e se ligá­
ram, leváram os governos e os povos a applicar-se
a estudos profundos de materias tão importantes,
os quáes déram em resultado o nascimento das duas
sciencias, que fazem progressos de dia em dia, e
cuja liçãO torna-se cada ez mais necessaria a todas
as classes da sociedade.

Deixando de parte os demais escriptos de José da
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Silva Lisboa, com os quáes conseguio entretanto
nomeada extensa dos seus contemporaneos, tratare­
mos unicamente de louvar as suas duas obras capi­
táes de Direito mercantil e de Economia politica.

Seria actualmente mais facil a composição de um
bom livro acerca do direito mercantil ou de economia
politica, do que o era no tempo em que escreveu
José da Silva Lisboa.

Começava o secuIo XIX. Não tinham ainda appa­
recido Sismonde de Sismondi, João Baptista Say, Ri­
cardo, fac Culloch, Rossi, Florez Estrada, Theo­
doro Fix, Melchior Gioia, Ganilb, Slorch, Lotz, Za­
charire, Boulay - Paty, Mi II , Ferreira Borges, Par­
dessus, Wollgrang, Heeren, Render, Eduardo
Cbity, Kent e Moritz, que tanto tem concorrião com
seus escriptos para o adiantamento de ambas as
sciencia .

Tem o direito commercial caracter e natureza pe­
culiares; é cosmopolita como as neeessidades do
commercio que o creáram. Não considera os homens
em um só povo, como o fazem o direito ci iI, o di­
reito criminal e o direito administrativo; considera­
os a todos'e em todos os paizes e nações. O Européo,
oAmericano, o Asiatico e o Africano, eguáes lhe pa­
recem todos, porque trata o direito commercial de
dirigir as relações commerciáes que entre si ligam
os differentes po os da terra. Não pode chegar a sua
perfeição a sciencia do direito commercial, emquanto
não houver universalidade e unidade em todas as
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nações çlo mundo, porque tende a legislação com­
mercial pelo sua natureza a ser geral e universal.

Sendo a economia politica a sciencia, que não
s6mente comprehende a formação, desenvolvimento
e accrescimo das riquezas publicas e particulares,
senão tambem a administração e gestão dos nego­
cios do estado, na sua accepção mais ampla, com os
progressos da civilisação, com o derramamento das
luzes em todos os paizes, com a perfeição das indus­
trias, e com a extensão das transacções mercantis,
cre cerá e desenvolver-se-ha com o tempo, não po­
dendo ser ainda considerada a perfeita sciencia.

Na epocha porém em que escreveu José da Silva
Lisboa, nem a economia politica, e nem o direito
commercial, tinham conseguido o desenvolvimento
que po suem actualmente.

Era ainda a economia politica o infante que bal­
buciava as primeiras palavras. Senão fora o seu crea­
dor, fôra ao menos AdãO Smith o escriptor que pres­
tou-lhe serviços mais importantes, formando um
corpo claro e bem desenvolviçlo de doutrinas que
permaneceu e permanece ainda como a base de
sciencia. Haviam apenas tratado das álgumas de suas
especialidades, e antes que e11e, Filangieti e Becca­
ria, Que na e Turgot, Law e Verri, Colbert e Nec­
ker. Nem-um d'elles porém creára a sciencia.

Começava tambem o direito commercial a rece­
ber o seu caracter de especialidade e universali­
dade , que o distingue como sciencia tão peculiar.
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Varios assumptos d'elle encontra am-se dispersos

nos estatuto e costumes das cidades maritimas (3),
nas Leis de Oleron (4), no Consulado elo ma?' (5) , na

Guia do mar (6), no Cocligo mercante (7), no Codigo
ela ma1'inha (8), nas Ordenações de Bilbao (9), nas

Ordenações de Wisb'l.ty (1.0), na da Liga ansea­
tica (11), e emfim em diver os actos do parlamento

britannico (1 ~). Haviam deixado escriptos. impor­
tantes acerca de diversas questões do direito com:'"

mercial, Valin, Allan Park, Azuni, Emerigon, Fer­
gllS on, Grocio, Alberico Gentil, Bynkersboek, Olei­
rac, JOãO MUlar, Wesketh, Baldasserohi, Bla kstol)e,

Baltbasar Ayala, Stracha, Revin, H tineccio, Pothier

e Targa. NãO tinha porém ainda um corpo de dou­

trinas que o fizes e reconhecer como uma sciencia
especial, e que discriminas e e fundasse os seus
principios peculiares e fundamentos proprios.

Como e~onomi ta não pode José da Silva Lisboa,
em pre ença dos progressos que tem feito a cien­
cia, merecer a leitura da epocba actual; ha - de

porém ser lembrado o seu nome, como os de va­
rio outros economistas que figuram na hi toria

entr'e os que concorreram mais para o e tudo e o
de envolvimento da economia politica e social. É

a sorte de mlútos sabios, cujos escripto e desco­

hrimentos servem para a primeira geração dos seus

SUéce ores, mas que pas ada elIa, são postos de
p~rte, ~orque os mais modernos aperfeiçoáram a
s 'iencia, e guarda - se apenas respeito á memoria

. II. ~~
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d'aquelles. Quem lê hoje o que escreveram sobre eco­
nomia politica Beccaria, Filangieri, Turgot, Verri,
Campomanes ou Genuense? Entretanto conservam-se
os seus nomes na historia da sciencia, como se con­
serva o de José da Silva Lisboa.

Di cutio tambem em escriptos especiáes varios
pontos d'esta sciencia, e deu-lhes desenvolvimento
luminoso; fez conhecer especialmente a theoria dos
bancos, que não estava aperfeiçoada então como na
actualidade, e a theoria do commercio franco, que
tão disputada fôra no tempo de Grocio e Selden (13),
quando procurava-se saber si eram livres e geráes
os "mares, ou propriedade de alguns povos (14).
Apresentam-nos semelhantes escriptos o estado em
que se achavam no seu tempo as sciÉmcias, po­
dendo-se pela leitura d'elles notar a differença e
progresso que tem ellas feito.

Não se pode dizer que illustrou a sciencia da eco­
nomia, politica com novos dados ou descobrimentos;
mas certo é que estudou e comprehendeu tudo o
que ante d' elle se escrevera sobre ella, e que soube
desenvolver as luminosas iaeias que recebera, com
ordem, r gularidade e clareza, organisando-as como
anneis de uma cadeia que se ligam, e conseguindo
chamar para ella a aLtenção do povo, e derrama-la
por todas as classes da sociedade.

Acerca porém do direito mercantil, é de cerLo
maior a gloria de Jo é da Silva Lisboa. Cabe-lhe
indubitavelmente o direito de haver sido o seu fun-
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dador em Portugal e no Brazil. Foi o tratado que
elle escreveu o primeiro que se publicou na lingua
portugueza.

Formulou com elle um systema desen olvido e
completo da sciencia. NãO existiam ainda as grandes
codificações europeas que sao o resultado pratico
das theorias : conservavam - se em algumas nações
o~ regimens das ordenança antigas, de decretos
governativos, e de deliberações parciáes, sobre que
haviam os escriptores estabelecido os seus commen­
tarios. De toda as ordenança , deliberações, de­
Cl'etos, escriptos e commentarios conhecidos colheu
José da Silva Li boa os dados e bases sobre que
assentou o edificio ela sua obra.

Haviam sido aífamados jurisconsultos Antonio
Gouveia, João das Regras, Pascoal José de Mello e
Freyre, Manuel de Almeida LoMo e Joao Pedro
Ribeiro; é porém o direito mercantil uma sciencia
moderna que não haviam conhecido de ielamente,
afóra nos diver o principios que tinham similitude
com o di reito civil. Foi José ela 8il a Lisboa o
creador do direito mercantil em Portugal, e levou
tão longe a sua obra, que é actualmente, e será no
futuro consultada ainda por todos os sujeitos que
se dedicarem a esta sciencia, porque ha partes
d'ella tratadas excellentemente, e perfeitamente
desenvolvidas.

E quanto avançado não está no entretanto o e tudo
elo direito mercantil? Como não tem- e desenvol­

44.
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vida todas as questões que dizem respeito quer ás
negociações, transacções, direitos, deveres, onus,
obrigações do mar, quer aos direitos, deveres c
transacções de terra? Ligado com o direito das
gentes por vinculas estreitos, dando braços ao
direito civil e ao direito criminal, e relacionado
com o direito publico, forma actualmente o direito
mercantil parte dos estudos necessarios para todas
as classes de cidadãos, para os militares de diversas
armas, para os commerciante ,para os legisladores,
para o ministros, para os diplomatas, para os reis
e para todos os seus subditos.

Depois da publicação da obra de José da Silva
Lisboa appareceram varias tratados de direito mer­
cantil em algumas línguas europeas, especialmente
na ingleza e na franceza; formuláram-se os diversos
codigo commerciáes europeos, o codigo francez pu­
hlicado em 1807, o codigo bespanhol em 18~9, o
codigo hollandez em 183~, o cocligo portuguez em
1833, e o codigo sarda em 184,3, e uma necessidade
immensa sentem todas as nações de systematisar e
codificar' a uas legi lações commerciáes. Procu­
ram-se todas a nações no nosso seculo, approxi­
mam-se e tendem a aproveitar-se uma e outra dos
trabalho , de cobrimentos e experiencias mutuas.
Deve de produzir influencia sobre as sciencias e as
letLra e te movimento imprimido por toda a parte:
neces itam todas de uma identica legislação com­
mercial e marítima, para melhor conseguirem de
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suas relações mercantis os resultados vantajosos e
bcneficos, que com o andar do tempo, com a
conservação da paz, com o progresso das indus­
trias, e com o augmento das riquezas publicas e
individuáes, tem de crescer espanto amente.

Como que se transforma o mundo; galopam os
melhoramentos materiáes; espantam os progressos
da industria, e marcha o commercio com tão agi­
gantados passos, que é hoje o commercio a vida e
a alma das nações. Sem commercio não ha nação
hoje que subsista. É a Inglaterra a maior das na­
ções do mundo, porque é a mais commerciante.

Concorreu muito José da Silva Lisboa para que o
Brazil e Portugal conhecessem os seus interesses e
necessidades, e trata sem de satisfaze-los. NãO ti­
nham outro fim os seus escriptos senão illustrar o
povo e guia-lo na obtenção da maior somma de bens.
A sentava no commercio o engrandecimento da pa­
tria, e todo o seu futuro, e com razão, porque pode
unicamente o commercio elevar o Brazil e Portugal,
nações que possuem costas tãó a tas e portos tão
appropriados, á grandeza e prosperidade a que
tem inclisputavel direito, e mesmo dever rigoroso.

Comprehendeu elle a marcha do seculo : era pos­
sivel nos tempos passados que uma nação adquirisse
nome e gloria pelas armas ou lettra . Battia-se nos
campos, illustrava - se nas guerras, enriquecia - se
nas conquistas, e no fim das victorias, terrenos,
exerci tos, povos, armadas dos vencidos constituiam
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parte dos seus triumphos, como despojos opimos.
Ou en tao enchia o mundo com os seus poetas, os
seus litteratos, os seus philosophos e os seus sabios,
e lograva como a Italia ou a Grecia a reputação que
ambicionava. No secuIo que corre porém presente­
mente, outra é a situação; invadio tudo o commer­
cio; são as riquezas a ambição geral das nações e
dos particulares; para obter-se riquezas não ha OutTO
meio senão a paz, porque com ella unicamente ger­
minam e crescem as transacções, e com ella unica­
mente podem-se' manter e conservar as relações
mercantis.

Dividio a sua obra em tratados especiáes. Descreve
o primeiro a theoria e a pratica dos seguros mari­
timos, na sua formação, dissoluÇãO e execução,
contracto de CJl!;e nem-uma ideia tiveram as antigas
nações da Europa, aqueUas mesmas que mais se
empregavam no commercio (15), e cuja invenção e
mais a das lettras de cambio se attribue geralmente
aos judeos, quando em 118:2 foram banidos da
França, e espalháram-se pelas diversas nações da
Europa, e cuja perfeição se deve aos commerciantes
de Veneza, Pizza, Mar elha, Genova e.varias outras
cidade maritimas da Italia.

Nada deixa a desejar a parte da obra que trata da
theoria e pratica dos seguros.

É relati o o segundo tratado ás lettras de ri co ou
cambio maritimo. Acerca do primeiro encontrou
ainda algumas deliberações do governo portuguez,
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como o alvará de regimento de 1796, o de declara­
ção e ampliação de 9 de maio de 1797, assignados
por Dom Rodrigo de Souza Coutinho, conde de Li­
nhares, e varias deci ões de outros ministros. Pouco,
muito pouco encontrou porém de legislação portu­
gueza para fundamentar a parte que tratava das let­
tras de risco. Usou porém do direito que garantiram
a lei de 18 de agosto de 1769, e o alvará de 2 de de­
zembro de 1771 , que mandam que se sigam as leis,
usos e coshunes das nações civilisadas, nos casos
omissos das leis portuguezas. Forneceram-lhe os
melhores materiáes a ordenanças francezas, e de
Bilháo, e o codigo marítimo da Russia publicado
em 1786 por CaLharina II.

Encerram as mais claras noções e o desenvolvi­
mento plenario da materia o segundo e o terceiro
tratados, que fallam da theoria das avarias, que é
parte connexa dos seguros; o quarto que se refere
as lettras de cambio, e o quinto que discute e de­
mon tra todos os demais contractos mercantis.

É baseiado o sexto tratado na policia dos portos e
alfandegas, contendo a principáes regras de direito
marítimo, em tudo o que toca a navios, seus proprie­
tarios, carregadores e interessados, e a gentes do
mar. É a parte menos de envolvida da obra, e que
deve de ujeitar-se á revi ão e correcção. Tem a
ciencia feito de elltão para cá progressos táes, e

especialmente nas que tõe maritimas, para cuja
solução é tão necessario o conhecimento do Jireito
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das gentes, que si haveria hoje pouco que accres­

centar ás cinco primeiras partes da obra, no que

diz respeito a alfandegas e policia de portos porém
uma grande reforma teria certamente de executar-se.

Referem-se os ultimos dous tratados da obra ao

processo das causas commerciáes e tribunáes do

,:ommercio. Comprehendeu o auctor a necessidade

qtle tinha o commercio de um processo summaris imo

e de tribunáes especiáes. Sem summariedade nas
.discussões e julgamentos aas causas, sem juize pro­
prios e privativos, perde o direito commercia~ o seu

caracter peculiar, e confunde-se com o direito civil.
Estabelecendo esta theoria abraçada por todos ac­

tualmente, avança José da Sí.1va Lisboa a respeilo da

pratica opiniões qtle necessariamente Leria abando­

nado, si na epocha presente tivesse de rever a sua
obra. ão haviam em Portugal nem processo e nem

tribunáes que podessem ser chamados especiáes do

commercio. as demais nações da Europa appare­
ciam anomalias que não o(1'ereciam nem-uns escla­

recimento . Tudo se tinha a crear, e eram assim

nova quasi todas as opiniões.

Tem tambem uma grande e notavel falta o Direito
mercantil de José da Silva Lisboa. É indl1hitavel que

constituem actualmen te uma das suas partes mais in­

teres antes as questões de quebras e bancarotas.

ada falIou toda ia a respeito d' ella , talvêz porque

entende se que existindo em Portugal a legislação cri­

min 1 do livro 5° da Ordenações philippinas, não
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convinha especialisar tanto o direito mercantil, com­
prehendendo tambem as infracções culposas de seus
contraclos, e a penalidade que lhes era applicavel
pelas lei . Está reconhecido entretanto na actuali­
dade que pela sua natureza e caracter privativo,
c ige o direito mercantil principios e peciáes, e
proce so peculiar para todas a suas partes, in­
cluindo mesmo a parte criminal e sancção penal
relativa aos actos exclusivamente commerciáes.

Boas são em maxima parte as qualidades d'esta
obra tão importante de José da Silva Lisboa. Sob o
seu cre cido numero desapparecem por diminutas os
defeitos ou faltas. É um deposito de todos os princi­
pias e noções de direito mercantil, principias e no­
ções que conser am na actualidade o mesmo inte­
resse que lográra na epocha de sua publicação; é
uma obra que será sempre nova, e sempre necessa­
ria para a con ulta e para o estudo de todos os que
procuram instruir-se na seiencia do direito mercan­
til. É um' monumento extraordinario de erudição
jurídica e philosophica, que inscreveu o nome do
eu auetor no livro de ouro destinado á immorta­

lidade.



NOTAS.

(J) São propl'ias palavras da redacção da acta que laV1'ámm e assi­

gnáram todos os membros da junta sobredita, e que foi levada a pre­

ença d'ElRei. Vejam-se Menwl'ias histol'icas de monseuhor Pizarro, e

as lJlmnol'ias histol'icas e poUtic(l,s det ]Jl'ovincia da Bahia, por Igna­
cio Accioli de Cúqueira c Silva.

(2) São d'esta epocha os artigos inseridos no J)im'io do Rio de Ja­

neil'o, c jl[amtal da politica ol'thodoxa, pJJlicado em 1832, e a ill'te

ele reina1', impressa em J 823,

(3) As cidades maritimas do fediterraneo na edade media tinham

nos seculos XII[ c XLV sua c.ompilação de usos e costumes commer­

ciáes, escripto pcla maior parte em latim, liugua que apesar de fami­
Jiar aos sabios e juriscon ullos, parecia já morta, succedendo-lhe os

diversos dialectos dc quc resultáram as linguas modernas, Barcelona,

Valeuça, Pizza, Veneza, Genova, Marselha, po suiam estas collecções de

costumes locáes, de onde emanaram os dons primeiros monumentos de

jurisprudencia maritima européa, o Consulado do 71tal', e as Leis de ole­

l'on. Piittel', Beitl'ag ::;ur Jfrelliel'1'echts-Geschicltte und Wissensclwjt,

§§ 149, 153. - Hallam, lIfiddle AgeS, vol. II, pago 2, - Ducange,

Collection eles diplómes, MUI'tens, Prises et l·elJ1·ises. - l\1uratori,
Dissertations.

(4) Bordcos, cidadc de FI·ança, situada sobre o rio Garonna, tinha
vasto commercio com os mares do Norte e com a Hcspanha; era o porto

para a rcunião do navios a ilha do Oleron, na fóz da Gironda. Ali no

anno dc 1266 se estabeleceu uma collecção dc costumes e usos lUercun­
ti , conhecida pelo titulo de Leis de Olel'on (Rooles d'Olel'on), que ti­

veram força executiva em muitas parle da Europa; e especialmente

no commercio d'ali, não por ordens de governos ou auctoridade, mas

em virtude do poder e nece sidades do COI lmercio,
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(5) A collecção de uso e costumes intitulada Consulado do mal'

que appareceu nas cidades maritimas da Italia, França e Hespanha, no

llrincipio do seculo XIII, e cuja paternidade os escriptores (rancezes
al'ocam inju tamente para Marselua, é uma das mais importantes e
curiosas collecçõe de leis maritimas que estabeleceu principios emaua­

dos dos usos, praxes e costumes commercil\es, dos quáes mllitos vigoram
ainda hoje, e que regeram qua i todo o commercio do iediterraneo e do
Oriente,

A guerra maritima na edade media confuudia-se com a pirataria na
pratica barbara, que nem-uma selecção fazia ele amigo e inimigos, O

Consulado do mar fixou as operaçõe da guerra maritima, Parde sós

(Collection des lois ?Jwl'itimes) e Henrique Healon (R'igltt of nations)

sustentam que o Consulado do mar foi redigido em Barcelona na lingua

romana, dialecto emelbante ao das provincia de Catalunha. O Consu­

lado do mm' é o monumento mais antigo de jurisprudencia maritima,

(6) A Guia do mal', apellidada por Henrique Reaton (Histoil'e du

droit des gens), Cuiclon de la mel', é uma colJecção de leis J?o terior de
alguns eculos do Consulado do ?lWl' e das Leis de Oleron. Pardessus
a egura que é a sua redacção do seculo XVI, e que foi coml10s1a por

jurisconsulto, cujo nome se perdeu, - Collections des lois ?na1'itimes

anttirieares a~t XVIII· siixle, J, II. - As ordenanças de Luiz XIV são
pela mór parte exb'ahidds da G'ltia do mar, -l\iuratori, iJ,ntiquitates

italicre medii revi, tomo IV,

(7) É uma ordenança franceza de março de j 763, que contém prin­

cipios luminosos, muitos dos qlláes ão colhidos nas leis de Oleron,

(8) Publicado em 1781 em França, como complemento da ordenança

de 1763, que tinha o titulo de Codigo mercante,

(9) Collecções de deci ões hespanholas sobre o commercio marítimo
muito conhecida e reputadas, eldrahidas das leis de Barcelona de 148'.,

dos estatntos de Florença de 1528, e elas oulra leis que regiam então

o commercio europeo; ainda actualmente as Ordellaçees de Billiao se

cumprem no Mexico e nos estados americanos hespanuões.

(10) As Ordenações de n1isliuy regeram toda a naçõcs do norte da

Europa, e foram a base das ordenança da cidades da liga unseatica ,

Lubeck, Hamburgo, Bremen e Colonia : são do secuIo XlIr para o se­
culo XlV,
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(11) As ordenanças da liga anseatica que comprebeudia Lubeck, uam­

burgo, Bremen e Colonia, são extrabidas das ordenações celebres ele

Wisbuy.

(12) São tantos os diverso actos do parlamento brilannico publicados

para o tim de promover o commercio, des(le que a Grãa-Brelanha come­

çou a tornar-se nação commerciante e maritima, que não ha espaço

para numera-Jos. O mais celebre é o acto da navegaç;lo de 2~ de' e­

tembro de 1660 , qne o Jnglezcs intitulam o seu valladio.

(13) Hugo Grocio c cl'evendo em 1634 a sua obra Mare ZUJllrwn,

teve por competidor Selden, que em 1635 respondeu-lhe co~ outra

intitulada Mare cla1tSU1n. Anteriormente á estes já táes questõe 1Ia·

viam ido bem debatida entre Francisco Victoria, Prelectiollcs theolo­

gicce, Franci co Suarez I De legilncs ac 1Jeo legislatol'e, e Conrado

Brunlls, De legationibus. Vide Hallam, /ntl'od1lction to the lUtem­
tllre of Europe in micldle ages, vol. JI. Pütter, ausserordentlicher

Professor dcr Rechlwisscnschaft an der Koonigl. Univ. zu Greifswald,

Beitrag zur l'cclkel'1'echls-Gcsclticltle.

(14) Grotius, Dejure belli, !ib. 2, cap. 2. - Bynkershoek, Questio­
nes de jure ]ntblico, lib. 1, cap. 21.



XII.

FRANCISCO DE MELLO FRA COo

L

Descobria no anno de 17U o guarda - mór José
Rodrigues Froes, audaz sertanejo, que vivia de
procurar terrenos auriferos e diamantinos na capi­
tania ele Minas Geráes e Goyaz, umas riquissimas
faisqueiras de ouro nas margens elos rios Paracatú
Abaeté e São Franci co : em obediencia ás ordens
do governo, appressou-se em manifesta-los a Gomes
Freire de Andrade, que administrava aquellas loca­
lidades.

Como era o costume, correram immediatamente
o povos de Minas para es~a paragens, e estabele­
ceram-se no novo paiz, si bem que muito atfastado

das povoa. ões conhecidas, e in ternado no meio de
floresta immensas, e de desertos recondito .

Creou - se logo um arraial, que de envolveu-se
com a rapidez do raio, tomando o titulo de Para­
catú : nasceu ahi no anno de 1757, e em 7 de
septembro, Francisco de Me110 Franco, descendente
de familia pobre, e que nas emigrações causadas
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pela cobiça de enril[uecer- se trocára a residencia
do Sabará pela do novo territorio que as incitava.

Seguio os seus estudos primarios no seminario
ue' São Joaquim, fundado na cidade do Rio de
Janeiro, e aos quinze annos de edade foi enviado
pela sua familia para a metropole, a fim de aper­
feiçoar a sna instrucção.

Era a universidade de Coimbra o centro dos
estudos superiores de Portugal. Matriculou-se Meno
Franco nas. faculdades de medicina e philo ophia.
Ao passo que cursava as aulas, amenisava as horas
do trabalho compondo poe ias eroticas e satyricas,
que lhe déram nomeada entre os concliscipulos e
os lentes. Figura entre ellas o poema do Reino da
est'upidez ~ que grangeou - lhe admiradores e ao
me mo tempo de affectos e inimigos, nos que sus­
peitáram, ou encontráram realmente ofensas pes­
soáes nos improvisos imprudentes do joven estu­
dante.

Não lhe resultariam d'este poema consequencias
mais graves, si o tribunal do Santo Qmcio não jul­
gásse que ressumbrávam n'elle vestigios de irreli­
gião e immoralidade.

Não lhe valeu a edade, e nem a qualidade de
esLlldante. Era inexoràvel a inqui içào, quando sup­
punha que se pervertia qualquer indole. Abriam-se
facilmente os eus carceres para ambos os sexos e
para todas as edades. Pensava abafar o espirito de
irreligião, a procedencia da raça, e as aspirações
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da iru:lependencia, por meio dos tormentos e dos
martyI'ios que applicava ás suas victimas.

Terrível tribunal, que perseguia tão grand.e nu­
mero de sujeitos notaveis e de homens sem impol'­
tancia! Quantos se fináram nas suas masmorras, e
nos seus sacrificios, que denominava piamente
autos de fé 1 Sangue tão nobre extinguia-se nos
seus carceres, tantas victimas acaháram na suas
fogueiras, que il1ustravam as lettras e apatria 1E
quantos infelizes emigráram para escapar á sua furia
e aos seus horrores?

Escreveu nos seus livros negros aproprio Bra­
zil, que ainda era colonia, os nomes de ba tan­
tes celebridades que produzira, acompanhando
n'esta desgraça a sorte da metropole. Como Fran­
cisco Manuel do ascimento, que só no exilio
achou o refugio, e que foi a intelligencia mais beila
e a organisação poetica mais regular que nasceu
em Portugal, salváram-se nos paizes extranbos
Bartholomeu Lourenço de Gusmão e Hipolito José
Soares da Costa, filhos predilectos da terra de
Santa Cruzl

Quatro annos jazeu nos carceres da inquisição o
infeliz Francisco de Meilo Franco, na edade e viço
ainda da juventude.

Faz-lhe honra um facto. Uma senhora, sua conhe­
cida, e que se não prestou a depôr contra elle,
foi pelo tribunal condemnada á reclusão pelo es­
paço de um anno nos seus proprios carceres.
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Logo que foi restituido á liberdade, procurou-a
Mello Franco, e recebeu-á em ma~rimonio.

Nã9 parou com os seus estudos; continüo~. a:
cursar as aulas da uiüversidade, e tomou o gráu
de doutor em medicina.. - tendo meios pecu­
niarios para passar-se para o seu paiz nalal, esta-o
beleceu - se na cidade de Lisboa, entregando - se ao
exercicio da profiss~lO que adoptára.

Foi feliz então. Adquirio em poucos annos uma
estensa clinica. Os seus talentos, o seu tino me­
dico, e a sua dedicação, abriram-lhe as casas mais
abastadas, attrahiram-Ihe a freguezia das familias
mais importantes de Lisboa, trouxeram-lhe rendas,
que satisfaziam á· sua ambição, e déram-Ihe rela­
ções de pessoas notaveis , entre as quáes se não
podem olvidar Thomaz Antonio de Villanova Por­
tugal, Antonio Ribeiro dos Santos, e o abbacle
José Correia da Serra.

Foram estes amigos que o appresenláram na
Ac.ademia real de Sciencias de Li 'boa, e fizeram
adoptar como ocio elIectivo de uma corporação tão
importante e tão illu trada.

E creveu e olIereceu-Ihe varias memorias. Primam
entre ellas o Tratado da educação physica, o livro
daHygiene, e o En aio sobre a identidade do si tema
mu cular na economia ammal, que se publicáram
na col! cção pre io a 'dos documento da Academia.

Tinha gosto em frequentar as suas se sôes in­
teressantes. Chegou a occupar n'ella o logar de
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vice-presidente. O relataria dos seus trabalhos do
anno de 181 4, foi redigido por ~1endo Trigoso; o
de 1815 por José Bonifacio de Andrada e Silva;
e o de 1816 por Francisco de 1\1ello Franco.

Vida folgada, alegre e tranquilla passava assim
na capital do reino, no seio de uma sociedade
selecta e de amigos esclarecidos, e no gozo de
uma reputação estensa e de uma nomeada brilhante.
Foi um dos fundadores da Academia de geo­
graphia, que se instituía em 1799, no intuito de
e palhar-se e desenvolver-se os conhecimentos geo­
graplJicos, que andavam bastante atrasado no
reino. Chamou-o o principe real Dom JOãO para
medico honorario da sua camara , e distinguia-o
em dilferentes occasiões.

Con ervou-se ·quieto durante a invasões france­
zas em Portugal. Aproveitou-se da posiÇãO de me­
clico para não manifestar opinião ou aspirações.
Deixou correr a tem pestade sem dar o menor
indicio de percebê-la.

Via em torno de si um povo subjugado por tres
vêzes pelas baionnetas extrangéiras, e por tres
vêzes erguendo-se patrioticamente contra os seus
oppressores, e conseguindo d rrota-los, e eJ pelE­
los para fóra do seu territorio. Parecia Ue entre­
tanto indifferente , egoista, ~em alma, nem coraç~l(j,

e nem espirita; era a razão, que lhe sussurra am
con tantemente aos ouvidos os quatro annosque
pa sára nas prisões do Santo Oflicio, e fé não tinha

11. ~ 2
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de con eguir correr mansamente a existencia op­
tando por este ou aquelle partido, opinando por
esta ou aquella forma, oppondo-se á in asão dos
Francezes, cujo poder temia, ou ligando-se ás ar·
ma de Napoleão contra a independencia do seu paiz.

Nem o exemplo dos seus amigos brazileiros José
Bonifacio, o bi po d'Elvas, e Luiz Paulino Pinto
da França, com os quáes entretinha relações es­
treitas de amizade, e que tomáram parte activa
na lucta contra os Francezes, moveu-o a enunciar-se
em prol do triumpho do movimento que creava e
incitava o patriotismo irritado dos povos de. Por­
tugal. Conservou a me ma impa sibilidade durante
todo o tempo tormentoso da guerra da invasüo
franceza.

Chegou-lhe ás mãos em 1817 uma carta escripla
pelo proprio punho d'ElRei Dom João" I, em que
ordenava-lhe que dei asse Lishoa, se dirigisse para
a Italia, e se reunisse á pes oas que tinham de
formar o acompanhameuto da archiduqueza d'Aus­
tria Dona Maria Leopoldina, futura esposa do prin­
cipe real Dom Pedro, a qual deveria seguir viagem
de Liome para o Rio de Janeiro.

Si bem gosta se Mello Franco da vida de Lisboa,
deliberou- e abandonar a Europa, e seguindo para
a sua patria como medico da augllsta princeza qqe
foi po teriormente a primeira imperatriz do Brazil,
a e tahelecer- e n' ella, e acabar os seus ultimas dias.
Vendeu os bens que possuia em ~Portu~al, des-
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pedia - se de todos os seus amigos, e partia para
a honrosa commissão que lhe fôra incumbida.

Chegado ao Rio de Janeiro entregou.:se á clinica
medica, e aos estudos scientificos, que tanto pre­
zava na metropole. Escreveu um ensaio acerca das
febres intermittentes do Rio de Janeiro, que olfereceu
ainda á sua querida academia de Lisboa, e que
ella publicou benevolamente com outTas memorias
dos seus consocios.

Pouco tempo lhe durou a ventura. O que não
fizera em Portugal durante a invasãO franceza pra­
ticou-o na sua patria, provando assim que por ella
mais interesse tomava, e maís fortemente batia-lhe
o coração.

Creando novo aspecto e novo futuro para as
instituições politicas, e incitando pelo enthusia mo
as aspirações livres, agradavam as ideias de liber­
dade que gras avam então pelo mundo, e que
haviam produzido as revoluções de apoIes, da Sar­
denha e da Hespanha, e feito a sua erupção em
Portugal, que esforçára-se de acompanhar o movi­
mento d'ellas, proclamando em 18~O a sua rege­
neração.

Declaron - se francamen te l\1ello Franco pelas
ideias de progresso e emancipação, manifestando
por toda a parte o enthusiasmo de que se deixára
po uir.

Bem descontente já :fi.cára EIRei com o seu com­
portamento durante as invasões franceza nos seus

~2.
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dominios da Europa: fóra essa a razão talvêz por
que lhe ordenou deixasse Lisboa, e se dirigi se
para o Rio de Janeiro, aparentando todavia a nece ­
sidade de acompanhar a augusta archiduqueza da
Austria. Subio então de ponto o desagrado do sobe­
rano, que o dispensou do serviço que lhe cabia de
medico da sua camara, e prohibio-lhe mesmo a
entrada no paço.

Muito magôou-se Mello Franca com este acto do
monarcha. E para cumulo de infelicidades, cau­
sáram acontecimentos inesperados a fallencia de
um negociante seu amigo, á quem confiára todos
os seus haveres e fortuna. No ultimo quartel da
vida, já quasi inhabilitado para o trabalho que
exige a profissão do medico, achou-se reduzido a
pobreza extrema.

Assoherbáram-no as dóres moráes: uma grave
molestia o precipitou no leito, que por pouco o
arrastou á sepultura.

Logo que começou a convalescença, abandonou
o Rio de Janeiro, e seguia viagem para São Paulo,
pensando reganhar forças e saúde com os ares be­
neficos d'essa cidade, que se a antaja pela melhoria
do seu clima a todas as cidades do Brazil.

Não lhe foi porém favoravel a excursáo. 'lais de
um anno se demorou em São Paulo: continuava
porém a enfermidade de modo que assustava. Re­
solveu-se a voltar para o Rio de Janeiro.

ão podendo por terra executar a viagem, diri-
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gio-se para Santos na intenção de faze-la por mar.
Embarcou-se em uma canoa para Ub.atuba. D'ahi
não pode passar. Em 22 de julho de 1823 trocou a
vida mundana pela do descanso eterno.

Dizem os contemporaneos que tinha maneiras
affaveis, semblante alegre, presença jovial; que fol­
gava de conversar e dizer cousas espirituosas, de
contar anecdotas e repetir epigramas. Desde porém
que sotrreu o golpe da desgraça, tornou-se tristonho
e irritavel; fugia dos amigos, procurava a solidãO, e
nunca mais pãirou-Ihe nos labios o sorriso ameno
que constantemente resplandecia n'elles.

II.

É incontestavel o merecimento de Mello Franco
como medico. A theoria accompa'9hava a pratica:
seguia sempre o tino ao talento; e não era a instruc­
Ção inferior á perspicacia.

Como homem scientifico poucos se lhe avantajá­
ram no seu tempo. Evidenciam os seus escriptos
que estava a par do progresso, e c~adjuvava o movi­
mento e a marcha das sciencias naturáes e phy­
sicas.

Obteve diversas edições o seu tratado de hy­
giene. Era uma novidade na lingua portugueza, a
que applaudiram todos pela sua immensa utilidade
e valor precioso. .

Segundo a reforma do marquei de Pombal seis
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cadeiras continha a faculdade de medicina na univer­
sidade ele Coimbra: primeira e segunda de pratica;
uma de apborismos medicos; uma de instrucções
medico-cirurgicas; uma de materia medica; outra
emfim de anatomia, operações cirurgicas e arte obs­
tetrícia. 'Comprehenclia a faculdade de philosopbia
sete, que eram de chimica, pbysica experimental,
metallurgia, zoologia, mineralogia, botanica e agri­
cultura.

NãO eram incluidos nos estudos das duas facul­
dades nem a hygiene, nem physiologia, e nem ou­
tros ramos mais das sciencias, que se ligam á me­
dicina, e a de envolvem e esclarecem.

É conquista da civili ação moderna uma maior
amplidão nos estudos: tornáram-se com razão mais
geráes e enc clopedicos, porque as sciencias tem
entre si uma tal connexão e liga, que necessitam
de auxilios mntuos para produzirem fructos mais
saborosos e sazonados. Satisfizessem porém os cur­
sos especiáes d' agora como nos tempos passados
succedia. Infelizmente procuram ~ais os no sos
coevos a elegancia e a forma do que a consistencia e
a duração.

Baseiava-se o principal cuidado do nossos ante­
cessores na segurança e profundidade dos alicerces,
na robu teza, travado e aprumado do muro. São in·
felizmente pela maior parte superficiáes e mal segu­
ro os alicerces modernos pela vastidão encyclope­
clica. Erro era de nossos pais deixar de ornar·e es·
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clarecer OS estudos com o maior desenvolvimento
que lhes traria a connexão de parte que os interes­
sam e alargam; é de certo tambem máu o excesso
nas generalidades, com abandono da profundeza
e solidez nas partes especiáes; torna-se con equencia
immediata que as nossas architecturas são ás vêzes
primeiro ruinas que cheguem a ser edificios.

Tinha um duplo; merecimento o tratado de hy­
giene : instrucção especial, e profunda, e no idade
ela obra: pode ser lido ainda hoje com interesse,
por que as ideias que desenvolye tem o cunho do
estudo e da experiencia,·e não estão em longo atra-
amenlo das que vogam actualmente.

Mereceu tambem e com razão reiterados applau­
sos o ensaio sobre a educação physica. I ão se con­
tenta o medico iIlustrado com a curati o das enfer­
midades que aggravam a triste humanidade; es­
força-se em preveni-Ias, descortinando as causas que
costumam produzi-las, e lembrando os remedios com
que cumpre remove-las.

Tinham o mesmo fundo de utilidade os seus outros
escriptos. Era o seu gosto espalhar e de envolver os
conhecimentos scientificos que davam antagens
praticas e melhoramenlàs reáes. Serviços importan­
tis imos prestava a Academia real de ciencias ás
sciencias, ás letLras, á civilisação, e á in trucção e
moralisação do povo, publicando as memorias e
estudos tão profundo e proveito os, que lheo[e­
reciam os seus consocios, e cuja leitura tem um
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interesse e um sabor ainda, que lhe dão pby ionomia
de quasi no idade.

ão ficou Mello Franco corno litterato aquém de
sua reputação de medico e de sabio. Folheiando-se
o volumes de escriptos lilterarios publ~cados pela
Academia real de Sciencias de Li boa, desde 1790
até 1814, noLam-se ti'abalhos importantes d'elle a
par das memorias de João Pedro Ribeiro, de Ribeiro
dos Santos, de Mendo Trigoso, de José Bonifacio,
de Aragao MoraLo, e do abbade Correia da Serra.

Teve tambem cor,no poeta alguns titulos que lhe
devem salvar a memoria .. Seguindo as pisadas do
Hyssope de Antonio Diniz, é-lhe com tudo inferior
o poema do Reino da estttpiclez. Contém todavia
muito espirito, versos excellentes, descripções pit­
torescas, e urna pintura viva e original de caracteres
e costumes, que agradam necé sariamente.

É urna composiçãO da juventude, d' essa primeira
edade do homem, em que não está maduro ainda
o espirito, e vai apenas acordando a intelligencia.
Não deixa porém de manifestar grande engenho
poetico em quem a concebeu e executou.

Ressumbra n' ella maledicencia de mais, e por
vêzes imperdoaveI. otam-se rasgos burlescos que
desdouram a obra. Desenvolvem- e algumas scenas
que chegam a enfastiar. Não é aquella gravidade
gracio a; aquelle sainete fi]lo e sempre egual;
aquelle e pirito selecto e elevado, que ornam o
Hyssope de Antonio Diniz, o Roubo da madeixa de
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Pope, e o Lutrin de Boileau. Prima antes a desen­
voltura do estudante traves o, mordaz, folgazão e
petulante, que joga com as armas proprias da sua
edade, e falho é ainda de circumspecção e criterio.

O que constiLúe porém a verdadeira coróa poe­
tica de Me1l0 Franco não é o poema de que temos
fallado; são o admiraveis canticos que intitulou
Noites sem sornno, e que parece que foram compostos
duran te os quatro annos que passou nos carceres
do Santo Officio.

Formam a sua base a dóI', o gemido e a deses­
peraçào; chora e mortifica - se o poeta; sonha e
a susta - se; joven ainda teme que lhe escape o
futuro a que aspirava, e não a vida, que não
apprendeu ainda a prezar. ão possúe a melan­
colia resignada do chrislão, e nem a .paciencia ele­
giaca do homem prudente. Si dorme, delira louca­
mente; si véla, irrita-se e grita; si reflecte, cáhe
na prostração e no abatimento.

Mas são pintados todos estes sentimentos com
cÓres appropriadas, origináes e brilhantes; trans­
borda a poesia, por que é effeito natural dos soffri­
mentos que supportava o poeta; sabiam -lhe do
coração espontanea e ardentemente, como do volcão
e capa a labareda. Creou-os a propria dóI', e são
os gemidos que e1la solta quando desesperada.

Rivali am com o pensamento a maviosidade da
expressão e a cadencia do verso. O proprio Manuel
Maria Barbosa do Bocage, poeta da lingua portu-
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gueza, melodioso por excellencia e tão difficil na
appreciação da toada musical applicada á- organí­
saçao das pbrases, e á construcção do verso,
teceu-lhe insuspeitos elogios por estes canticos, que
são no seu pensar admiraveis pela dicção e sua­
vidade, e excellentes pela ideia e pensamentO.

Pena foi que tão pouco produzisse um engenho
poetico que dotára a natureza com dotes tão se­
lectos e primorosos.



XIII.

ANTONIO PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

I.

Ao general castelhano Dom Pedro Cevallos ren­
deu-se em 29 de outubro de 1762 a importante
eolonia do Sacràmento, sita na margem 'esquerda
do Rio da Prata, fronteira ao immen o e magestoso
lago, que formam as agoas dos rios Paraná e Uru­
guay, precipitando - se dos virgens e ferteis terri­
torios das provincias interiores do Brazil.

Para maior consternação e perda publica, tanto
se apaixonou por este revez o capitào general do
Rio de Janeiro, Gomes Freire de Andrade, conde de
Bobadella, a cujos talentos e zelo administrativo
devia o Brazil beneficios innumeros, que nào pode
resi tU-lhe, e falleceu logo depois da sua noticia.

Tomou conta da administração publica uma com­
missão composta do bispo Dom Antonio do Desterro,
do brigadeiro José Bernardes Pinto Alpoim, e do
chanceller da relação JOão Alberto Castello-Branco.

Occupava o throno de Portugal Dom José I, que
suecedêra no anno de 1750 a seu pai, Dom Joào V.
Leváram-no novas tào infaustas a modificar o sys­
tema governa ti o de todo o estado do BraziJ; ele ou
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a capi tal do estado a cidade do Rio de Janeiro,
como o ponto que lhe pareceu mais importante, e
mais proximo do theatro dos grandes aconteci­
mentos que interessavam a sua monarchia ; para
o cargo de vice-rei nomeou ao conde da Cunha,
fidalgo illustre e reputado, que fàra capitão general
em Angola e Mazagão: reve tiu-o de plena autori­
dade, como representante immediato da sua pessoa
em todo o territorio brazileiro.

No meio d'estes graves acontecimentos nasceu
Antonio Pereira de Souza Caldas, no Rio de Janeiro,
aos 24 de novembro de 1762.

Descendia seu pai, Luiz Pereira de Souza, de
familia portugoeza; era oriunda sua màe Donna
Anna Maria de Souza de honestos colonos açorianos:
Luiz Pereira de Souza negociava, e gozava de ex­
cellente reputação.

Deu a natureza a Antonio Pereira de Souza Cal­
das compleição fraca e debil; estava ainda na
infancia, e já o perseguiam e atormentavam as en­
fermidades. Considerou seu pai que lhe fari~ bem a
mudança de clima, e enyiou-o, na tenra" idade de
oito annos, para a cidade de Lisboa, aonde con­
servava varios parentes, a cujos cuidados confiava
o filho.

Raconta elle proprio esta circumstancia nos se­
guin tes versos :

oito annos apenas eu contava,

Quando á furia do mal' abandonando
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A vida, em fragi] lenho, e demandando
Novos climas, da palria me ausentava.

Encetou em Lisboa a sua educação liLteraria; logo
que chegou aos dezeseis annos de edade, partiu
para Coimbra, a fim de applicar-se ao estudo da
jurisprudencia.

Finava-se por esse tempo Dom José I; era exilado
o marquez de Pombal, e adoptava a nova rainha
Dona Maria I um systema de politica ede admi­
nistração diverso do que até ali vigorára.

Fôra caracterisado o nascimento de Souza Caldas
pela perda da colonia do Sacramento, que para
sempre ficou annexada á corôa he panhola; foi con­
temporanea a sua entrada na universidade de não
menor infortunio, a morte de Dom José I, e com ella
a ruina da direcção illustrada e energica, que havia
logrado fazer respeitar o governo portuguez de
nacionáes e de estrangeiros, e que esforç.ára - se
de desenvolver no Brazil o commercio, as artes e a
industria.

Que presagios melancolicos o acompanháram
desde o berço I Como não deveria o seu espirito
pensador guardar impressões duradouras 1 Como
nflo deveriam estes acontecimentos abalar as fibras
da sua alma pura e elevada I Nascido em epocha in­
fausta; ameaçado a todo o instante da morte, que pa­
recia descobrir na sua constituição corporal uma víc­
tima prematura; arrancado, na infancia ainda, aos
lares e carinhos paternos; le ado para outros cli-
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mas, para outras terras, climas tão diversos, terras
tão distantes; e, quando dizia-lhe o pensamento que
era tempo de conhecer-se; quando foi-lhe abrindo
a razão os thesouros da intelligencia, e pouco e
pouco manifestando-os a seus desejos ardentes, ei.:-Io
que, em derredor de si, vê estalar fatal e lugubre
fado, que sobre a campa do rei que expirava
inscreve (' agoiro aLterrador da decadencia de um
reino, ITLv, com quanto pequeno em territorio, pra­
ticára todavia proezas tão extraordinarias; que tem
sido poucos os livros, e os marmores, e os pinceis
para celebrisa-Ias dignamente.

Resultou d'estas impressões uma grande meta­
morphose do seu espirito : de coraçuo generoso, de
alma suave e perfeita, de inteUigencia superior, de
engenho primoroso, e de tractar ameno e jovial,
tornou-se melancolico, ,de aspecto frio e maneiras
reservadas.

Desde então a tristeza começava
O tenro peito a ir acostumando.

A sim se exprimia sobre si proprio : felizmente
que, como o anjo de sua guarda, o veiu a poesia
amparar na solidão do seu coração; deu- e-lhe logo a
conhecer o seu estI'O elevado; uma in piração celeste,
de oz altiva, de côres doiradas, e de pensamentos
sublime , veceja a-lhe na mente, transbordava-lhe
o espirita, perpas ava-lhe o poros; ora escrevia a
sua cantata admiravel do H017"/,em selvagem, enthu-
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sia mado pela lembrança dos gentios, que em lei,
sem religião, sem superior, e sem relações, conhe­
cêra no meio das tribus nomades e errantes do
Brazil; ora levando-se de amor pela natureza, ar­
rancava das suas scenas, e das suas creações, as
belJissimas Noiles philosophicas, dedicadas ás Aves, e
que rivalisam sem duvida com as melhores compo­
sições de Thomaz Gray, de Saint-Lambert, de Thomp­
son, do abbade Delille ou de Theocrito : ora,
aprofundando o estudo da litteratura e da poesia
da Grecia e Roma, e admirando os esplendores
da sua mythologia, solfeja a o cantico mavioso
de Pygmalião, em que a dicÇão, a oonsonaucia,
e a melodia do verso luctam de armas e forças
eguáes com a elevação de ideias e a magestade do
pensamento: e ora, mergulbando-se na tristeza, e
nas reminiscencias do seu passado, improvisava
canções melanoolicas, em que suspiravam melodio­
samente as saudad.es de seus pais e a ~emoria da
sua terra.

Passava Souza Caldas os annos da universidade
ent.re os estudos da jurisprudencia e as inspira­
ções da poesia, quando a nomeada que lhe ganbá­
ram os seus talentos, e a admiração que causavam
os seus versos, chamáram a attenção da suspeitosa
policia de Dona Maria I, que o maI;ldou prender, e
julgar pelo tribunal do Santo Officio : em attenção
todavia á sua edade, pouco tempo foi cons.ervado
preso, sendo pelas ordens do governo condemnado
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a fazer exercicios por seis mezes na congregaçao
do Padres Cathequistas de Rilhafoles.

Entregou-se ahi á solidão e á leitura dos livros
sagrados; captou 'pelas suas maneiras modestas, e
seus talentos elevados, a benevolencia dos padres
da congregação, que, intercedendo para com o
governo em seu favor, obtiveram o seu perdão,
e licença de voltar para os seus estudos.

Apenas terminou-os, e recebeu os gráus acade­
micos, começou o exercicio da advocacia, e preferia
conservar-se n'eUa ao despacho de juiz de fóra
para uma das comarcas do Brazil, que lhe tinham
diligenciado alguns dos seus amigos: a noticia da
morte de seu pai, que elle prezava tanto, ma­
goando-o profundamente, arrancou-o a seus' tra­
balhos, e levou-o por fim á deliberação de deixar
Portugal, e viajar pelos outros paizes da Europa.

Começou pela França, porque era a França o paiz
da sua paiXão, e nos livros francezes bebêra as
suas primeiras inspirações.

Nessa epocha, e anno de 1785, era ainda a
França monarchia : corria porém, e já, a pas os
dobrados, para os grandes acontecimentos que
tao profundamente abaláram todos os seu ali­
cerces e fundamentos: mostrava já a audaciosa e
allguinolenta revoluçãO os seu terriveis começos.

Com o soccorro da França se haviam emancipado
da metropole britannica os Estados-Unidos da Ame­
rica septentrional, constituindo uma republica inde-
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pendente. tavrou em França um enthusiasmo exces­
sivo pelo feliz succes o das armas americanas; aug­
mentou-se com o desenvolvimento das doutrinas
exageradas de liberdade que transportáram-se da
America.

Appellidava-se Luiz XVI rei e magestade ainda;
que magestade e '"rei era porém o soberano impotente
e mais infeliz do que O, minimo dos seus subdilos?
Abandonado pela sua nobreza, "ia escapar-lhe das
mãos uma por uma das suas attribuiçães, que no
meio das pra;as, e ao som de applausos, folgava de
arrancar-lhe a populaça.

Succediam-se todos os dias, e a todos os momen tos,
scenas tão diversas, variadas e ameaçadoras; aconte­
cimentos tão improvistos e repentinos, e ao mesmo
tempo rapidos como o raio, r~svalavamde cada pala­
vra de improvisado tribuno, que começou a ollocar­
se á frente dos gr-upos desordeiros; ninguem se en­
tendia, e concorriam todos para a dissoluÇãO da
lllonarchia de Henrique IV, ignaros uns do futuro,
aLterrori ados outros do presente, e susp~itosos al­
O'uns tambem do passado que já fôra. Os despoti mos
populares, os furores da demagogia frenetica, as
influencias de homens sem importancia, sem lnzes
e sem garantias, e a desmoralisaçüo, que da nobreza
e do clero descêra á plebe, perpassava tudo e tudo
geralmen .c dominava, e esses espectaculos terriveis
de gl'UpOS de homens descalços e cobertos de andra­
jos, que davam a lei na praça e eram obedecidos;

11. ~3
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tudo i to .horrorisou profundamente a Souza Cal­
das, que os presenciou pOi' algum tempo.

As ideas que dominavam não eram as que anibi­
ciouava; os factos a que assistia não eram os que
procurava; fôra completa a sua illu 'ão; apaixonára­
se pela litteratura franceza, que dorinava do eva
ao Tejo; bebera pelos olhos e pejos 'ouvidos as inspi­
rações dos escriptores que pintavam quadros tão
belIos e tão arrebatadores; chegára ápatria de Vol­
taire, Bossuet, Racine, Montesquieu e Corneille, en­
genhos que admirava tanto, e tanto o enthusiasma­
vam; soffreu de certo decepção terrivel.

Abrin-Ihe então a ltalia os seus thesouros de mar­
more, e as suas riquezas de reminiscencias : falIou­
lhe a Italia ao coração e á mente; ao coração, por­
que lhe communicava os sentimentos do helio, os
quáes não morrem; e á mente, porque era ellaambi­
ciosa de conhecimentos e illustração. Desde a patria
de Virgílio até a poetica Calabria, viu tudo, exami­
nou tudo, e tudo estudo:u. Veneza com 0S seus
canáes, as suas gondolas, o seu leão de São Marcos,
o sen Bucentauro, e o seus palacios de marmore;
Verona com o sen circo romano, e os seus tumulo
dos Montechi. e Capulettis; filão com a sua sé ad­
miravel, que, como o pensamento humano, sobe
até a mansão iderea de Deus; Florença como seu
sumptuoso museos e jardins encantadores; Bolonha
com a sua sciencia e o seu' cemiterio; Pizza com a
sua torre inclinada; Roma com a magestade da
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suas reminiscencias poderosas, com os restos que­
brado ,mas sublimes do eu antigo pouerio, e com os
novos edificios que immortalisáram Miguel Angelo
e Raphael d'UrbiQo; Genova com o seu porto e os
seus palacios muI ticôres; apoIes com os seus risos
e flores, o seu gol fo de amores e o seu Vesu io
pittoresco; tudo emfim d'es a terra doirada e encan­
tadora arrebatou e enthusiasmou o vate brazileiro
que por ella peregrinava.

E não foi unicamente a historia dos feito antigos
que e. altára a imaginação do poeta: aviváram..:lhe
e poetisáram-lhe a phantasla a pompa da religião
catholica, o esplendor dos templos, e a geração ex­
traOl:dinaria de engenhos superiores, que ainda mo­
dernamente produzira uma terra tão rica, empa­
pada de immortalidade, velha como a historia, e
sempre fresca e viço a como uma ficção de fadas: de
cada resto abandonado d'es as ruinas [am0sas viu le­
vantar-se um suspiro, ou cantico sonoro, melodioso,
meLancolico, e mai doce ao coração do que o fre­
mito das vagas do Oceano, ou o soido "\ agaroso e
funebre do vento por entre os galhos levantados das
esbeltas cassuerinas e dos pinheiros bravios.

Amou Roma, como sôe amar um coração enthu­
siasta; foi estimado pelo pontifice Pio VI; adquirio
relações com as mais importantes pessoa, e os sa­
bias de maior celebridade; mudáram de direcção as
suas ideas; modificou-se o seu pensameuto'; luzio-Ihe
no firmamento uma nova e treUa, e ap6z ella eguio:'

H.
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lhe o coração : decidiram-se a sua sorte e a sua
vida; largou pelo Evangelho o livro da lei, tomou
ordens sacra e entregou-se ao altar.

Desde esse tempo dirigio o seu estro para a reli­
gião, e o seu amor para Deus. Perdeu-o a terra,
mas o céo adquirio-o.

Produzío en tão as odes admiraveis da Immorta­
lidade d' alma, da Creaçao, da Eroislencia de Deus,
da Vú'lude da religião christãe, e da Necessidade da
revelação.

Deteve-o Roma por alguns annos: quando lhe. foi
necessario regressar para Portugal, que de sau­
dades o acompanháram? Offeceram-lhe em Lisboa
a abbadia de Lobrigos, importante em rendimentos,
e a mitra episcopal do Rio de Janeiro, resplande­
cente de gloria; recusou o bispado e a ab]jadia, pre­
ferindo ás pompas e riquezas humanas o viver pobre,
mas indep.endente e socegado.
. Durante quatro annos que residiu em Portugal

ainda, entregou-se ao exercicio da predica sagrada:
na fermosa egreja do Coração de Jesus, e na de SãO
Vicente de Fóra, em Lisboa, estabeleceu o seu pul­
pito, e rodeado sempre de uma multidão curiosa de
povo, que folgava de admirar os seu t.alentos, soltava
de cima d' elle a eloquencia maviosa da sua palavra
encantadora, e extasiava os seus ou"intes com eru­
dição profunda e engenho portentoso.

remi1'1iscencia da sua patria, e a lembrança
da sua mãe querida, que existia ainda, trouxe-
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ram-lhe ideias de voltar para o Rio de Janeiro.
Que diversos e variado acontecimentos tinham-se

porém realisado, desde que elle, na idade de oito
annos, deixára a sua patria, até que regressára para
ella em 180'\ ? Que immensidade de factos se nào
intercalára entre estas ~pochas tão distantes? Ao
canele da Cunha succedêra no vice-reinado o conde
ele Azambuja, e a este o marquez de Lavradio;
seguiram-se Luiz de Vasconcellos e Souza, e o conde
de Rezende; e estav-a em exercicio da autoridade
Dom Fernando José de Portugal.

Estremecia ainda o Rio de Janeiro sob o peso
da impressão dos acordãos que havia lavrado a Re­
laçào em alçada contra os réos qJle tentáram separar
em 1789 a capitania de Minas Geráes do dominio
da corôa portugueza; tinham sido rigorosas as pe­
nas: os homens mais intelligentes que po suia en­
tão o Brazil, rojáram grilhões pesados pelos pre­
sidias de Angoche, Ambaca e Maximba : apodera­
va-se o terror de todos os animos, e em pé estava
ainda o cadafalso a que subira ochefe da tentativa
da revolta para castigo exemplar dos espiritos pen­
sadores.

Tencionou Souza Caldas reorgani ar sociedades
Jitterarias, crear incentivos ao genio brazileiro, e,
abrir campo em que tive sem livre desenvolvimento
os dotes do espirito.

Baldados esforços! Academias litterarias já ti­
nham existido, e haviam sido dissolvidas pelo medo
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e terror. Julgou prudente voltar para Portugal em
11805; começou então a traducção dos Psalmos, que
é um dos seus mais beIJos titulos de gloria .

.Caminhavam no entretanto os acontecimentos
da Europa de uma maneira extraordinaria; como
as ondas do mar, que, em occasião de tempe tade,
umas ás outras se succedem mais rapidas e mais
àltanadas, assim progrediam elles : apóz as .scenas
de sangue, os espectaculos. da guilhotina, e a in­
fluencia morLifera da republica franceza, que pas-
eára pela Europa assemelhando a lava do Vesuvio,

quando espalha as suas linguas de fogo, e arrasa e
queima tudo; tillha vindo a epocha brilhante e ca­
valheiros.a do imperio de Napoleão, com as suas fes­
tas e victorias, mandando a toda a parte os seus
exerci tos vencedores e as suas aguias gloriosas:
ainda que pequeno, e no canto mais retirado da Eu­
ropa, não podia escapar Portugal á ambição illimilada
do conquistador moderno, que sonha a com s6
triumphos e dominio novo ; pisou de novo as terras
de Portugal em 1807 um exercito francez, e julgou o
príncipe regente Dom JOãO, que estava governando
durante a grave enfermidade de sua mãe Dona
Maria I, que preferivel era abandonar o seu reino
da Europa, e estabelecer provisoriamente no .Brazil
a séde da monarchia portugueza, a arri car-l3e á sorte
de Carlo IV, rei da Hespanha, que pagára bem
caro na pri ão de Bayona o preço de sua confiança
dema íada.
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Embarcáram-se a rainha, o principe regente, toda
a cÔrte, e a maior· parte da nobreza; com os fugi­
tivos monarchas veio tambem para o Rio de Ja­
neiro o padre Souza Caldas, desejoso de descançaros
seu clias derradeiros no solo patrio, e de terminar
ahi a sua existencia mundana na tranquillidade e
solidão; os mesmos ares, que lhe bafejáram as
faces, quando tocou o limiar da vida, anciava de
respirar no momento em que tivesse de largar o
sopro ultimo d' ella : a mesma terra, que o vira
nascer, queria que recebesse o seus osso , como
filho amoroso e querido ; foi longa a viagem; só­
mente nos primeiros dias de março de 1808 pode
entrar a frota 'pela bahia do Rio de Janeiro, e dar
.fim á sua derrota trabalho a.

Havia sido o conde dos Arcos o substituto de
Dom Fernando Jo é de Portugal no governo do Bra­
zil; feixou o circulo dos vice-reis, entregando o
governo ao principe regente. Tornou-se o Rio de
Janeiro a capital da monarchia lusitana, a no a
metropole ,. e a sMe de toda a cÔrte.

Naõ pa savam então de quarenta e seis os anuos
de Souza Caldas; abattia-o e flagellava-o porém a
constituição fragiJ e delicada que teve desde o prin­
cipio da vida; mesmo assim, e apesar de ter o corpo.
cançado, não abandonou o pulpito; como era forte
e reforçado de animo e de espirita, folgava sempre
que fazia echoar a sua voz eloquente e po~erosa no
meio do seus compatriotas, e que conseguia trium-
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pbos, convencendo-os com o accento magico e ma­
vioso da sua crença profunda e religiosa; mereceu­
lhe a egreja de Santa Rita as bonras de preferencia
para n' ella prégar todos os domingos, por ter sido
aquella em que recebêra a graça baptismal; concor­
ria ali constantemente copia immensa de povo,
que exaltava-se com o zelo apostolico do prégador,
e sabia comprehender e admirar o seu talento su­
bido, e os sellS thesouros de sciencia.

Terminou no Rio de Janeiro o sua traducção dos
Psalmos, e escreveu ainda uma collecçao de car­
tas politica e pbilosopbicas a respeito da côrte pro­
curando imitar as Carias persianas Je Montesquieu,
e as do Cidadão do mundo de Goldsmitb.

Foi aelmiravel a sua vida; collocou-o o seu engenho
na primeira: linha dos poetas lyricos da lingua por­
tugueza; .acreditou-o a sua instrucçao como um dos
litteratos, philosophos· e prégadores de maior fama,
e das qualidades mais perfeitas do seu tempo; as
repetidas obras ele caridade que praticava, os soc­
corros que prestava continuamente aos necessitados
e aos afflictos, a moral que o inspirava em todas as
suas acções, e a honradez, lisura e desinteresse com
que portava- se nos mais pequenos negocios, cer­
cáram-no de uma aureola gloriosa de respeito, con­
sideraçao e estima uni ersal.

Foi geralmente sentida a sua morte, que teve lo­
gar no dia 2 de março ele '18 '14.

E tá o eü tumulo na casa do capitulo do con-
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vento de Santo Antonio, e recolheram-se seus ossos
em uma urna, na qual escreveu José Eloy Ostoni os
seguin tes versos .latinos:

Drasilire splendor, verbo, sermone tonabat,

Fulmen erat servo, vel'baque fulmen el'ant.

Do DI'azi! e plendor, da patl'ia gloria,
Discorrendo, ou [aliando, trovejava;

O discurso, a dicção, a essencia, a forma,

Tão veloz como o raio se ennammava.

II.

Escreveu Antç>nio Pereira de Souza Caldas sobre
quasi todos os ramos da litteratura; compoz trage­
(lias, hymnos, cantatas, sermões, e obras de critica,
de philosophia e de religião, que conheceram os
seus contemporaneos, e cuja maior parte não che­
gou ao nosso tempo: perderam-se algumas por
mãos de quem lhes não sabia dar o apreço; andam
por ahi, outras manuscriptas em poder dos seus
paren tes, gue se não resolvem a publica-las; foram
por elle mesmo lançadas muitas ás chammas devo­
radoras do fogo, nos momentos em que o seu zelo
apostolico e fervor religioso incitavam-lhe desejos
de que nada lhe sobrevive se afóra as suas com­
posições ~agradas.

Po suimos apenas uma collecção de poesias a­
gradas e pI:Ofanas, com a traducção dos Palmos,
a qual foi publicada em Pariz, em 1821 , pelo cui­
dados de um sobrinho seu, curioso e illustrado, e
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enriquecida com commentarios importantes do lit­
terato portuguez Francisco de Borja Garção Stockler.

Os dous volumes d' esta collecção, pequenos e
escassos no formato, são todavia grandes e riccos
pelas composições que encerram; formam verdadei­
ros monumentos de gloria para o padre Souza Caldas.

Tem apoe ia lyrica portugueza duas escholas dis­
tinctas : maviosa, terna, doce e musical uma;
torna-se o metro cadeute e sonoro; é a rima lan­
guida, egual e angelica; t~o appropriada a palavra,
corno a nota de uma cavatina : abandona a outra
eschola a forma, e as vestes exteriores; desampara a
lindeza do verso, e procura s6 pensamentos altivos,
elevados e grandiJoquos. Da primeira eschola é o
chefe Lwz de Camões, cuja vida de dôres e pra­
zeres, de tormen tos e amores, forma um verdadeiro
poema, e poema melancolico; são os seus mais
brilhantes satellites Antonio Ferreira, Thomaz An­
tonio Gonzaga, Manuel Maria Barbosa de Bocage,
e Pedro Antonio Correia Garção : esta familia de
poetas, que dão á linguagem o privilegio de har­
monia, que collocam o gosto no estylo, o som na
palavra, a doçura na phrase, a cadencia no verso,
e a perfeição na rima, conseguem dos seus compa­
triotas um renome superior, e são intraduziveis
para o e tranhos; é a de cendencia de Virgilio,
aprimorada por Luiz de Camõe , Lord Byron, Tor­
quato Ta o, Frederico Schiller, Francisco Petrarca
e João Racine.
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Foi illustrada a segunda eschola por Francisco
~fanuel do Nascimento, Antonio Pereira de Souza
Caldas, Antonio Diniz da Cruz e Silva, e Joãó Bap­
ti ta de Almeida-Garrett: é mais livre o pen amento,
procura o ar a ideia para de envolver-se; são sacri­
ficados á inspiração do vate a cadencia do verso e o
oro musical das palavTas; como Pindaro, Homero,

Klopstock, Gcethe, ou Dante Alighieri, quebra a
aguia as ua' cadeias, ganha a liberdade, e esvoáça
de altura elevada; pertencem a todos os tempos e a
todos os paizes as bellezas do pensamento; não lo­
gram a mesma sorte as bellezas do e tylo, que tem
por assim dizer uma terra, um sol, e um céo natal.

unca appresentou a poesia portugueza d'esta se­
gunda e chola vôos tão atrevidos e arrojados, como
nas odes de Antonio Pereira de Souza Caldas: si
dando-se a assumptos historicos, levantou Francisco
~Ianuel do Nascimento monumentos perduravei de
gloria a Arronso de Albuquerque, aos Portuguezes, e
a "\ asco da Gama, subio mais alto o padre Souza
Caldas, porque foi buscar a sua inspiração no mys­
terios do christianismo, elevou o seu pensamento
até Deus, e com materiáes tão fecundos como esses,
que fallam directamente á alma do homen, quanto
se não ergueria?

Abram-se os versos da sua ode admiravel da
EaJútencia de Deus.

A luz se faça; e subilo Cl'eada

A luz, resplandecendo
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A YOZ ouvia, que aviventa o nada:

D'entre as trevas se foi desenvolvendo

O cháos, que estendendo

A horrenda face, tudo confundia,

A tena, e o mar, e o céo, e a noite, e o dia.

Inda Il sceptro chimerico empunbava

O nada, avassallanclo

Informe reino, e VfIO, que dominava

A seu lado o silencio venel'ando;

E tudo, repoisando

No seio incerto e immenso do possivel ,

D'existir era app.nas susceptivel.

Sómente a eternidade

Concentrada em si mesma, em si contida,

Em si gozando interminavel vida,

Perenne mocidade,

Com infinitas perfeições brilhando,

Sotopunha os futuros a seu mando.

Ao som de sua voz om'lipotente

O possivel se atlerra;

O nada se fecunda; e de rep(lIIte

Atonilos produzem céos e terra ,

E o espaço, que os encerra:

Começa entiío o tempo pre suroso

1l.. curva foice a manejar iro o:

A agitadas ondas se separam
Da terra, que cobriam,

E no vasto oceano se abrig,íl'am :

As fructiferas arvores naseiam :

De pennas se ve tiam

As auimadas aves; e de vida

Animúes de grandeza desmedida.

O bomem apparece,

Alçado o nobl'e collo, e vendo ao lado

Da mulber o emblante lindo e amado,

Por quem mOlTer parece :
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De raios e de luz se rocleava

O sol, que almo calor a tudo dava.

o verme, que no campo resvalando,

Ergue a movei cabeça;

A aguia sobre a nuvens remontando,

E do ar relal hando a massa espessa;

A garganta travessa

Do leve rouxinol; e o peilo forte

Do leão, que e bmveja e in ulta a morle;

ODIar embravecidu;

A terra de mil fruclos, que a guarnecem,

Tolilava, com q ue as for~.as rererdecem

Do homem atrevido;

Tudo aponta a Suprema Tntelligelleia,

Adoravel auclora da existelleia.

Em nem-um paiz, e em nem-uma lingua, appareceu
ainda uma poesia mais rica e mais ornada de pensa·
mentos magesto o e gigante ·cos. Descrevendo na sua
primeira metamorphose o cháos e a creação, não
reune Ovidio um complexo tão perfeito de imagens
altanada : produz a religião a dissimilhança, por
que a religião de Ôvidio era o polytheismo material e
descarnado, e abraçava Souza Caldas a religião de
Christo, que purifica e adoça tanto o coração, re­
ligiao coroada com o mystici mo catbolico, cercada
das nuvens ele incenso, e da pompa da ceremonia
do templo sagrado, aonde entre o homem e a divin­
dade, para provar a distancia que separa o pecca­
dor do Juiz Supremo, appareceu o sacerdote, não
figurando um homem como os outros homens; re-
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vestido e parecendo porém separado d.a terra; reli­
.giãO d'alma, da vida eterna, da consciencia, sublime
toda e toda mysteriosa.

É eminentemente religiosa a poesia de Souza Cal­
das, parece que descende da litteratura hebraica;
ha n' elle o quer que seja da inspiração superior
que bafejou a Salomão, a David, a Moysés, a Asapb,
a Job, o Coreo, a Samuel e a Ezechiel : consi te a
di (Jerença no tempo e no logar; descantava-se a
poe ia hebTaica no meio de uma civilisação infantil,
com os usos e costumes dos homens pastores, sobre
os montes Sinai, ás ribas do mar Vermelho ou do
rios da Bab lonia; é decerto uma poesia sl}-blime, ce·
lestial, divina, mas doce, melancolica e appropriada
ao povo de Israel; e de permeio os canticos altivos e
gigantescos de David erguem-se magestosos como os
cedros do Libano; de quando em quando fere o cora­
ção um ou outro gemido de Job, como o som da harpa

. do de erto : são todavia modestas, candidas e sim­
plices as vestes; mas assoberbam os pensamentos,
tornam- e audaces e magestosos; obe sempre a in­
piração á origem mais pura e mai elevada.

Viveu Souza Caldas porém em epocha cliveI' a,
no meio de uma civilisação mais refinada, e entre
povos de costumes muito ditferentes : demais, o
chri tianismo, e, apóz elle, o catholicismo, modifi­
cáram ainda os usos das eras antigas e primarias:
ainda que bebendo assim elle a sua inspiraçao pri­
morosa na poesia hebraica, apaixonando-se pelos
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,,60S soberbos de David, desenvolveu··se no em­
tanto com apparato magestoso, mas muito dil:fe­
rente, por que accommodára-se a seu tempo; não
é descendente tambem da poesia hebraica Os ian,
ou, para melhor dizer, Macpherson, e não desdobra
todavia os seus canticos lugubres e sonoros de moela
differente, e por feitio diverso? ão receberam
Milton e Klopstock da Biblia os seus suspiros melo­
diosos, e não se alimenLáram com o nectar que
d'ella corre? Qualquer que seja a maior ou menor
divergencia da vestes exteriores, é a poesia de
Souza Caldas uma faisca de fogo escapada da
poesia hebraica, e que leva a luz mais penetrante
ao coração e á alma do homem. Todas as vêze
que não pode explicar humanamente as suas ins­
pirações, não o domina a ambição de discuti -la
philosophicamente, como Hegel, Vico, Kant ou
Fichte; prefere descansar como Bossuet na convicção
de Deus, e attribuir. tudo á sua força e poder, porque
é Deus em sua conscien ia o pensamento superior
que resume tudo, porque tirou tudo do nada, e
creou tudo, na phrase do philosopho ialebranche.

A cantata da Oreação desenvolvendo mais ainda
o pensamento elevado que deu na cimento á ode
da Existencia de Deus, encerra pintura tao variada,
e expo içüo tão colorida, que commove, arra ta,
e depois ainda de terminada a leitura, deixa a alma
su pen a, e o espirito encantado, como de liza­
se ainda apóz a carreira da náu, e por algum tempo
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se conserva a longa esteira, que abrira o seu camI­
nho: finalisa com um hymno soberbo, cujas belle­
zas se não o[uséam perante as mais admiraveis
poesias da Biblia :

Os Oéos entoam

l\1inha grandeza, •

Os seres todos

Juntos pregoam,

Por varios modos,

Do etel'llo scr

O incomparavel ,

Grande, ineffavel,

Alto poder!

A minha gloria,

Homem, respcita;

Rcndido aceila

lI1cu mandamento.

Tl'aze á memoria

Quc o firmamento

Por ti crici :

Que o mar e a tcrra,

E o que ella encerra,

Tudo te dei.

Não ha que admirar em Souza Caldas uma ima­
ginação va ta, brilhante e illimitada unicamente;
uma superabundancia de magesto os e magnificos
pensamentos; e um como que exces o, ou exage­
ração mesmo da faculdade de inventar e de pro­
duzir, que po suia em gráo subido, agglomerando
por essas odes sacras, e em circulo tão pequeno,

. tantas ideias, e tão diJIerenLes e variadas, e ao
mesmo tempo tao grandiosas; fôra dot,ado com
os a força immensa e preciosa, e raro privilegio,
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que intitula-se genio, e que comprehende o gosto
e a invenção: o gosto, que é o poder de sentir e
conbecer o que é bello, e a invenção, que é o
talento de imaginar e produzir. Ião contenta-se
o erdadeiro genio com ver e admirar; é arrastado
por uma voqtade ardente, e uma força irresistivel
de exprimir o que sente. Si nao é a ling~agem de Cal­
das maviosa e musical, como s6~ compô-la a e chola
arti tica de Camões e de Virgilio, tem com tudo o
meriLo da clareza, da p!,opriedade e da energia:
desenha e pinta perfeitamente o quadro pomposo
que imagina o enthusiasmo elo poeta; e que ex­
pres ão mais elevada poele se exigir do que a das
ultimas strophes ela ode sobre a lTi?,tude da 1'eligião
christãe? .

o musa, que me inspiras animosa,
Novas côres 'ajunta ao nobre quadro

Que oberbo ~lesenhas :
Ouve o guerreiro e trepito qne atrôa

Os deplorados muros
Da misera Sion ; vê como a cinge

Romana bellicosa soldadesca.

Já batem os al'iele horrendos

Com medonho fl'agor as suas torres;

A descorada fome,
O odio , o horror, por toda a parte a investem,

E o venenoso vulto
Ergne a peste lelhal, medonha e fera,

lIIortáes frexas em torno anemessando.

Que secna, ó Deus, avi-lo!

Lá rasga mãe cruel o tenro peito

Do misero filhinho!

Já sobre ardentes brasas
11.
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Lacel'ado o arroja, e deshumana
Ceva a fome na carne, que gerára I

Jerusalém rebelde, vê alçaudo
O horl'ido semblante no teu seio

O crime furibundo:
Já freme a crepitante labareda

Em tomo do teu templo:
Em vão forcejas apaga-la, e irado
Um deus a cbamma abrasadora acende.

Tuas culpadas ruas estremecem:
Por to(la a parle a morte te rodeia:

Cabida em terra jazes,
De lividos cadaveres juncada:

unca mais o teu templo
Se erguerá; e o teu povo vagabundo
Será de opprobrio e dOr fatal objecto 1

Quando, descrevendo a paixão de Jesus Christo,
exclama com o mais fervoroso enthusiasmo :

Quem fará cm meu seio
De lagrimas brotar inexgotavel
Compassiva torrente, e noite, e dia ,

De Judá sobre o crime
Derramar illconsolavel pranto?
Esconde-te, Israel; mirrados corpos

Surgem das frias campas ;
Treme o orbe de horror, fendem-se as pedras;

Do templo'o lVéo se rasga:
Em gerallucto envolta a naturaza,
Que fizeste, Israel? Te está bradando.

Dir-se-ia que roubára uma inspiraçãO sublime ao
genio ardente e robllsto de Milton, quando no canto
nono do seu poema admiravel, appresentando Eva
a AdãO o fructo prohibido, e levando-o a pro-
a-lo, pinta o poeta o terror de que apossou-se a
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terra, e cobrio-se o céo, cahin.do até da mansão
etherea Jagrimas amargas· e tristes, que desenham
perfeitamente a desesperação do primeiro lhomem
no instante em que conhece o seu crime, e o cas­
tigo devido que logo ap6z lhe infligiu o Creador.

Tratando da morte do Salvador·do mundo, como
]livalisa o seu estro com o estro de Klopstock I Que
magestade quando diz :

De sangue está banhado
O justo, em aCrontosa cruz, pendente:
O senhor do universo traspassado

De dOr acerba, ingente.:
Tyranno povo as "Vestes lhe sorteiam;
A traição o vendeu, hon-enda e Ceia.
Os maceraôos olbos lhe circumlla

Piedosa ternura,
No coração ajunta a dOr profunda
Os doces sentimentos, em que abundá,

.E do pai s6 procura
O perdão dos algozes, que o craváram,
E no seu sangue as impias mãos banháramo

o "Filha de Sion, no pó te assenta,
Cobre de humilde cinza o teu culpado

E femenlido 1'0 to:
Como ainda e~istjs, 6 sol? 6 terra?

Um dos titulos ais glm/iosos de Souza Caldasf e
peIoquaJ a litteratura portrrgueza deve·lhe os maiores
louvores, é o abandono que, primeiro que todos os
seus poetas, fez elle da tecbnologia grega, adop­
tando uma linguagem clara, precisa e eloquente;
apoderavam-se até então de todos os espiritos á .lit-

H.
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teratura grega e a romana; não tinham o bello e
o sublime veredas diversas para serem attingido ;
não podia ser outra a iuspiração do poeta afóra a
que partisse do Helicon e do Parnaso; não podia
haver outra phraseologia que não fosse a da can­
sada mythologia : devia revestir-se a poesia portu­
guezade mantos hellenicos, e revelar o seu
pen amento por meio de symbolos ajustados, e de
imagens reconllecidas e aceitas.

E ninguem ousára antes de Souza Caldas passar
as raias do circulo de ferro que subjugava e cor­
tava os vÔos ao poeta; era latina ou grega a edu­
caç[to; descendiam d' essa origem as ideias, e con­
fundiam-se com ella; cantando heróes modernos, e
bravuras dos nosso tempos, tornava - os o proprio
Francisco Manuel do ascimento her6es romanos,
ou gregos, dava-lhes as armas dos combattentes
antigos, e encobria as suas acções com as imagens
do polytheismo; o grande Luiz de Camões, com
tanta justiça appellidado o principe dos poetas das
He panhas, no seu poema memoravel, a par de
bellezas, que nem -um vate antigo ou moderno
e cedeu ainda, chama em seu auxilio as divin­
dades de Platão, de Hesiodo e de Homero, e mistura
o mais ublime e pathetico com repetições enfa­
donhas, e pinturas desnaturáes e desappropriadas :
nada ha de mai extravagante do que ver guer­
reiro portuguezes elevar preces aos deuses do
Olympo, em êz de recitar os canticos da Egreja
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catholica; na.da ha de mais extravagante do que,
no meio das vagas irritadas do oceano, em procura
de novos mundos, para enriquecer a sua patria, não
audarem os navegan tes lusitanos a Christo, não

adorarem a imagem da Virgem purissima, e dedi­
caJ'em- e entretanto ao serviço da Venus luxuriosa,
da'sabia finerva, ou da Juno soberba.

Rasgou Souza Caldas o véo de semelhantes
phantasrnagorias; pretendeu que a poesia t~ajasse

vestes proprias e nacionáes; seguisse a origem da
sua inspiração; e perdesse - se nos seus braços: não
tinham para elle o bello e o sublime um caracter
unico, immutavel, e eterno, cujos traços são de ante­
mão delineado ; nascia da liberdade e da religiao a
in piração verdadeira, subita e e pontanea.

Chame-se romantica esta poesia, como a appel­
lidam alguns, 011 dê-lhe-se outro nome qualquer, é
certo que interpreta fielmente ella os my terios do co­
ração humano, e exprime com perfeição as paixões,
crenças e sentimentos da creatura; cada formula
tem a sua epocha; foi bellissima a poesia grega;
degenerou um pouco a sua fillia de Roma, si bem
que obtivesse ainda gLoria immensa; já passou -lhes
porém o seu tempo, por que é a poesia a repre en­
tação fiel da religião e da sociedade; quando mudam

estas, vaga a poesia, sem força e sem vida, até que
desapparece com ellas; foi transformado o mundo
pelo christianismo e catholicismo, que tronxeram
nova poesia, a qual existirá emquanto existirem a
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religião e a sociedade que gerou-a e alimel1ta-a.
Pode..:se dizer affoitamente que é Antonio Pereira
de Souza Caldas o chefe da nova eschola da poesia
pQrtugueza.

III.

Ha tantas traducções poeticas dos Psalmos I A
França, a .Allemanba 1 a !talia, a Inglaterra, a
Hespanha, possuem muitas e differentes. Nem-uma
conhecemos porém, por mais bella e perfeita, que
possa exceder em merito litterario a que termi­
nou Antonio Pereira de Souza Caldas; estudou a
poesia hebraica ,. e tI aduziu - a na lingua portu­
gueza, como estudou Phidias a Homero, e tradu­
~u - o com seu cinzel, ou como Miguel Angelo
estudou o poema de Dante, e traduziu-o na ca­
pelia Sixtina do Vaticano; passando-se da lingua
hebraica para a portugueza, não perdeu a harpa do
rel de Israel nem-uma de suas harmonias; não
servio - se Caldas da elegancia graciosa e elegiaca
que empregou Luiz de Camões na traducção de
dous psalmos; não usou da rima musical e volllp­
tuosa de André Chemer; e menos ainda da versifi­
caç.ão polida, languida e triste de Gonzaga, Ra­
cine, Lamartine, Garção, Schiller, ou de Petrarca;
mas conhecendo perfeitamente todas as suas beile­
zas, e possuindo alma fogosa e convencida, e espirito
enthusiastico, conseguio achar a propriedade dos
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termos, e a mage tade da expressão, e escreveu na
lingua porLugueza, como escre eria o proprio rei
David.

« Foi no tempo de David, diz HerdeI' na sua
historia da poesia hebraica, que a flor selvagem
dos campos, trazida por elle para a soberba Síon,
brilhou com todo o esplendor de flor real : f.-)ra
sempre musical e poetico o espirito de David; no
meio dos campos e prados correram os seus primei­
ros annos, e colheu n'elles o joven pastor as flore
lyricas com que ornou os seus psalmos heroícos, oe
mais os seus psalmos penitentes. É a verdade a base
fundameutal do seu caracter, porque é a sua poesia
o espelho fiel da ua vida, da suas sensações e da
sua epocha; é um jardim rico de flores gracio as e
fructos saborosos, mas que estraga ás vêzes a tem­
pestade : é a pintura do seu coração terno, e da sua
alma sensível; soifreu todas as dôres, e gOZO].l ele
todos os prazeres, e por isso ha cousas nos psalmos
que se não podem e primír na línguas modernas :
tomam as suas lagrimas uma resignação filial; col­
loca toda a sua confiança no Deu , que de pastor
elevou-o a rei, e que amparou-o em todos @s tran­
ses e calamidades. »

Eram os Psalmos escripto e compo tos como
os hymnos, que puecisam ele acompanhamento d.e
musica; recita a-os o povo judeu, e cantava-@ nos
templos, e nas festas publicas; eram irmàes e
andavam junctamente a poesia e a musica; ~ e
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outra sanctificou o rei David; e para o seniço
divino, para as ceremonias do cantico e da musica,
reuniu quatro mil levitas, divididos em classes di­
versas e chóros diffel'entes.

É esta poesia que trasladou Souza Caldas para
a lingua portugueza I

"3rdade é que appropríavam-se admiravelmente
á obra as qualidades lyricas do traductor; possuia
não só eIle a grande sciencia dao comprebensão,
que é o estudo profundo, seria e acertado dos can­
ticos hebraicos; e imaginação energica e brilhante,
capaz de tran pôr a obra, como si fàra original;
como tambem ornava-se o seu genio com uma ql1a­
lidade rara e peculiar, que era necessaria para
com poucas palavras acompallbàr toda a expres­
são da poesia dos Psalmos, que desenvolve-se em
termos diminutos, e com uma brevidade espantosa:
com quanto approxime-se dos canticos simplices de
Moysé ,é todavia energica a linguagem dos Psalmos:
consiste tanto a sua magestade no elevado do pen­
samento, comó na palavra curta e apropriada; é a
língua portugueza ri~a e abundan te; para conservar
as imagens deliciosas, e ao mesmo tempo a expres­
são fogo a dos versos ele David, convinha um ta­
lento excepcional, que fosse tambem dotado de
uma grande in píração lyrica : mais proprio do que
Souza Calda nem-um outro apparecia.

Que mais fiel traducção do que a do beIlo psalmo
seguinte?
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Feliz aquelle, que os ouvidos cerra

A malvados conselhos,
E não caminha pela estrada iniqua

Do peceadol' infame i

Nem se encosta orgulhoso na eadeira
Pelo vicio empe tada i

Mas na lei do SenlJor fitando os ollJos,

A revolve e medi ta,

Na tenebrosa noite e claro dia.

A. fortuna e a desgraç.a
Tudo parece a seu sabor moldar-se:

Elle é qual temo arbusto,
plantado a margem de um ribeiro ameno,

Que de virentes folhas

A erguida frente, bem depressa, ornando,
Na razão opporttina,

Dos fructos CID",a os ucculentos ramos.

Não sois as iro, ó impio !

Mas qual o leve pó o vento assopra,
Aos ares alevanta,

E abatte, e espalha, e com furor dissipa.

É a collecção dos Palmos 'um poema admiravel,
que pinta as scenas todas do coração humano;
pas a da alegria á dôr, do enthusiasmo ao abati­
mento, da furia á piedade, e da audacia á resigna­
ção : foi escrevendo o rei David as suas sensações
ao passo que iam-lhe ellas apparecendo, e nunca
eloquencia mais sublime poderam conseguir as
paixões diversas do homem.

É possivel, Senhor, que te não dila

Ver o ten servo sem cessar pisado
Aos pés dos impios, que crneis o afOigem,

Que feros o altribulam?
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Desde que nasce o 01, té que e occulla
No vermelho horizonte, se revezam,
Insultando-me audaces, procurando

Soberbos humilhar-me.

Foi João Baptista Rousseau o traductor francez
dos Psalmos; ou fosse porém que se não presta se
a lingua franceza á expressão magestosa e' 'Suhlime
dos canticos hebraicos, ou porque, e o que é mais
presumivel, faltassem imaginação e genio ao tra­
ductor, que, apesar da nomeada, que grangeou,
de primeii'o poeta 1 rico da França, parece-nos
muito inferior a seus proprios compatriotas Lebrun,
Lamar·tine e "' ictor Hugo, certo é que ficcm a tra­
duCÇão franceza muito áqnem das traducções do
Psalmos que possuem as demais nações da Eu­
ropa, e das quáes uma das mai aperfeiçoadas
€ indubitavelmente a de Antonio Pereira de Souza'
Caldas·.

Não foi elle o unico que para a lingua portugueza
tra ladou os Psalmos, e exprimiu-os em versos.
9usáram anteriormente executa-lo Achilles Estaço
da Vidigueira e Bernardo da Fonseca que empregá­
ram infrucliferos esforços I Traduziu dous psalmo
Luiz de Camões, mas n'aquella linguagem terna e
doçorosa, tocante e melancolica, que cabia tão per­
feitamente ao seu caracter, e ao seu viver; mas
que não é a linguagem dos Psalmos, gratve, so­
lemne, magestosa, energica e altanacla', como fol­
gava de escrever o rei de Israel. Mais que nem-um
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outro poeta aprofundou Saverio Mafrei o estudo da
litteratura hebraica, conheceu todas as suas bellezas,
e interpretou fielmente os ~extos que encerram uma
poesia tão rica e divina, que ha de ser eterna­
mente a delicia dos litteratos e a inspiração dos
poetas; na traducção pOl'ém, que effectuolíl' cl' elles
para a lingu a italiana, ou porque fal tasse -lhe o
engenho poetico, ou porque não soubesse manejaI!
perfeitamente a sua lingua vernacula, @ certo que,
com quanto fiel e mais genuina, foi desgraçado o
traductor no eu trabalho.

Como comprehendeu e exprimiu Sou2a Caldas
o psalmo de David fugindo á vista de seu filho
Absalão 1Como disse a sua resignação evangelica, a
sua fé convicta, e a sua esperança robusta! Como
apoderou-se da inspiração dolorosa e aI tiva ao mesmo
tempo d'aquelle grande monarcha!

Ah! Senhor! Que crescendo meus imigps,
Apinham-se, e me encaram fmiosos!

Quantos me estão bradando!
Debalde espera que o seu Deus o salve I
Mas tu es, 6 Senhor, o meu esteio

E minha doce gloria;
O rosto entre os perigos tu me exaltas!

A Deus clamei, e sobre o monte sancto
Minhas vozes soáram;

Pesado somno me cerrou os olhos;
Dormi, e alegre despertei nos braços

De Deus, que a si tomou-me.
Cerque-me embora numero o exercito:
Sem sosto o arrosto; mas é tempo, accode-me, .

Ergue-te, 6 Deus, e salva·me!
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Já outras vêzes meus perseguidores

Tu desfizeste, e os ,dentes esmagaste

Dos ferozes mah'ados :

De ti pende, Seuhor, o libertar-me;
E da tua bençam'goze esperançoso

O povo que escolhesle,

Pôz Souza Caldas tanto cuidado na traducção dos
Psalmos, que parece que era a sua obra de amor;
nem-um ha que lhe não merecesse as honras de tra­
balho castigado; tiveram alguns duas versões, como
entre outros aquelle, em que exaltando-se perante
Deus e supplicanclo-Ihe mi, ericordia rompe assim o
poeta o seu cantico enthusiasmado :

O Deus immenso, toilo o meu amparo!
Das mãos fel'inas, que abatter-me intentam,

E a cada instante de fUI'or redobram,
Vem libertar-me:

Antes que iradas, qual leão faminto;

Me despedacem; quando já não possa
Piedo;o braço, em meu favor erguido,

Ser-me propicio!

Ganhou na traducção a poesia hebraica; ennque­
ceu-se tambem com ella a poe~ia portugueza; são
os Palmos pedras precio as da litteratura dos He­
breu ; formam a sua corôa immortal ; traduzidos por
Souza Caldas em portuguez, consolidam a sua repu­
tação original e gloriosa, e constituem um monu­
mento admiravel de poesia para a 'lingua que os
recebeu.
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IV.

Quanto não deve sentil' a litteratura portugueza a
perda de tantas e tão diversas composições de Souza
Caldas, que se extraviáram ? Para avaliar e .apreciar
a extensão do seu genio, e a sublimidade da sua ima­
ginação, bastam as suas odes sacras, a sua traducção
magnifica dos Psalmos, e algp.mas poucas obras sobre
assumptos varios, que completam os dous volumes
publicados. Que esperanças não promettia porém a
cantata do Homem selvagem ~ revestida de cÔl'es deli­
cadas, e semeada de pensamentos os mais altivos e
vigoro os? Que força de intelligencia e gosto aper­
feiçoado appresenta a cantata de Pygmalião, escripta
segundo a phraseologia mythologica, e coberta de
imagens frondosas?

Já da lucida Aurora scintillava
O tremulo fulgor, e a noile fria

Nas mais remotas praias do occidenle,
Entre abysmos gelados, se escondia.

Amor impacienle
Dos filhos de l\Iorpheu se acompanhava,

E de Pygmalião a altiva menle,

Com lisongeiros ollhos affagava.

Ora de Galathéa
A estalua airosa e bella.

Obra do seu cinzel, obra divina,

Se Ibe avivava na amorosa idéa :

OI'a cuidava vê-la

E a marmOl'ea dureza transformar-se
Em uave, vital brandura, dina

D'aquella que em Cythera

Sobre os amores e o prazer domina.



222 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL.

Si não é na verdade o J'hythmo tão harmonjoso
e musical como o da cantata de Dido de Garção,
inferiolles lião são -lhe todavia as ideias, e talvêz
que no grandioso do pensamento lhe excedam, e
muito; consiste a poesia de Garção mais na palavFa
que é sempre escolhida, ma;v:iosa sempre, e sempre
terna; prima a de Souza Oaldas pela elevaçã0 do
pensamento : começa assim Garção :

Já no rouxo oriente brangueando

As prenhes velas da troyana frota
'Entre as vagas a1lUes do mar doirado

Sobre as azas dos ventos se escondiam.
A miserrima Dido

Pelos paços reáes 'Vaga ululando,

00' os turvos olhos inda em vão procura
O fngitivo Eneas.

Parece mais artista e mais melodioso na expres­
são; é da eschola de Camões, B aoompanha-o uma
doce e melancolica elegia, como os gemidos do
amante de Leonor, gemidos que "podem-se sómente
traduzir n' estes versos deliciosos'

Quando a rouxa manhã, doirada e bel/a"

Abre as portas ao sol, e cáe o ol'Valho,

E torna a seus queixumes Philomella :

D'e ta arte me figura a phantasia

A vida I com quem mono, desterrado

Do bem, que em outro tempo possuia :
Aqui contemplo o gosto já passado,
Que nunca passará pela memoria
De quem o traz na mente debuxado.

Prefere Souza Caldas porém aespegar ideias no-
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va e exaltadas, peripeoias soberbas, e pensamentos
grandiosos; parece que arde a sua alma emuma laba­
reda, e que rebenta a poesia do seu cere1>ro espon­
tanea, li re e pomposa: é esta a differ~nça el1tre
uma e a outra cantata, entre uma e a outra poesia.

Quanto enthusiasmo patriotico não encerrou tam­
bem o coração de Souza Caldas? dominava-o a reli­
gião; levantava-lhe os seus altares; apparecia-lhe
a gloria de Deus, tecia -lhe louvores magestosos;
mas fallava -lhe tambem a patria'; susurrava-lhe
a patria de quando em quando aos ouvidos, e cha­
mava-lhe a inspiração .: no mei0 dos versos admi­
raveis de sua Noite melancholica, ·dedioada ás Aves,
que escrevêra quando estudante de Coimbra, e cuja
composiçãO fôra uma das causas por que -so/frêra
os amargores da prisã@, e dos exel'cioi0S de Rilha­
foles, escapam-lhe queixymes patrioticos, que lhe
fazem honra: denunciavam esses queixumes o fogo
sagrado, que vecejava-lhe n'alma; e 'manifestava
esse fogo o patriotismo vivo e corajoso,'por que exal­
tava-se o poeta, e que., mau grado dos perigos da
epocha, folgava de arrancar do. peito, lJraduzir em
poesia admiravel, e atirar ao publico; que ousadia
era a do estudante impvudente, que ~ob o governo
de Dona Maria I, rainha de Portugal, 'não temia
produzir e mostrar estes verso

Nem tua crúa indole se abranda

Nos climas do Brazil, onde Amor vive
De exquisitos deleites, de fineza ,
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E de ternas meiguices rodeiado :

Paiz, aonde as Musas, que risouhas

Carinhosas o berço me emba\láram ,
Outra Hipocrêne rebentar fariam,

Out. o Parnaso excelso e sublimado,

Aos céos levantariam, si ao l'uído
De pesados grilhões jamais podessem

As fLLhas da Memoria acostumar-se.

Ali a terra com perenne vida
Do ~eio liberal desaferrolha
Riquezas mil, que o Lusitano avaro

Ou mal conhece, ou mal aprovei tando ,

Esconde com ciume ao mundo inteiro ..
Ali ... ó dOr! o minha patria amada!
A ignorancia firmon seu rude assento, .

E com l13lito inerte tudo damna,.
Os erros difundinno, e da verdade
O clarão offnscando luminoso.
Ali 'servil temor e abatimento

Os corações briosos amortece,

E e~quanto a natureza desenhava

De outro E~en as cam~iuas deleitosas ,
A estupida ambição com mão mesquiuba
Transtornou seu magnifico projecto,
E só parece apparelhar abrigo

As aves, que do dia se arreceiam,
E procuram da noite a somhra triste.

Por isso, ó Nictimêne, te acolheste

Do Brazil aos rochedos e ás .florestas,

Aonde o Iudio, em seu faBar singelo,
Jacorutú chamou-te, e te conhece

Não só pelas feições, que com na Europa
O bufo das mais aves se apart{lra ;

Mas pela varia cOr de branco e fusco,

E de amarello, que te tinge as pennas.

São bella a descripções, primorosas as côres, e
delicado o pensamento do poeta; superior porém ás
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descripções, ás' côres, ao pensamento, e á poesia do
cantico das Aves, é a ideia do patriota, e a dóI' do
homem de bem, que pairam e assoberbam toda a
composiçãO, como s6e a aguia real pairar e assober­
bar a terra; falIou a patria n'este cantico uma lin­
guagem mais do coração do que a mu a mai sublime:
estas saudades da patria, e o carpir magoado pelo
estado, em que a pinta, espraiam-se tão docemente
nos seus versos, e exprimem- e tão energicamente
na suas palavras, que não toma a imaginação o pri­
meiro logar, cede-o porém á alma pura e extre­
mO,sa do patriota : como .transpira entretanto em
todas estas composições uma poesia rica e elevada
e um entJlUsiasmo nobre e generoso!

Além de fama de poeta lyrico gozou Souza Caldas
de reputação de litterato profundo, 'e de grande ora­
dor sagrado; conta a litteratura portll'gueza alguns
prégadores excellentes. Prima em primeiro logar o
jesuita Antonio Vieira; seguem-se-Ihe Antonio de Sá,
Antonio Pereira de Souza Caldas, Frei Francisco de
São Carlo ,piogo de Paiva de Andrade eLuiz de Gra­
nada; e como que querendo provar a magnificencia
d'esta terra do Brazil, fez a natureza com que, visto
como escapára ·lhe a gloria de ser a patria elo padre
Antonio Vieira, fosse ao menos eUe educado no Bra­
zil, e passásse no Brazil a maior parte da sua vida.

Quem "pode porém conhecer actualmente os es­
criptos philosophicos, litterarios e religiosos de
Souza Caldas, que não viram a luz da publicidade?

n. ~5
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Que é dos seus sermões admiraveis, tão repu tados
em Li boa e no Rio de Janeiro? Que é d'essas emo­
ções que reçebia o povo na egreja, e que admira­
vam todos, e a todos commoviam ? Foi fatalissima a
sua perda; e como tão fóra do seu lagar e do seu
tempo poderemos nós pintar ° orador com a sua
eloquenCia magica, com a maviosidade da sua pala­
vra, e com a fluidez da sua dicção, que eram os
encantos dos seus ouvintes?

Deparamos monumentos, que transmittirão aos
seculos a grandeza do seu genio e a fertilidade da
sua imaginação de poeta; consideramo-lo litterato
distincto, porque revelam os seus proprios versos a
sua instrucção rara e o seu gosto apurado; jurámos
porém na tradicção, que col1ocou-o como orador
sagrado na primeira linha dos prégadores, e que
guarda uma lembrança indelevel da sua palavra
sonora e maviosa.



XIV.

-
FREI FRANCISCO DE SAO CARLOS.

1.

Descende Frei Francisco de São Carlos de nma
familia excellente e honrada, que era estabelecida
no Rio de Janeiro. ascido a 13 de agosto de 1763,
receben na sua mesma patria a educação necessaria
e seguio os seus estudos: entrou na edade de treze
annos para a ordem seraphica da ImmacuLada Con­
ceição; cursou as aulas que elLa po suia, e que eram
dirigida p'elos maiores talentos que existiam no seu
seio: comquanto novamente Cl'eada cabia-lhe a gloria
de haver já produzido alguns theologos importantes
e prégadores exceUentes, cuja fama repercutia em
toda a parte, e cujos nomes as chronicas da ordem,
e as diversas historias religiosas, salváram, e trans­
mittiram aos seculos vindouros.

Honrava-se a ordem seraphica da Immaculada
Conceição do Rio de Janeiro com os nomes gloriosos
de Frei Miguel de São Franci co de Frei Antonio de
anta Maria, de Frei ehri tovam de Madre da Deus,

de Frei Patricio de Santa Maria e de Frei fanuel do
~5.
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Desterro, grandes talentos todos, e que ao passo
que lográram uma nomeada extensa, estabelecêram
e firmáram os creditas do convento a que tinham
pertencido.

Mostrou Frei São Carlos desde a sua infancia uma
grande vocação para o isolamento e para o estudo
solitario; estava tão estreitamente ligado com a sua
exi tencia o espirito religioso, que pode-se predizer
desde a puericia que não lograriam as tempestade'
do mundo abalar os seus fundamentos, e menos mo­
dificar' as suas crenças profundas e sinceras : era o
convento sitio apropriado para o seu genio e os seus
desejos; recebeu-o de braços abertos o convento,
parecendo advinhar a aureola de gloria que resul­
tar-Ihe-ia da acquisiçãO do joven engenho qne pro­
curava-o tão espontaneamente.

Foram táes os seus estudos, que conhecêram logo
os me tres a intelligencia copio a que an~ava o dis­
cipulo : foi mandado na edade de dezanove annos
para o convento de São Boaventura, que possuia a
ordem seraphica na villa de Macacú : era n'essa epo­
cha a "illa mais importan te da capitania do Rio de
Janeiro; estava situada nas margens ferteis e pitto­
rescas do rio que deu-lhe o nome; con tinha alguns
edificios importantes, casas numerosas, commercio
e tenso, e povo em abundancia; desappareceu tudo
d'ali com a' epidemia febril que grassou por aquelles
logares, e que reduziu a villa a um deserto arrui­
nado, figurando a imagem d' essas cidades da Asia
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sobre quê passára a colera de Deus, ou parecendo
uma necropolis do Egypto, cuja vista é tão dolorosa
ao viajante!

Residiu São Carlos durante alguns annos no con­
vento de Macacú devotado aos deveres da religião,
e á leitura das obras litterarias antigas e modernas;
aprofundou os conhec@entos ele theologia e phi­
losophia, e preparou n' essa solidãO a sua voz e os
seus talentos para o tempo em que fosse-lhe per­
mittido desenvolvê-los: murmurava-lhe já o pen­
samento apontando-lhe o pulpito como o logar da
sua gloria; folgueiava-lhe já a imaginação insi­
nuando-lhe que era a poesia o anjo com quem devia
abraçar-se como seu companheiro, amigo e fiel pa­
trono: eram internas todas as suas alegrias, pra­
zeres e esperanças: nasciam da intelligencia, da
alma e do coração, que são fontes mais puras de
delicias perennes, do que os objectos physicos e
exteriores.

Folgava Frei São Carlos de ler e estudar não só­
mente as obras dos Padres da Egreja latina, grega
e oriental, senão tambem os escriptos de Homero,
Demosthenes, Plalão, Sophocles, Eschylo, Aris­
toteles e Horacio; conversava com os auctores pro­
fanos dos tempos mythologicos, e com os prophetas
do christianismo, e os escriptores do catholicismo :
foram-lhe tão familiares os philosophos modernos,
Malebranche e Descartes, e os poetas Dante Ali­
ghieri e Milton, como São João Chry ostomo e
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Santo Agostinho, como a Biblia e os Novos Testa­
mentos.

Regres ando para o Rio de Janeiro, começou a pré­
gar : ganhou logo o seu nome popularidade estensa;
encheu-se de orgulho o ordem serapbica assi tindo
ao desenvolvimento e gloria do seu filho; correu á
egreja o povo em multidão para ouvir a voz melo­
diosa e encantadora, os gestos perfeitos e nobres,
a expressão limpida, corrente e risonha, como o
sorriso da aurora, e a eloquencia nobre e apaixo­
nada, que revelou a immensidade do seu genio, a
extensão das suas luzes, e o sincero e religioso en­
thusiasmo que animava e exaltava o novo prégador.

Era bella e vistosa a sua figura; pela elegancia e
expressão assemelhava-se a sua physionomia á de
São Basilio, como no-lo pintam as gravuras antigas,
e no-lo descrevem as velhas chronicas : os seus olhos
grandes e negros patenteavam o fogo que ardia-lhe
dentro d'alma; a boca rasgada e fermosa d.eixava
sahir uma voz como que musical, que deslizava de
um orgam perfeitamente organisado.

Foi nomeado pela sua ordem em 1801 professor
de eloquencia agrada, coufiando ella que das
lições de um tão perfeito orador nasceriam outros
engenhos, que far-Ihe-iam honra e trariam gloria.

Chegando ao Rio de Jaueiro em 1808 a rainha,
o principe regente, e toda a côrte portllgueza,
fugindo a furia do vencedor de Austerlitz, e mu­
dando- e assim a sMe da monarchia lusitana, foi
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escolhido Frei São Carlos para prégar em presença
d'aquellas personagens augustas o sermão de graças
por este successo faustoso, que sauda a o Brazil com
a 'expansão de todo o seu enthusiasmo, e que pro­
mettia á esta parte dos estados d'ElRei um futuro
lisongeiro. Ficou por tal maneira encantado o prin­
eipe regente Dom João com a sua éloquencia pro­
digiosa, que confessou não haver ouvido egual, e
nomeou immediatamente a Frei São Carlos para
prégador da sua capella real, como prova do apreço
que sabia dar aos seus talentos selectos.

Não gostava porém São Carlos nem do mundo
e nem da corte: muito poucas vêzes folgava de sahir
do seu convento; tinham logar os seus passeios
na propria cerca que occupa o morro, e que do­
mina a cidade do Rio de Janeiro. Cifrava-se a sua
alegria em descansar algumas horas do dia, de­
baixo das arvores frondosas, ouvindo o cantar do
passaros e o susurro da brisa. Quando conheceu
que iam -lhe faltando as forças, parou nos seus
exercicios do pulpito, encerrou - se na sua cella,
e descançou na paz e na fé do Senhor os ul timos
annos que lhe restavam da existencia terrestre.

Falleceu em 6 de maio de 1829, e foi sepultado
na egreja do convento de Santo Antonio.
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II.

Escreveu São Carlos muitas e variadas poesias;
chegou porém apenas ao nosso tempo um poema
dedicado á Assumpção da Santissima Yi1'gem., e que
foi a unica coisa que elle imprimio , e mais como
uma expressüo da sua alma, e signal da sua grati­
dão, do que com o fim de ganhar reputação e nome.

Foram o entllusiasmo, o amor e a adoração da
Santissima Virgem os creadores d'este poema ad­
miravel, que é uma das obras mais origináes e reli­
gio as que tem produzido o espirito humano. Cita­
mos as proprias palavras que servem-lhe de prologo.

ce A ligeira producção que enceto não é mais
que um brinco da minha phantasia sobre a maior
solemnidade da Santa Virgem, á qual solemni­
dade , desde os primeiros annos, consagrei especial
affecto. Porém, para mais espaçar, e. lisongeiar
melhor a minha devoção, procurei dar-lhe um ar­
remedo, ou sombra de poema epico, admittindo
invocaçüo, narração e episodios. »

Parece á primeira vista muito arido o objecto que
pretende cantar, quando existem já tantas obras

. escripLas em louvor e gloria da Santissima Vir­
gem : percorra-se porém o poema posto que ligei­
ramente, e transformar-se-ha o terreno que se
affigurava seco e arido em um jardim matizado
das flores mais. encantadoras e dos fructos mais
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saborosos: descobrir-se-hão sobre esse oceano, que
parecia immovel, ondas de poesia magestosa e su­
blime, digna do objecto elevado por quem tangeo o
vaLe as cordas da sua Jyra : ligam-se á imaginação
de São Carlos a fé, a consciencia e o entlmsiasmo;
revolvem-lhe ellas as fibras delicadas; desprendem­
lhe os vôos sublimados; e como a aguia, que fere os
ares, e paira soberba sobre a nuvem gigantesca,
além, muito além do espaço que alcança a vista
do homem, de canta hymnos o poeta, que não
tem muitos riváes em brilho e magnificencia.

Divide-se em oito canto o poema : abre o
primeiro a invocação, que dirige á Virgem, a cuja
presença anceia e suppJica o poela elevar os seus
versos.

Oh! tu, grande signal, raro }lortenlo
Dos sec'los, e do ethereo firmamento,
Nova ideia brilhante, a mais perfeita
Do archetypo exemplar; e tão aceita,
Que chegaste a ser d'elle, ó maravilha!
Boa mãe, linda esposa e cara filha:
Aspira os valas meus, e que meu canto
Cause á terra prazer, e ao Orca espanto.
Aspira, ó Virgem, por que cante e diga
Quanto a verdade e a devoção me obriga!
Pulcbros celicultores, que os assentos
Occupaes dos sidereos aposentos;
Rubins I d'onde refracla a fermosura ,
Desde o berço rla luz, da luz mais pura:
Vós, que, mil vêzes, n'esla sancta empresa
:Medistes-vos co' a barbara reresa
Do chãos j e de seus monstros e tyrannos
Frustrastes as traições e negros planos:
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Si por mim celebrada se sublima
Vossa augusta princesa, em doce rima;
Dai tambem novo ardor ao canto nosso
Que sendo por quem é, tambem é vosso!
E tu, Egreja, tu, nuuca invocada,
Musa do céo d'e h'elJa coroada;
N'esla via escahrosa, e tão confusa,
Ah 1digna-te de seres minha musa 1

Descreve a partida da Virgem de Epheso para o
-céo, e o recebimento que por ordem do Eterno fa­
zem-lhe os apostolos , sahindo -lhe ao encontro, e
saudando:-a com hymnos de amor e de alegria: é
.admiravel a pintura da Virgem collocada no carro
do triumpho e cercada de emblemas sagrados.

Sobre um globo de estranha archi,tectura
Ia a uuica Pbenix, Virgem pura:
Lêda no gosto, angelica, serena,
E da celeste unção tão rica e plena,
Que bem mostrava ser mimosa filha
D'aquelle Pái que é todo maravilba.
Dos oUJOs columbinos, onde a gr'aça
Tbesouros ajuntára em nada escaça,
lil reverbéros vivos reflectiam,

Que do seu doce culto o orbe enchiam.
O Zephyro, que alguma vêz alçava
O v o aváro e rico, que occultava
Da aunelada madeixa os fios d'oiro,
Ria de gosto a el..llÔr tanto thesoiro 1

Eis d'oiro um cherubim mostrava alçada
Na dextra vingadora flammea espada,
Ameaçando os colossos aggressores
De vil- colber no vacuo Edell as flores.
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Tambem se via a angelica pombinha,
Emblema do alto espirito, que tinha

No bico d'oiro um raio, que tocava

Da Virgem o peito, e a Virgem fecundava,

Sem que a prole do céo, não vista empreza ,
De bote a 1101' ela virginal pureza.

Nunca o pri ma ante os olho applicado

Em lUldas cOres foi tão variado:

Nunca do velho Chãos a lon"a edade
Viu formosura tal, tal magestade;

Nem o hino poder a produzíra,
Quando do nada as aguas extraÚ'a.

Tenta, no segundo canto, o Principe das trévas
arrastado pela inveja da gloria e do triumpho da
Virgem, emquanto vão os anjos levando-a para o
paraiso, armar uma conjuração terrivel no concilia­
bulo. infernal ; é porém vencido pelo archanjo
São Mjguel, que corre a destruir -lhe as ciladas.
Esboça o terceiro canto o quadro do p<J.raiso ; no
emprego das côres mais fermosas e deiicadas, e no
desenho das scenas mais brilhantes e pittorescas,
revela-se a inspiração de um poeta dos tropicos,
lançado no meio d'este jardim do mundo que cha­
ma-se Brazil, aonde nada são as obras do homem,
e é a natureza tudo; não enfeitam-se os versos com
as ficções do Pindo e do Parnaso; manifesta-se um
talento original em cada phrase e em cada palavra;
apparece a imagem do Brazil descripta e copiada nos
quadros que esboça; e que paiz poder-Ihe-ia mani­
festar melhor a ideia do paraíso, do que esse, em
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que nascera, aonde viveu, e via como o primeiro
exhalar-se tambem o ultimo suspiro da existencia?

lia no seio do immenso uma paragem

Escondida aos mortáes, do céo imagem;

Logar sancto, dito o, sem pezares,

Onde os prazeres giram a milhares;

Habitação da paz, solar do riso,
E- com razão chamado Paraiso.

Acolá e llntrelaça com a bera

Co' o rico outono a olenle primavera,

Frescos sempre os matizes da campanha

De perenne verdôr, de graça estranha_,

Não adulam a vista n'e tes prados

Arvoredos por ordem alinhados;

Nem marmoreas columnas soberanas

De varias ordens gregas ou toscanas;

Nem machinas hydraulicas, que as puras

Aguas deitam por varias mil figuras.

Só reina a natural simplicidade,

Que excede a arte sempre em magestade.

A doce manga, e em cheiro soberana,

Que imita o coração, e no galho ufana,

De um lado a crocêa CÔr e fulvêa exalta

Do luzente melaI.

De outro lado porém retrata aquella

Que o pudor chama {IS faces da donzella.

Pendendo estão dos ramos verdejantes

Os caj ús , á saúde tão prestantes;

Uns amarellos, e outros enca1'llados,

Da goslosas castanhas coroados:

Do limão virginal, da aurea laranja,

Pomos d'oiro, talvéz, que em vossa granja

Hesperides zelaveis.
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Tal a tua, auanaz, rasteiro e baixo,
Mas qne tens por corOa alto penaixo,
E vestillo de escama : qual guerreiro,

Um halito bafejas Iisongeil'o.

arra a Virgem nos cantos quarto e quinto a pré­
gação gloriosa dos apostolos, e a perseguição que
dos hereges soffreu a Egreja nos seus tempos pri­
mitivos. Uma alma pura, que enthu iasma-se pelos
grandes feitos, e exalta-se pelas acções heroicas
dos primeiros e teios da christanclade; e uma eru­

diçãO selecta da historia dos seculos que acompanhá­
ram a religião santificacla pelo sangue martyr e di­
vino de Jesus Christo, denunciam - se e brilham
n'esses dous cantos.

Ha episodios, que podem repoisar a attenção do
leitor, e despertar-lhe ao mesmo tempo a curiosi­
dade : primam os da vida suhlime e morte dolorosa
de Nosso Senhor Jesus Christo, que contem um pa­
thetico admiravel e um sentimento sincero de dÓI'; é
helio tambem o episodio da descripção da cidade do
Rio de Janeiro, convertida em um dos emblemas
que doiram o quadro mag' ,toso, e que attrahem os
olhos e o pensamento.

A cidade que ali vêdes traçada,

E que a mente vos lraz tão occupada ,

Será nobre colonia. rica e forle •
Fecunda em genios, que assi o quiz a sorte.

Será, pelo seu porto desmarcado,
A fei.ra do oiro, o emporio frequentado,

Aptissi.mo ao commercio ; pois profundo

Pode as frolas conter de todo o mundo.
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Será de um povo excelso germe airoso,
Lá de Lysia o logar mais ventm'oso;
Pois dos J.usos-Brazilicos um dia
O centro deve SeI' da monarchia.
Alçárflo outras no porvir da edade
Os tropheos, que tiverem por vaidade;
Umas nas artes levárão a palma
De aos mal'mores dar vida, aos bronzes alma:
outras irão beber sua Ilobreza
Nos tratos mercantis: tal que se presa
De ver Ilas suas cenas e tribllUas
Maior brazão, mais inclitas cóhunnas;
Aquellas dos Timantes o extremoso
Pincel com e tI'O imitará fogoso,
Muitas serIlo mais dextras no compasso.
Que as linbas méde elo celeste espaço:
Mas cuidar do seu rei, ser sua côrte,
Dar ás outras a lei, eis d'esta a sorte.

Vêdes na f6z aquelle, que appm:ece,
Ponti-agudo e escarpado? Pois parece
Qne deu-lhe a providente natureza,
Além das obras d'arte, por defeza
Na derrocada penha transformado
Nubigêna membrudo, sempre armado,
De face negra e torva; e mais si o c'rôa
"eve, e trovões, e raios com que atrõa :

Que co' a fronte no céo, .lO mar os rastros
Atrevido ameaça o pégo e os astros;
Si os delirios da VIl mythologia
Na tena inda vagassem, dir-se-ia
Que era um d'esses Alcides gigante,
Que intentou escalar o céo brillJante;
Que das Deusas do Olympo enamorado,
Foi no mm' por audaz precipitado:
E as Deusas por acinte lá de' cima

Lhe enxovalham de neve a catadura,
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Do eio pois das nuvens, onele a fronte
Esconde, vendo o mar té o iJorizonte,
Mal que espreita surgir lenho ini migo,
Prompto avisa, e previne-se o perigo.

É descripta no setimo canto uma segunda. suble­
vação dos espiritos infernáes; segunda "Victoria
alcança São 'ligueI, á frente dos anjos e do apos-··
tolos; perdem-se para sempre os máus espiritos, e
abrem-se para devora-los os negros abysmos.

O oitavo e ultimo canto appresenta victoriosa a
Santíssima Virgem entrando pela cidade de Deus, e
sendo recebida pelos divinos braços do seu filho;
resoam por todas as abobadas hymnos e canticos de
alegria; as constellações, o mar, e a terra, curva-se,
e prostra-se tudo aos pés da Virgem purissima, para
reconhecerem o seu poderio.

Si bem que peque o plano do poema pela mono­
tonia e simplicidade da concepção, e appareçam al­
gun defeitos de linguagem e metrificação, devidos á

necessidade imperiosa da rima, que foi desgraçada­
mente a formula adoptada pelo auctor, é todavia
este poema um verdadeiro trophéo de gloria levan­
tado á Jitteratura e á patria : não foi sempre egual e·
sempre altanado o pen amento geral; scenas ha
porém que não duvidariam de aceitar como suas
nem Milton, e nem Klop tock, e que nem 'recusaria
admirar o proprio Dante Alighieri. Quando dese­
nham-se as alegrias dos anjos; quando forma-se a
descripção fiel, energica' e terrivel do cháos, ou
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deixa-se ir o poeta pela melodia suave da sua musa,
pintando com palheta engraçada e multicôr os risos
prazenteiros, e espargindo flores poeticas nos cam·
po amenos e fermosos, aonde são tudo encantos e
delicias tudo; dir-se-ia que cobre-se com as 'veste
do Florentino audaz, toma as armas do soldado de
Cromwell, tinge os pinceis nos horrores de :Miguel
Angelo, ou invocando a tuba altanada de Klopstock,
esboça quadros, que não podem ser excedidos em
concepção nem em desenho, c nem em colorido.

N'uma horrivel prisão, que fez o Eterno

Na mais interna furna lá do inferno,

Onde em recto juiz sopra inOexivel
Contra os reprobos chamma inextinguivel ,
Habita Lucifer: sentindo o peso
De Deus, que ali o supplallta cm ira aceeso,

É um monstro hediondo e tão disforme,
Na massa colo ai do vulto enorme,

Que, si o doce repoi~o e a paz gozára,
Deitado duas geiras oecupám,

De tão ombria e bOlTenda catadUl'a ,
Que fa7. pavor á mesma Estyge esem·a.

No reprobo semblaute retratado

Vê-se todo o rancor de um condemnado ;
Os olhos se afliguram dous cometas,

Que ardem entre duas nuvens pretas:
A boca era, si abria, intemamente
E tuante fornalba. Quando ardente

Do peito o ar pestifero bafeja,

De'vivas brazas turbilhões dardeja,
.Assim do Etna o gigante, si respü'a,
Lavras de enxofre acccso a Jove altil'a;

Todo o monte convulso, si a outro lado
Revira o enorme corpo. . . • . .
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Não é tão feia, não, a noHe umbrosa ,

Que apanha o viajor em matta idosa,

Perdido entre fusis, raios frequentes,

ivos de tigres, irvos de serpentes,

Como este momtro singular e incrível,

Quasi sem forma, quasi indefiniveJ.

TIa sem duvida quem admire, e especialmente nos
nossos tempos, que fossem empre,gadas uma poesia
tão bella e uma imaginação tão brilhante em um
poema puramente religioso: predomina actualmente
em assumptos religio os a indifferença mais odiosa;
estão mortos todos o systemás de philo'ophia moral:
tl'iumpha por toda a parte um materialismo deses­
perado; náo ha fé e nem enthusiasmo por Deus,
ou pela patria; é universal a descrença; custa as-
im a comprehender a inspiraçáo sublime e mys­

lica de um poeta que exalta- e pelas cousas sagra­
das, espirituáe e m steriosas; é difficil accreditar-se
no extase puro de uma alma candida e elevada, que
arroba-se de enLhusiasmo, e embebe-se toda nos
dogmas do catholici mo.

Faliam e triumpham os factos felizmente.

III.

Muitos oradores sagrados enumera o Brazil entre
os seus naturáes : aponta a Bibliotheca lusüana do
abbade Diogo Barboza Machado os nomes de muito$
ujeitos nascidos no .Brazil, e que em Portugal, na

TIespanha, e na propria Italia, lográram trilllnphos
lI. '16
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extraordinarios do pulpito. Citam-se tambem nas
chronicas elas diversas ordens monasticas de Portu­
gal varios Brazil~iros celebrisados peja eloquencia :
era 'a carreira a que podiam os grandes talentos
então dedicar-se livremen te; no numero dos préga­
dores pOl:tuguezes dos seculos XVII e XVIII entra
o Brazii com pouco menos da metade, que figu­
ram entre os primeiros engenhos. Ap6z o celebre
jesuita Antonio Vieira, que, comguanto nascido em
Lisboa, respirou infante e moço os ares abençoados
do Brazil, inspirou-se no Brazil em muitos dos seus
melhores sermões, e no Brazil morreu, e sepultou­
se; ap6z o padre Antonio Vieira, que é sem contes­
tação o primeiro prégador da lingua portugueza, o
Bos uet dos sacerdotes lusitanos, primou outro je­
suita seu contemporaneo, o padre Antonio de Sá,

I

nascido no .Rio de Janeiro, e appellidado em Por-
tugalo principe da oratoria ecclesiastica, com tanta
razão mais quanto costumava dizer o proprio padre
Vieira que não era sen ivel a sua ausencia quando
prégava Antonio de Sá : são estes os dous mais
celebres oradore sagrados que honram a lingua
portugueza; oradores que Roma admirou e ap­
plaudiu a Italia.

A tradição dos tempos mais proximos aponta
o padre Souza Caldas como um prodigio no pul­
pito; não logrou porém a fortuna de legar á po ­
teridade um s6 dos seus sermões, porque esore-
ia-os e. pr.égava, e depois abandonava-os. Egual
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destino deu Frei São Carlos a muitos dos seus ser­
mões que improvisa -a no pulpito, e não podia
reduzir a escripto, porque desappareciam as emo­
ções com as palavras; outros todavia imprimiram-se
felizmente, e chegáram assim a no so tempo, e são
na realidade dignos de uma analyse, e da fama que
lograva o prégador por entre os seus ouvintes.

Quão diversos porém devem parecer agora estes
sermões! Que differença nos tempos I É a mesma lin­
guagem, o mesmo pensamento e as mesmas ideias;
mas que é do pulpiLo que resoava com a sua voz
harmoniosa, que os contemporaneos appellidavam
de sereia? Que é d e sas abobada.s das egrejas, que
repercutiam o som dos seus arrebatamentos magi­
cas e eloquentes? Como pintar os gestos e as ozes
que traduziam os accentos de puro enthusiasmo e
fervor religioso que escapavam-lhe tão espontanea­
mente? Corno descrever essa passagem das ideias
do prégador para a intelligencia do povo, as emo­
ções que extasiavam os ou intes, e os eITeitos ma­
ravilhosos que sómente consegue a eloquencia ver­
dadeira, que é a eloquencia convencida?

O mais infeliz dos homens de genio é de certo o
orador; morre com elle a melhor parte do seu ta­
lento; o que lhe sobrevi e é UIDa pallida copia, que
não dá perfeita ideia da sua grandeza; 'para ser bem
apreciado, necessita elle da illusão da scena, do
movimento do po o, e' das impressões do momento,
como do incenso, que sobe do thuribulo para b céo!

~6.
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Dotado de uma inspiração sincera, de uma fé
robusta, de crenças verdadeiras e de conhecimentos
vastos, improvisava facilmente Frei São Carlos.
E como dar ideia de sermões improvisados? A mul­
tidão que cercava-o, e anciava ouvi-lo i a presença
das imagens; os sons compassados e eternos do 01'­

gam; as decorações que ornavam a egreja; as luzes
que, como as vozes do peccador, parecem pedir
perdão, erguendo -se respeitouamente; todo este
espectaculo emfim, que appresenta um templo quan­
do celebra a gloria de Deus, bastava para inspirar­
lhe os pensam-entos mais beIlos, as imagens mais
vivas, e a eloquencia mais vibradora e pathetica.
Não abandonava-o a palavra; não faltavam -lhe as
expressões; natural e abundante corria a sua pra­
tica, e o som agradavel e limpido que lhe esca­
pava dos labias electrisava a multidao; unia e
ligava perfeitamente a espontaneidade do genio
com ,as exigencias da arte; levava ás vêzes detida e
enfreiada a sua inspiração, e moderado, pacifico e
elegante, agradava e extasiava; deixava-lhe ou tras
vêzes o vôo, dava-lhe liberdade; e combinava o ~ri.

lhan tismo da expressão com o pathetico elevado do
pensamento, e curvava-se o auditorio perante o
prégador, acompanhava - o a seu aceno, chorava
si elie mandava-o chorar, e manifestava assim a
sua commoção e arrebatamento.

ão ha um canto do seu espirito, uma particula
da sua alma, que não possua e não transborde a
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eloquencia; não ha uma fibra do seu coração, que
elIa não vibre. Parece innata n'elle a eloquencia;
existe no seu sangue, mescla - se com a sua sub­
stancia, penetra-o, inunda-o todo; são eloquentes
as suas paixões, as suas crenças e as suas ideias :
ou estigmatise os vicios dos homens, cante a gloria
de Deus, ou descreva as vidas dos sanctos da Egreja,
admirava-o 13m extase o povo.

Pode-se apreciar ainda hoje, si bem que f6ra do
seu theatro natural e necessario, a immensidade

J

do engenho oratorio de que fôra dotado.São Carlos,
lendo-se um dos seus sermões impres os, que é a
oração funebl'e que prégou na capella real do Rio
de Janeiro pelas exequias da rainha Dona Maria I.
Não são mais patheticos Massillon e São Gregorio;
não são mais sublimes Bossuet, Vieira e São Basilio;
não exaltam mais o seu auditorio Santo Athanasio
e São Jeronimo.

É admiravel este sermão; reunem-se e combinam
em proporções eguáes os pensamentos superiores,

.a elegancia da phra e, a eloquencia das ideias e
a vivacidade do estylo; expande-se maravilhosa­
mente a alma do prégador; falla em todas as pala­
vras o seu coração; apparece em todas as expres­
sões urna subtil e cultivada intelligencia.

É completo o exordio, a narração poetica, e
cobre-se a peroração de um aspecto de melan­
colia, que não é a melancolia sem allivio e sem
esperança, negra e horrivel como o somno do mo-
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ribtmdo. ão proclama-se ao peccador, que treme,
ancia, e curva-se, como exclamava o poeta flo­
rentino :

Lasciate ogni sperallza 'Voi chi entrate.

Deposita-se porém dentro de sua alma como que
um balsamo de consolação succulenta; ha um sen­
timento inexprimivel de pathetico, que arranca la­
grimas dos olhos, mas que deixa-as correr larga­
men te, sem seccar-lhes a fon te. Ha esperança em
Deus, fén<:t sua justiça e misericordia, e convicção
intima do prégador : o que se pode encontrar de su­
perior a esta exclamação final?

« Agora que organisados os nossos exercitos, os
Portuguezes despertavam do seu lethargo, e come­
çavam a mostrar que não tinham degenerado dos

lbuquerques e dos Ca tros, nem d'aquelles atre­
vidos argonautas, que arrancavam das mãos do
gigante das tormentas as chaves com que fechavam
as portas da aurora, e que o vestido de gloria, que
os traja a no seculo XVI, ainda se não tinha rom­
pido no eculo XIX.; agora que não tendo mais com
quem combater dentro do reino, leváram sobre
eus hombros a imagem da victoria em soccorro

dos alliados vi inhos; agora que marchando até as
portas do usurpador, derribáram seu throno regi­
cida, e lhe dictáram lei na sua mesma capital;
parece que assim como foi necessario que todo o
mundo se apaziguasse para nascer o seu redemptor
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para a terra, foi tambem necessario que se apazi­
guasse toda a Europa para ella nascer para o céo.
Ella viu formar-se a revolução no seu reinado,
sempre intacta no sagrado de sua pessoa; assim
como a sancta Igreja vê nascer e morrer em seu
seio as heresias, sempre a mesma, e illesa nos seus
dogmas. Assim vivíamo , quando.... E direi eu,
Portuguezes, aquelle susurro triste e pavoroso, que
vossos corações presagos regeitavam, como ave de
máu agoiro·? .. Aquella voz surda, ql1e sahia pela
boea do povo, e que dizia, como em segredo :
Nossa rainha está mal; nossa rainha perece, morre!
Oxalá que não fàra! Verificou-se I Morreu! Aqui a
tendes morta 1 Morta? Eu me reporto, não, viva,
porque os justos não morrem I Era necessario que
se rompesse este muro de divisãO, que impedia-lhe
ver o seu Deus sem enigmas : era necessario que
OlllOS, que foram empre inundado de lagrimas,
estancassem o pranto, e vissem aqueDa fermosura
sempre antiga, e sempre nova, como diz Santo
Agostinho. Bate pois as azas, 6 pomba, solta - te
das prisões terrestres, do peso da casa de ~aTro!

Hoje é o dia dos teus triumphos! Ergue o co110
altivo; remonta os vôos, atrávessa as portas dos
tabernaculos eternos, abysma-te no coração do teu
Jesus, cujas ingratidões nos peccadores tanto ma­
goáram o teu. Recebe o sceptro que elle te ha
preparado: mas que sceptro? Uma vara arrancada
de uma arvore, despojada de suas folhas, privada
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de fazer sombra, a quem o artista dando -lhe um
verniz de oiro, não lhe tirou a co~diçãO de cor­
romper-se? ão. ~ este sceptro da virtude de Deus,
que o Senhor envia de Sião para dominar sobre
~eus inimigos. Arrecada o reino, em que teu DBUs
te mette de posse : mas que reino? O de Portugal,
que foi fundado em rios de sangue nos campos de
Ourique, que no quarto seculo de sua fundação
esteve em perigo de er a herança dos extranhos,
que- no sexto gemeu na viuvez, e que agora um
atre~ido repartia sem ser o dono? Não; é este reino
que' não tem fim; et 1'egni efus non erit tinis. Recolhe
emf:im a corôa que te é reservada pelo justo juiz.
Que corôa? D'isto que se chama oiro, a quem um
falso brilhantismo dá o merecimento, e a avareza
o preço? D'estas pedras chamadas ricas, que bri­
lham com a claridade emprestada do sol, e, para
dizer tudo, terra e mais terra? Não : a recompensa
e a corôa é o mesmo Deus recompensador! »

Eis-aqui a eloquencia yerdadeira! Eis-aqui os
pensamentos dignos dos padres primitivos e mai
cele~ri adas da Egreja christã! Eis-aqui as ideias,
que se não perdem como o sopro, e não fogem
como a palavra, que germinam porém, dão fruetos,
e transmittem-se de secuIos a seculos.



xv.

JOSÉ BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA.

1.

Do seu matrimonio ,com Dona Maria Barbara da
Silva teve muitos filhos o coronel BQnifacio José de
Andrada, domiciliado na villa de Santos, da actual
provincia de São Paulo. Entre todos os seus irmãos (1 )
primou José Bonifacio de Andrada e Silva, ~ascido

no dia 13 de junho de 1765.
Foram dirigidos os seus primeiros estudos pelo

bispo Dom Manuel de Resurreição, que estimava-o e
protegia-o : manifestou desde os seus mais verdes
annos uma intelligencia superior: correu-lhe rapiàa
a instrucção secundaria; patentea a extr.ema apti­
dão pelas línguas estranhas; folgava de saber a
hi toria , de ler os poetas, e de estudar os philoso­
phos. Tentou o bispo inspirar-lhe tendencias para o
estado ecclesiastico assegurando-lhe que promeLtia
um futuro mais brilhan te que qualquer outra carreira
que seguisse: chegou mesmo a redigir um requeri­
mento em seu nome, pedindo as ordens da Egreja.

Outros eram porém os designios da Providencia.
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Não conseguio o clero con ta-lo no seu seio; foi por
seu pai mandado José Bonifacio em 1780 para a
cidade do Rio de Janeiro, e poucos mezes depois
para Lisboa.

Dirigia-se para Coimbra. Acabava a sua univer­
sidade de lograr a reforma de seus estudos. Tinha
deliberado seu pai que cursasse as aulas da fa·
culdade de direito, e recebesse n'ella o gráu uni­
versitario.

Pas ou em Coimbra a sua mocidade entre os tra­
balhos e fac;ligas do estudo, e os folguedos e brincos
d'aquelLa edade venturosa. Tomou no fim de seis
anno o gráu de bacbarel formado tanto em direito
civil como em pbilosopbia natural.

Retirou-se então para Lisboa, levando recom­
mendações para o duque de Lafães. Foram os seus
talentos'apreciados por este fidalgo, que tratou de
proporcionar-lbe os meios de desenvolvê-los mais
proveitosamente. Fê-lo eleger socio da Academia real
ele Sciencias, e sob proposta d' ella foi nomeado pelo
governo portuguez para ir viajar a Europa como
naturalista, na qualidade de pen ionista do estado,
c~mjunctamênte com Manuel Ferreira de Araujo Ca­
mara e. Joaquim Pedro Fragoso da Siqueira.

Pagou com usura á Academia a sua proposta
bonrosa. Ante de começar a peregrinação que
fôra-Ibe" destinada, escreveu José Bonifacio algumas
memorias acerca da utilidade da pescaria da baleia,
e de uma viagem minerograpbica pela provincia de
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Estrémadura, que offereceu á Academia. real de
Sciencias, e que ella aceitou benevolamente, elo­
giou, e mandou que fosse publicada na collecção de
seus trabalhos.

Começou a sua peregrinação em 1790. Seguiram
juntos o tres companheiros. França, Inglaterra,
Escocia, Allemanha, Suissa., Paizes Baixos, Sue­
cia, Noruega, Dinamarca, Bohemia, Hungria, Tur­
quia e Italia, percorreram tudo. Ouviram em Pariz
as lições de Lavoisier, de Chaptal, de Fóurcroy) de
Lourenço Jussieu e do abbade Haüy; estudáram em
Freyberg com Abrahão Werner, o fundador de geo­
gnosia; entretiveram relações scientificas com o
conde Burgselorf, monteiro mór das marcas de Bran­
denburgo, e naturalista distincto; seguiram em Pa-

ia os curso~ scientificos de Alexandre Volta; em
Hackney os de Priestley, em Londres os ele Nicholson,
em Copenhagen os de Abilgaerdg, em Upsal os ele
Bergmann, e em Turim os de Saluccio de Menusiglio.

Ganbáram os tres viajantes celebridade merecida;
eram estudiosos todos, e dignos da commissão que
fôra-lhe-s incumbida.

'Em quanto estremecia a Europa sob o peso dos
acontecimentos politicos que tão cruelmente ma­
goáram os ultimos annos do seculo xvm; em­
quanto tomava o mundo uma face nova, como que
regenerando-se, parecia José Bonifacio de Andrada
e Silva ter unicamente olhos e pensamento para o
estudo das sciencias; applicava exclusivamente
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para elle os seus cuidados, e a sua ambição!
Deixava uma prova dos seus talentos em todos os

logares que percorria. Imprimio nos Annáes de chi­

mica de Fourcroy duas memorias interessantes, sobre
a historia e as qualidades dos diamantes do Brazil
uma, e acerca do fluido electrico a outra. Publicou
nas gazetas allemães de Dresde uma carta dirigida
ao engenheiro Beyer, inspector das minas de Schnei­
berg, descrevendo os caracteres distinctivos dos mi­
neráes Akanthikon, Spodurnena, Sahlita, I ch thyopli­

lhalrna, Cocolela, Aphr-isila, Alochroyta, Indicolita)

Wemm'ila, Pelalila, Chsiolila e Schapolila) que havia
descoberto e analysado. Estampou na Revista scien­

lifica de Genebra um esboço sobre as minas da Sue­
cia, e com especialidade sobre as minas de Dto, nas
quáes descobrira a substancia minera~ petalita, que
contém segundo as opiniões de Berzelius e Arf\l"ic1-
on o alcali appellidado na tecbnologia cbimica

lilhina. Enriqueceu o jornal de Freyberg com. uma
descripção minuciosa das miuas da SaIba, que foi
immediatamente trasladada para as linguas ingleza
e franceza.

Graneeava assim uma bella nomeada pelos paizes
que visitava: abria relações com os "abios; chamava
a attenção dos go ernos; e lograva entrada nas aca­
demia cientifica. Pertenceu ás sociedades reáes
de sciencia de Stockholmo, de Turim e de Copen­
hagen; á mineralogica e á linneanna de lena, á
geologica de LomlJ-es, á werneriana de Edimburgo,



JOSÉ BONIFACIO DE A DRA.DA E SILVA. 253

ii philomatica e dos naturali tas de Pariz, á dos in­
vestigadores de nature~a de Berlim, e á de pbysica
de Genebra.

Durou dez annos a sua peregrinação scie:r titica.
Foram dez annos criticos da Europa I Dez annos, em
que todas as nações levanta,-am-se para luctar; em
que desde o eva até o Guadalquivir; desde o Dee
até o golfo de Tarento, eram tudo levas de soldados,
retinir de armas, fogo de combates, e ribombo de
artilharia!

Atravessou o viajante incolume em busca da scien­
cia, sem que fossem-lhe obstaculos as guerras, os
combates, as policias e os governos. Nada tinha
que julgar como extrangeiro que era no meio de
dissensões politicas de povos estranhos. ada im­
portavam-lhe os acontecimentos que como a tem­
pestade soavam em torno d'elle ás vêzes, e por
baixo mesmo de seus passos.

Regressou para Portugal em 1800. Estava fun­
dada a sua reputação de naturalista distincto. De
fóra, dos logares por onde viajára, das nações es­
trangeiras, voára o seu nome para a sua patria,
rodeiado de uma aureola brilhante.

Era ministro de estado dos negocias da marinha
e ultramar Dom Rodrigo de Souza Coutinho, conde
de Linhares, varão de grande illustraçào litteraria e
scientifica, e estadista di tincto. Recebeu ~ José Bo­
nifacio e aos seus dous companhei.ros com a maior
affabilidade : tratou immediatamente ele aproveitar
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os seus estudos: empregou a todos, tocando a José
Bonifacio a cadeira de geognosia, annexa á facul­
dade de philo ophia natural da universidade de
Coimbr'l, e o cargo de intendente geraLdas minas
do reino, que lograva as honras de dezembargador
em umas <las relações existentes.

Datam d'esta epocha os serviços importantes que
prestou José Bonifacio a Portugal. Afóra os seus tra­
balhos do professorado, que cumpria religiosa­
mente, entregou-se a algumas commissões, em que
costumava occupa-Io o governo portuguez. Encarre­
gado da obra di.fficil do encanamento do rio Mon­
<lego, deu d' e]]a uma conta tal, que mereceu elogios
unanimes. Incumbido de dirigir as sementeiras e
plan tações 110S areáes das costas de Portugal, coo
meçou pelas do Couto de Lavos, cujas terras de
lavoura corriam perigo constante de ser alagadas
e submergidas pelas areias do mar. Concluio-se esta
sementeira no 10 de janeiro de 1805; teve porém
de cessar o trabalho das outras, pois que pela pri­
meira invasüo dos Francezes foram arrancados os
Portuguezes da empresas pacificas para se atiTarem
no campo da guerra. Fôra tão sabiamente plantada
a sementeira do Couto de La os, que prosperou e
vingou unica das muitas que executára o governo
portuguez em Vieira, Aveiro e Ovar.

Existiam em Portugal minas immensas de chum­
bo, de ferro e .de carvão de pedra, exploradas
antigamente pelos Romano , e entretanto despre-
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zadas inteiramente pelo povo, e descon ideradas
pelo governo. Chamou José Bonifacio a attenção do
governo e do povo para um meio tão importante
e tão necessario de engrandecimento e de riqueza
do paiz : percorreu-as uma por uma e analysou-as.
Descreveu em uma interessante memoria, que offe­
receu em 1809 á Academ.ia real de Sciencias de
Lisboa, e que publicou-se posteriormente em 1813,
as minas de carvão de pedra existentes em Portugal,
e com particularidade as· do Porto e Buarcos. Léu
em sessão publica da mesma academia outro tra­
baUlo de não menor importancia sobre a nova mina
de ouro do Tejo, chamada Principe Regente, o qual
imprimio-se s6mente em 1818. Apresentou-lhe
ainda duas memorias, uma acerca do terreno me­
tallifero comprebendido entre os rios Zezere e Alva;
e relativa a outra aos veios importantes de chumbo
que encontram-se em diversos pontos da provincia
de Tras-os-Montes. Foram ambas estampadas na
collecção publicada em 1815.

No meio d'estes trabalbos interessantes veio en­
contra-lo a invasão franceza commandada pelo ma­
rechal Junot. Ambicionava Napoleão o dominio do
mundo, e senia de apoio este canto de Portugal
ao. seu maior inimigo, que era a Inglaterra; convi­
nha-lhe arranca-Ih'o. Marcháram os seus exercitos,
e foi da victoria o primeiro impeto, como soe ser
continuamente o dos Francezes. Fugiram para o
BraziJ a rainha, o principe regente e toda acôrte.
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Ficou Portugal abandonado aos proprios esforços do
povo. Teve desde logo de curvar-se ao governo do
marechal Junot.

Não sujeitou-se José Bonifacio ao jugo francez.
Unio-se a muitos Portuguezes il!ustres, que re is­
tiam. ApeIaas raiou no horizonte uma occasião op­
portuna de levantar-se e de expellir os invasores
do seu paiz, correram todos a seu posto. Em Tho­
mar, aonde estava, reunio José Bonifacio a mocidade
porlugueza, marchou com ella para Coimbra, an­
nexou a si os estudantes da universidade, e coad­
juvou os esforços da tropa aguerrida com o auxilio
de um batalhão de moços que organisára, e que
commandava na qualidade de chefe.

Derrotados os Francezes e assignada a capitula­
ção de Cintra, recebeu José Bonifacio a nomeaçüo
de intendente da policia da cidade do Porto. Era
emprego de confiança, e de importancia. Cumpria
unir as necessidàdes da politica com as exigencias
da clemencia; não admittir a perseguição como
meio de governo; reunir e conciliar as diversas
fracç6es em que dividira-se Portugal com a inva­
são dos Francezes, e chama-las todas para um cen·
tro commulli, proveitoso e necessario ao paiz. Logrou
conseguir na sua administração estes resultados be­
neficos.

Acabadas as luctas contra os Francezes, deixou
José Bonifacio a cidade do Porto e regressou para
Coimbra. Arrendára uma quinta perto d'esta cidade,
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fazia aonde ensaios botanicos., e lograva as doçuras
de uma vida tranquilla.

Foi eleito secretario da Academia real -de s ien­
cias de Lisboa em 1812, suc edendo ao sabio ab­
bade José Correia da Serra.

Continuou com os seus estudos e as suas me­
morias. Publicou em 1812 as excursões geognos­
ticas aos montes Euganeos no territorio de Padua,
obra que merece a consideração dos naturalistas,
porque apresenta ~IlUitos fa tos novos e observa­
ções fini simas acerca da natureza e producção d' a­
quelles terrenos. E creveu durante os annos de
118115, 118116 e 18117 algumas memorias differentes;
sobre a metallurgia uma; e outra acerca do me­
lhoramento dos paúes para seu apro eitamento e
cultura. Publicou tambem uma introclucção aos ele­
mentos de metallurgia, e uma de cripção do pro­
cessos e manipulação das minas d'oiro, trab'alhos
estes que sufIicientemente demonstram a ua erudi­
Ção vasta e os seus profundos conhecimentos scien­
t.ificos. Ficáram por imprimir um compendio. de
montanistica, geometria subterranea, e docimasia
metallurgica, e um test.amento me tallurgico , por que
pensou o tribunal da censura previa encontrar n' elle
opiniões tbeologicas que não eram orthodoxas.

Havia adquirido já um nome notavel na hi toria
das sciencias; dobrou-o com uma memoria que foi
muito appreciada e que escreveu acerca da necessi­
dade e utilidade do plantio de novos bosqUes em

II. 47
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Portugal, particularmente ,de pinháes de beiramar,
e do sim methodo de sementeira, costeamento e
administraçao. Apenas publicada foi traduzida logo
para diversas linguas estranhas.

Obrigava-o tambem a fi.mcções litterarias o seu
emprego de secretario da academia. Escreveu por
i so algnmas memorias hi toricas, com o titulo de
Ensaios da histo1'Ía contemporanea, e Elogios dos reis
de Porttl.gal, e varias analyses ci'iticas a respeito
dos escriptores ·que sujeitavam as suas obras ao
juizo da Academia.

Viveu José Bonifacio de Andrada e Silva em

Port.ugal até o anno de 1819. Haviam sido sua
unica paixão as sciencias e as lettras; dedicára sua
vida á lettras e ás sciencias. Era o seu nome tão
illnstre e tão glorioso, que Adriano BaIbi, escre­
vendo em 18~O o seu Ensaio estatistico acerca de
Portugal, qualifica-o uma das maiores notabilidades
scientificas e litterarias do reino.

Aviváram - se -lhe porém as saudades do Brazil,
e da sua patria que abandonára na edade de de­
zoitO' annos. Requereu e obteve licença 'para deixar
Portugal e dirigir - se para o BraziI, conservando
todas as suas honras.

II.

Fixando José Bonifacio o seu domicilio no Bra­
zil, enceta segunda phase a sua existencia : não
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já de repoiso e de descanso, como soem ser as
occupações scientifica,s e litterarias; de actividade
porém, e de paixões e enthusiasmo.

Occupou-se no primeiro anno de sua residencia
na província de São Paulo ainda com pesquisas
metalliferas. NãO apparecia ainda o patriota no na­
turalista. Descobrio diversos novos míneráes, e va­
rias qualidades de ferro magnetico, vermelho, mi­
cassio, brunio, octaedrico, hematitico, e especular.
Escreveu em francez e em allemão descripções mi­
nuciosas d' elles, que remetteu para as academias
de Pariz e de Berlim, e que nos jornáes da epocha
foram publicadas (~).

Foi-lhe porém necessario abandonar de todo a
vida do pbilosopho. Tomáram caracter tão grave os
acontecimentos do seu paiz, qu~ nem-um Brazileiro
podia esquivar-se á lucta que co:rp.eçava, e nem
fugir do posto que pertencia a cada um d'elles.

Organisára-se em Portugal o regimen represen­
tativo, correspondendo sympathicamerue o paiz com
a revoluçãO de 18~O ás ideias liberáes, que come­
.çáram a dominar a epocha. Reuniram-se em Lisboa
as cârtes constituintes nomeadas pelo povo para a
feitura de uma constituiçãO por que fosse governada
a nação portugueza. Estava no Brazil a côrte; pre­
tendeu a antiga metropole que voltasse ella para o
seu seio, visto como haviam desapparecido as causas
que transferiram a séde da monarchia para as sua
colonias.

~7.
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Era Dom JoãO VI homem timorato. Achava além
d' isso que gozára no Brazil de mais socego e tranqu ii·
lidade. Pretendeu e deliberou enviar para Portugal
seu filho mais velho, o principe Dom Pedro, her­
deiro legitimo do throno. Tantas diligencias porém
empregáram os seus conselheiros, que não achando
EIRei appoio senão no voto de José Silvestre Pi­
nheiro, resignou-se a partir para Lisboa, deixando
no Brazil em seu logar o principe real, na quali­
dade de regente.

(( Pedro, disse EIRei a seu filho na vespera de
embarcar:' se para a antiga metropole, si o Brazil
se ba-de separar, antes seja para ti, que me has-de
respeitar do' que para algum aventureiro. »

Previra EIRei com a sua sagacidade que ficaria
consummada a independencia do Brazil. Talvêz que
fosse ossivel retarda-la, si os Portuguezes da Europa
appreciassem os acontecimentos como homens pru­
dentes, e não se deixassem arrastar por paixões e
prejuizos infundados.

Representavam porém as côrtes Pol'tuguezas o
enthusiasmo do povo, que concorrêra para a sua
eleição. Entendiam que poderia ser o Brazil go­
vernado pela Europa como o fôra antes de 1808.

ão levavam em conta a modificação, ou antes a
metamorphose, que havia na antiga colonia ope­
rado a residencia da côrte durante mais de doze
annos.

Sem esperar que tomassem assento nas côrtes
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todos os deputados que para ellas tinha de enviar
o Brazil, ao passo que a pretexto de constituintes,
concentráram em si todos os poderes do estado, e
exerceram uma plena dictatura, deliberáram ellas,
pelos decretos de 29 de septembro de 1821 , que
ficassem extinctos os tribunáes de chancellaria,
thesouro, junta do commercio, e outras repartições
centráes, que estabelecêra ElRei quando em 1815
elevára o Brazil á categoria de reino; que desap­
parecesse a unidade politica e administrativa, que
na antiga colonia se fundára, recebendo cada urna
provincia o seu governador especial, direct.amente
nomead.p pelo governo de Lisboa, e que com elle
directamente se correspondesse; e que regressasse
emfim para Portugal o principe regente, depois de
viajar incognito pela Europa, a fim de aprimorar
a sua educação.

Foi geral o descontentamento dos povos do Brazil.
ào era possivel que se conservasse José Bonifacio

dedicado exclusivamente aos trabalhos scien tificos.
Chamava-o a patria, e não devia deixar de acudir
ao seu reclamo. Deixou pela politica as lettras e as
sciencias. Collocou-se na sua provincia á frente do
movimento de resistencia ás côrtes de Portugal.
Fazia parte da junta pro"Vincial; era o seu vice­
pFe~ideute. Apena em 2~ de dezembro lhe chegá­
ram do Rio de Janeiro as noticias das providencias
que haviam tornado as côrtes para que voltasse o
Brazil ao jugo colonial, reunio em sua casa os seus
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collegas membros da junta, pelas onze horas da
noite, e convidou-os a auxilia-lo na empresa de sal­
var o seu paiz.

Concordáram que convinha dirigir-se ao principe
regente, rogando-lhe que não dêsse' execução aos
decretos das côrtes. Encarregou-se José Bonifacio
de reillgir esta representação; escreveu-a immedia­
tamente; foi por todos assignada, e remettida para
o Rio de Janeiro.

« Como agora esses deputados, dizia a represen­
tação, sem esperarem pelos do Brazil, ousam já le·
gislar sobre os interesses mais sagrados de cada
provincia, e de um reino inteiro? Como ousam. des­
membra-lo em porções desatadas, isoladas, sem lhes
deixarem um centro commrlm de força e de uniãO?
Como ousam roubar a Vossa Alteza Real a lugarte­
nencia que seu augusto pai, nosso rei, lhe cOllGedêra?
Como querem despojar o Brazil do desembargo do
paço, e mesa da consciencia e ordens, conselho da
fazenda, junta do commercio, casa da supplicação,
e de tantos outros' estabelecimentos novos, que já
promettiam futuras prosperidades? Para onde re­
correrão os povos desgraçados a bem dos seu.s inte­
resses economicos e judiciáes? Irão agora depois de
acostumados a recursos promptos, a soffrer outra
vêz, como vis colonos, as delongas e trapaças .dos
tribunáes de Lisboa, atravêz de duas mil leguas do
Oceano, onde os suspiros dos veixados perdiam todo
o alento e esperança? Quem o crerá, depois de tan-
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tas palavras meigas, ma dolosa ,da reciproca egual­
dade e das felicidades futuras?»

Assim praticára tambem a provincia de Minas,
cuja população em massa se levantava contra as de­
liberações das côrtes.

NãO deixou-se porém preceder nos actos de pa­
triotismo o povo do Rio de Janeiro, que mais que
nem-uma cidade do Brazil perdia si partisse 9 prin­
cipe e fossem" executados os decretos das côrtes. Juiz
de fóra do termo, 'e n'esta qualidade presidente do
senado da camara, appresentou-se José Clemente
Pereira no dia 9 de janeiro de1822 perante o regente,
rogando-lhe em nome do paiz que não dêsse cumpri­
mento ás ordens da metropole, e ficasse no Brazil
paTa bem de todos e felicidade geml da nação (3).

Não era ainda a independenciaque se proclamava.
Corria antes a linguagem de todos favoravelmente á
união do Brazil com Portugal.

« Dê-se ao Brazil, dizia José Clemente Pereira, um
centro proximo de uniãO e actividade; dê-se-lhe
uma parte do corpo legislati o, e nm ramo do poder
executivo, com poderes amplos e liberáes, tão bem
ordenados, que formando um só corpo legislativo, e
um só poder executivo, só umas côrtes, e ~ó um rei,
po sa Portugal e o Brazil fazer sempre uma familia
irmãe, um só povo, uma só nação, e um só imperio.))

Ligavam-se os Portugueze ab olutistas com os
naturáes do Brazil para o fim de opporem - e aos
actos dos côrtes portuguezas. Entre os naturáes do
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Brazil. consistia unicamente a scissão nas aspirações
da maior ou menor somma de liberdade.

Pretenderam as côrtes portuguezas impôr limites
ao progresso e desenvolvimento do Brazil. Fôra elle
por trezes annos a metropole da monarchia; guar­
dou em seu seio por todo este tempo o soberano, a
côrte, o governo e a administração geral. Não podia
mais ~ornar a ser colonia, e sujeitar-se ao dominio
caprichoso dos governadores que lhe mandasse a
Europa. Em vêz de lograr assim os seus intentos,
tãó loucamente praticados, não conseguiram as
côrtes portuguezas mais do que oppressar a inde·
pendencia dos dous paizes, que mais tarde ou mais
havia de realisar-se.

Com a abertura dos portos do Brazil ao commer·
cio e á civilisação do mundo, havia EIRei Dom
JOãO VI dado em ·1808 o primeiro passo para esta
independencia; existia elIa de facto, esperando ape­
nas do tempo a sancção do direi to que irremissi­
velmente deveria chegar: que forças se lhe pode­
riam antepôr, que fossem não despedaçadas diante
de seu curso natural e necessario?

Pretendia o principe obedecer ás côrtes; não pode
porém recusar-se á rogativas e representações do
povo e camara do Rio de Jáneiro, e da juntas pro­
vinciá s de Minas e S~lO Paulo, e do senado da ca­
mara d'esta ulLima cidade, presidido pelo ouvidor
Costa Carvalho (4). Declarou que não compriria as
ordens das côrtes, e como encontrasse resistencia
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no pequeno numero de militares que instigados pelo
general Avilez manifestáram o seu descontenta­
mento, ordenou o seu embarque, e remetteu-o para
Portugal. Si continuáram occupados varios pontos
do Brazil pelas forças portuguezas, ficou d' elies
desassombrado inteiramente o Rio de Janeiro; e
os patriotas certos de conseguirem a realisação dos
seus intentos.

Chegou no entretanto de São Paulo José Bonifacio
de Andrada e Silva; como primeira prova de sua
franca q.dhesão aos adversarios das côrtes, nomeou-o
o principe regente ministro do reino e de extrangei­
ros, dando assim um pa~so que era a demonstração
mais alta e mais evidente de que lmia a sua causa
á causa d' elie ,a sua gloria á gloria d' elles, e a sua
historia á historia do Brazi1.

Eram difficeis as circumstancias; estava Portugal
dominado pelas côrtes, que sujeitavam o proprio rei.
Declarava o Brazil a sua resistencia ás côrtes, sem
quebrar todavia ainda os laços que prendiam os
dous povos da America e da Europa.

Estava o Brazil dividido em provincias : uniram-se
e ligáram-se as do sul sob o governo de Dom Pe­
dro; não tardou Pernambuco em reconhecer o prin­
cipe regente, expeliindo do seu territorio as tropas
portuguezas que para ali tinha enviado a antiga
metropole. Mas na cidade da Bahia sustentava-se o
general Ignacio Pinto Madeira com uma força aguer­
rida, prestando obediencia ás côrte de Lisboa; no
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Maranhão e Pará dominavam tambem estas; na
Banda oriental, annexa ao Brazil desde a incorpora­
ção decretada em 18~1 pelo cabildo de Montevideu,
adherio na campanha ás ordens de Dom Pedro, sub­
mettendo-se ao general Lecor, que se evadira da ca­
pital para a villa de São José; ficou porém de posse
da cidade Dom Alvaro da Costa, eleito por seu com­
malldante pelas tropas portuguezas, que reconheciam
a soberania das côrtes. Conservavam - se timoratas
e assustadas as demais promcias.

Consistia a primeira necessidade em centrali ar as
forças do paiz inteiro, e chama-lo a uma completa
unidade, para dirigi-lo convenientemente.
, Ordena o governo do principe que mande cada

uma promcia ao Rio de Janeiro um representante
para que se forme o seu conselho, e não sejam exe­
cutadas as ordens das côrtes sem que tenham o seu
cumpra-se. Appareceram unicamente representantes
de São Paulo, 1\finas Geráes, Rio Grande do Sul e
Rio de Janeiro.

Provou n' estas circumstaRcias o principe regente
uma actividade superior; visitou a provincia de Mi­
nas, e dissolveu o governo provisorio da capital, o
qual recusára-se annuir á vontade popular, manifes­
tada em todos os pontos do territorio. Regressando
para o Rio de Janeiro, e sabendo que aos consules
portuguezes nos portos estrangeiros déra ordem o
governo de Lisboa, prohibindo a exportação de ar­
mas e munições para o Brazil, nem-uma hesitação

j
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teve de acceder ás novas instancias do senado da
Camara, annexando ao seu titulo o de defensor per­
petuo do Brazil; e como os membros do conselho
enviados pejas provincias que lhe obedeciam, não
a .representavam legitimamente, lavrou, em data
de 3 de junho .de 1822, um decreto convocando as­
sembléa constituinte e legislativa do' Brazil, co~­

posta de deputados das pr·ovincias.. (( Sem côrtes,
dizia o príncipe a seu pai em carta de 21 de maio,
o Brazil não pode ser feliz: leis feitas a tão grande
distancia por homens que não são Brazileiro , e que
não conheoem as .necessidades do paiz, não podem
ser boas. O Brazil está na adolescencia, e vai desen­
volvendo maior vigor. ))

ão souberam as côrtes portuguezas que di.fficul­
to issimo era, sínáo impossivel, destruir factos con­
sumados, quando já enraizados: consideráram que
curvariam o Brazil aos seu.s decretos com as remes­
sas de forças portuguezas. Tornou-se declarada a
guerra; soube o príncipe sustentar o seu posto. Tem
porém os acontecimentos politicos causas e resulta­
dos necessarios. Proclamou Dom Pedro ao v:.>vos do
interior da província da Bahia, animando-os e inci­
tando-os a continuar a lucta contra o general Ma­
deira, e enviou em auxilio d' elies alguma força com­
mand da pelo general Pedro Labatut; deu as ordens
mais positivas a todos os commandantes e tropas
portllguezas estacionadas no Brazil para que se reti­
rassem; e publicou um manifesto, escripto por Joa-
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quim Gonsalves Ledo, no qual mostrando o seu desejo
de manter ainda a união do Brazil com Portugal, de­
precava todavia aos Brazileiros que unissem-se e
armassem-se para a defe a do paiz; e dirigio ernfun
aos governos extrangeiros uma circular, ju'stificando
o seu comportamento.

Apparecendo porém clissidencia na província de
São Paulo, entendeu conveniente o príncipe dirigir­
se para lá, a fim de acalma-la, e chamar á união
todos os povos. Partio a 14 de agosto de 1822. An­
tes de chegar á capital da província, recebeu des­
pachos de seu pai, communicando-Ihe que não arri­
piariam as côrtes o seu caminho, e estavam ten­
cionadas .antes a lançar mão dos meios mais ener­
gicos contra o Brazil e Dom Pedro.

Deliberou-se então o principe a proclamar a eman­
cipação politica do Brazil: Ficava assim jogada a
ultima carta, e abandonavam-se todas as ideias
conciliadoras. Desapparecia a hypocrisia official, e
era excusado pretextar mais intuitos a que ou se
não propunham na realidade, ou mesmo, quando
aceitos, não poderiam resistir ás circumstancias e
acontecimentos que se precipitavam.

De reino unido tornou-se o Brazil reino indepen­
dente. Foi dado pelo principe regente o grito da in­
dependencia nos qampos de Ipiranga, á vista da ci­
dade de São Paulo, e no dia 7 de septembro de 1822.

Regre sou o principe para o Rio de Janeiro im­
perador já do Brazil. Foi acolhido com todo o enthu-
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siasmo. Declarou o novo governo que reconheceria
Brazileiros a todos os Portuguezes que adherissem
á independencia, mârcando prazos para a retirada
d'aquelles que preferissem a sua patria europea.

Houve ainda por algum tempo guerra contra Por­
tugal: da -Bahia, do Maranhão, do Pará e de Monte­
videu expelliram-se por fim as tropas portuguezas.
Corôou a victoria por toda a parte as armas do
imperador, e reconheceu o paiz enteiro desde os
limites do Pará, até a margem do Rio da Prata,
o novo governo, e a nova capital do imperio.

Mantinha-se sempre Jo é Bonifacio no seu posto
de ministro. Encontrava n'elle Dom Pedro I um
conselheiro illustrado, e devotado á causa do seu
paiz, e de energia singular. Teve parte em todos
os acontecimentos, dirigia com tino e acerto todas
a deliberações, e collocou-se á frente do movimento,
tomando o primeiro lagar logo ap6z a figura proe­
minente do imperador.

Procedeu - se em todo o imperio a eleições de
deputados para a assembléa constituinte, que con­
vocára o imperador quando ainda regente, e cuja
mi ão seria a feitura de uma constituição politica
de tinada a reger o paiz : em paz e socego elege­
ram as provincias os seus mandatarias, seguindo o
numero com que devia ser cada uma representada.

Reunia-se no dia ~ 7 de abril de 18~3 esta as­
sembléa, contando cincoenta e .tres deputados.

Eram as premicias do systema representativo.
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Para o seu regímen passára o Brazil como que ino­
pinadamente. Ao jugo colonial succedêra um como
que governo patriarchaL, em que influiam os conde
de Linhares e da Barca. Pretenderam 1llD. impossivel
as côrtes de Portugal, como era faze-lo regressar
aos tempos coloniáes. Foi a independencia do paiz
resultado de tão desarrazoaJa prelenção. E como
corriam então o mundo, e seduziam os animos os
principios representativos, anciava o Brazil de
abraça-los proclamando a sua independencia. De
accordo com o paiz andou Dom Pedro I, que vio
fortalecida assim a sua nova realeza com o prestigio
e força da representação do povo.

Erros porém, e bem fatáes alguns, deviam de
ser as consequencias da falta de educação politica
para a verda,deira comprehensão das novas insti­
tuições. Erros commetteram todos os homens e
todos os partidos ao encetar no Brazil os trabalho
parlamentares.

Não consiste a difficuldade em politica em des­
truír um go e~no, e sim porém em constituir outro
novo; são beilos por sem duvida os"dias do triuID­
pho; succedem-lhes porém depois os embaraços, e
é menos difficu1to o vencer do que manter-se e
sustentar-se: é o successo pela mór parte das vêzes
effeito da surpreza; constitúe a duração o que s6 é
vida e o que. só é força.

Dividem-se e subdividem-se os animos depoi da
victoria; pode ser identico o fim a que dirigem-se
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todos; importam porém os meios para consegui-lo
as differenças e as opposições dos partidos.

Representava José Bonifacio a facção democra­
tica do partido da independencia. Emquanto luc­
tava-se pelo paiz contra o dominio. das côrtes por­
tuguezas, nã.o haviam divisões, nem rivalidades,
e nem opposições ao mini terio. Marchavam unidos
os Brazileiros, almejando todos o mesmo resultado,
e applicando cada um na orbita dos seus direitos os
meios da resistencia e da força que eram neces­
sarios ás circumstancias.

Conseguida a independencia e acabada a lucta,
tornavam-se os meios do governo mais intellectuáes
do que materiáes. Tratava-se de dotar o paiz com
instituições novas. Não improvisa-se uma organi­
sação politica. Torna-se difficil e critico o dominio
de um só em identicas circumstancias. É conse­
quencia infallivel o nascimento de uma oppOsiÇãO
que para existir e medrar levanta a bandeira de
principios oppostos áquelLes que abraçam os seus
adversarios.

Abrio-se o parlamento brazileil'o, e desenháram-s
divisões e partidos com o enthusiasmo fervoroso e
proprio dos climas intertropicáes. O ministerio, a
cuja frente se achava José Bonifacio, encontrou op­
posição decidida e robusta, si bem que representada
pela minoria dos deputados.

Exigia esta opposição que na fei tura da nova con­
stituiçãO fosse a monarchia forte e centralisacla, e
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accusava O ministerio de abraçar tendencias demo­
craticas; falIou por vêzes Jos~ Bonifacio, e si bem o
não dotára a natureza com talentos oratorios, tinha
elocução facil, e uma logica serrada e decidida que
attrahiam-Ihe o respeito e consideração.

Era excessiva a energia do seu caracter; res­
sentiam-se as medidas do governo d'esta qualidade,
que tomando as feições da violencia produz ás vêzes
elfeitos contrarios aos que se intenta lograr. É umâ.
verdade que prestou á independencia relevantes
serviços, e na guerra e lucta d' eUa á sua 'decisão e
energia devem-se resultados importantes. Certo to­
davia 'é tambem que se não conteve diante dos ad­
versarios internos com a moderação que caracterisa
a um homen de estado. Empregando a populaça,
conseguio obrigar a Dom Pedro a deportar Joaquim
Gonsalves Ledo, José Clemente Pereira e Januario
da Cunha Ba.rbosa, contra todas as leis, e sem que
podesse apparentar uma justificação que o abonasse.
Tornou-se a policia mais incommoda e perseguidora
do que talvêz nos tempos coloniáes; fez-se pesar um
despoti mo cruel sobre todos os que não applau­
diam os actos e medidas do governo, e quanto" mais
progredia José Bonifacio na marcha violenta que
encetára no interior, mais augmentava, como é a
natureza das cousas, o numero dos seus contrarios,
e engros ávam- e-lhes as fileiras.

Foi animada a lucta. Descrimiram-se na assem­
bléa constituinte as doutrinas de dous partidos.
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Queriam ambos a monarchia; pretendia um rodeia­
la de elementos democraticos, concedendu- se ao
imperador o que sómente parecia-lhe ser devido :
era o partido representado pelo ministerio, que col­
locava no povo a base de toda a soberania. O que
ostentava-se em opposição, considerava preferivel
para seguridade e garantia da vida da nação uma
ponderação de elemen tos e poderes, de modo a
'e-xistir monarchia centralisada, e com prerogativas .
proprias e indeclinaveis, limitada apenas em certos
casos pela demonstração legal do paiz, sendo sobe­
rania tanto a corôa como o povo.

J CanSOu-se o imperador com as exigencias do mi­
nisterio, que quanto mais tropeços encontrava,
mais fugia da moderação precisa: julgou prudente
demitti-Io e organisar outro ministerio que podesse
conciliar os animoso Administradores energicos e
excellentes haviam sido os homens que dei avam o
poder; passados porém os tempos da crise da inde­
pendencia, julgava o imperador que conviria fazer­
lhes succed'er a calma e o repoiso, e sanar, harmo­
ni ar e consolidar os espiritos, o que não poderiam
facilmente conseguir aquelles que haviam-se envol­
vido nos mais graves acontecimentos: pen ou que
era chegada a epocha das tendencias medias, que
dominariam mais facilmente o paiz no seu pacifico e
regular desenvolvimento.

Demettido no dia 17 de julho de 18~3, deixou-se
José Bonifacio arrastar pelo despeito do amor pro-

II. A8
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prio, ~ apoiou com a sua influencia uma guerra
desesperada e violenta, que contra o novo ministerio
'dirigio o seu partido immediatamente.

Reunio' e absorveu esta opposição todas as frac­
ções democraticas do paiz. A qualquer ligeiro acon­
tecimento, ao mais pequeno acto do novo ministerio,
abandonava - se a feitura da constituição, e con­
vertia-se a assembléa em um campo desagradavel
de combate e de lucla. .

Persuadio - se Dom Pedro I que dissolvendo a
assembléa constituinte, que mostrára -se inhabili·
tada para organisar a nova constituição, depor­
tando para f6ra do imperio os principáes oppositores
do governo, e concedendo ao Brazil uma constitui­
ção politica sem o assenso ou audiencia de assem­
bléas populares, acabaria com os partidos, e levaria
o paiz ao engrandecimento e prosperidade que tanto
anbelava.
. Levou avante o seu plano. Foi com effeito dissol­
vida a com;tituinte no dia 12 de novembro de 1823;
presos José Bonifacio de Andrada e Silva e sens
irmãos e amigos, embarcados na charrua de guerra
Ltbconia, e deportados para a França.

Conseguio o imperador organisar uma constituição
e outorga-la ao paiz, aceitando n'ella a influencia
legitima dos elementos democraticos, que infiltra­
vam-se por todos os poros da nação, e fazendo-a
abraçar assim por todo o imperio.

Patenteára José Bonifacio durante a vida politica
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qualidades grandes especialmente em occasião de
crises arriscadas em que necessitava-se de vigor e
energia; em que ~ sociedade devia mover-se com um
só impulso; ém tempos bonançosos porém, e desap­
parecidas as crises, não serviam de certo o st;lu vigor
e energia; faltava-lhe a prudencia para, com o aban­
dono das ideias extremas e e clusivas, aceitar a so­
ciedade com todas as suas bellezas e defeitos, esta­
belecer um campo intermediaria que servisse de
refugio a todas as opiniões moderadas que de e acei­
tar um governo, e não entregar-se o poder todo a um
partido extremo, que mais no seu interesse, do que
no do paiz, pode abu ar da força que é lhe confiada.

Devemos ser justos como historiador, e julgar os
homens com imparcialidade. Si commetteu erros
graves José Bonifacio, quer entregando-se na quali­
dade de ministro a um partido extremo, e extremo
democratico, quer tornando-se chefe de opposição
fóra do poder, combatendo o governo de modo a
diluir-lhe os fundamentos e a tirar-lhe a força PlO­

ral de que carece, e particularmente um governo
que nascia de uma revoluçãO, e que guarda portanto
em seu seio vestigios de sua origem desorganisa­
dora; commetteu tambem erro o imperador, em­
pregando contra elle, na occasião de dissolver a
constituinte, a arma ~a violencia, que presta apenas
força momentanea, e estraga ás mais das vezes a
propria mão que serve-s~ d'ella.

A di solução da assembléa constituinte, eo exílio
48.
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e prisão de muitos dos seus membros, posto que
reparados pela outorga da constituição, e pelo ca­
racter benefico e cavalheiroso de Dom Pedro J,
trouxeram-lhe comtudo dissabores e fatáes conse·
quencias.

Atrasáram o paiz estes erros todos; guarda elJe
todavia memoria indelevel do seu primeiro monar­
cha, e dos seus primeiros homens politicos, porque
reconhece que eram animados todos pela ambição
ele eleva-lo á maior prosperidade e grandeza.

Finda com o seu exilio a segunda phase da vida de
José Boriifacio de Andrada e Silva; fóra a primeira
dos prazeres e do descanso, das sciencias e do re·
poiso; foi a segunda phase activa e tormentosa, de
emoções e de desassocego.

Voltára para a sua pau-ia na intenção de revê-la;
voltára para a sua patria na intenção de respirar ainda
o seu ar tão puro, e saudar o seu céo tão magestoso;
queria viver os ultimos annos da existencia no meio
dos seus, já que tantos dias e tantos annos havia
residido em paizes esu-anhos e distantes.

Precisou porém a pa tria d' elle; deixou a e4.is­
tencia pacifica do sabio pelo viver desassocegado do
politico; collocou-se á frente de uma revoluçãO, e
guio-a ao eu destino, logrando inscrever o seu nome
nas paginas de ouro do seu páiz.

Havia ido na Europa uma das primeiras notabi­
lidades scien tificas; foi no seu paiz a primeira nota­
bilidade politica.
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III.

Escolheu para o seu exilio as visinhanças da ci­
dade de Bordeos em França. Procurava os entrete­
nim,entos do espirito. Pretendera acabar no seio da
patria os dias ultimos da sua vida; e repellindo-a a
patria, vagava-lhe sempre o pensamen to com as sau­
dades d' ella.

Veio em seu soccorro a poesia encurtar-lhe as ho­
ras do tempo. Occupára-o a sciencia na mocidade,
quando o viço e as forças o sustentavam. Entreteve­
o a poesia na velhice, quando cansado o corpo as­
pirava o repoisar.

Nada ha como a proscripção para descobrir os
mysterios do coração humano; basta que concentre­
se em si propria a intelligencia para que vibrem
harmoniosas as cordas da harpa celeste que reside
n'alma: apparece a poesia magestosa sempre e sem­
pre sublime nas horas amarguradas e solemnes do
exilio: é o anjo que esvoaça em torno, alimentando
as saudades da patria com o balsamo suave e resi­
gnado da religião: é o cysne que solitario e bell0,
melancolico e amoroso, corta as agua do lago, e
como que prantêa a ausencia da companheira : a
agua do rio que corre placidamente, o vento que
Susurra pelos galhos das arvores, o cantico que
echoa a ave agreste das solidões, como echoou· nos
primeiros dias da vida, na eclade infantil : é tudo
oesia no exilio, porque perde-se e some-se a ima-
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ginação no seio da eternidade, voa o pensamento, e
não prende-se o homem á terra senão pelo vinculo
da dóI' saudosa dos prazeres passados.

Adquirio no exilio um titulo mais de gloria, que éo
de poeta, e não poeta mediocre, e de v60s terrestres,
poeta porém de estI'O subido, de imaginação bri­
lhantee de visões doiradas : poeta de força e de
riqueza de pensamentos, de doçura e elevação de
ideias, e de facilidade e harmonia de metrificação.

Entregava-se ás vêzes aos accentos magicos e me­
fancolicos do amor, e pin tava-os na sua velhice como
as' reminiscencias do pensamento e as saudades do
passado: todos os objectos que presenciavam os seus
olhos, affiguravam-lhe tantas outras memorias ternas
e melodiosas do que vira e sentira. Creava-Ihe a ima­
ginação um mundo, com o qual entretinha-se o seu
pensamento esquecido da realidade que 'O cercava.

vós me nutrís os ternos pensamentos,
Quando á sombra das arvores copadas,

Sombl'Íos vales frescos,
A redea inteira solto á phantasia!
De belleza em belleza divagando
Sorrega a mente se me vai nos olhos:

Depois mei?a saudade
Manso e manso do peito se apodera...
Tudo o que vejo então me pinta Eulina 1. ..

Vês aquella violetta, que goteja
Da folhas frio orvalho? ...

Os olhinho de Eulina maviosos
Cheias de mil amores, mil feiliços

1I1e pinta lagrimo o ,
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Quando ella dos meus brincos se agastava.

Os recentes jasmins vivos debuxam
Os dentinhos de Eulina, que sorria

Aos humildes meus rogos ..

Então as vivas faces delicadas
Si com os beiços meus os seus tocava,

Sonindo pudibunda
Ab! que eram dilas rosas orvalhadas!

Desentrançadas as madeixas de oiro,
Que ondêam sobre o colo cristallino ,
Meneando com graça o corpo airoso,
Inda mais bella que as Napeas beBas,
Quando as arestas do ondejante trigo

No folguedo noctw'no
Em rapicla carreira apenas tocam!

Parece que a estou vendo!
Qual zefirinho meigo

Que as espigas açoita levemente;
Assim llJe vai tremendo o eburneo colo,
Assim os Jacteos pomos lJUliçosos,

Brincos dos cupidinhos,
Docemente vacillam,

Quando entre as flores nova flor passeia!

Dir-se-iam inspirações apaixonadas de Sapho, en­
deixas doçorosas de Bernarclim Ribeiro, ou suspirOs.
melodicos de Thomaz Ântonio Gonzaga : ha n:estes
versos tanta harmonia de pensamentos, uma sua­
vidade tão deliciosa de ideias, que expande-se o
coração do poeta como a flor, e manifesta-se. como
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O perfume da baunilha: e a travêz das vestes dia­
phanas do metro, por detraz do colorido poetico,
deslumbra-se o carpir da saudade real e profunda,
e o gemido doloroso do exílio, que traspassam-lhe
cruelmente o peito.

Dirigia as vêzes as suas ideias para o epicureismo;
deixava correr a sorte e voar o destino, e tomando
vôos anacreonticos, exclamava indilferente

Moço, bebamos: enche o copo, bebe.
Já novas rosas novo aroma. espargem.
Eia, ligeiros, ao jardim desçamos,

De ise asylo.

Outra vêz quero renovar amores,
A Philoméla acompanhando a IYI·a.
Que gema Nise I como aquella geme

Entre meus braços.

No canto escuro do rosal cheiroso
A Baccho hrinde , como aqui lhe eu brindo;
Brinde ao amores, que co' as rosas voltam,

E com ellas brincam.

A vida acaba; muda-se a fortuna,
Que bens e males sem juizo espalha;
Os que hoje existem, amanhá não vivem;

Amemos hoje.

Dedicava em outras occasiões odes á virtude e á
amizade, como as unicas companheiras do seu exilio,
e alivio de seus males. Acompanhava-o sempre a téis­
teza; por cima de seus versos como que es oaçava
uma nuvem melancolica e perpetua que escondia­
lhe os pensamentos alegres: descobre-se continua-
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mente a dóI' que o opprime e suffoça I Como enga­
nar-nos, quando diz :

o doce paz! sagrada liberdade!

Unico bens do sabio !

Os idolos da terra

~ão vos conbecem. Vós dormís tranquillos

No seio da amizade.

Si logo ap6z accrescenta :

Emquanto na esquentada phantasia

Creando occos phantasmas

Freneticos humanos

Suspiram por privanças e cbimeras,

Que os sustos envenenam:

os campos innocentes, onde brincas

Zephyro prazenteiro,
O sabio solilario

Ri d'esses doidos, ri do velho mundo

Com o discreto amigo.

Si sisuda tristeza lhe bafeja

Com halilo empestado

Beijando a cara amada,

Em quem moram cupidos cento e cento,

Inveja faz aos deuses.

E lá quando do negro t1u-ono estende

O plumbeo sceptro a.noite,

Sobre o cansado globo,

Sentado com o amigo â parca mesa,

Conversa ledamente.

Umas vêzes sondando altos mysterios ,

Vedados á vil tw·ba,

Deixando o peso inerte,

Nada no espaço immenso, os globos pesa,

Milhões de sóes encara.

Outras vêzes baix.ando á humilde telTa ,

Contempla a natureza;

As douradas espigas,
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Que os prados vestem de fermosas coiras,
ob erva e enternece.

Si apparecem apenas n' estes canticos uma melodia
sonora e um sopro de melancolia; si está n' elles como
que preso o poeta, que esforça-se unicamente em
achar lenitivo a seus males, com lembranças de um
passado que acabára, e não devia voltar mais; ou­
tros canticos escreveu elle altivos e enthusiasti­
cos; correu-lhe livre o pensamento, livre ~ franca
a musa, e livre e ousada a inspiração. Quanto é

bella a sua ode ao poeta desterrado 1Que riqueza de
imaginação 1 que fogo de enthu iasmo 1 que pureza
de linguagem I que poesia maviosa e terna, elevada
e sublime I

o Iyra brazileira, que insph'avas,
Com teus hymnos , no peito amor de glorias!
Tu que o pranto da e posa suspendias,

Quando ausente o guerreiro;

Ora do triste vate no desten-o
Já não accendes de Mavorte o fogo:
Nem cantas os tropheos da patl'ia amada

Com magica harmonia.

Fica pois, Iyra inutil, pendurada
De secco ramo; ou temperada agora
Em tom mais brando, vai soar tristonha

Em acanhado esll'Lo.

Ab! não digas, ó Zoilo, mal do vate,
Si procurando lenitivo á magoa,
Sob a copada rama solitario,

En eja amor na Iyra.
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Um mavioso coração amieto ,
Que abandonado em terra estranha geme,
A qual recorrerá propicio nume,

Si não a Venus meiga?

Ah! não digas, 6 Zoilo, mal do vate,
Si ainda se acolhe de Narcinda ao seio;
Pois no meio do sonho dos amores,

Tambem co' a patria sonha!

Para a moleza não nasceu o vate.
Em ditosos dias chammejava
Sua alma ardente, de heroismo cbeia,

Quando uma patria tinha!

A corda, que secca docemente
Sobre a doirada lyra malfadada,
Outr'ora ousou curvar arco guerreiro,

Vibrar rapida seta.

Os l1!bios , que ora movem moles versos,
Já levantar souberam da vingança
Grilo tremendo, a despertar a patria

Do somno amadoJ'llado

Mas de todo acabou da pau'ia a gloria I
Da liberdade o llrado, que troava
Pelo inteiro Brazil, boje emmudece,

Entre grilhões e mortes,

Sobre suas ruínas gemem, choram,
Longe da palria os filhos foragidos:
Accusa-os de traição, porque a amavam,

Servil infame bando.

Ah! não digas, 6 Zoilo, mal do vate,
Se aos lares seus não volta acicalado;
Subido ferro afogaria o grito

Que pela patria ergue se_
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AIli da sanla liberdade os filho ,
Esses poucos, que restam, fugidios
Vivem inglorios, pois as honras dão-se

A perjuros escravos.

Almas fracas e vis! e v6s não vêdes
Que o facho honivel, que allumia a senda
Das falsas honras, accendeis no fogo

Que arda o Brazil todo?

Quando mortes fulmina a tyrannia,
E calca aos pés o merito e virtude,
Uma lagrima si-quer não vos arranca

A terra em que nascestes?

l\faldíção sobre vós, almas damnadas !
A taça do prazer a v6s vos saiba
Como o mel venenoso das abelhas

Da Cisplaliua plaga.

Ah I não digas, 6 Zoilo, mal do vate
Si á Paphia deusa algum consolo pede,
Si a aguda dór, que pela patria sente,

Sonha abrandar um pouco 1

Que um raio de esperança o fado accenda,
Que um relampago s6 penelre as trevas
Que o Brazil envolvem, n'esse instante

Em pé se alçará forte!

Então seu coração no altar sagrado
Da liberdade, deporá ligeiro
A branda Iyra, então com nova murta

Coroará a espada.

Oh! quanto é forte um vâte, si nutrido
Entre perigos foi! Si denodado
Da morle os brados retumbar ouvira

Com não mudado rosto I
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Que um Tbrasybulo novo se levante
C'UIll punbado de ber6es, a tyrannia

No ensanguentado tbrono já nutante
Cahirá aos pés exangue.

Mas emquanto o Brazil adormecido

Brilhantes dias renovar não sabe,

Repita ao menos o seu nome amado

A Iyra dos amores.

Realçam egual merecimento e bellezas na ode que
dedicou aos Gregos, quando luctavam contra os
Turcos, para reivindicar a sua independencia e
liberdade. Pensamentos os mais elevados, expres­
são a mais energica, enthusiasmo o mais sagrado,
dão-lhe direitos de considerar-se rival dos bellos can,­
ticos que escreveram n'aquella epocha pelo me mo
objecto Casimiro Delavigne e Victor Hugo, éxalta­
dos tambem pelo grandioso espectaculo que olfere-­
ciam á Europa os companheiros de Botzaris, de
iavrocordato, de Capo d'Istria e de Byron, descen­

dentes dignos de Themistocles e Lycurgo.
Outorgava ao Brazil no emLanto o primeiro impe­

rador a constituiçãO que promettera-lhe para fundar
no paiz o systema representativo. Si nàO prevaleceu
n'ella a ideia democratica de uma s6 camara legis­
lativa, vigoráram comtudo os principios democrati­
cos da composiçãO eleitoral do senado, e do subsi­
dio pecuniario aos representantes do paiz, que dãO
predomínio em um systema social ao elemento po­
pular, mas que eram então necessarios e que ca-
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sáram-se praticamente com a justa ponderação dos
elementos diversos, que devem conservar-se em

equilíbrio constante, e na mais perfeita egual­

dade.
Procedera-se ás eleições de senadQres e deputados

que tinham de formar as duas camaras legislativas.
Não esqueceu·se a provincia da Bahia do nome illus­

tre de José Bonifacio, si bem que exilado da patria
e vivendo em terras distantes. Nomeou-o entre os
seus deputados: pagou-lhe José Bonifacio uma 'elei­

ção tão honrosa dedicando-lhe uma ode admiravel,
que prima entre as suas composições.

Ha um defeito todavia n' esta ode tão ricca de
poesia, de se~timento e de metrificação : é o des­

peito do proscripto, que traduz-se em maldição; é
uma dose demasiada de fel que transborda o vaso e
descobre o coração amargurado, que vai sorvendo-o

de trago em trago até que locuplete-se; é um grito

profundo de dóI' e de desesperação que parece levaI'
a sonda á chaga que carcome-o e mata-o.

Altiva musa, ó tó, que nunca incenso
Queimaste em nobre altar ao despotismo;
Nem insanos cncomios proferiste

De crueis demagogos.

Duas v~ze , I3ahianos, me e colhestes

Para a voz levantar a pró da patria ,

Na as embléa geral; na duas vezes

Foram baldados votos.
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Cingida a fronte de sangrentos loiros,
Horror jamais inspirará meu nome;
Nunca a viuva ha de pedir-me o esposo,

Nem seu pai ao infante.

Morrerei no desterro, em terra estranha...

Vales e serras, altas mattas, rios,
Nunca mais vos 'Verei, onhei outr'ora
Poderia enlre vós mouer contente...

Não verei mais a viração suave
l'ara o aerio vOo, e de mil flores
Roubar aromas, e brincar travessa

<::0' o tremulo raminho.

o paiz em igual, paiz mimoso,
Si habitassem em ti sabedoria,
Justiça, altivo brio, que ellnobrecem

Dos bomens a existencia!

De estranha emulação acceso o peito,
Lá me ia formando a phantasia •
Projectos mil para vencer mil ocios,

Para criar prodigios!

Jardins, vergeis. umbrosas alamedas,
Frescas gTUtas então, piscosos lagos,
E pingues campos, sempre verdes prados,

Um novo Eden fariam.

Doces visões! fugi, ferinas almas
Querem qne em França um desterrado morra I
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Já vejo o genio da certeira morte
] r afiando a foice!

GaUicana donzelJa, lacrymosa,
Trajando roupas luctuosas, longas,
Do meu pobre sepulchro a tosca loisa

Só cobrirá de flores.

Ao mesmo tempo que mostra-se irritado contra a
patria, . chora por ella. Finge aborrecê -la como
amante ádorada, e morre por lançar-se-Ihe aos bra­
ços. Que c?lorido engenhoso, e ao mesmo tempo
que suavidade melancolica 1 Quanto sentimento!
quanta poe ia I

Viveu no exilio até o anno de 1829 ; foram sete
annos de dôr e de fllagoa; sete annos que lhe pare­
ceram seculos. Comprehenda-os quem tiver coraçào,
e já conheceu o que é uma ausencia da patria!

IV.

Estavam gastas as forças de José Bonifacio, quando
findou- e-lhe o exílio. Não quiz aceitar no seu re­
gresso emprego publico, posto que manifestasse-lhe
Dom Pedro I a maiores provas de amizade e conside­
ração. Almejou o repoisar, e com esta intenção reti­
rOll-Se para a ilha pequena e pittoresca do Paquetá,
situada na pa~t;iriterna da bahia do Rio de Janeiro.

Nos acontecimentos politicos que precederam a
abdicação do primeiro imperador do Brazil, nem
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uma parte teve; deixára de influir nos negocios pu­
blicas desde que fora exilado.

Foram graves, e muito graves estes acontecimen­
tos : passou o paiz por modificações· inesperadas,
imprevistas e repentinas.

Dividio-s depois da outorga da constituição em
tres partidos de tendencias differentes : de princi­
pias republicanos um, considm:ando que mais qua­
dravam elles a uma nação americana; o segundo de
opiniões monarchicas mescladas de liberalismo, re­
presentando a grande eschola eclectica do seculo; e
de ideias da antiga monarchia portugueza o terceiro,
que deparava n'ellas a s6 garantia e estabilidade do
throno. Subdividiam-se ainda estes partidos em gru­
pos com maior ou menor desenvolvimento das suas
tendencia , com maior ou menor exageração dos
seus principias e ideias.

Si era o paiz inexperiente, e inexperientes os
partIdos, mostrou-se tambem o imperador inex­
periente. Caracterisavam - no enthusiasmo, leal­
dade e generosidade. Con istiria em tão criticas
circumstancias o verdadeiro systema de governo
em alliar os homens mais moderados dos dous ul­
timos partidos com exclusão do republicano. Como
que constituir-se-ia por este feitio um nucleo con­
servador com feições liberáes, conciliando a pro­
priedade e a fortuna com a intelligencia e os ser­
VlÇOS.

Devia porém este systema ser firmemente execu-
n. 49
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tado, e proseguido constantemente. Convinha acelta­
lo, reglllarisa-Io e desenvolve-lo.

Entregou-se Dom Pedro I aos homens que repre­
sen tavam as tradições da monarchia pura; nem
procurou uma combinação dos homens moderados
d'esse mesmo partido. Pensava que mmistros por
elle escolhidos, uão formando ás vêzes solidariedade
de vistas e pensaménto administrativo, bastavam
todavia para o regular andamento dos negocios : e
quando vinham as difficuldades , fazia concessões ao
partido republicano, que é, como partido extremo,
insaciavel sempre.

Para maior infelicidade de Dom Pedro I, quando
bastavam-lhe já os embaraços do seu governo, vie­
ram complica-los a guerra com Buenos-Ayres e os
acontecimentos de Portugal, cujo throno fôra usur­
pado pelo infante Dom Miguel, seu irmão. Tinha
interesses em Portugal pela corôa de sua filha. NãO

podia abandona-los, dedicando-se ao Brazil uni­
camente. Poderia conciliar ainda as necessidades de
ambos os paizes, si não fossem empregados os re­
cursos do Brazil em gastos com a emigração portu­
gneza e intrigas européas. .

proveitou-se o partido republicano d.as conces­
sões feitas e da despopularisalião do monarcha, para
o fim de organi ar uma revoluçãO no paiz. Tendo
chegado o imperador de uma viagem á provincia
de Minas Geiáes, e sendo acolhido enthusiastica­
mente pelos Portuguezes domiciliados no Rio de Ja-



JOSÉ BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA. 294

neiro, promoveram-se desordens que déram em
resultado a união do partido liberal com o republi­
-cano, e as exigencias populares para que demit­
tisse o imperador o seu minisberio, e fizesse punir
'Os Portuguezes, Conheceu então Dom Pedro a fra­
queza do solo em que pisava : poderia, fazendo no­
vas concessões, oonservar o throno ainda: conse­
guiria porém firma-lo? Lograria fundar a monarchia
na America, e transmitti-la aos seus posteros?

Julgou que melhor era e mais lliroso salvar a mo­
narohia do que a si proprio : provou assim, duas vêzes
eguidas, o amor que consagrára ao Brazil , quando

tornou do acto ela independencia um facto monar­
chico, e quando encaminhou a revoluçãO de 6 de abril
de 1831 para a consolidação cl'este mesmo facto. Si
não ligára Dom Pedro I a sua sorte á sorte do Braúl,
enão abraçara com ene a independencia, mais cedo
ou mais tarde se faria ena'; predominariam porém de
certo os principios republicanos, e as tendencias de
separação das provincias. Em vêz de uma nação seria
retalhado o Brazil em peql~enas republicas, eomo as
eolonias hespanholas, e quiçá anarchisadas como
estas, e atassalhadas por revoluções continuas. Si não
tomasse o imperador a deliberação de abdiear em
1831 , poderia sustentar-se ainda no throno por al­
gum tempo, mas por' fim venceriam as mesmas
ideias, que haviam sj,d~ sutfoeadas na indepeuden­
cia, e que existem ql1a i sempre ameaçadoras e la­
tentes nos paizes monarohicos modernds.

49.
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Preferio Dom Pedro I abdicar a corôa em seu filho,
o principe imperial. Como era ainda menor de edade,
e pertencia-lhe, como pai, dar-lhe um tutor, lem­
brou-se de José Bonifacio. Fôra o seu companheiro
e amigo na independencia. Obrigáram-no as circum­
stancias a separar-se d'elle e a desterra-lo do seu
paiz. Guardára porém viva lembrança ~os seus ser­
viços e dedicação, e considerou que, respeitado
como era elle pelo partido democratico, o domina­
ria de modo que levasse-o a abraçar e sustentar a
monarchia, alvando-a àssim dos perigos revolucio­
narios. Entregando ao Brazil os seus filhos queridos,
abandonou a terra de Santa Cruz, e foi sacrificar-se
pelo paiz do seu nascimento, arrancando-o do des­
potismo que sobre elle pesava tão cruelmente.

Com a abdicação e retirada do primeiro impera­
dor desappareceu no Brazil o partido da monarchia
pma, que á sua pessoa ligára as tradições antigas.

Roubou o partido eclectico a revoluçãO aos seu
fautores, e guiou-a em proveito da monarchia pon­
derada : não tendo cooperado para ella directa­
mente aceitou-a no dia em que vio-a cumprida como
um facto consummado, e collocou-se á sua frente
para dirigi-Ia.

Em paiz nem - um logram os auctores das revo­
luções colher os fructos que d'ellas resultam. E posto
que costumam os partidos politicos fundir-se no sys­
tema representativo, e dar ás suas proprias ideia
vicissitudes innumeras, com maiores ou menores
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modificações seguiram os partidos que acabamos de
descrever o curso posterior dos acontecimentos, e
impregnáram-Ihes mais ou menos a sua influencia.

Desamparou José Bonifacio o seu repoiso e a sua
ilha querida. Tomou conta dos príncipes confiados aos
seus cuidados pela sollicitude paterna. Entregou-se
de coraçao aos seus novos e importantes trabalhos.

Foram-se creando com a marcha dos acontecimen­
tos novos mteresses e modificando-se o partidos. A
parte do partido eclectico, que tinha ideias conser­
vadoras, recebeu grande reforço com a adjuncção
de muitos homens importantes do antigo partido da
monarchia pura. Conseguio tambem a outra parte
do partido eclectico absorver o partido republicano,
com a ideia de federar o Brazil, e organisa-Io pro­
vincialmente, como é provincialmente organisada a
republica dos Estados- Unidos da America do Norte.

Pertenceu o poder a este derradeiro partido. Nos
tempos criticos vence sempre o partido o mais au­
dacioso, ainda que não constitua maioria real do paiz.
Subordina-se e sofl're a verdadeira maioria.

Com o peso dos annos, com a experiencia dos
acontecimentos politicos, com o conhecimento dos
homens, com o estudo emfim durante o seu exílio
dos usos, pratica e estylos representativos das na­
ções civilisadas, havia José Bonifacio modificado as
suas ideias. Queria aiuda a liberdade, identificada
porém com a ideia de ordem, que era synonymo de
monarchia : para que existissem ordem e liberdade,
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cumpria que tivesse o throno prerogativas, e direitos
o povo. Como casar estas ideias com usos e.xclu iva­
mente rl'lpublicanos? como no meio de uma monar­
chia plantar elementos tão populares, como são os
federativos? como salvar-se as prerogativas da co­
rÓa dando expansão ás tendencias republicanas?

Persuadia-se no emtanto o partido federalista que
podia co-existir monarchia e republica; aquella 1'0­

deiada de instituições d'esta, e o throno assentado
como que ao nivel do povo; como delegante o povo,
e como simples delegado o soberano, não tendo po­
deres que não fossem os conferidos pela nação, e
que eram sujeitos á revogaçãó, porque resumia-se
no povo toda a soberania.

Compunha-se dos homens ·que consideravam rea­
lisavel o consorcio de ideias antipodas, e dos ho­
mens de tendencias republicanas, que aceitáram o
acto .da federação como concessão, e explicavam o
passo como dado legalmente na via dq systema que
ambicionavam para o Brazil.

Procurou então José Bonifacio a alliança de todos
os homens monarchistas, como meio unico de obstar
aos resultados que deveriam produzir estas doutrinas
antípodas e inconciliaveis com a existencia da mo­
narchia. Errou porém quando consentio que se
olhasse para o primeiro imperador como a salvação
do Brazil; e fosse desejado o seu regresso como uma
indispensavel necessidade.

Diminuío as suas forças esta ideia apenas propalada.
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Reunio os liberáes de todas as fracções. Si fossem
·contidos.na orl>ita legal os seus JPartidistas, nã0 se­
riam attenuadas as 'Vioiencias que soffreram dos
.homens da situação.

Olham os verdadeiros estadistas e politicos tanto
para os fins como para os meios porque conseguem­
se estes. Deconceitua..,se a causa mais .Bancta quando
iVence com o emprego de meios deshonrosos. Nilllca fo­
ram meios de governo a perseguição e a violencia. São
Jfavoraveis aos seus auctores os ~esultados mais 'proxi­
.mos; faltam-lhes porém as consequencias ultimas.

Plantam-se e germinam os "principios e as ideias
com o.il'aciocini0:e com a iJlus tração; medram com

o tempo, e fructificaJI! com a convicção.
'Podem os homens y,jolentos ser victoriados na

occasiãu em que servem aos interesses do momento;
.representam a parte do algoz ao pé do patibulo;
.nunoa porém merreceràu na historia .os nomes de
.estadistas e politicas. _

Era~ nome historrco e glorioso 0 de José Bom­
facio, e tributam todos .os povos respeito aos seus
illomes historicos.e gloRiosus. Posto que ligado então
a elle e 'Partilharrd0 as mesmas politicasi~eias,não
patenteava todavia o vis:conde de Cayrú egual acti­
vidade, e nem gozaiVa de influencia tão decidida.:
.constituia o 0utrO'nome historico e gl0Tioso que hOE:­
:rava o paiz. Em denredor d'elles appareciam alguns
homens de serviços aRtigos e de merecimento incon-
estaveL
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Julgou o ministerio que ferindo de frente a José

Bonifacio, ousando derribar a figura mais promi­
nente do partido que começava a intitular-se res­
taurador, conseguia amedronta-lo, e ficava-lhe livre
o campo então para livrar-se dos perigos inherente
ao regresso de Dom Pedro I, e para realisar a fede­
ração do paiz, como entendia-a conveniente e con­
forme exigiam as circumstancias da epocha para
salvar-se a monarchia.

Ogrande erro do ministerio consistio em não olhar
para os meios que o levassem ao fim que desejava.
Um decreto do governo, de dezembro de 1833, de­
mittio a José Bonifacio do emprego de tutor de S. M.
e de suas augustas irmãs, ordenando-lhe que sahisse
do paço imperial; e foi outra pessoa nomeada pelo
governo para substitui-lo n'aquelle emprego.

ão lIuiz obedecer José Bonifacio a violação tão
manifesta e flagrante dos seus direitos; empregou o
ministf'rio a força para dar cumprimento ao decreto.

Foi enLão arrancado pela força publica dos paços
imperiáes : teve que supportar a formação de um pro­
cesso criminal; pronunciado, teve que responder a
um tribu",?-al de jurados; absolvido, teve que residir
na sua antiga ilha do Paquetá, sem que fosse-lhe per­
mittido rever mais os caros e augustos penhores que
havia-lhe confiado o primeiro imperador do Brazill

No hyrnno das dóres humanas poucas devem de
ser as escalas em que seja mais intenso o soifri­

mento. Não pode José Bonifacio de Andrada e Silva
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cumprir e levar ao cabo a grande missão de que
fàra incumbido por aquelle que tinha s6 direito para
concede-la.

No anno de 183t deixou de existir o primeiro
imperador, no momento em que acabava de co­
brir-se de glorias, combatendo pelo bem do paiz
em que nascêra; infiltrou-se na constituiçãO brazi­
leira no mesmo anno o elemento democratico de
federação. Esta concessão foi uma necessidade, que
ficou assim satisfeita, e que salvou o element.o mo­
narchico, abalado n'aquella epocha pela exaltação
das ideias democraticas.

Chegou porém a reacção. Reorganisou-se o par­
tido monarchico, que sustentando as instituições
existentes, chamou em prol da monarchia as forças
da sociedade, fundou o regimen da ordem, e creou
uma epocha notavel no dia 19 de setembro de 1837.

Saudou José Bonifacio a nova aurora que affugen­
tava as trevas e augurava futuro de paz e de en­
grandecimento para o seu paiz.

Retirado na ilha que o abrigára durante a tor­
menta, esperou a morte como o phílosopho grego
com toda a tranquillidade de espirito e liberdade
perfeita de animo.

No principio do anno de 1838 sentio que estava
proximo o seu dia derradeiro; d.irigio-se para Nich­
theroy, e terminou ahi no dia 6 de abril a sua carreira
mundana, no meio das lagrimas da sua família e dos
seus amigos.



(1) Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, Martim Francisco Ribeiro
de Andrada foram oradores parlamentares de importancia, e ministros
de estado no Brazil; illustráram-se tambem pelos seus serviços em
prol da independencia. Dous outros irmãos, Patricio e Bonifacio, não
passáram á mesma celebridade.

(2) Joumal des 'mines, Paris, 1821; Naturalisclle ÂlInalen, Ber­
lin, 1821.

(3) Proprilis palavras da resposta ao princip·e regente.

(4) José da Costa Carvalho, hoje marquez -de Monta1egre, senador
do impel;io.e conselheiro de estado.
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SECULO XVI.

BENTO TEIXEIRA PINTO nasceu em Pernambuco
em 154,5. Foi poeta distincto, e escriptor de gosto.
Encontram-se na Pheniro renascida muitas poesias
suas, sonetos, eglogas e cantatas pastoris de algum
merecimento. Compoz um poema intitulado P1'OSO­

popeia J de que falla o abbade Diogo Barbosa Ma­
chado com muito elogio na sua Bibliotheca lusüanaJ

e que foi dedicado a Jorge de Albuquerque Coelho,
seu compatriota e amigo, bem como a relação do
naufragio que no anno de 1565 soffreram ambos,
indo de Pernambuco para Lisboa, a bordo da náu
Santo Antonio. Foi publicada esta relação em 1601,
e acha-se na Historia tragica maritima. Ha duvida si
pertencem-lhe os dialogos sobre a grandeza do Bra­
zil, que é obra manuscripta ainda de alguma impor­
tancia e merecimento; opinam Diogo Barbosa e va­
rios outros escriptores que pertence a Bento Teixeira
Pinto.
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DOl\l FRANCISCO ROLIM DE MOURA, filho de Dom Felipe

de Moura, e de Dona Genebra Cavalcanti, nasceu

em Pernambuco en 1580. Foi distincto general, e
tomou parte em todas as guerras em que entrou Por­

tugal no principio do seeulo XVII. Militou na IJIldia,

em Flandres e no Brazil. Governou este ultimo paiz

de 1624 a 1626. Recebeu muitos premios e conde­

corações do governo portuguez pelos seus serviços

importantes, e entre aquelles o senhorio da ilha

Graciosa, no arcbipel'ago dos Açores : pertenceu ao

conselbo de estado, e falleceu em Lisboa em 1657,
sem deix~r successão, c())llforme o declal1am os li­

vros genealogicos das familias distinctas de PeI nam­

buco, manuscriptos curiosos que se conservam no

convento de São Francisco em Olinda.

MANUEL DE MORAES nasceu em São Paulo em 1586.

Entrou muito joven para a Companhia de Jesus, e

estudou nas suas aulas. E pellido porém por irre­

gularidades de comportamento, deixou o Brazil e

Portugal, e estabeleceu-se em Amsterdam, na Hol­

landa. Ganhou ahi creditos de litterato, e, abjUTou

a religião catholica, abraçando o calvinismo, e ea­
sando-se com uma Hollandeza. Sabendo-se em Lis­

boa d' estes factos, relaxou-o em estatua o tribunal
do Santo Olicio no auto de fé de 6 de abril de 164.2.

As saudades da sua patria o arrancáram a Amster­

dam, em 1645. Chegando a Portugal, foi preso logo

pela inquisiçãO. Abjurando de novo o calvinismo,
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protestando sinceramente adoptar a religião catho­
lica, foi solto em 164.7, depois de sarnI' no auto de
fé d' esse anno, que teve logar em Lisboa, com as
insignias de fogo. Morreu em Lisboa em 1651 sem
ter podido regressar para Brazil, como desejava. Pu­
blicou na Hollanda memorias importantes sobre Por­
tugal e Brazil, e escreveu uma HistoTia da ArneTica ~

que perdeu-se infelizmente, e da qual falIa JOão de
Laet com muito elogio, confessando na sua obra
haver d'ella extrahido noticias importantissimas.
Zacuto, Nicolau Antonio, Theodoro Spizel e o ab­
bade Barbôa tecem-lhe grandes encomios.

l\fATRIAS DE ALBuf1uERQUE. Assevera Rocha Pitta
que nascêra no Brazil e no Maranhão. Nem uma nem
outra cousa acreditamos. Pode todavia ser que nas­
cesse no Brazil, nunca porém no Maranhão, que co­
meçou a ser povoado pelos Portuguezes em 16'1 4,
quando expulsaram os Francezes d'ali, os quáes ti­
nham-se apoderado da terra e edificado a cidade de
São Luiz, e antes de findar o secuIo XVI deveria ter
na cido Mathias de Albuquerque. Foi um distinctQ
general nas guerras contra os Holiandezes, quando
a.ttacáram e empossáram-se de Pernambuco e capi­
tanias circurnvisinhas, das quáes era elie governa­
dor._Si bem que tivesse mostrado a sua coragem e
denodo, foi mandado retirar para Portugal por EI­
Rei Felipe, e exilado nas suas terras. Com a revo-.
luÇão de 1640 appareceu offerecendo - se a Dom
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João IV, que, conhecendo os seus meritos, aceitou­
lhe os serviços : ganho~ logo depois como general a
batalha de Montijo contra os Castelhanos, a qual
a segurou a independencia de Portugal e a casa de
Bragança.

ANDRÉ VIDAL DE NEGREIROS é nascido da Parahyba

do orte no fim do seculo XVI. Foi um dos mais va­
lentes e briosos generáes que militáram no Brazil

contra os Hollandezes. Deve-se-lhe a expulsãO d'es­
tes povos de Pernambuco e outras capitanias tanto

como a JOãO Fernandes Vieira, a quem entretanto se
tributáram as maiores honras. Trduxe Vieira para o

campo portuguez quando se apartou dos Hollande­
zes, com quem estivêra ligado, influencia, dinheiro,
dedicação e gente; encontrou um general habil como

era Vidal, que aproveitou todos os recursos e com­

batteu"até o :fim, e foi quem na qualidade de mestre
de campo levou para Lisboa a noticia da inteira ex­

pulsãO dos Hollandezes. Deu-lhe em premio ElRei
Dom JOão IV a alcaidaria mór de Marialva e Morim,
e a commenda de ChrisLo. Governou tres vêzes a ca­

pjtania do Maranhão e uma a de Pernambuco, mos­
trando-se habili simo administrador; foi tambem

governador e capitão general de Angola de 1661 a
1666. Morreu em Lisboa conselheiro de guerra.

ANTONIO FELIPE CAMÂR~O nasceu na Parahyba elo

Norte em ~ 598. Era gentio, e prestou os maiores
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serviços aos Portuguezes nas guerras que no BraziL
sustentáram contra os Hollandezes : mereceu e con­
seguio varias recompensas distinctas do governo
portuguez, e falleceu em 164,8.

SECULO ·XVII.

Lmz BARBALHO BEZERU, filho de Fernão Bezerra
Monteiro e de Dona Camilla Barbalho, nasceu em
Pernambuco em 1601. Foi denodado guerreiro nas
guerras do Brazil contra os Hollandezes : era mestre
de campo quando em 1530 teve logar a defesa do
forte de São Jorge de Olinda, e em '1635 a vi-ctoria
que conseguiram os Hollande~es contra o arraial do
Bom Je us; seu mais brilhante feito d'armas foi
quando em 1638, depois de atravessar por terra,
com André Vidal de egreiros, Antonio Felipe Ca­
marão, e cerca de trezentas praças, todo o territorio
de Pernambuco occupado pelos Hollandezes, sus­
tentando continuos e repetidos combates, appareceu
repentinamente na Bahia, e cooperou muito para
expellir os Hollandezes, que ali levára o pl:incipe
Mauricio de Nassau, e que violentamente attacáram
a cidade com 7800 homens. Tomou de assalto um
forte, que recebeu d'ahi por diante o seu nome, e
por cujo feito o premiou EIRei, fazendo-o fidalgo .da
sua casa, e commendador de Christo. Estava em
164,0 na Bahia, quando chegou a noticia da revo-

rr ~
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IUÇãO portugueza. Governava o marquez de fontal·
vüo. Suspeitando ElRei Dom Joüo IV da sua leal­
dade, pela defecção dos seus dous filhos, que
haviam abraçado o partido castelhano, escreveu
reservadamente a Barbalho, a Lourenço Correia de
Brito, e ao bispo, auctorisando-os a tomar as redeas
do governo no caso em que recu asse-se o marquez
a reconhecer a independencia de Portugal: si bem
que se não desse este caso, entregou o jesuita Fran­
cisco de Vilhena as cartas que trouxera, e os tres
nomeados prenderam todavia ao marquez, remet­
teram-no para Lisboa, e cumpriram a ordem regia.
Chamou ElRei á côrte os dous primeiros para' cas­
tiga-los; depois de algum tempo de prisão perdoou
a Barbalho, que foi empregado em Portugal nas
guerras contra Hespanha. Veio em 1643 para o Rio
de Janeiro como governador da capitania. Falleceu
porém no anno immediato, antes de findar o termo
da sua nomeação. Fallam de suas façanhas os aue­
tores hollandezes, e bem assim os livros genealogi­
cos da nobreza pernambucana.

MANUEL DE MACEDO, nascido em Pernambuco em
1603, de cendente de' familia distincta, foi tão
grande prégador, que o honrava summamente a
duquesa de Mantua, e o tinha por seu capellão.
Quando teve logar a revoluçüo portugueza de 1640,
que ele ou ao throno Dom João IV, e fez cahir o
jugo hespanhol, foi Manuel do Desterro, pelas suas
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relações com o governo da Hespanha, suspeito,
preso em Lisboa, e desterrado para a Iudia. Em
attenção porém aos seus talentos, e á sua grande
nomeada, o mandou Dom JOão IV pouco tempo
depois regressar para Portugal, dando por findo o
seu exilio. Arribou infelizmente em Angola o navio
em que voltava, e ali falleceu elle em 164.5. Oconde
da Ericeira Dom Luiz, Diogo Barbosa, e Frei Theo­
dol'o Monteiro, apreciam muito os seus sermões.

FREI VICENTE DO SALVADOR, nascido em 1605 na

Babia, pertenceu á ordem seraphica, e foi reputado'
um dos mais doutos socios d' ella. Escreveu a sua
historia da província do Brazil, que não foi publi­
cada, mas que é muito elogiada por Jorge Cardoso,
Frei Agostinho Santa Maria,.e Diogo Barbosa Ma­
cbado.

DonI AGOSTINHO BEZERRA nasceu na Bahia em
1610 : foi varão de grande nome e virtudes se­
lectas; primava pela philosophia, pela theologia e
pela eloquencia do pulpito. Morreu bispo de Angra,
depois de ter-lo sido de Ceuta.

JOÃO FERNANDES VIEIRA nasceu na ilha de Madeira
em 1613. Começou sua vida batendo-se corajosa­
mente contra os Hollandezes em 1630, em defesa
do forte de São Jorge de Olinda, aonde ficou pri­
sIoneiro e veio com elles para o Recife. Ligou-se

. 20.
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com os Hollandezes, enriqueceu-se, e chegou a ser
rendeiro d' elles, quando á instigação de Ancl'ré
Vidal de egreiros, e perseguições dos Hollandezes
contra a Egreja catholica, d' elles se separou, le­
vando grandes auxilios de dinheiro e gente para o
campo portuguez, e contribuindo muito para todas
as victorias que déram em re uHado em 1654 a
expulsão d'aquelles do solo brazileiro, tomando a
27 de janeiro posse da cidade do Recife. Foi pre­
miado por ElRei Dom JoãO IV com grandes distinc­
ções, obtendo commendas e um logar no conselho.de
guerra, e pelo papa Innocencio X foi-lhe dado o titulo
de restaurador da Egreja na America. Governou
depois a capitania de Angola por tres annos, de
'1658 a '1661 , e morreu em Pernambuco, quando,
acabando o seu tempo, regressou para esta cidade.

BERNARDO VIEIllA RAVASCO nasceu na Bahia em
1617, irmão do celebre padre Antonio Vieira, que
na edade de sete annos veio de Lisboa com seus
pais ·~hri tovam Vieira Ravasco e Dona 'Iaria de
Azevedo para a cidade da Rahia, aonde se estabe­
leceram. Seguio Vieira a carreira da predica; entrou
para a Companhia de Jesu . Brilhou em toda a Eu­
ropa, e no BraziJ, aonde falleceu. Conservou-se
Ravasco na Babia, e ahi servio a principio no exer­
cito, praticando como capitão de infantaria bellos
feitos d'arma na defesa da cidade contra Mauricio
de Nassau em 1638, e na da ilha ele Ttaparica contra
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O general Segismundo: tendo ficado ferido, refor­
mou-se, e exerceu depois o emprego de ecretario
de- estado e guerra do governo, recebendo tambem
as honras de uma commenda de Christo e a alcai­
daria mór de Cabofrio, o que passou tudo por sua
morte para seu filho mais velho Gonsalo Ravasco.
Lograva bastante .influencia no Brazil a sua familia,
e especialmente Bernardo Vieira. Por motivo de
desavenças que com elle teve em 168:2 o gover­
nador Antonio de Souza Menezes, recusando-se o
secretario a obedecer-lhe quando quiz suspender o
regimento da administração, foi Ravasco óbrigado a
e conder-se no reconcavo para escapar da prisão a
que o mandou recolher o governador. Revogando-se
porém a ordem, regres ou Ravasco para o seu em­
prego, e o governador pessoalmente o prendeu em
occasião em que o exercia, a pretexto de que com seu
filho e irmão o pretendia assas inar. Quando teve
noticia EIRei Dom Pedro II d'este acontecimento,
mandou que fosse syndicado, e em resultado deu
por acabado o tempo do governador, e condemnou
Ravasco a uma pena de prisão, que elle cumprio,
voltando depois ao exercicio de seu emprego. Era
homem generoso e affave!. Compoz excelIentes poe­
sias em portuguez e castelhano, as quáes foram
muito admiradas pelo seus contemporaneos e pu­
blicáram-se em quatro tomos. Escreveu tambem a
descripçãO topographica, ecclesiastica, civil e na­
tural do estado do Brazil, cujo manu cripto vio o
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abbade Diogo Barbosa, e que muito elogia. Falle­
ceu em 20 de julho de 1697 dous dias depois da
morte de seu irmão, com quem vivera sempre em
grande intimidade. Está sepultado no convento do
Carmo.

ANTONIO DE SÁ, afamadissimo prégador, e repu­
tado pelo proprio Antonio Vieira de modo que dizia
que não fazia fa] ta no pulpito quando o occupava
Antonio de Sá, nasceu no Rio de Janeiro em 1627.
Era no s~u tempo appellidado o Principe da oratoria
ecclesiastica. Entrou para a Companhia de Jesus na
edade de doze annos, e n' ella educou-se e estudou.
Empregou-se muito tempo em Roma como secre­
tario do geral dos Jesuilas, cargo que sómente se
dava aos mais instruidos dos ~;ocios. Voltou para
Lisboa, foi prégador regio , e era muito estimado
pela cÔrte. Ha impressos alguns sermões seus, que,
pela diCÇàO apurada e selectos conceitos, merecem
a fama que lográram no seu tempo. Um exemplar
dos de cinza, quaresma e passos possúe a Biblio­
theca fluminense do Rio de Janeiro. Na edade de
cincoenta annos voltou para o Brazil, renunciando
ao applausos, admiração e respeito, que grangeára
em Portugal, e dedicou-se á cat~chisação dos gen­
tios. Morreu em 1678 no Rio de Janeiro.

PADRE FRANCISCO DE SOUZA nasceu na Bahia em
1628, e falleceu em Goa em 1713. Foi um jesuiLa
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celebre, theologo excellente, e optimo chronista.
Contém importantes noções sobre o Brazil a sua
obra intitulada Oriente conquistado, publicada em
Lisboa em 1711O, e que demonstra os seus raros ta­

lentos.

DWGO GOMES CARNEIRO nasceu em 1628 no Rio de
Janeiro. Foi secretario do marquez de Aguiar, e
pelos seus talentos e liCÇàO historica nomeou - o
ElRei chrouista geral do Brazil com a pensM annual
de 300,000 reis. Morreu em Lisboa em 1676,
deixando varias obras litterarias e historicas in­
completas.

EUSEBIO DE ~1ATTOS nasceu na Babia em 1629.
Foi primeiramente jesuita e educou-se e estudou
nas aulas da Companhia. Deixou porém o Instituto)
e passou-se para o convento dos Carmelita. Lec­
cionou philosophia, theologia e moral por muitos
annos. É um dos maiores talentos que tem produ­
zido o Brazil, por que a muita licção historica, a
mui to conhecimentos scien tificos, e a grande scien­
cia theologica e philosophica reunio um gosto apu­
rado de artista, que muito o distingue. Foi musico,

pintor, prégador, e poeta latino e portuguez de
bastante merito. Dizia o padre Antonio Vieira que
Deus se apostára em fazer a Eusebio de Mattos
grande em tudo, e o não fôra mais por nüo querer:
ainda hoje podem-se 'lêr poesias suas de alor,
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como o Ecce Homo ~ e varias outras inspirações
sagradas, e bem assim sermões -exc"ellentes, que
fazem-lhe muita honra. Era geralmente estimado
pelas suas qualidades honestas e caracter sisudo,
muito dilferente do de seu irmão, o celebre Gre­
gorio de Mattos. Morreu na Bahia em 1692.

AGOSTINHO BARDALHO BEZERRA seguia como seu pai o
general Luiz Barbalho Bezerra a carreira das armas,
em que logrou nome excellente, quer nas luctas de
terra, quer na persegwção dos corsarios que infes-'
tavam as costas do Brazil. Nasceu em 1629 em Per­
nambuco. Estava no Rio de Janeiro quando levan­
tou-se o povo ?ontra o governador Salvador Correia
de Sá e Benavides; foi nomeado governador inte­
rino. Recusando e temendo o povo, procurou asilo
no convento de São Francisco. Lá foi procurado, e
obrigado a aceitar. Si bem que o confirmasse Salva­
dor Correia quando em São Paulo teve a noticia do
acontecimento, e pretendeu pacificamente acalmar
o motim popular, deixou todavia Barbalho o posto.
Quando restabeleceu - se o governo de Salvador
Correia, foi por este remettido com os auctores do
levante para Lisboa. Reconhecendo porém EIRei a
sua innocencia, permittio-Ihe a volta para o Rio
de Janeiro, e honrou-o com a doação. da capita­
nia de Santa Catharina. Pouco tempo depois foi
nomeado administrador geral das minas. Falleceu
em 1670.
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DOMINGOS BARDOSA. nasceu na Bahia em 163~.

Pertenceu á Companhia de Jesus, e esteve em Roma
como procurado geral da provincia do Brazil. Ganhou
lá celebridade pelas suas poesias latinas, entre as,
quáes prima o seu poemá ou cantata com o titulo
Passio SeTvatoris Jesu Christi, na qual, diz o abbade
Diogo Barbosa, acha-se reunida a elegancia do metro
com a ternura do affecto. Morreu em 1685.

GONSALO SOA.RES DA FRANÇA nasceu no Espirita
Santo em 163~. Escreveu em latim um poema inti­
tulado Bmzilica, ou Descobrimento do Brazil, e em
portuguez varias poesias que tem distincto mereci­
mento.

MARTINHO DE MESQUITA nasceu no Rio de Janeiro
em 1633. Estudou em Roma; lá formou-se em ca­
nones e jurisprudencia civil, e tomou ordens sacras.
Foi secretario do cardeal Barberini. Escreveu varias
memorias e poesias em portuguez e latim, que foram
muito appreciaclas pelos seus contemporaneos.

GONSALO RAvAsco CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE
nasceu na Bahia em 1639, filho de Bernardo Vieira
Ravasco, e sobrinho do padre Antonio Vieira. Dis­
tinguia-se como poeta escrevendo autos sacramen­
táes. Succedeu a seu pai no cargo de secretario do

, estado do Brazil, e foi alcaide mór de Cabofrio ,
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commendador de Christo, e fidalgo da casa real.

Morreu em 1725.

MANUEL BOTELHO DE OLIVEIRA nasceu em 1639 na
Eahia. Estudou na universidade de Coimbra juris­

prudencia, e estabeleceu-se na sua patria como

advogado. Morreu em 1711 , deixando uma collec­
Ção de poesias com o titulo de lIíusica elo Pamaso,
dividida em quatro choros de rimas portuguezas,
-castelhanas, italianas e ~a tinas, e um descante co­

mico reduzido a duas comedias, publicado em Lis­

boa no anno de 1705.

JACOB DE ANDRADE VELLOSINO nasceu em Pernam­
buco em 1639, descendente de familia hollandeza;
passou-se para a Hollanda com seus pais, quando

tiveram os seus ascendentes de abandonar Pernam­

buco. Viveu em Amsterdam, aonde ganhou celebri­

dade como medico e naturalista. Lá publicou im­
portantes memorias, e morreu em 1712.

PADRE ANTONIO PEREIRA, nascido em 1641 no Ma­

ranhão, foi jesuita afamado, theologo distincto, pré­

gador de fama, e grande missionario. Escreveu

varios tratados sobre as linguas dos gentios, e um
vocabulario da lingua brazilica, que perfeitamente
conhecia. Morreu em 1702 de uma fre<x:ada que lhe

atiráram os gentios do Pará em occasião em que os

procurava para catechisa-los.
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SALVADOR DE MESQUITA nasceu em 1646 no Rio de
Janeiro. Estudou em Roma, e foi afamado poeta
latino, em cuja lingua prezou escrever sempre. Com­
lJOZ um drama sacro com o titulo ScLcrificium JephtCl?,
que publicou em Roma e creou-lhe reputação. Falla
com elogios Diogo Barbosa de tragedias que escre­
vêl'a Salvador de Mesquita, mas que não imprimira,
e cujo merecimento attesta todaVia por conhecimento
proprio e leitura, que d' ellas teve. Cita entre outras
como as melhores o Demet1'ius y Perseus, e PnlSias
Bilhynire.

JOSÉ DA NATrvIDADE, nascido em 1646 no Rio de
Janeiro, foi theologo muito afamado, e prégador
distincto; morreu provincial do mosteiro de São Se­
bastião da Bahia em 1705.

FREI CHRISTOVAM DA MADRE DE .DEUS Luz perten­
ceu á ordem seraphica, da qual foi provincial e
visitador. Passou por theologo profundo, e bom pré­
gador. Nasceu no Rio de Janeiro em 1650, e falleceu
em 1720 , deixando varias memorias, e entre ellas
as noticias do Brazil, que logram creditos de muito
importantes, e que infelizmente se não publicáramo

NUNO MARQUES PEREIRA, nascido em 1652 na villa
de Cayrú (Bahia), foi sujeito de saber, e theologo de
consideração. Escreveu o CO'Inpendio narrativo do pe­
1'egrino na America, publicado em Lisboa em 1718,
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no qual deparam-se mu:itas noticias interessantes
acerca do Brazil. Morreu em Lisboa pouco tempo
depois da impressão da sua obra.

FREI MANUEL DO DESTERRO nasceu na Bahia em
165~; foi grande prégador e philosopho, custodio
da seraphica provincia da Immaculada Conceição no
Rio de Janeiro, e len'te de theologia. Fallam do me­
recimento de seus sermões Frei Apolinario da Con­
ceiçüo, e o abbade Diogo Barbosa. Falleceu no con­
vento de Macacú em 1706.

GASPAR RIBEIRO PEREIRA, nascido no Rio de Janeiro
em 1655, deixou memorias histor-icas acerca dó
Brazil, de que falia monsenhor Pizarro com muito
elogio, mas que infelizmente se não publicáramo

JOÃO MENDES DA SILVA, advogado e jurisconsulto de
fama do seu tempo, e poeta muito distincto, foi pai
do infeliz poeta comico Antonio José da Silva. Nas­
ceu João Mendes ela Silva no Rio ele Janeiro em 1656.
Formou-se em Coimbra, e advogava no Rio de Ja­
neiro, quando su peita de judaismo a sua mulher
Dona Lourença Coutinho, foi preua pelo tribunal da
Inquisição, e remetLida para o Santo Officio ele Lis­
boa. Acompanhou-a João Mende , levando comsigo
o resto de ua família. Em Lisboa estabeleceu-se
como advogado, procurando sempre e inutilmente
salvar a sua desditosa consorte. Falleceu em 1736
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no meio de desgostos, havendo-lbe sido tambem

preso o filho, que tanto amava, e que era suspeito
de judaismo. Para não sol:frer a mesma sorte e des­

tino, procurava João Mendes da Silva fazer bem pu­
blica~ demonstrações dos seus sentimentos religio­
sos. Primam as suas fabulas e poesias ligeiras sobre
os hymnos sacros que escreveu, e o poema que
dedicou a N. S. Jesus Christo.

JOSÉ BORGES DE BARROS nasceu na Bahia em 1659 :
foi poeta estimado no seu tempo, tbeologo, viga'rio

geral em Lisboa, e desembargador da Relação ec­
clesiastica. Era formado em theologia na univer­
sidade de Coimbra. Dava-se á composiçãO de co­

medias. A unica que salvou-se do esquecimento,
intitulada C011.stancia e t7'iumpho ~ tem pouco merito.

FREI ANTONIO DA PIEDADE, grande prégador e mis­

sionario elogiado por Frei Manuel de Sá e pelo ab­
bade Diogo Barbosa, nasceu na Bahia em 1660. Foi
lente de theologia no Maranhão, prior dos Carmeli­

tas no Pará, governador, provisor e visitador em
1693.

ANGELO DOS REIS nasceu em 166~ na Bahia. En­

trou em 1681 para a Companhia de Jesus, e foi dis­

cipulo do padre Antonio Vieira, que prezava muito
os seus talentos e sciencia de philosopho, theologo e

orador. Foi mestre de humanidades nos collegios da
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Babia e Río de Janeiro; e socio supranumerario da
Academia real da Historia portugueza. Morreu no
sertão, empregado na catecbese dos gentios, no
anno de 17~3

JoÃo DE BRITO LIMA nasceu na Babia em 1671
teve grande nomeada de litLerato e poeta : foi um
dos fundadores da Academia litteraria que o conde
de Sabugosa, více-rei do Brazil, permittio que se
estabelecesse na Babia. Deixou varios poemas, entre
elles um festivo, um elegiaco, um panegyrico, e
um beroico de pouco valor e que intitulára Cesa­
1'ia~ e dedicára áquelle vice-rei. Morreu na pobreza
e miseria.

PRUDENCIO DO AMARAL, nascido em 1675 no Rio
de Janeiro, foi jesuita muito celebrisado pela sua
erudição e virtudes. Ganhou foro de grande tbeo­
logo, litterato distincto, e poeta agradavel. Escre­
veu um poema intitulado De opificio saccha1'io J em
versos heroicos latinos, no qual descreve o modo
de construir-se e funccionar um engenho de assucar.
Deixou diversas memorias bistoricas, e entre eUa
os elogios dos bispos e arcebispos da Babia, e um
catalogo dos bispos do Brazil, que foram ambos
publicados em Lisboa em 171 Oe 1711 .

JoÃo SOARES FRANCA, nascido na Babia em 1676,
seguio a carreira das armas, e chegou ao posto de
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mestre de campo. Deu baixa e entrou para a vida
eccÍesiastica. Deixou sonetos e poesias de algum
merecimento.

SIMÃo ALVARES, jesuita afamado, nasceu em 1682
em Santos (SãO Paulo). Era irmão de Alexandre de
Gusmão, e muito afamado como philosopho, pré­
gador e theologo.

FREI FRANCISCO XAVIER DE SANTA TüERESA nasceu
na Bahia em 12 de março de 1686. Foi grande ora­
dor sagrado, e poeta distincto. Estudou com os je­
suitas, preferio porém entrar para a ordem de Santo
Antonio, em Sergipe, de onde passou-se para Per­
nambuco, e d'ahi para a ilha da Madeira, a fim de lec­
cionar theologia. Foi enviado pela sua ord~m para
Londres, e de lá percorrell a França, a Hollanda,
parte da Allemanha, e regressou para Portugal. Em­
barcou-se em 1712 na frota que Dom JOãO V, a in­
stancias do papa Clemente XI, expedio contra os
Turcos, a libertar a ilha de Corm. Assistio ao com­
bate naval do archipelago em 171'1, e perdeu uma
perna com um-tiro de bala. Voltando para Portugal,
exerceu os cargos de penitenciario geral da ordem
seraphica, de examinador das tres ordens militares,
e do priorado do Crato, e de consultor da Bulla da
Cruzada. Seus sermões grangeáram-Ihe tão vasta no­
meada, que foi academico elo numero da Academia
real da Historia portugueza, e elos Arcades de Roma,
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com o nome de Elledio. Fallava diversas linguas, e
escreveu varias memorias e poesias elogiadas por
Diogo' Barbosa e varios outros contempclraneos :
entre as suas composições nota-se a tragicomedia
do martyrio de Santa Felicidade e seus filhos. Mor­
reu em Lisboa em 1737.

Luri BQTELHO DO ROSARIO, carmelita distincto,
nasceu em Pernambuco em 1695. Doutorou-se em
theologi:a em Coimbra; foi sO.cio do capitulo geral
da sua ordem celebrado em Ferrara em 17:26 e chro·
nista especial d'ella; logrou fama de grande préga­
dor; foi primeiro definidor residente dos estudos,
presidente do capitulo da orde:lll do Carmo, e quaJifi­
cador de Santo Officio.

JOSÉ PEREIRA DE SANTA ANNA nasceu no Rio de
Janeiro em 1696 ; pertenceu á ordem do Carmo, da
qUal foi chronista ; passou por excellente theologo,
e exerceu em Lisboa empregos de importancia.
Deixou varias memorias, e uma excellente chronica
da sua ordem, impressa em Lisboa em 17~5.

Além dos Brazileiros que deixámos lembrados
brilháram 'no seculo xvn outros, que primáram
tambem 'na eloquencia, na theologia e nas lettras,

e cujos nomes seria clamoro a injustica esquecer.
10 Frei Theotonio da Ascensão, nascido em 1631

no Rio de Janeiro, conego regente de Santo Agos­
tinho de Coimbra.
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2° Frei Antonio da Silva, nascido em 1639 na

Babia, benedictino.
3°· Frei Ruperto de Jesus, nascido em '16U· em

Pernambuco, benedictino.
4,0 Padre Lourenço Ribeiro, jesuita, uascido em

Sergipe em .'1 64-8.
5° Padre Domingos Ramos, jesuita, nascido na

Hahia .em 1653, lente de thêologia, procurador da
sua ordem em Roma, fallecido em '1728.

60 Frei Ignacio Ramos, carmelita, nascido na
Babia em 1658.

7° Frei tanuel da ladre de Deus Bulhões, nascido
na Bahia em 1663, prior dos Carmelita , definidor
geral em Homa, provincial, e examinador synoda1.

8" Padre Sehastião do Valle Pontes, nascido na
Bahia em 1663, doutor em theologia: e vigario
geral.

9° Padre João Calmon, nascido na Bahia em 1668,
c fallecido em 1737. Estudou preparatorios com os
Jesuítas, e doutorou-se na universidade de Coimbra;
foi commis ario do Santo Oflicio e da bulia da Cru­
zada, desembargador da Relação .ecclesiastica, e
promotor do Synodo.

10° Frei Felicianno de Mello, carmelita' ,. nascido
em Pernambuco em 1679.

11 ° Frei João ·de Seixas, nascido no .Rio de Ja­
neiro em 1681 , clà me~ma ordem, e que tanto brilhou
em Roma pelos seu talentos que o S. papa Cle­
mente Xl[ o nomeou bispo de Areopoli.

II. 21



322 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL.

'12° Frei Mathel.l da Encarnação Pinna, nascido
no Rio de Janeiro em '1687, benedictino.

'13° Frei Antonio de Nossa Senhora, do Carmo,
nascido na Bahia em 1689.

'I ~.o Padre Valentim Mendes, je nita, nascido na
Bahia em 1689.

'15° Frei Miguel de São Francisco, nascido no Rio
de Janeiro ·em '1689, da ordem ::>eraphica da Imma·
cuJada Conceição.

'I 6° Padre João Honorato, jesnita, nascido na
Bahia em 1690.

'17° Frei Patricio de Santa Maria, irmão de
Alexandre de Gusmão, da ordem de São Francisco,
nascido em '1690 em Santos (São Paulo).

'18° Frei João ela Nunciação CampeJli, na ciclo em
'169'1 em Pernambuco, carmelita.

,( 9° Frei Sebastião Moreira Godoy, nascido em
São Paulo em 169'1, tambem carmelita.

20° José de Oliveira .serpa, nascido na Bahia em
'1696, carmelita.

21 ° Padre Va co Fernandes Coutinho., nascido na
Bahia em 1696, jesuíta.

22° Padre Antonio Pereira da CarnaL'a, na cido
em 1697 na Bahia, da Companhia de Jesus.

23° Padre Caetano Dias de Fjgueredo, na cido
na Bahia em 1697, jesuita.

.24,0 Frei _1anueI Angelo de Almeida, carmelita,

na cido na Bahia em 1697.
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SECULO XVIII.

IGNACIO RODRIGUES, irmão de Alexandre de Gus...
mão, nascido em Santos (SãO Paulo) em 1700, foi
um jesuita celebrisado pelos seu talentos e grande
sciencia.

FREI ANTONIO DE SANTA MARIA nasceu no Rio de
Janeiro em 1700: roi lente de theologia, e prégador
afamado do seu tempo. Compaz o sermonario de
di ersas festividades muito elogiado por todos os
<lontemporaneos. Pertencia á ordem seraphica.

SmÃo PEREIRA DE SÁ, nascido no Rio de Janeiro
em 1701, foi um jesuita celebre. Formou-se em
eanone e theologia na universidade de Coimbra.
Deixotl arias memorias interessante entre a quáes
avultam a t07Jogmphica e beltica da Colonia do Sa­
cramento ~ e as Noticias chronologicas do bispado do
Rio de Janeiro. .

JOSÉ PIRES DE CARVALHO ALBUQUERQUE, de uma fa­
mília nobre da Bahia, ali nasceu em 1701 : foi
bacharel em canones, capitão mór de iaragogipe,
secretario de estado do governo do Brazil, e poeta
muito estimado. Publicou em 1757 um poema á
COn<leiçãO de Nos a Senhora, que encerra alguma
bellezas notaveis.
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1< REI JoÃO ÁLVARES DE SANTA MARIA, irmüo de
Alexandre de Gusmão, nasceu em Santos em 1703 :
foi carmelita, e primou como prégador, philosopbo
e theologo.

M.ATBlAS AYRES RAMOS DA SILVA EçA nasceu em São
Paulo em '1705 : formado em philosophia na uni­
versidade de Coimbra, foi grande naturalista. {or­
reu em Lisboa provedor da casa da moeq.a.

lGNAOIO MANUEL DA COSTA MASCARENHAS, formado
em theologia em Coimbra, e vigario da freguezia
da candellaria no Rio de Janeiro, teve reputação
de prégador excellente e philosopho instruido. I as­
ceu no Rio de Janeiro em 1705.

FREI lGNACIO DA CONCEIÇÃO, carmeli ta, prégador,
theologo e philo opho distincto do seu tempo, nas­
ceu no Pará em 1706.

FREI l\'UNUEL DA SANTA RITTA DE lUPARICA, distincto
poeta, e auctor do poema EuslacMdos, ou Viela de
Santo EttStachio, que tem excellente descripções.
Nasceu na Bahia em 1706. .

JOÃO DE MELLO, nascido em Pernambuco em
1706, foi um jesuíta illustre pela sua erudição, ser­
viços e lettra . Escre eu poesias em portuguez e
passou por grande poeta latino, sendo reputado na
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opinião de Diogo Barbosa e de outros pela pureza da
lingua e gosto apurado.

ANTONIO DA COSTA foi um jesuita muito instru!do, .
e prégador distincto da Companhia. asceu na
Bahia em 17116.

fIG EL LUlz TEIXEIRA nasceu em 17117 na Bahia,
e adquirio grande fama em Lisboa, aonde viveu,
de prégador e philosopho : ensinou theologia, e
pertencia á Companhia de Jesus.

ANTONIO DE SANTA MARIA DE JABOATÃO ~ nascido em
Pernambuco, na villa d' e te nome, em 1718; per­
tenceu á ordem seraphica, e foi um ornamento
d'ella pela sua erudição. Foi eleito seu chronista,
e escreveu o O?'be seraphico, que é obra de muito
merito, e do qual foi sómente publicada a primeira
parte: o manuscripto da segunda parte parece que
pára no Instituto historico e geographico brazileiro.

MANUEL RODRIGUES CORREIA DE LACERDA, prégador
distincto, e grande theologo, nasceu em Pernambuco
em 1719. .

PADRE CAETANO LOPES PEREIRA, jesuita celebre, foi
tambem grande prégador, e theologo profundo :
nasceu no Rio de Janeiro em 1721 .
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PADRE FRANCISCO DE ALJIIEIDA, da Companhia de
Jesu , nascido na Bahia em 1721 , foi auctor de
muitas poesias estimadas no seu tempo, e que
compoz nas linguas portugueza e latina; escreveu
um poema em versos heroicos latinos, intitl!lado
OTpheus Bmzilicus ~ em honra do eneravel padre
José de Anchietta.

JoÃo PEREIRA RAMOS DE AZEREDO COUTINHO, irmão
do bi po de Coimbra Dom Franci co de Lemo .

asceu em Marapicú, termo do Iguassú, provincia
do Rio de Janeiro, em '\ 72'2.. Depois ele formado em
leis pela universidade de Coimbra, seguia a carreira
da magistratura em Portugal. Ligou-se estreitamente
com o marquez de Pombal, que o nomeou um dos
reformadores da universidade de Coimbra, quando
meditou e ta grande providen ia, e escolheu uma
commi são para executa - la. Foi procurador da
Corôa e soberania nacional, desembargaqor do paço,
ministro da junta do exame do estado e melhora­
mento temporal das orden regulares, e chronista
mór da Torre do Tombo. Passava por grande litte·
ralo, juris onsulto distincto, 'e politico de valor.
Com a morte de Dom José I, c demis ão do marquez
de Pombal, perdeu grande parte do seu valimento,
por que nunca o abandonou, ainda me mo exilado
na sua terra. Ma não podia o governo de Dona
Maria I deixar de lado, e por muito tempo, habili­
tações como as de João Pereira Ramos, que recon-



SUPPLEMENTO BIOGRAPHICO. 327

quistou a sua importancia , e teve entrada no con­
selho dos ministros. Morreu em Lisboa em 1709.

MANUEL DE MACEDO, nascido na coloma do Sacra­
mento em 17:26, foi jesuita celebrisado pela sua
erudição e talentos. Gozou em Portugal de fama de
Iitterato, poeta, e prégador di tincto e eloquente.
Professou theologia em Li boa e em Coimbra, em
cuja u~ver idade se doutorára. Morreu em Lisboa
em 1790, deixando impressos varias sermões im­
portantes e diverso elogios historicos.

MA 'UEL JosÉ CHERElII nasceu no Rio de Janeiro em
1729, e foi poeta e litterato de muita nomeada.

DOM THOlllAZ DA ENCARNAÇÃO, nascido na Bahia
em 1728, foi bispo em Portugal, e muito reputado
pelas suas virtudes e erudição. Escreveu urna ex­
cellente Historia ecclesiastica.J que se publicou em
Coimbra em quatro volumes. O marquez de Pombal
o prezava e consultava muito.

PEDRO TAQUES DE AUIEIDA ALVIM nasceu em São
Paulo em 1729 : é auctor de memorias .sobre o
estado e a historia d' esta capitania, que provam
immen o saber e gosto.

FREI GASPAR DA MADRE DE DE~S nasceu em '1730
em Santos (São Paulo). Era socio supranumerano
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da Academia real de sciencias de Lisboa. Escreveu
a memoria para a Historia da capitania de São Vi­
cente, que, apesar do seu titulo modesto, é uma da
obras mais importantes para a historia e geographia
do Brazil. Publicou-a a Academia real de sciencias,
á qual a dedicou e11e. Morreu em 1804.

CLEUENTE DE LEMOS DE AZEREDO COUTINHO nasceu
em Marapicú (provincia do Rio de Janeiro) em '173'1;
é irmão do bispo de Coimbra, Dom Francisco de
Lemos. Distinguio-se como militar de conhecimento
e pericia. Governou a provincia do Maranhão. Mor­
reu em Lisboa em 1774.

DOM JosÉ JOAQUIM J STlNIANNO CASTELLO BRANCO,
bispo do Rio de Janeiro, e varão de immenso sélber
e virtudes, nasceu no Rio de Janeiro em 1731. Dou­
torou-se em theologia na universidade de Coimbra.
Gozou fama de bom prégador e philosopho erudito.
Foi nomeado bispo de Tipassa, e posteriormente <10

Rio de Janeiro, aonde importantissimos serviço
prestou á Egreja e ás suas ovelhas.

lGNACIO DE ANDRADE SOUTO MAIOR RENDO ,nascido
em Marapicú (Rio de Janeiro) em 1733, era irmão
do hi po de Coimbra, Dom Franci co de Lemos de
Faria Pereira Cout.inho. Fez importantes descobri­
mentos mineralogico ,e pas ava por muito distincto
naturalista. Falleceu em 1815.
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DOMINGOS CALDAS BARBOSA nasceu na Bahia em1738:
.foi poeta satyrico e abundante, e logrou nomeada
esten a em Lisboa, aonde residio empre. Morreu
em1800. Foi uma lucta constante a sua vida: vivia
em guerra com quasi todos os poetas seu's contem­
poraneos. Tão excel1ente improvisador era, que o
chamavam para suas casas os primeiros fidalgos de
Portugal, para que improvisasse nos saráos sobre
motivos dados repentinamente, o que fazia de modo
que eram o eus versos admirados sempre pelo
chiste e graça de que abundavam.

ANTONIO CAETANO VILLAS BOAS, irmão de José Ba­
silio da Gama, e nascido em São João d'ElRei, em
Mina, em 1738, foi um prégador de nome, e litte­
rato distincto.

JOSÉ MARIANNO DA CONCEIÇÃO V~LLOSO nasceu em
Minas em '17 t~. Pertenceu á ordem seraphica, e foi

,grande naturalista, bom prégador, e lente de philo­
sophia e rhetorica. E teve empregado pelo vice-rei
Luiz de Vasconcellos em pesquisas de botanica, e
escreveu a FlO1"Ct fluminense, que é um verdadeiro mo­
numento de erudição. A Academia real de sciencias
de Lisboa começou a publica-la nos ultimos annos do
seculo XVIII. Ao primeiro imperador do Brazil cabe
a gloria de fazer coucluir em Pariz a sua impressão
em 18~5. Classificou mais de tres mil plantas se­
guindo o systema de Linueo. Publicou ainda em
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1799 diversas memorias, sendo a Qttinographia bra­
ziLica e o Fazendei'l'o cultivador do Bmzil das mai'
importantes.

ANTONIO'PIRES DA SILVA PONTES, nascido em Minas
em 174.3; foi astronomo afamado, e esteve empre­
gado com o doutor Francisco José de Lacerda e o
engenheiro Ricardo de Almeida Serra nas explora­
ções do interior do Brazil.

JOÃO PERE IRA DA BILVA foi conego da Sé do Rio de
Janeiro, professor ele rhetoriea e philosophia, e
poeta muit? distincto: o seu cantico ao carnaval
prima entre varias poesias. asceu no Rio de Janeiro
em 1743.

MAN EL CARDOSO DE ÁDREU nasceu em São Paulo
em 174 ,e foi um excellen te chronista da sua pro­
meIa.

BARTllOLOME ANTONIO CORDOVIL nasceu no Rio de
Janeiro em 1746; foi poeta de grande talento. e
go to. Anelam pelo Parnaso brazileiro espalhadas
muitas poe ias suas, e entre ella o dithyrambo ás
llymphas goyannas, que demonstram a fecundidade
da sua imaginação.

ANTONIO MENDES BORDALO nasceu no Rio de Janeiro
em 1750. Formou-se em leis na Ulliver idade' de
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Coimbra, exerceu a advocacia em Lisboa, eJoi muito
conceituado e afamado como jurisconsulto e poeta.
Dei ou varias poesias de merecimento; morreu em
1806.

DOMINGOS VIDAL BARBOSA, formado em medicina
pela faculdade de Pariz, na ceu no Rio de Janeiro
em 1751. Voltando para a sua terra natal, foi gran­
demente considerado pela sua erudição cientifica, e

pelo seu gosto poetico. Compoz algumas odes excel­
leu tes; prima entre ellas a que dedicou a Alfonso de
Albuquerque. Concorrendo com Claudio Manuel da

Costa, Thomaz Antonio Gonzaga, Ignacio José de
Alvarenga Peixoto, na tenLati a de levantamento de

'1788, foi preso, condemnado a desterro perpetuo
para a co ta d'Africa, para lá conduzido, e lá aca­
bou os seus dias.

lAN EL DE ARR DA CAllIARA na ceu em 1752 em Per­

nambuco, estudou medicina na faculdade de Mont­
pellier, em França, e gozou fama de muito versado
na sciencias medicas e na turáes:E creveu memorias

importantes sobre a botanica, e sobre uma especio
de algodão, que no interior de Pernambuco desco­

brira, e que assemelha-se ao que chamam os Chinas
de nankim. Pertenceu á Academia real de sciencias
de Lisboa, e costumava appresentar-Ihe os seu tra··
balho , que acham-se publicados na collecção das

suas interes antes memorias.
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MANUEL AYRES DE CASAL nasceu em 1754 : nào sa­

bemos em que logar do Brazil. Foi presbytero secu­
lar do grão priorado do Crato. É o auctor da melhor
corographia que possue o Brazil, e que foi publicada
em dous volumes: mostra esta obra a sua immensa
liCÇão historica, e o' seu gosto apurado.

ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA na ceu na Bahia
em 1756, um dos mais doutos naturalistas que

honrou Portugal. Doutorou - se em Coimbra, teve
uma cadeira na universidade., e por proposta d'esta
viajou oserlão do Brazil, por ordem do governo
portuguez : navegou os rios Amazonas, Branco,
Madeira, Guaporé e Mamoré. Foi membro da Aca­

demia real de sciencias de Lisboa, que publicou na
collecção de suas memorias varios trabalhos impor­

tantes de Ferreira. Falleceu em Lisboa em 1815,
servindo o emprego de official da secretaria da

marinha, e de encarregàdo da adrnini tração do
real gabinete de historia natural : ultimamente fez

a Academia relacionar por um dos seus dignos
socias todas as obras scientificas d' este naturalista,
e espanta a lista pela immensidade de objectos
sobre que escreveu. Parte d'ellas logrou já puhli­

cidade; existem manuscriplas porém ainda muitas
outras que não merecem menor attenção. Morreu

pohre, quasi na miseria. Além de memorias sobre
os mineráes, animáes e plantas americanas, escre­

veu acerca das nações e usos dos gentios do Brazil.
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JOSÉ AROUCHE DE TOLEDO RENDON, nascido em São

Paulo, em 1756, descendia de exceI1ente familia.
Formou-se em ctireito civil em Coimbra, foi advo­

gado, e servia cargos diversos de magistratura em

São Paulo. Deixou a profissão das letLras pelas
armas, que eram a sua paixão. Est.abeleceu em sua

casa aulas para o estudo theorico das manobras de

cavallaria e infantaria de milicias, de que fôra com­

mandante. Chegou ao posto de tenente general
pelos seus serviços tanto militares, como prestados

em importantes commissões que lhe haviam sido
incumbidas, e que soube de empenhar satisfacto­
riamente. Tomou parte na independencia do Brazil ;

foi deputado á Assembléa ~onstituinte, e o primeiro
director do curso juridico de São Paulo, um dos
fundadores da fabrica de ferro de Ipanema, e dos
primeiros cultivadores do chá. Deixou memoria

interessantes sobre as raça. dos gentios do Brazil,.
e morreu em 1834.

JOÃO DA SILVA FEIJÓ nasceu no Rio de Janeiro em

1760. Foi um distincto natutalista e excellente bo­
tanico : servia por muitos annos o lagar de secre­
tario do governo de Cabo Verde : pertenceu á

Academia real de sciencias de Lisboa, e escre eu
muitas memorias de merecimento, que se publi­

cáram na sua collecção.

BALTHASAR DA SILVA LlsnoA, irmão do visconde
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de Cayrú, nasceu na Bahia em 176/1. Logo depois
de e tudar preparatorios ria sua patria seguia para
Portugal e tomou o grau de bacharel em leis na
universidade de Coimbra. Servia diversos lagares

I

de juiz de fóra e ouvidor na Bahia e Rio de Janeiro.
,esta ultima cidade foi muito per eguido pelo viM­

rei conde de Rezende, que o prendeu, mas não
pode domar-lhe a independencia e o coração. 'Mor­
reu em 1841 de embargador da relação. Deixou

muitos escriptos bistoricos, e os Annáes do Rt'o de

Janeiro, que ão dignos de er consultados pelas
noticias miudas que do Brazil offerecem.

JOAQUIM FRANCISCO DE OLIVEIRA, conhecido pelo

nome de irmão Joaquim, nasceu em Santa Catha­
rina em 1761(. Creou o hospital da caridade na sua

ilha, flmdou a egreja de Santa Anna no Rio de
,Janeiro, e o . eminario de Jacuecanga em Angra.
Foi um dos homens mais virtuosos, e que mais se
desveláram em favor de as los de caridade e de
orphão . EspaDlou immensos heneficios por todo O
Brazil; morreu em 1826 em Marselha.

JosÉ FERREIRA CARDOSO nasceu na Bahia em 1761.
Foi poeta latino de gosto e litterato de reputação

m recida. Compoz o poema intitulado Tripoli, que
traduzia na lingua portugueza Manlilel Maria Bar­

bo a du Bocage, e que é admirado pela louçania
da linguagem e elevaçãQ do pensamento.
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JOSÉ VIEIRA DO COUTO na ceu em 1762 no Rio de
Janeiro: foi liLterato illustre, e matbematieo muito
distincto de Portugal, tendo sido lente na univer­
sidade de Coimbra: suspeito de frane-maçon, foi
exilado para a ilba Terceira, nos Açôres, e ahi fal­
leeeu em 1811 .

~'ÚNUEL FERREIRA DÁ CAMARA BrTTANCOURT E Si nas­
ceu em Minas em 1769 : formou-se em philosopbia
na uni ersidade de Coimbra'. Por conta do governo

portuguez' viajou quasi toda a Europa com J~sé

Bonifaeio de Andrada e Silva: foi naturali ta di ­

tincto; publicou em varias revistas allemães impor­

tantes memoriª,s sobre o chumbo e a prata, e deixou
no' norte da Europa uma bella nomeada de seus
talento e erudição scientifica, especialmente em mi­

neralogia. Voltando para Lisboa, entrou pàra á Aca­
demia real de sciencias, e fez publicar ua collecção

de memorias d'esta saLia corporação trabalbos sobre
o carvão de pedra, o linho, o eanhamo, e varios
outros objectos: imprimio tambem um estudo sobre
a comarca dos Ilheos da Bahia. Pertenceu a grande

numero de academias scientificas da Europa, e en­
tretinha relações com muitos sabios, seus conlem­
poraneos. Foi mandado de Lisboa para ~linas a
fim de tomar conta da direcção das minas de ouro

e diamantes, com o titulo de intendente geral.

E tabeleceu-se na pro incia de Mina , con er ando
por muitos anno este emprego. Tomou parte na
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intlependencia do Brazil; foi deputado á sua prt­
meira assembléa, e morreu senador do imperio.

FREI LEANDRO DO SACRAMENTO, nascido em 1762
no Rio de Janeiro " foi um disLincto naturalista e
grande botanico, elogiado por Balbi e Augusto de
Saint-Hilaire : pertencia á ordém dos Carmelitas:
era formado em Coimbra na faculdade de philo­
sophia.

Lurz PAULINO PINTO DA FRANÇA, nascido na Bahia
em 1764, foi muito distincto guerreiro em Portugal:
chegou ao posto de marechal do campo: valerosa­
mente combatteu contra os Francezes, e escreveu
admiraveis poesias, entre a quáe prima o seu
sonetq sobre o tumulo de Affonso Henriques, em
Coimbra, e que começa:

A teus pés, fundador da monarchia, elc.

Morreu em Lisboa em 1826.

JosÉ ELOY OTTONI na ceu no Serro do Frio (Mina
Geráes) em 176L Foi um poeta distincto, que
dei ou muitos versos admiraveis, além das bellas
traducções dos Psalmos. Morreu no Rio de Janeiro
em 1841. Vi ia modesta e reLiradamenLe, occu­
panda um emprego publico secundaria.

VICENTE COELHO DE SEABRA, nascido !=lm Minas em
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'1765, formou-se em philosophia na universidade
de Coimbra, e adquirio fama de varão muito ver­
sado nas sciencias physicas e naturáes. Escreveu e
publicou em 1790 o Elementos de chúnica em dou
volumes, e diversas memorias acerca do calor e da
fermentação. Pertenceu á Academia real de scien­
cias de Lisboa, e otIereceu-lhe uma memoria sobre
a nomenclatma chimica, que ella fez publicar na
sua coUecção. Morreu lente da universidade em
-1804.

FRANCISCO VILELLA BARBOSA., marquez de Para­
naguá., nasceu no Rio de Janeiro em 1769; estudou
mathematicas na universidade de Coimbra e foi lente

. do collegio dos obres: publicou varias memorias
scientificas, e um tratado de geometria : foi, além
d'i 'to, poeta de gôsto e in pirações felizes que pri­
mam pela suavidade do estylo, e grandeza da elo­
cução; ganhára grande reputação em Portugal, e
tinha bastante importancia ali, quando, sabendo da
rndependencia do Brazil, regressou para a sua pa­
tria. Foi conselheiro de estado, ministro de estado
nos reinados do primeiro e segundo imperador, e
falleceu em 1847 senador do imperio. Era ocio da
Academia real de sciencias de Lisboa.

ANTONIO NOLA nasceu no Rio de Janeiro em
1771 : foi mathematico e naturali ta distincto. Fal­
leceu em Coimbra, lente da universidade.

D. 21
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fARIANNO JOSÉ PEREIRA DA FONSECA, marquez de
Maricá, auctor de maximas e pensamentos que
rivalisam com os melhore de Vauvenargues e de
la Rocbefoucauld : foi um grande litterato, philo­
sopbo profundo, e morali ta e cellente. asceu no
Rio de Janeiro em 1773. Tomou na universidade
de Coimbra o grau de bacharel em leis : occupou
cargo de magi tratura em Portugal, e depois esta­
heleceu-s no Rio de Janeiro advogando. 'Pa"sa a
por abalisado jurisconsul to. Foi um dos auetores e
signatarios da con tituição politica do Brazil, depu­
tado, senador do imperio, ministro de estado do pri­
meiro imperador e conselheiro de estado. Morreu
em 1848. Publicou em vida uma collecção de sua'
ma .imas mod\es e politicas, que prima pelo estylo
e elevaçao do pen 'amento.

JosÉ DA NATIVIDADE SALDANHA nasceu em Pernam­
buco m '1773. Tomando parte na edição de 181'1,
fugio para o E Lados-Unidos e lá morreu, sem mai
revêr a sua patria. Foi litterato ele gosto fino, e
poeta brilhante. São geralmente conhecidas e apre­
ciada as odes que escreveu em honra dos be1'6e
pernambucano lue combatteram os Hollandezes
no seculo XVII.

HlPOLITO JosÉ DA COSTA PEREIRA nasceu na colo­
nia do ao1'amento em 13 de agosto ele 1774. Estu­
dou preparatorios no Rio de Janeiro, formou-se em
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lei na universidade de Coimbra. Foi mandado pelo
governo portuguez visitar os E tados- Unidos da
America do r arte, e e tudar o cultivo do algodão,
anil e canna. Voltando para Li boa no fim de alguns
annos, e appre entando ao ministro Dom Rodrigo de
Souza Coutinho os relatarias da viagem, foi no­
meado director litterario da junta administrativa da
impressão regia; e logo depois mandado para uma
commi são cientifica em Londres. o seu regre so
foi preso pela inquisição, e apprehenclidos todos '0_

seus papeis, re ultando d'ahi a perda de muitos que
tinham importancia. Dos carceres do Santo Officio
conseguia e adir-se, e salvar-se em Londres, aonde
estabeleceu-se, vivendo de dar licções de linguas
estrangeiras, em que era versado, e de traduzi.r
noticias para os periodico , até que em 1807 come­
çou a publicação do Cm"reio brasiliense, que rendia­
lhe ufficientemente para manter-se com decencia.
Esta revista men aI, e alguma memoria que pu­
blicou, entre as quáes prima a que ver a sobre a
cultura dos Estados-Unidos, ba tau para manifestar
os seus elevados talentos e instrucção. Concorreu
com os seus escriptos para a independencia do Bra­
zil, e foi por isso dignam nte galardoado pelo pri­
meiro imperador com honras e uma peu ão pecu­
niaria. Morreu em 1823 em Londres.

ANTONIO DE MoRÁES E SILVA, o auctor do o-rancle e
do primeiro diccionario da língua portugueza, que

22.
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ainda é acatado hoje pelas academias scien tificas, e
pelos mais doutos escriptores e litteratos, na ceu
no Rio de Janeiro em 1777. Formou-se em leis na
universidade de Coimbra, advogou ao principio em
Lisboa, e passou-se depois para a carreira de ma­
gistrado, tendo servido diversos logares em Portu­
gal. Veio para o Brazil no cargo de desembargador
aggravista da Re·Jação de Bahia, em 1812. Tendo
tido questões com o chanceller, abandonou o em­
prego, aposentou-se e retirou-se para um engenho
que possuia na provincia de Pernambuco. Quando
teve logar a revoluçãO de '18'17, foi Antonio de JYlo­
ráes nomeado pelo povo para membro do governo
provisorio. Nada porém ambicionava elle que não
fossem e o descan o e o retiro: ivia sómente para
os trabalhos ruráes. Recusou por tanto a eleição, e
não tomou parte no movimento. Morreu em 1825
soffrendo symptomas de amolecimento de cerehrp.
Além do Diccionario, escreveu uma grammatica e
varias memoria litterarias, e traduzio em excellen te
linguagem uma hisloria de Portugal, originariamente
escripta em inglez.

JOSÉ FELICIANNO FERNANDES PI "HEIRO, vi conde de
Sao Leopoldo, nasceu em Santos (São Paulo) em
'1778, formou-se em leis na universidade de Coim­
bra, e ervio em Portugal di ersos logares de ma­
O'istratura. Pertenceu á Academia real de sciencia
de Lisboà, e ganhou nome publicando trabalhos
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scien tificos origináes e traduzidos sobre a cul tura e
melhoramento interno do reino, e da America e
Indias occidentáes. Sendo nomeado deputado pela
provincia de São Paulo á Assembléa constituinte de
Portugal,. tomou as ento em côrtes. Não acompa­
nhou porém a Antonio Carlos Ribeiro de Andrade,
Cyprianno Barata, Lino Coutinho, e outros, que se
evadiram de Portugal para a Inglaterra, quando de­
cidio a maioria das côrtes annular os actos do prin­
cipe regente do Brazil, faze-lo retirar para Lisl)oa,
e obrigar o Brazil a curvar-se ao jugo colonial. En­
tendeu o visconde de São Leopoldo que não podia
abandonar o seu posto, e apenas cumpria-lhe pro­
testar contra os actos da maioria, deixando aos seus
committentesaquilataro seu comportamento. Quando
porém respondeu o Brazil a estes actos, proclamando
a sua independencia, abandonou Portugal São Leo­
poldo, e regressou para o Brazil a unir -se ao seus
compatriotas : foi conselheiro de estado e mini tro
durante o reinado do primeiro imperador. Morreu
senador do imperio em 1846. Coadjuvou muito ao
conego Januario da Cunha Barbosa na fundação do
Instituto historico e geographico brazileiro, do qual
foi o primeiro presidente, e concorreu para varias
outras associações litterarias e scien tificas. Publicou
memorias historicas e litteraria de subido valor a
respeito dos limites do imperio, e escreveu os An­

náes ela p7'ovincia do Rio Grande do Sul J que é o seu
maior titulo de gloria.
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FREI FRANCISCO DE SANTA TRERESA DE JESUS SAMPAIO,
pertencente á ordem seraphica, foi um dos maiores
e mais eloquentes prégadores da lingua portugueza.
Nasceu no Rio de Janeiro em 1778. titterato poli­
tico, cooperou para a independencia do Brazil, fa­
zendo-se nota el pelos seus escriptos e pelos seus
discursos nos clubs : acompanJiou o partido liberal
de José Bonifacio de Andrada e Silva. Falleceu em
1830.

DOMINGOS BORGES DE BARROS, visconde da Pedra
Branca, nasceu na Bahia em '1783. Formou-se em
leis na universidade de Coimbra, e na sua patria
exerceu logares de magi tratura. Foi diplomata bra­
zileiro, conselheiro, e senador do imperio : é um
dos mais suaves poetas da lingua portugueza : pri­
mam suas lyras pelo selecto do pensamento e har­
monia da phrase. Fall~ce:u em 1855.

!ANUARIO DA CUNHA BARBOSA, conego da capella
imBerial, e prégador e litterato afamado, nasceu no
Rio de Janeiro em 1785. Cooperou muito para a in­
dependencia do Brazil, e foi perseguido pelo mini ­
teria dos Andradas, apenas ella realisada. É um dos
homens a quem mais devem as lettras brazileiras.
Compaz muitas lindas poe ias, e entre ellas p belio
poema de Nicl1WTOY i escreveu artigos importantes
litterarios e politicas para os periodicos e revistas do
tempo. Creou o Instituto historico e geograpbico bra-



SUPPLEMENTO BIOGRAPHICO. 343

zileiro, e muita outras as ociaçõe importantes. Foi
deputado á Assembléa geral por diversas vêzes; per­

tenceu a muitas sociedades lilterarias da Europa, e
exerceu immensa influencia na litteratura do eu

tempo, que animava e promo ia com todo o zelo
e dedicaçüo. Morreu em 18ti6.

PAULO JOSÉ DE MELLO AZEVEDO E BRITO, poeta dis­
tincto, formado em leis pela universidade de Coim­
bra, e magistrado de excellentes qualidades, nasceu

na Bahia em 1786. Foi tambem homem politico,
occupou varios empregos importantes de admini ­

tração, e falleceu senfldor do imperio em 1846.

DIOGO AaoucHE DE MOR.~Es LAR1\., nascido em Süo
Paulo em 1789, foi um militar distincto pela sua co­
ragem e pela sua illustl'ação. Pertencia as melhores

familias de São Paulo; estudou mathematicas, a ali ­
tou-se na artilharia da legião dos voluntarios reáes.

Chamado para os campos do sul a combater contra

os inimigos da patria, dava constantemente provas
do seu merito elevado: teve grande parte na victo­
ria de Catalan, em 1816, e escreveu sobre ella uma
memoria de valor. Morreu de uma balla em com­

bate contra Artigas em 1819, diantê da antiga re­
dUCÇãO gentia de São Nicolau, pretendendo o coro­
nel Arouche com seis centos homens apoderar-se da

mis ão, que estava occupado por aquelle caudilho
com mais de mil e duzentos.
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SEC LO XVI.

Carta de Vaz Caminlta a Elllei Dom Manuel sob,'e o des­
cobrimento do Bmzil) escl'ipla em 1500 do Porlo Seguro. 1m

pressa peIa .primeira vêz por Manuel A-yres do Casal na sua

Coro3rapllia, em 1812, Rio de Janeiro.

Navegação de Ped1'O Alvares Cabml, por um piloto porlu­

3uez; publicada pela primeira vêz na collecção de Simão

Grinneo, em 1532, cneza.

Cal'ta de mestre João a E/Rei Dom Manuel) datada do Iode

maio de 1500, de Porlo Seguro; impressa pela primeira vêz

pelo Instiluto historico e geographico brazileiro em 1840.
Duas cartas de Americo' Vespucci sob,'e suas viagens ao Bra­

zil em 1501 e 1503; pll.blicada pela primei.ra vêz na collecção

de viagens de Ramusio, em eneza, 1550.
G.al'ta de JOãO Empoli) impressa pela primeira vêz peIa

Academia real de sciencias de Lisboa, em 1813.
Pigafella, Primo viaggio infomo al globo termcqueo negli

anni 1519-1522; impresso pela primeira vêz em Milão em
1800, por Carlos Amorelli.

Pero Lopes de Sousa, Raleiro da viagem de Martim Aifonso
de Souza) em 1531 ; i.mpresso pela primeira vêz em 1836 pela

Academia real de sciencias de Lisboa.

Pelrus Martyl.', De orbe novo" Madrid, 1536.



348 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL.

Ramusio, Rar:colta delle navigazioni e viaggi;' Veneza, de
1550 em diante.

Gomará, Histol'ia de las Indias;' Sevilha, 1552.
Antonio GaIvão, Tratado dos descobl'imentos;' Lisboa, 1552.
Castanllcda, Histol'ia do descobl'irnento e conquista da India)'

Coimbra, 1552.
João de Barros, Decadas;, Lisboa, 1553.
Cabeça de Vaeea) Relação) nall!l'agios e viagens;, Valha-

dolid, 1555.
GlIjIJaume l.e Testll, le Postulant;· Pariz, 1555.
Jean Temporal, Collcction de voyages;' LyoLl, 1556.
Cm'ta de Antonio Blasquez, datada de Bahia de 1557, im­

pressa pela primeira vêz pelo Instituto historieo e aeoá1'aphieo
brazileiro em 1840.

Hans-Stadt, Véritablc ltistoÍ1'c et dcscription d'un pays
d'!lOrnmes sauvages ct inconnus;' Hamburgo, 1557.

"\iillegaignon, Copie de quelques lettr'cs; Pariz, 1557.
PalllV, Reclterches pltilosopltiques SUl' lcs Anu!ricains) Pariz,

1558.
Thevet, France antarctique;' Pariz, 1558.
Histoi1'e des choses rnérnorables advcnues en la terl'e d1b Bré­

sil sous le gouvel'nement de fhllegaignon;, Pariz, 1561.
Bl'iefrccneil de l'afjliction et dispel'sion de l'église desfldCles

au pays du Bl'ésil;' Paris, 1561.
Bento TeÍKeil'll Pinto, Relação (lo nall!ragio que passou Jorge

de Albuquel'qlle Coelho) vindo de Pel'nambuco em ] 565 : foi

sómente impressa na Historia tmgica nWl'itima;' Lisboa,
1601.

Oviedo, Relatione della navigatione per ilgmndissinwflU11lC
lIfamgnon;' impresso na eolleeção de Ramusio em 1565.

Damião de Goes, Cltl'onica d'ELRei Dom Manuel;' Lisboa,
1566.

Sehmidel, Vera ltistol'ia, etc.; Franeforl, 1567.
,fel'onimo Osorio, De l'ebus Emmanuelis, ele.; Lisboa, 1571.
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Girolamo Benzoni, Istoria del mondo nuovo " \ eneza, 1572.

Henrici Frallcisci, Epistola de Xll sociis pro catllOlicafide

intelfect-is -in mare bmsilico J' r apoIes, 1572.

Gandavo, Bistm'ia da p,'ovincia de Santa Cruz, a que- vul­

ga1'lnente chamamos Bmzil J' Lisboa, 1576.

Jean de Léry, Bistoil'e d'un voyage fait en la terre du Bri­

sil; Ruão, J578.
André de Teive, Istoria deU' India e America ditta altm­

mente Francia antartica J' Veneza, 1584.

Gabriel Soares, Roteil'o gel'(t! e descri:pção da Costa do Bm­

zil, escripto em 1587: foi sómenle pubücado em 1816 pela

. cademia real de sciencias de Lisboa.

Fernão Cardim, Narrativa epistolm' de ttma viagem e missão

jesuitica pela Bahia desde 1583 até 1590 : impressa sómenle

em 1847 em Lisboa.

RetOlt1' de Notre-Dame, accom:pagné du Saint Fmnçois et d!t

Bon Jésus de fi ianne en Portugal, qui est {t1'rivé d1t B7'ésil à
Clavetly J' Lond,'es, 1592.

Pedro de .Mal'h~, Dialogos de varia histol'ia; Coimbra, 1594.

.Tosé de Aochiella , Epistolre quamplurimarum 1'emm natu­

mlium, ele, sómenle impres a pela Academia real de scien­

cias de Lisboa em 1812.-Arte da gmmmatica da lingtta ma'ÍS

usada na costa do Bmzil, impressa em Coimbra em 15950.
-Cal'tas ao geral, sómellle impl'essas de ]848 em dianle pelo

lnslilulo bislorico e seographico brazileiro.

:\Tanuel da obreffa, itnlonio Pires, etc., Cal'tas do BraziL

para o geral e o p,'ovincial dos Jesuitas : impressas sómenLe

de 1818 em dianLe pelo InsLiluLo historico e geographico bra­

zileiro.

De Bry, Collectiones pel'egrinationum in Indiarn orientalem

et Indiarn occidentalem; Fraucforl, 1596.

Lettres du Japon et d1t Bl'ésil envoyées at~ général des jé­
suites J' Pariz, 159 .

Pedro Rodriguez, Anno do Bmzil J' Lisboa, 1598.
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SECULO x\ II.,

Fernando de Enciça, Abridged description of the 1'ivel' of
Arnazone and of the countl'ies thereabout J' Londres, 1600.

l\nlonio Herrera, Historia general de los heclws de los Cas­
tellanos en las Indias occidentales J' Madrid, 160l.

Barco Centeoero, La il"gentina / Lisboa, 1602.
San Romau, Historia general de la India oriental y de los

descobrirnientos y conq1âstas que han heclw las m'lltaS de Por­
t1tgal en el Brasil J' Valhadolid, 1603.

Fernando Gll.errero, Relação annual das cousas que fizeram
os PP. da ComlJanhia de Jesus na India e Brazil J' Li boa,
1605.

Garcia, 01'ígen de los Indios del mtevo mundo e Indias oc­
cidentalesJ' Valença, 1607 .

.Janick, Hisioi1'e des voyages et cllOses pl-us rnémorables des
Portugais J' Bordeos, 1607.

Hugues de Li.nscholt, lVavigat-ion au B1'ésil J' Amslerdam,

1609.
Fl'ancisco de l\ndl'ade, C/l1'on'ica d'ElRei Dom João fUj

Li.sboa, 1613.

Claude d'l\bbcville, Histoi1'e de la mission des Capucins
dans t'ile de Jllaragnon y' Pariz, 1614.

JCl'oni.mo de I\Jbllqllerqllc, Jontada do Jlfaranhão em 1614;
i.mpl'essa sómenle em 1812 pela Academia real de sciencias
de Lisboa.

PiraI de Javal, Voyages aux Indes ol'ientales et au B1'ésil)'
Pariz, 1615.

Ives d'Evl'eux, Histoire des cllOses plus rnémorables adve­
nues au Jl1aragnon es années 161~ et 1614; P81'iz, 1615.

Diogo do Campo, J07'nada ao 1I1aranhão em 1615; Lisboa,
1615.
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Jean MOCfuet, Voyages en Ajrique, Asie, Iniles m'ientales et
occidentales, depuis 1601; Parjz, 1616.

SelJastião Beretario, Joseplti A1tchiettre vita; Colonia, 1617.

Padre Antonio, Catheoismo na tingua b1'azilica composto a'
modo de dialogos PO?' padres doutos e boas línguas da Com­
panhia de Jesus; Lisboa, 1618.

Mariaua, Historia de Espafia~' Madrid, 1623.

J. B., Simpte et vél'itabte histoire dJtt dépcurt d'uneflotte de
Hollande pOU?' tes côtes du Br'ésit~·l,totterdam, 1623.

Man ueI de Figueredo, Exame de pilotos com os rotei?'os de
POl't~tqal ao B1'azíl~' Lisboa, 1624.

Simão Estaço da Silveira, Relação das cousas do llfm'anhãOj
Lisboa, 1624.

Barbllda, Empresas militares dos útsitanos~' Lisboa, 1624.

,Davis, Desc?'iption of the r'ivel' Amazones; Londres, 1625,

BarlhoIomeu Guerreiro, Jornada dos Port~tguezes á r'estau-
ração da Bahia,. Lisboa, 1625.

João de Medeiros Correia, RelaçãO da restauração ela Ba7da;
Lisboa, 1625. - E mais a Relação da tmnada do Recife, Ita­
maracá e Parahyba~' impressa em Lisboa, 1654.

Lieuwe van j\itezema, Bistm'ie ofte vm'llael van saken en 001'­

logh in ende omb'ent des Vereen:igte Niedm'lanelen van 1621 ;

Amslerdam, 1626.

AIdenburgh, Voyages aux Indes et description de la con­
q~tête de Salvador; Coburgo, 1627.

Pedro Simon, Noticias histor'iales de las conquistas de Mer'ra

en las Indias occidentalesj Cuenca, 1627.

Lettere annue de l'Etiopia, B1'asile, etc.~· Roma, 1627.

Tamayo Vargas, Restau?'acion de la ciudad del Salvador';

Madrid, 1628.

WitteIeschi, Bistoire de ce qU'i s'est passé en Étltiopie, Chine
ct R1'élYil~' Puriz, 1628.
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Baers, Olinda gltelegen in )t land van Brasilj J\msLerdam,

1630.

Louek, Verove1'ingh van de stadt Olinda ghelegen in de
capitania van PltemamlltLCO, eLe" Ams Lerd am, 1630,

\Veerdenbureh, Oorspronckelij7ie missive van Ho. AI. Hee1'en
Staaten Genemel) noopende de veroveringlze van de stadt
Olinda de Fernambuco met al hm'e fm·ten~· AmsLerdarn, 1630.

Frei Pa.ulo do Rosario, Relação breve everdadeira da memo­
ravel victoria que ltouve o capitão mó1' da capitania da Pa­
mhyba dos rebeldes da Hollanda j Lishoa, 1632.

Luiz Figueira, Da lingua geral do Brazil~' Lisboa, 1632.

Joanues d LaeL, Novus orbis) seu desc1'iptio) etc.j J\msLer­

dam, 1633.

Historie ofte Ine1'lijck VerltaeZ van de verriclttinghen der
Gesetroijeerde TVest Indisclte Compagnie; Leyde, 16M.

Hul'tado de l\'Jendoza, Memorial á el1'ey pidiendo 1'emedio
contra los excesos que se comiten en el Brasilj Mad.rid, 1638.

DUl'arr, Relation des insignes JJ1'og1'es de la 1'eligion c711'é­
tienne faits au Paraguay, B1'ésil, etc,~' Prtriz, 1638.

AnLonio Ruiz de l\Iontoya, ,!,esm'o de la lengua guarani~'

Madrid, 1632.-Conquista espi1'itual hec7za por los religiosos de
la Compm1ia de Jesus en las provincias deZ Pamguay) Ul'U­

guay) Paraná y Pape~' Madrid, 1639. - A1'te de la lengua
guamni~' impressa em l\Iadrid, no anno de 1639.

Ontdeckinghe van Rijckde lllijnem in Brasil~' J\msLerdam,

16S9.

Bernardo MUDoz, Relacion verdadera de la g1'an victm'icl que
han hec7lO las m'mas castellanas en el sitio del B1'asil en 1638;
Madrid, 1639.

Relacion nueva y verdadera de los felices successos que ha
ltec7wel senor Don Femando de llIascarenhas~' Madrid, 1640.

GueLen, Briefve 1'eZation de L'état de Phe1'namlJ'llcq dédiée à
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l'Assemblée des XIX de la t,'es-noble Compagnie des Indes oc­

cidentales /. Amslcrdam, 1640.
Acnnba, Nuevo descob"imiento del gmn "io de las Amaz01 as/o

iVIad I'id, 161,1.
Relacion de los successos de la flota contm los Holandeses,

siendo general de eUa D.on Jerónimo de Sandoval/' _Iadrid,

161l.
Frao'cisco dc Andmdc Lcilão, DisC'U1'sO politico sobre se !laveI'

de largar a corôa de. Portugal Angola, São Tlwmi, e o,lIJa­

l'anltão, exclamado aos Altos Estados da HoUanda/' Li boa,

161:z.
T,'eguas ~ntl'e ElReiDom João IVe osEstados das Pl'ovincias­

Unidas/o Lisboa, 1642.
Tcixeira, Viagem pelo Amazonas em 1637, 1638 e 1639;

Lisboa, 1613. .
Emma onel van M:cltercn, Commenta"ien olte menwl'ien van

dor 1\ ederlandsclten Stadt; J\.mslen!am, 1647.
Leis, provisões e ordens ,'egias para o estaílo do lJ.laranltão

e Pará/o Lisboa, dc 1617 cm dianlc:

Darlrens, Re,'um per octennium in Bl'asilia J.. , lllslcrdam,

161.8.
'J\Iar331'afius, Historia "erum naturalium Bl'p,silire/' ~mstel'-.

dam, 1648,
F., de Momes, Dictionariolum nominum et verb01'Um lingure

Bmsiliensis maxime communis; l\.mstcrdam, 1648,
Piso, De medicina Bmsiliense/' Am lerdam, 161.8.

Manucl Callado, Vale,'oso Lucideno/' Lisboa, 161.8.

Raphacl de Jcsus, CastTioto lusitano/. Lisboa, J649.
Padrc Antonio Vicil'll, Carlas publicadas cm Lisboa de 1649

em dianle. - Scrmões item.
Pierre i\Ioreau, Histoire des derniel's troubles du Brésil/'

Pariz, 1651.
Roulox Daro, Relation du voyage att Bl'ésil en 1647; Paris,

1651.
li. 23
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;\forisol, Remm'ques Slt?' le voyage de Roulox Baro (lU pays
des Tappuyes)' Pariz, 165].

i\Ialhias Van der Bi'oeek, Jou1'1wl des c1lOses qtb'il a vues lui­
même) et de ce qui s'est vél'itabLement passt.! depttis le com­
mencement de la 1'évolte des POl'tugais à Phel'namuucq)'
i\mslerdam, 1651.

Albuquerque, Memorias dim'ias de La guerra dei BmsiL
desde 1630; Madrid, 1654,

Fran«isco Barrello, ReLação diaria do sitio e tomada d(b forte
pmça do Recife;" Lisboa, 1654.

.:\igremonl, ReLations des voyages des Français faits au cap
du Nord) en Amér'ique)' Pariz, 1654.

Pagan , Descl'iption lústOl'ique et géogl'apltique de La gmnde
cont,'ée et 1;iviere des Amazones;" Pariz, 1655.

Jacob Rabbi, Relation des Tappuyes)' Pariz, 1655.
Pellepral, Rciation des mémoires de La Compagnie de Jésus

dans L'Amél'ique méridionale)' Pariz, ] 655.
Anlon~us Thisius, HistOl'ia navalis 'in mare Bmsilico;" LIon,

1657.
Simão d 'asconcellos, Vida do pad,'e José de Anc1úetta)'

Lisboa, 1658. - V'ida do pad1'e JOão de Almeida;" Lisboa,

165 . - Ch,'onica da Compal~lúa de Jesus no estado do Bra­
zil ). Lisboa, 1663. - Aoticias necessa1'ias e cUl'iosas das cou­
sas do Brazil)' Lisboa, 16U8.

Francisco Manuel de i\Iello, EpanapllOms de vm'ia ltistOl'ia)'
Lishoa, 1560. - Relação dos successos da armada que a com­
panhia geral do coml1w'ào expedia ao estado do Brazil cm
1649, Lisboa, 1660,

Don Francisco de Chal'que, V'ida apostolica del venembLe
padre Joseph Cataldino;" Saragoça, 1664:

lVIi\<fféc, HistoÍ1'e des Indes ol'ientaLes et occidentaLes)' Paris,

1665.
Anlonius a Macedo, Vita patris Joannis A Lmeidc.e ). PadlLU,

1669.
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Ailzema, Histo1'ie ofte verhael van saken van staet en 001'­

logh, in ende omtrent de Ve1'eenigde l\ederlanden van 1621­
1668; AmslcL'(]am, 1669.

Rapport exaet de l'étendue du pays situé cn Amériqtte, qui

s'étend entre l' Orénoque ct l'Amazolte j Francforl, 1663.
Arnoldus \Ionlanus, Die niewe en onbekende wCl'eld ofte

besehryving van Amel'iea en 't ZttidlandJ' Amslerdam, 1671.
John Gilby, America J' Londres, ]671.
Nicolau dei Techo, Paraguarim hist07'ia J' Lião, 1673.
Francisco de Urito Freire, Nova Lttsitania J' Lisboa, 1675;

-- Relação que fez a emnada da C01111Janltia do Bmzil J' Lis­

Loa, 1675.
UalLhasar TelJes, Cft1'oniea da Companhia de Jesus em P07'­

tugal e no Bmzil J' Lisboa, 1679.
Conde de Ericeyra, Historia de Portugal l'estaumdo J' Lis­

boa, 1679.
Noticia y justificacion dei titulo eon que se fundó la nueva

eolonia del Saemmento J' M=?drid, cm 1680.
Don Luiz Cerdeno y Monzon, JlIanifiesto legal en defensa

del del'ec1w del 7'ey sobre la sittlaeion de la 1tueva eolonia dei

Saeral1wtlo j Madrid, em 1680.
Autos de las eon!el'encias de los eonsejel'os ele las e01'Onas de

Castilla y POI'tugal ( duque de Jouesano , dllqllC dc Carda ai,

marqucz da Fronlera, etc.); Madrid, cm 1681.
Llliz Figueim, Al'te da grammatiea da lingua do Bmzil j

Lisboa, 168].
NiellhoH, ilIémomble voyage au B1'ésil pal'mer et par terre J'

Amslcrdam, cm 16 2.
Leevens en daaden deI' Doorlinehtigste Zeelzeiden J' Aruslcr­

dam, cm 1683.
icolau .lan \ ooght, Flambeau de la mel', voyages au Bré­

sil, elc.; Amslcrdam, cm 1684.
l)icler Uoor, Historie der Nederlanden Oorlogen j Amsler­

dam, 1681,
'23.
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Manuel RodJ.'igues, El Mara110n y el Amazonas j l\Iadrid,

1681.
Padre Anlonio de Al'aujo, Catlwcismo b7'azilico j Lisboa,

em 1686.
João Ferreira da Rosa, Tratado unico da constituição pes­

tilencial de Pemambuco ~. Li boa, 1691.
San Ginseplle, /storia deUe gUC1'I'e degli Ollandesi nel Bm­

silej Roma, 1697.
I\lamjomi, Catltecismo de dout7'ina clL7'istãe na lingua b7'a­

zilicaj Lisboa, 1698.
l\Ianuel Pimenlel, A7'te pratica de navegar} e rotei?'o das

viagens} e costas do Bmzil e Guiné~' Lisboa, em ] 699,
Resposta de Roque Nlonteiro Paim ao embaixador de Fmnça

111. de Rouillé sobre as terras do Cabo do orte em 1622; só­
menle impresso pelo ln titulo hislorico e geographico bl'azi­

leiro em ] 816.

SEC LO XVlll.

GennCl', Relation d'1Ln voyage fait en 1695, 1696 et 1697
au B7'ésil~' Pariz, 1700.

Relandi , Dissertationes miscellanere~' Colonia, 1706.
Anlouio José Anlonil, Cultum e opulencia do Bmzil~' Lis­

boa, 1711.

Jo é Freire i\lonleiro l\Iascarenhas, P7'ios conquistados~' Lis­

hoa, 1716.
\\'iquefort, Histoi7'e des P7'ovinces-Unies j Haya, 1719.
Are bispo Dom Seba.slião l\Ionleiro da. Vide, Catalogo dos

bispos que teve o Bmzilj Coimbra, 1729. - Constituições do

arcebispado da Balúa ~. Coimbra, '1720.
Sousa, Catalogo dos a1'cebispos da Baltia~' Lisboa, ] 721.
Neuville, Lett1'e qui. tmi.te du fleuve des Amazones~' Pariz ,

1722.
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COl'l'eal, Voyages aux Indes occidentales)' ,i\mslerdam, 1722.
Torquemada, llIonal'q1.i'ia indiana; Madrid, 1723.
Laffileau, llIwUl's des sauvages américains)' Pariz, 1724.-

Histoil'e des voyages et conql.lêtes des Portugais)' Pariz, 1733..
Le Gen li 1, lVouvea1.t voyage autour d1.t monde, Chili, Bré­

sil, elc.; Pariz, 1725.
Roggers, Voyages a1.t Brésil, elc. ; ,i\mslerdam, ] 726.
Fernandes, Historia de los Cltiqwitos y Amazonas )'l\Iadrid,

1726.

La Barbinais, Voyages autou1' d1.t l1wnde, Bl'ésil) elc. ; Pa­

riz, 1728.
Frézier, Reis-Bescll1'yving dom' de Z1.tid-Zee langs.de K1.tn­

sten van Chile) Per1.t) und Bmsil)' .l\mslerdam, 1728.
Sebaslião da Rocha Pilla, Historia d(l America portugl.leza;

Lisboa, 1730.
F. A. da Conceição, Princesa SelYlph'ica na l'egião da Ame­

l'ica)' Lisboa, 1733.
Oliveira, 111émoires ltist01'iques) politiques) etc., concernant

le P01·tugal et toutes ses dépendances)' Haya, 171,3.
Pere Beauvais , La vie d1.t V. pitre Ignace d'Azevedo; Pa­

riz, 17/14.

COlldamine, Voyage par la 1'iviere des Amazones; Pariz,
174.;3.

Historie der Reisen zu fVasser l.tnd zu Lande)' Leipsic,
1,71,7.

Berredo, Annáes do estado de ll'laranhão)' Lisboa, 17/~9.

João GonsaJves FOl1srca, Navegação até a boca do rio J11a­

deim em 1719 : sómcule il1lprcs 'a em 1812 pela Academia

real de sciencias de Lisboa.

\Vaguenaar, Vade1'lansclLe Historie)' .1\ IUsterdam, 171,9.

Simão Marques, Bmsilia Pontificia)' Lisbon, j 7 49.

Jurado y Requena, Historia de las demarcaciones de limites

en la América entre los dominios de Espafia y Portugal en

1700 : sómenle imprcsso cm l\'Ionle,'ideu em I 1(6.
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Tratado de limites entl'e as corôas de Hespanlza e P01't1lgal
em 1750; Lisboa, 1750.

Antonio Pedro de ,Vasconcellos, Analyse do tratado de limi­
tes de 17;)0; Lisboa, 1750.

Alexandre de Gusmão, Reparos sobre as disposições da lei
de 3 de dezembl'o de 1750 que estabeleceu novo imposto p(wa
fl cobrança do quinto no Bmzil. - Resposta e l'eflexões contm
o que escreveu o bl'iyadeiro Anton'io Pedl'o de Vasconcellos so­
bl'e o tmtado de limites de 1750; J"isboa, em 1751.

Dom Antonio Rolim, Relação da viagem que fez em 1751
de São Paulo para Cuyabá : sómente impressa em 1815 pelo

1nstituto b isto rico e seogm phico bmzileiro.

Diogo llal'hosa Machado, Bibliotlwca lusitana j Lisboa, ] 752.
i\lanuel da Fonseca, Vida de Belxior de Pontes j Li boa,

1752.
1I0a, Voyage hist01'ique dans l'Amé7'ique mé7'idionale j

Pariz, 1752. - 1I1émoires historiques concernant la décou­
vel'te de l'Amérique~' Pariz, 1787.

,J. Borges de Barros, Relação paneg'irica~" Lisboa, 1753.
Instit1âção da Companhia geral do Maranhão e Grão Pará j

Lisboa, 1753.
Dllguay-Trouin, ilIémoÍ1'es j Pariz, 1756.
Francisco Reis, Paragual'ice provincia CUln adjacenl'ibus no-

víssima descriptio~" Madrid, 17-6.
Charlevoix, Histoi1'e dll Paraguay j Pariz, em 1757.
i\Iuratori, Clzl'istianismo felice~" Madrid, em 1757"
Rodrisues da Cunba, Dial'io da expedição ele Gomes Fl"eil'C

de Andrade :" sómente impresso em 1850 pelo Instituto histo­

rico c geographico bmzileir?

InstituiçãO da Companhia geral de Pernambuco e Pal'a­

lIyba~' impresso cm Lisboa cm 1759.
Simão Pcrcira de Sá, Jubilos da Amel'ica j Lisboa, 1700.

- Historia topograpliíca e bellica da colonia do Sacramento j

Lishoa, líOJ.
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Antonio de Santa Maria de Jaboatão, Orbe serapltico j' Lis­
boa, 1761.

Viagem e visita ao SeTtão do G-rão Pal'á em 1762 e 1763
pelo bispo Dom João de José: sómente impressa em 18!~7

p'llo Instituto histol'ico e geographieo brazileil'o.

AnSOlJ, Voya'1es autow' du monde, B1'ésil, ele. ; Pariz, 1764.

Nuno Marques Pereira, C01npendio do pel'e'11'ino da Ame-
1'ica j ' Lisboa, 1765. -

Histoir'e de Nicolas f", Toi des llIamelttlts et empe1'w1' du
Pal'a'1uay j' 1766: ignora-se aonde foi impressa; a designaÇão
de São Paulo na folha é vid ntemente falsa.

\Villiam BUl'ke, Histoil'e des colonies em'opéennes en Amé­
l'ique j' Pariz, 1767.

Huron, Bistoil'e '1énérale de l'Amérique j' Pal'iz, 1768.

Jacob Hartsinck, Bescll1'yving van Guyanaofte de wilde kuste
in Zttid-Amel'ica j' Amstcrdam, 1770.

Raynal, HistoÍ1'e plzilosopltique et politique des établissements
et du commerce dans les deux Indes j' l l ariz, 1770.

li'. H. dn. \ ciga c Sampaio, Diario da viagem que fez ao Rio
1\e'11'0 em 1774, etc. : sómcnle impresso em 1825 pela Aca­

demia real de sciencias de Lisboa.

Respuesta á la menwl'ia qtte p1'esentó en 16 de elW'O de 1776
el excelenUsimo Sel1.0r Don Francisco de Sousa CoutinllO sobre
los límites de la América mel'idional j' Madrid, 1777.

T1'atado pl'eliminar de pa:: e limitns na Amcrica meridional
do Iode outUU1'O de 1777 entl'e as COl'ôas de POl'tugal e Bes­
panlta j' Lisboa, 1777.

Capellen-Gedenscltl'ijften, Utrecht, 1777.

Robertson, Histol'Y of America / Londres, 1777.

Pedro Taques de Almeida Paes, Bi ·tm·ia da capitania de
São Vicente em 1777 : sómenle impressa em 1847 pelo Insti­

tuto historico c geogl'Uphico braziJeiro.

Lusac, Hollands Rykdom j' Leyde, 1780.
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Échavari, Histoire dt! Pamguay sous les Jésuites~' Amster­
dam, 1780.

Santa Ritta Durão, Cara1n1tní,~' Li boa, 1781.

Braun, Viagem ao Amazonas em 1781 : sómeute puhlicado

em Lisboa em 1826.
Pedro Cudena', Description of B?'azil~' Londres, 1783.
GOlllieb von 1\1111'1', Reisen einige?' Jlfissionna?'ien der Ge-

seLLsclzaft Jest/ in America/ Nurem ber3, 178-.

Basilio da Gama, U?"uguay~' 1786.

Cadi, Lett?'es amb'icaines~' Pal'iz, 1788.
Gonsalves da Fonseca, Navegação feita do G?'ãO Pará até a

boca do 1'io J1Iadeim em 1789. Publicada sómente no quarto
tomo dils Noticias 1litmma?"inas da Academia real de sriencias
de Lisboa em 1815.

Bibliot1teca americana, 01' a ch1"Onological catalog1te of the
most C1!1'ious and interesting boo!'-s) etc.; Londres, 1789.

Alexandre Rodrigues l?erreiJ'll, P?'olJ1'iedade e posse das tel'­
?'aS do Cabo do Norte pela coroa de Portugal~' Lisboa, 1792.
- P?'ospecto da cidade de Belém e Jllisceilania 1tisto?'ica pm'a o
explicar / Lisboa, 1793. - Noticia ltistorica da ilha de Joa­
nes. - Jl'lemoria sobre a ma?"Ínha interim' do estado do Grão
Pará. - Ext?'acto do dia?'io dã viagem philosop1tica. - Tm­
tado 1tiSt01'ico do Rio Bmnco / 1795. - Relação ci?'cumstan­
ciada do "io llIadeim e seus territorios~' 1796. - E muitas

o~JlI'as importantissimas memorias, uja lista publicou o dou­

tor Costa e Sá, por ordem da Academia real de sciencias de

Lisboa em 1838.
Jose Marianno da Conceição Velloso, Quinogmphia ou col­

lecção de va?'ias menw?'ias soure vinte e dous especics de quina
do Bl'ClziL / Lisboa, 1793. - Fazendeiro cultivadm' do BmziL j

Lisboa, 1791. - Flm'a b?'a$iLiensis. Foi começada a imprcs. ão
pela Academia real de sciencias de Lisboa em 1799, e con­

cluida em Pariz cm 182::>. - Aviario u1'aziLico~' sómente publi­
cado em Lisboa em 1 00.
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l'ives de l'Amazone. PubJjcado sómenlc em 1 53 pelo senhor

F. D nis.

Smilh Burton, lVew views of the origin of t!te tt'ibes and na­
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Ricardo Franco de Almeida, Descripção geogmplúca da pro­
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pelo Inslilulo hislorico e geogrnphico braziJeiro.

Padre João Daniel, Thesoul'o do maxirno l'io das Amazonas>,
sómenle impresso pelo IUS.litulo bislorico geographico brazi­

leiro em 181.0.
José Al'OUC]lC de Toledo Rcndoll, Uenwl'ia sobre as aldeias

dos Indios da provincia de São Paulo em 1798; sómenle iDl­

pres a em 1811 pelo Instilulo bislorico e geographico brazi­

leiro.

SEC LO XIX ATÉ 1850.

Hervas, Catálogo de las lenguas)' l\Iadrid, 1800.
Krusenstcl'll, Reise in die rvelt)· Lcip ic, 1805.
Lindley, Voyage to Bl'azil>, Londres, 1 05.
Depons ,.voyage dans l'Amér'ique 111éridionale)' Pariz, 1806.
Gabriel Ribeiro de Almeida, llIemoria da tomadia dos sete

povos dos missões em 1806; publicada sómenlc pelo Inslilulo

hi lo rico e rreographico brazileiro em 1811.
Leziansky, Voya'}e autout' dtt monde)' Pariz, 1807.
La Richarderie, Bibliotheque des voyages)' Pal"iz, 1 08.
Lobo da Silveim, Skil'zza von Bmsilien)' SlockolLllO, 1808.
José da Silva LislJoa, Observações sobre a abertum dos por-

tos do Br-azil)' Rio de Janeiro, 1808. - Observações soure a
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fmnqueza das fab1'icas e industria J' Rio de Jonciro, 1810. ­
Refutação das dcclamações contm o commercio il1glez J' Rio de

Janeil'o, 1810. - ~Iemorias economicas e politicas desde 1810
alé 1830. - Rotei1'o bmzilico) 1822. - Bistm'ia dos p1'inci­
lJáes acontecimcntos do Bmzil)' Rio de .1ooeiro, 1825.

Azara, Voyages dans l'Amériqllc méridionale)' Pariz, 1809.

Arruda Camora, 11'lemoria sobre o algudão de I'el'nltmbllco)'
Lisboa, 1810. - Memoria sob1'c a capitania dos Ilheos J' Lis­

boa, 18]A.

Valer, Untersllchungcn iibe1' Amcrika's Bevollie1·/tng)· F ra ne­
rorl, ]810.

Silva lleHorl, Rotei1'O da cidade do Mamnhão ao Rio de Ja­
neÍ1'o)' Rio de Janeiro, 1810.

Comara llillaneourt, Dissertação sob1'e as plantas do Bmzil
que podem dar linhos)' Lisboa, 1810.

Bispo d'EI vas, ~Iemorict sob7'e minas de ferro)' Lisboo, 1810.
- "arias oulras memorios de 18] I em dianle. - Ensaio eco-

• nomico sobre o commeTCio de Pm'tugal e suas colonias," Lisboa,
18W.

SOlllhey, Bistm'y of BmzilJ' Londres, 18]0,

Ribeiro dos San los, Uemoria sob7'c a typograplúa r.m Por-
tugal e no Bmzil / Lisboa, 1810.

AndrClv Granl, Bistoire du B1'ésilJ' São Petersburgo, 1811.

Investigador portugllez)' desde 1811 em Londres.

Oliveira Dartos, Rotei7'o da cidade de Santa l1'Im'ia de Belém
do G1'ão Pct1'lípelo 1'io·1'0canlins)· Rio de Janeiro, ]811.

.líc1nm'ias da Academia 1'eal de sciencias de Lisboa de ] 812

em dianle.

Correio bmsiliense) de ]812 em dionle; Londres.

Antonio, leedo, Geogmp/úcal and hist07'ical dictiona7'y of
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Araujo PizaJ'ro, JIilem07'ias 1tisl07'icas do Rio de Janei1'o J' Rio

dc Janeiro, 1820.
HQndcrson, Hist07'y of BmzilJ' Londres, 1821.
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Paulo / Rio de Janeiro, 1822.
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Résmné de la littérature du Portugal el du B1'ésil) 1824.­
Histoire du Bl'ésilJ P{traguay, etc.; Pariz, 1825. - Le Bl'ésU/
Pariz, 1823. - Histoi1'e dlL Erésil; Pariz, 1847. - Une fete
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avanete, Coleccion de viages y descobrimientos~' Madrid,
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Stevenson, Relalion of a voyage to Bra::.il~· Londres, 1825.
ROllssin, Le Pilote dtL Brésil~' Pariz, 1826.
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!longlave, . C07'l'espondance de Dom Ped1'o ler avec Dom

J1um IV / Pariz, 1826.

Rugendas, Voyage pitloresque au BrésilJ' Slrasbul'go, 1827.

Freissinct, Voyages autmt?' du rnonde J' Pariz, 1826.
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lOnu sen, Notes géologiques SU1' la provínce de 111inas

Gemes J' Bl'lL'<el1es, 1831.
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1831.

Silva e Souza, Jltlemm'ia estatistica da província de GoyazJ'
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Jouge, Gescltiedenis van het Nedel'landsclt Zee - rVez.en;

Haya, 1833.
Accioli, Corogmplâa pal'{tense,' Bahia, 1833. - Memorias
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Baena, Compendio das Eras do Pal'á)' Pará, 1838.
ElI-saio de um quad,:o estati tico da provinci(L de São
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Orhig·ny, L'Homme américain; Pariz, 1839. - r, oyages

dans L'/lmél'ique rnéridionale " Pari:t, 18/(5.
TawJay, nfanual do agricultor bl'azileiro,' Rio cle Janeiro,

]839,
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Revista nacional e estmngcil'ftj Rio de Janeiro, J839 e 18tO.
Conslancio, Historia do Bmzil,' Pariz, 1839.
Dujarday, Conquêtes des P01'tugaisj Pariz, 1839.
Nicolau Dl'eis, Noticút descriptiva da provincia do Rio

Grande do Sul,' Rio de Janeil'~, 1839,
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Hadem, 1810.
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I(erkallet, Inst1'Uction pour attél'il' et naviguel' SUl' la côte

septentrionale d1t Brésil,' publicado nos Annâes lJlal'itimos
de 1811, Pariz,

Frei Francisco de São Luiz, Indice chl'onologico das viagens,'

Lishoa, 1841.
J, de Mendoza, Nueva descl'ipcion dell'iQ ./llam1wn,· Madrid,

1811.
Pereira da Silva, Pm'naso bl'azileil'o J histol'ict da littemtum

bm:;ileÍ1'a,' Rio de ,laneiro, 1842.-Pluüa'co bmzilei]'o, 1847.

Pissis, 11Iémoil'e SU1' la posilion géogmpltique des tel'mins de

la pltl'tie centmle d1t Bl'ésil,' Pariz, 18'~2.

Van Lede, De la colon'ÍSation au Bl'ésil,' Bruxelles, 18!13.
Pedro de Angelis, Coleccion de documentos J etc.,' Buenos­

.l\yres, de 1813 em dianle.

,ttbreu e Lima, Resumo da histopia do Bl'azil j Rio de Ja­

neiro, 1813. - Sinopses da historia do Bl'azilj Pernambuco,

]811.
Tardy de i\'fontravel, Explomtion dufleuve Amazone depttls

Pam jUSq1t'à Obydos " Pariz, 1844.
Kenvilly, Essais SUl' les délimitations de la Guyanefmnçaise

et dtt Brésil,' Pariz, 18fl,1.
Belloc, Histoil'e de .['Amél ''1ue,' Pariz, ] 844.
\'vede], Voyage dans la Boliviej Pariz, U:Vf1.
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